
Brasilianisehe Bank fiir Deustschland.
Rua da Quitanda a. 131.

r
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	 ClinEM E PROGRESSO

ANNO XLIX — 22 0 DA. REPUBLICA —N. 225 CAPITAL FEDERAL SAF3BADO 1 DE OUTUBRO DE 1910

As assignaturas do .z Diarto ornem! » são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, a Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 248300

Por nove mezes 	 	 188000

Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bitnento da folha pelo tempo Que fixarem.

Os funccionarios publico>, estaditaes ou raunicipaes. poderão
Obter a folha pelo MOS ala preço, sendo, porém , . o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.217 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1910 (')

Reorganiza a Janti Commercial	 District° l'ed,ral

O Presidente da R epublica, dos Estados Unidos (1) Brazil,
accôrdo com o disposto ri . ) art. 4 0 , as. 1 e 2, do decreta a. 1.00,
de 20 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo :mico. Fiel reorganiza ia a J lota COM'IlOPCia( do I):s-
tricto Federal, de aceórdo com o rezulamento que caiu este baixa,
assig,aftio pelo Ministro do Estado da ALtrioultura, Indostria e Com.
mercio.

Rio u1 3 Janeiro, 22 de setembro de 1910, 80" da In lependencia e
22' da Ilernibliea.

Niro Pa-ANI1.1..
Rodolp?+o Nuyteri,-(! d Roc h a lin 	 d

— —

nepi: lianteilto	 Colitint'vert,11

ni ,striett• Federal

TITULO I

CWITULO I
DA a rar: Axti: tçIom,a JusTA co3rmr:iters.r.

Art. 1.° A Janta Com mercial to a ;aia s0 ; r) na Capital (1:1
União, e s sim distrieto com prellendo O respJetiv Mim tiimpi,o.

Comp6e-se de sete deput olor cummoreiantes. sendo um deite: o
presidente. tre sapplentes commerciauts e do uma secretaria,
para o respectiva exnedient

Ar 1.. O presidente será eleito pela tinta, de are os sem
membr.s, o pr votação.•ntiminal, ni primeira sessio do cala
anno.

Art. 3. 0 EM seus impoiiinento: Será. Stlbstittlid0 pelo deoittado
que tiver obtido maior numero de vot ).s era SRa eleição, preterindo
o mais velho, em igualdade de circunstancia.

Art. 4." Xotes de tom ir posse. o presidente da Junta assigno
ante o ministro da Agricultura, Iii lustria e Commeraio, termo de
solemne promessa do bom cumprir os doveres Min:reates a seu
cargo.

Art. 5." O depatado, que rir chia praideote, pOile, optar p:ir
um dos doas e trg03; mas, não tieeeitiintla o togar de 'irai lente,
completará no exercício do cargo dik; depu'atdo o tempo pio qual
foi eleito.

Art. O.° O director da secretaria será, nomeado por portaria
do m inisl.ru da A4rieultura, Industria e Cem invejo do dr. , 04 ci-
dadãos gr ohm ulbs eu S neacnas juridiom e s.)ciac e col,imwado
de aeciõrilo cum o art. 22 do re,Int'amento n. 7,727, do 1) lo de-
zembro de 1909, tomando posse do cargo preraate o presáleat
Junta.

Art. 7.° Nos 5 n us impetimentoR o direotor da Secretaria desi-
gnará o 1° (aliciai que tiver de substituil-o.

Art. 8. 0 Os deputados o S rlp2lellte.3 sãO eleito: polo collogia
commerci:il par tem ia de quatro anos, ranovaoilo-se. porém, os
(1epatados, do dons e ii doas minus, por dita, turmas, uma com-
posta de quatro e ou t ra ( 1 . ! tres.

Essa renovaça) ê feita saccesivIme,r0c, á me.lida que cIda
uma das turmas dever terminar o Sell mandai.

Art. 9.° Os deputados, antes m7sm da VarinineÃo da temi»
pelo qual foram eleitos, perderão sms lojare

a) quando deixareal de comparecer a oiti sess'i. ,s saxessivas
da Junta, não Asneando as faltas;

b) q uando, sem motivo justificado, se eximirem ch presidencia
das secções eleitoraes que lhes couber, mediante prves o l e res-
ponsibilidade, nos termos da legislação em vigor.'(DeWitonl..1.3.23,

e 1813 , art. : .)
Art. 10. O eleito para preencher a vaga do deputa to ou stip-.

pleate servira sómente pelo tempo que faltar ao substituido.

Reproduz se por ter sabido com incorrecções;
• •

O
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Art. 11. Não pedem servir conjunctamente os parentes dentro
do segundo grá ) de affinidade, eniquanto durar o cunhadio, ou do
quarto grão de consanguinidade; nem, tambem, dons ou mais cida-
(laos que tenham sochalade entre si.

Esta inc patibilida,de exclue na eleição simultanea o menos
velado, na successiva o ultimo eleito, e, dentre os empossados, o
que der causa a ella.

CAPITULO .II
DO COI.I.EGIO cOMMERCIAL

Art. 12. Os commerciantes matriculados no dístricto da Janta
formam collegio commercial para a eleição dos deputados e sup-
plentes commerciaes.

§ 1.° Este collegio divide-se em cinco secções, competindo a
presidene:a da primeira ao presidente da Junta e a de cada, uma
das outras a um dos quatro deputadas de maior votação.

§ 2.° Será convocada reunião:
a) ordinariamente, de dons em deus a.nnos, para se proceder á

eleição do; deputados e supplentes que tiverem terminado o tempo
a do mandato ;

b) extraordinariamente, no ca so de vaga de algum deputado
ou supplente.

Art. 13. Dar-se-ha vaga sempre que o numero dos deputados
ou supplentes não estiver completo.

Art. 14. Compõe-se a primeira Senão dos eleitores da lettra
a segunda, do; da lettra A; a terceira, dos das lettras B. CeF; a
quarta, dos das lettras D, E, G 1, I, M; a quinta, dos das lettras
L, N, O ate Z. (Decreta n. 1.323, art. 2°.)

Art. 15. A Junta organizará uma lista com os nomes dos com-
meriantes que devem se: convocados para o collegio commercial.
(Decreto n. 1.323 art. 5).)

§ 10 Devem ser inscriptos o:1 contemplados na mesma lista
todos os commer,3iantes matriculados no districto d Junta, desde
que.sejani cidadãos brazileiros o estej tm no goso de seus direitos
civis e politicos, ainda que tenham deixado de fazer da mercancia
profissão habito d.

§ 2.° Exceptuam-se os que houverem sido condemnados nos
crimes de filsidade, estellionato, ab(s) de confiança, furto, roubo e
Calleueia culpes 4 ou fraudulenta, não se achando plenamente reha-
bilitados com mercial e criminalmente.

Mi. 16. A Jaata fornecerá, com a precisa antecedencia, a cada
unia dos secçõ.3s,"L'ém (VI. lista authentica com os mimei dos elei-
tores commerrtiaes, uma urna para recebimento das cedulas e mais
amo livr,s, um para os eleitores asignaremsens nours, á medida
qle forem votando, e outro para as actas da formação das mesas e
respectiva eleição.(Decreto o. 1.323, art. 5°.)

Art. 17. Compete a convocação do collegio eleitoral a cada
em dos presidentes das respectivas secOes, podendo ser feita em
um s,-) edital, por tolos assignado. (Decreo n. 1.323, art. 4 1 , § 10.)

§ 1.° O edital da convocação designará o dia. pelas 9 horas da
manhã, e lugar da reunião de cada uma das secções.

§ 2.° O edital, como a lista, de que trata o art. 15, Será affl-
xado, 15 dias antes do designado para a eleição, no editicio tih Asso-
ciação Commercial o publicado no Diario

Art. IS No dia, hora e togar annum:ta tos reunir-se-ha cada
uma das secçõ es. (Decreto n, 1.323, art. 4° §1".)

§ 1." O presidente tomará assento á cabeceira da Mesa e lhe
incumbe a dirnção /to processo êteitoral o a manutençae da or-
dem no ucinto.

§ 2. O presidfwte nomeara dons e1eitore4, um para s-rvir (h.
CSO'llt olor O mitra para secretario, e immeliatamento se prece lerá
por c , crutinio secreto á eleição de (bus escrutadores e dons secre-
tarios eIrdotivo , , 11 ,clarand.-se eleiáus 03 que obtiverem maioria
(d) votos, ou em favor de quem desempatar a. sorte, ficando assim
constituida a mesa. (D:teret, n. 1.323, art. 4 0 , § 2' )

§ 3°. Os s-caaarios terão as,eat.) á esquerda do presidente e
OS escrtitadores á ,ira direita.

§ 4°. O secretario interino lavrará a competente acta da for-
mação da insa provisoria, mencionando as duvidas que tiverem

lo sobro sua org inização e as /locisões proferidas, assiga Lii-
' .1 o presidente o o escrutador. (Dec: .eto n. 1.323, art.

a. Paia seguidto p .esalente declarará que a mesa effectiva
conhecimento do qualquer rèclamiçtio contra a exactidão
atlixada ou (1/avincia n lo fraude, resolvendo qualqtrr du-

veia. que constituir materia do tacto.
Cabe ao presidente qualificar, si a materia é de direito ou de

facto. (Decreto n. I 323, art. 4°, § 4°.)
§ 6° Não tendo havido duvidas a resolver, ou resolvidas as

que se offerecorein, o president , mandará pelo primeiro secretario
proceder á chamada dos eleitores pela cópia audio:dica, da liste.
allixada., e cada um dos eleitores irá depositando sua cedida no
urna, collocada n L mesa, á medi la que for oh troado, escr,vew;;

,seu nome no livro para esse fim destinado.
Ao segundo secretario incumbe tomar nota dos eleitores (vil

comparecendo, deixaram de votar e do motivo d(asse facto. (Dear.
n. 1.323, art. 4 0, § 5°.)

Art. 19. Nenhum eleitor po lerá, votar antes Ila citar
ca nome, e os que compare:teram depois votat . ão em
legar. (Decreto ri. 1.323, art. 6'.1

Art 20. Os presidentes das mesas eleitoraes votarão
estas. (Decreto n. 1.3.),3, art. 70.)

Art. 21. A eleição para deputados prae.elera á dos sie •
tes, sempre que se tiver de proceder a ambas, não se passa ,:
segunda antes de lavrada a acta da, apuraeão da primeira.

Art. 2?. Votará cada eleitor em tantos nomes guantes
os legares de dep dados ou supplentes a preencher.

Art. 23. Todos os commerciantes com direita do voto ...-
podem ser votados, uma vez que tenham 30 armes de. .
cinco de profissão habitual de commercio.

Art. 24. E' permittido ao eleitor votar a descoberto, na.
tando duas cedidas por elle assigna.das : uma depositará na
a outra lho será restituida, datada e rubricada pelo presio•• • `-

Art. 25. Do recebimento das cedidas quer para a elei.
deputados, quer para a de supplentes, será. lavrada acta pe'
melro secretario, com declaração das duvidas occorrida,s e s 1;•
que tiveram, numero dos eleitores que compareceram e vol : .•
motivo de recusa ou separação de qualquer voto, nomes de t .. •
votados e dos eleitores que, comparecendo, se abstiveram de • •
e a razão disso.

Paragrapho unico. As actas serão assignadas pelos pre-
tes das SOCÇ52S, es.3rutadores e secretarios. (Decreto n.
art. 40, § 50.)

Art. 26. Terminados os trabalhos, as mesas das sessões 	 :
ra.es remetterão, sem demora, as ditas actas á Junta Commw
esta, em vista das mesmas, procederá á respectiva apuraçãe
do que se lavrará acta. (Decreto n. 1.323, art. 8°.)

Art. 27. Consideram-se eleitos em primeiro escrutinio t 	 .
que obtiverem maioria absoluta de votos.

Art. 23. Da acta da apuração geral se extra/lira° tantas 	 a:,
confeAdas e usigna,das pelo presidente da junta, qu int is ta
deputadas e supplentes eleitos, para lhes servirem de titulo.

Cima outra cópia, com as mesmas formalidades, será rei'
ao ministro da Agricultura, Industrie, e Can-onerei°.

Art. 29. Entrarão eu segunde escrutínio os immediatos na
ordem da votação, até o num 31'0 duplo dos que faltar Moam-, de-
clarando-se eleitos os mais votados nesse escrutiaio o recorren-
do-53 a sorte i o para o caso de empate.

Art. 3). O presidente da Junta designará o segundo escrundo,
quando ftir caso delle, para o dia moas proximo. (Dearato n. 1.323,
art. 9°.)

Art. 31. Em relação á acta, que se lavrar, do seg indo escruti.
nia, se observará o disposto no art. 2.

Art. :J2. Nenhom co.ornarcianto poderá eximir-se de s,-n.vi,:•o do
deputado ou supplente para que lar eleito; exce le:o nos oam,
i ft ,kle avançada ou molestia grave e continua Ia, que aiisoluta-
mente o impo:sibilite. Os que s • us-,a, caus t, não acc .litatonii a
eleiçao, ou aaa.ndonrvem o legar, nunca mais palerao ter voto
activo ou passivo nas eleições commerciaes.

Paragrapho unco. Nao, é, porém, obrigatoria a aeceitação
antes de passados quatro anus de intervallu catre o sorrio da
antecedente e a nova eleição.

DAS AI

Art. 33. Competeejl, Jau:
§ l," A matricula dos h

e a expedição de seus titad/
§ 2.° A matricula do

mucos de deposito de geai
chados para consumo, rrt'! )9
expedição de seus titulos. (1'
paragraphe

§ 3.° A matrionla das
tenderem e tabelocer empr
a guarda e conservação
esp.cittes que as represente•i •
e a expedição dos Seus tilulo 	 rr
§§ 1", 2" e 12).

§ 4." Admittir á assign -aa;
pretendente á couces-ao de err,-,
cit., art.	 n. 6).

§ 5. 0 A nonvnição de ag(
dores commerciaes.

§ 6. 0 .1 coace ,são de lk..
leilões e interpretes commer • •
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aa aporoa-ação destes pela Junta do Ilygicae: (Av. d.e ) de outubro
do 1890).

Para o registro das marcas de fabrica e de com mercio a Junta
Commercial exigirá:

1. 0 , prova do exereicio da profissão de commercianto 01 in-
de-trial aos que requererem registro de marcas;

2.", que o requerente de regist "o de marcas declare, nos exem-
plares descriptivos 4 is mesmas, a classe a que pertence o proJet-
; distinguido, do accordo com a classificação estabelecid pelo
iser,.au Internacional de Berna, em suas ta bia; e indicee'

. 0 , çue as maraas de fabrica não desiJnem mais de um pro.
o. padendo, param, as commerciaes abranger mais de uma

C':.' L. e;peoilieadamenfe.
as 8.- °laica ir igualmente o registro:
a, de firmas ou PaárÓPS commerciaes. (Dec. n. 916, de 1890,

art. 1°).

A'S declarações exigidas por lei. aceras entara, o requerente-
,te registro de firma individual, a importancia do seu capital e
junt rá tertálão do imposto de industria e profissão.-

1,, das cartas patentes das companhias de seguros de vida, ma
ritimos e tee,a stres, o eciona es o estrangeiras. (Dec. n. 5.072, de
1903, art. 29);

e, de quosauer documentos que em virtude de lei devam coa-
atar do registro public do commercio ou que possam interessar ao
negociante de firma registrada ou ás sociedades commerciaes.

§	 C0111 PPlaeãO ao registro internacomal de marcas de fa•
In na, e de ca lmam cio:

a) examinar o pedido (le industriara ou commerciantes com
tc nicilio no Brazil, propeietarias de mate i s registradas (lei
n . 3.340, de 1887, e decreto n. 9.88, do mesmo anuo), que dese-
ja ,'li garantir ás dita; marcas a protecção legal nos petizes que
celebraram o ttccordo da 14 (te abril de 1891, ou a elle adherirem

remettel-o ao Ministerio da Agricultura. Industria e Com/arreio,
informando si o registro subsiste, ou fisou sem oTeico pela falta
do deposito complementar ou pela expiração do prazo fixado no

12 da. lei n. 3.340 citada, e si é applicavel á marca a d;spo-
sição da art. 8 0 , n. 5, ou O da lei, quando houver identidade ou
einelhança susceptivel de canrusão ente ella e outra registrada

anteriormente. (Decreto n. 2.747, de 1897, aras. 1° e 9 0 , ns.1 e 2);
a) regularizar o mesmo polido, si não estiver .eia termos. (De-

ereto n. 2.747, arts. 2 e 3d).
§ 10. Dar nomeações de administradores de armazena gemes,

t ilando não forem os propr:o; emprezarios. os fieis e outros pre.
oastos. (I) .creee n. 1.102, de 1e03, art, 1 0, § 4°).
• § II ordenar o archivamento

a) de um exemplar dos contractas, suas prorogiçõas, alte-
rações e distendes de sociedades cammerciaes;

b) dos centraetes ou sOetutos das companhias ou sociedades
monymas, nacionaes ou estmnoeiras, e sociedades em commonlita
ler acções, com a lista nominativa dos subscrptores, indicação do•minero de acçõos e entradas de cada uma, certidão do deposito da

: decima parto do capital subscripto e a acta da hastallaçao da as-
semblaa geral e nomeação da administraçao. (Decreto n. 434, de

- 1891, arts. 47, §a 3' e 4 0 , 70, 80 e 221)
c) das marcas inscriptas no registro internacional, que lhe

forem remettidas pela Directoria Gerai de Maestria e Commercio,
com a notific iça° do «Bureau International de ia propriéte indas.
t sielle, em Berna», procedendo a minucioso exame para informar
opportunamente ao Governo si alguma deltas •;ta comprehendida

tino citado art. ", n. 5 ou 6. da lei n. 3.340, e não póda, Como

goz ir da protecção no territario da Republica, (Decreto n. 2.747,
lo 1897, art. 4', n. 3).

A Junta o rlo caso de occorrer mudança na propriedade da
(-4s:a insciipta no registro internacional, enviará á Directoria

. "ai de Industria e Cammercio, para o fim de ser notificada a
ontição competent	 (ae, o pedido do inteesado, em duplicata,
truido com certidão do acto respectivo. (D.creto n. 2,747,
t. 6°)

(1) de deus exemplares da publicação das marcas internacio-
ies, quando os receber da Directoria Geral de Industria e Com-
,ercio, remettendo outros á Associação Commercial desta Capital

.ás Juntas dos Esta los. (Decreto n. 2 747, art. 40 , n. 4)
, e) de una exemplar do Diario O//icei qua tiver publicado as

'eclarações, regulamento interno e tarifa dos armazens geraea
(Decreto n. 1.102, de 1903, art. 1°,	 1° e 2°).
• § 12. Negar o arehivamento dos cantraetos ou estatutos das

companhias ou sociedades anonymas que adoptarem designação,
conte n do o nome de-setts accionistas. (Aviso n. 71, de 1800).•

§ 13. Ordenar o deposito das marcas de fabricas e de com-
mercio, no.cionaes ou estrangeiras. (Decreto n. 9,828, do 1887,
arts. 1° e 2°).
a Os depositos das marcas dos Estados não serão feitos sem

°exame prévio, de accôrdo com RS e y agencias dos ns. 5° e 8° do
art. 8') do de,reto n. 1.236, de 2. de sátembro * de 1904.

.§ 14. Ordenar o cancellamento das marcas transfer i das, :que
não tiverem a pl101ioidasle exigida pelo art. 17, do decre,to a. 0.414,

O registro de marcas de productos pharmaceuticas in lepende de 10 de janeiro de 1905, dentro do prazo de 30 dias do despacho dl
• Junta Commercul.

§ 175, Não permittir que marcas registradas soffeam qualquer
alteração, quer nos sigdaes figurativo s , quer nos dizeres, cifras ou
palavras que dos mesines distinetivos das marcas façam parte.

Não sa applicam á: marcas enviadas pelo Bureau Internatio-
nal de Berma as di s poiçõas do to. 4 do art. 33. (Dccreto a 2.085,
de 6 de agasto de 199

§ 10, Rubricar os.1(vros:
a) dos commerciantes e sociedades commerciaes
1)) das companhias ou sociedades ano )yinas. nacionaes o es.

trangeiras e das em commandita por ace, -Jes, (Decreto n. 414, de
1891 e, )a ¡ri ot

2a! )se'ntes de leilões
d) dos trapicheiros e administradores de armazens de deposito.

(Decreto n. 1.102, are. 38)
• e, das emprozas de armazensgerae.s. ( Dec. a. 1.102, art. 71;

f, dos cac;ept ir:os ou cases de emprestimos sobre penhores.
( Dec. n. 2.692 de 180, art. 3' ).

§ 17. Inspeccionar a esaripturação dos trapiches e armazeas
de deposito.

§ 18. Autorizar a tran s ferencia, dos W, vros de um cominerei-
ante ou firma social para outros, lio: eeisis em que se achem os
livres em branco, ou, a,prives com	 -.ermos de abertura. e ca.
cerramento. numerados e rabricados	 648; de 1878 ).

§ 19. Ter sob saa immediata r_=2:1 n 1zaç\o as emprazas de ' ar-
mazens geoaes.( la, c. mi 1.1(:. are. 13).

§ 20. Multar. suspender e destituir os agentes de 1L:iões o
interpretes cominerciaes.

§ 21. l)estitair Os avaliadores commerceaes, em virtude do
representação de ,juiz cominercial, em casas de Lande ou inca-
pacidade provada.
• § 22. Multar os tra.picheivos e administradores de armazens

de deposite e emprezarios de armazena gerae;. ( Dec. n. 862,
de 1 a5I ; avisos os. 19a e 2,7, de 187: de n 1.102, art. 32).
• § 23. Cassar as matriculas dm commerciantes e saciedadea

cammerciaes que houverem sido alcançadas ob OU subrepticia-
mente

§ 24. Casa ir a matricula de emprozarios	 arinazens geraos.
(Decreto 11. 1.102, art. 33).

§ 25 (org inizar o regimento de sua secètetaria.submettendo-r
á approvação do ministro da Agricultura. Indu-tria e coinmercio.

§ 25. Mandar fazer na. matricula, dos -mpresados da s 'etal
ria ta las as :ennotaçõos que fórem tavenientes.

§ 27. Organizar a tabella da; e molumentos dos inteapretes
commerciaes palas traduceões e certidões, que fizerem e passarem,
sabinettend aa á approvação do miuistro da Agricultura, In-
duseria e Commercio.

§ a8. Exercer inspecç-io sobra os agntes auxiliares do ema-
lucrei° que nomear, o consultar ao Governo sobre a refocma do
seus regimentos.

§ 29. Approvar a nomeação de agentes de lyilJes e interpretes
commerciaes.

§ 30. Oaganizar a lista dos commerciantes matriculados cru
seu districto, mencionando sua idade e nacionalidade. (Decreto

1.323, art. 5').
§ 31. Fornecer ás secções do collegio e'mitoral urnas para

recolhimento das cedidas, e livras pfra as actas da eleição e as.
signaturas dos eleitores commerciaes. (Decreto ri, 1.323, art. 50).

§ 32. Proceder á apuração geral da eleição commercial, ex-
pedir titules aos eleito; membros da Junta e remei-lei' a k minis-
tro da Agricultura, Industria e Commereio, cópia auLlientica, (da
respectiva acta. (Art. 28 ; decreto n. 1.323, art. 81,

§ 33. Tomar assentos sobre as praticas o usos eommerciaes do
seu districto. (Decreto n. 738, de 1850, arts. 11 e 21 a 2i)

§ 34. Represantar, informar e consultar ao Mmisterio da Agri-
cultura, Industrio, e Commercio

(.1) sobre a necessidade de intet pretar, modificar on revogar
alguma lei, regulamento ou insteuceões e reprimir abusos de fune-
cionarios publicos ou de commerciantes e agentes auxiliares do
commercio

t) sobre o que fôr a bem do Commercio e industria.
§ 35. A declaração das leis e USOS eommercia os que devam re-

gular as contestações judiciarias, relativas a letras lo cambio espe-
cificadas no art. 924 do Codigo Commercial, que forem praticadas
em petizes estrangeiros.

§ 36. Mandar organizar e remetter á repartição encarregada,
da eseatistica os mappas que forem requisitados sobro objecto con-
stante da matr:cala ou registro publico.

CAPITULO IV
DAS ATTRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE

Art. 34. Compete ao presidente da Junta Commercial 	 -.•
§ 1.° Presidir suas sessões, proroga.1-as, dirigir os treeballioe o.

convefcal-as extraordinariamente.
Convocar (r presidir a sessão eleitoral, (Arts,12, § 1° o 17,

decreto n.. LIA, de 1893, art. 4 0 , I°.)
•
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§ 3. 0 Dar posse aos membros da Junta e empresrad Ts da secre-
taria, recebendo dos mesmos, por termo, solemne promessa de bem
cumprirem Seus deveres.

§ 4. 0 Mandar proceder na matricula dos einpregad ,s ás anno-
tações que contiverem.

§ 5. 0 Dar providencias legaes inherentes á direcOn dos traba-
lhos da Junta e sua secretaria, necessarias á regularidade do ser-
viço.

§ 6. 0 Assignar a correspondencia ornejai com o Governo. titu-
les, diplomrs, ss ordens que a Junta mandar expedir e os despa-
chos que prorerir sare petições de partes e mankar psss ar as cer-
tidõra, que se requererem, dos livres e mais papeis di .1unta.

§ 7.° Fator cumprir as leis, regulamentos, avises e instrunti2s
do Governo e a s deliberações da Junta.

§ 8.° Di s tribua: peb s deputados a rubrica dos livros su .'mitos a
fess formalidade, inclusive os da Junta, e assignar os termos de
abertura e eu mrramento.

§ ta° Numerar, rubricar, abrir e encerrar o livro das eleições
commerciaes, o o las setas das sessões da Junta e o destinado para
assentamentos e registro de firmas ou razões commerciaes. (Decreto
n . 916, de 18a0, art. 11.)

a; 10. Dssasnar um dos deputados para escrever os despachos o
sentenças nos processos administrativos da competencia da Junta.

a 11. Superintender os empregados da secretaria da Junta,
podendo

) ad verti e
b ) reprehender ;

) suspender até 15 dias
d) promover a responsabilidade criminal.

a 12. Dar ou negar provim alto aos recursos interpostos pelos
empregados, no caso do privação do ordenado o gratificação por
faltas não j astificulas

§ 12. Receber dos agentes de leilões, interpretes e avalialo-
res eommerciaes, por termo, solemne promessa de tem cumpri-
rem os seus deveres.

§ 14. Nomear fiscaes das companaias ou soc'edades anonymaa,
guando não tiverem sido eleitos, não acceitarem os cargos ou se
tornarem impedidos. ( Decreto n. 434, de 1891, art. 125, )

§ 15. Autorizar o .pmamento da (els do vencimentos dos
emprega dos.

Si 16. Ordenar a compra dos objectas necessaries' para o expe-
diente da Junta.

§ 17. Fazer annualmente o relatsr . o dos negocies que perante
a Junta se apresentarem, com as decisões que se tomarem, indi-
cando qualquer medida ou providencia a ser adopt ida, e remettea-
do-o ao ministro da Agricultura, Industria e Ceminercio, ata o fim
do mez do fevereiro.

§ 18. Perceber os emolumentos da tabella, annexa.

CAPITULO V

DAS ATTP,IDPIOES DO3 DEPUTADOS E SUPPLESTU

Art. 35. Compete aos deputados da Junta:

§ 1.° Discutir e votar em tolos os negocios da competencia
;amai, não tendo impe limado ;ara abster .se, corno interesse par-
ticular ou parentesco (art. 11).

§ 2.° Propor verbalmente, ou por escripto, o que parecer con-
veniente sobre 4)We-É) das attribuições da Junta.

§ 3.° Desempenhar as commissiões de que os incumbir a Jun-
ta ou seu presidente, a bem dos serviços a sou cargo.

§ .1. 0 Escrever, por designação do presidente (art. 34, § 11), os
despachos e sentenças nos processos da competencia da Junta.

§ 5.° Rubrie ir os livros que o presidente lhes distribuir.
§ 6.° Substituir o presidente em S003 impedimentos e na vaga

desse cargo, emquanto não for preenchida, preferido o mais votado
e, no caso de igualdade de votação, o mais velho.

§ 7.° Convocar e presidir as secções eleitoraes (arts. 12, § l e, e
17). (Decreto n. 1.323, art. 4 0, § 10).

§ 8.° Perceber os emolumentos constantes da tabella aunou.

Art. 36. Compete aos supplentes :
§ 1. 0 Substituir os deputados nos casos em que estes substituem

o presidente, guardada a mesma ordem de preferen
§ 2. 0 Substituir os deputados, preferido o eleito em primeiro

escrutinio ao do segundo, ainda tendo obtido este maior numero
de votos. (Aviso de 17 de dezembro de 1898.)

TITULO II
CAPITULO VI

DA SECRETARIA DA JUNTA E SUAS ATTRIBUIOES

O pessoal da secretaria da Junta Commercial sons-
.

2 segundos officiaes (um servindo do archivista e outra
thesoureiro)

4 terceiros officiaes
1 porteiro
1 ajudante do porteiro
1 continuo
1 servente.

Art. 38. Compete ao director da secretaria r-
§ 1. 0 Assistir ás sessões da Junta, emittinda parecer e dis-

cutindo sobre Os assumptos de que se occupsr a Junta, sem, entre-
tanto, tornar parte nas votações.

§ 2.° Informar cem o seu parecer, por escripto:
a) as petições para matricula de commercatntes e sociedades

com merciaes;
b) as potações requerendo nomeni:)3 de assentes de leilões, in-

terpretes, seus prepastos e avaliadores commerciaes;
c) as petições para registro de nomeaç3es de guarda-livros s

caixeiros e quaesquer prepostos de casas commereiaes;
(1) sobre o resistro e deposito de msra as de fabrica, e de com-

merdo. naci rima: ou estrangeiras, e areaivamento das Ma:ripais
no registro internacional (decreto n. 2.747, de 18)7, art. 4", § 10):

e) sobra o registro de firmas ou raz3es commereate,s (decreto
n. 916, de 1s9.));

n sobro qnsessusr documentos que, em virtude de leis, regula-
mentes, avisos e instrucOes do Governo, devam constar do regis-
tra publico do commercio;

g) sobre archivaments dos contractos, suas prorogações, alte-
rações e distractos de sociedades cammereiaes, tendo em vista o
art. 302 do Codig.o Commercial e mais legislação;

sibre • archivamento de centrados ou estatutos do corna.
nhias ou sociedades anonymas, suis alterações e dissoluções

i) sabre a declaração das leis ou uses com mercia(s
j) sobre qualquer assumpto d comsetencia da Junta, cru que

esta ou seu presidente entender coaveniente sua informação por
escripto.

§ 3.° Inquirir testemunhas em presença da Junta, nos proces-
sos da competencia desta.

§ 4.° Oflicair, como orgão do Ministeris Pablico, em to !os OS
processos e recursos de que a Junta haja de conhecer:

§ 5.° Apresent ir á assignatura da Junta as consultas e á do
presit:ente os actos de sua compatencia, anneretralo o despacho mi
nota por onde se passarem, subscrevendo os diplomas e ordens
expedidos em nome da Junta.

a 6.° Assignar a correspon1encia, oficial. 	 •
§ 7.° Escrever' no alto das petições das partes os despachos

Junta ou do presidente que nellas devam ser lançados; subscrever
e assignar os termos de abertura e encerramento dos livros.

§ 8. 0 Mandar p tssar na secretaria, por seu despacho. e visar
as certidões que se pediram dos livros e mais papeis da Junta. •

As certidões assim passadas, visadas pelo director da secreta-
ria o authenticadas com o sePo da Junta, teem fa publica.

§ 9.° Assignar as annotações que fizerem os 1 0, officiaes o as
certidões que os mesmos passarem referentes a contractos, suas
alterações, distractos e dissoluções e bem assim archivamentos do
estatutos.

§ 10. Fiscalizar o serviço da secretaria, as suas despezas e R3
do expediente da Jit•ta o authentiear as coatts para o respectivo
pagamento.

§ 11. Designar o 1° official que tiver de sabstituil-o e dastri-
bair os serviços pelos demais funccionarios.

§ 12. Prorogar as horas do expediente da secretaria, quando
fôr conveniente por anluencia de serviço. (Decreto n. 596, art. Sg.)

§ 13. Providenciar, a bem da ordem do archivo, sobra a arra-
Mação, guarda e canservação des livros e pspers que a elle devam•
ser recolhidos.

§ 14. Propôr a prohib)ção ou annullação do archivamento dos
contractos de sededades commerciaes e estatutos de companhias(
ou sociedades anonymas, suas prorogações, alteraeões, distractos
dissoluções quando offenderem inter ases de ordena publica 011 03
bons costumes, e ainda quanto nestas se adoptarem designações
contendo o nome de seus accionistas. (Aviso n. 71, de 1891 ; decreto
n. 434, de 1891, art. 79.)

§ 15. Superintender os empregados da secretaria da Junta,
podendo:

a) advertir
b) reprehender
c) suspender ate 15 dias
(1) promover a ressonsabilida,de criminal.
§ 16. Verificar a exactidão da folha de vencimentos dos era-.

pregados.	 o
§ 17. Recorrer das decisões da Junta:

a) sobre a eleição dos seus Membros, nos casos dte fraude. vassn

, lencia ou pretarição de formalidade substancial ;

Art. 37.
põe-se de:

1 director
2 primeiros officiaes •

e
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bà.de todos os seus actos do excesso de poder ou incompetencia
; 0 vielação da lei

' c) prohibindo ou anntallando o registro ou archivamento dos
contractos de sociedades commerciaes e dos estatutos de compa-
nhias ou sociedades anonymas

d) multando, suspendendo ou destituindo agentes de leilões e
interpretes commerciaes

e) destituindo os avaliadoras comrnerciaes
• I) multando trapicheiros e administradores de armazens de
deposito o armazens geraes, art. 33,§§ 2°, 3° e 19. (Decretou. 1,102,
de 1903, art. 32.)

§ 18. Fazer mensalmente a pablicação de que trata o art. 77.
§ 19. Perceber ordenado, gratificação e emolumentos constan-

tes das tabella,s annexas.
r• Art. 39. Compete aos PI officiaes, de accôrdo com a distribui-
ção feita pelo director da secretaria:

§ 1.0 Promover e executar os trabalhos da secretaria, com o
auxilio dos domais funecionarios.

§ 2, 0 Prorogar as horas do expediente com autorização do di-
rector.

§ 3.° Ler, em sessão, as actas respectivas, a correspondencia
official, requerimentos e demais papeis dirigidos á Junta.

§ 4•° Redigir ou mandar redigir, independente de despacho, os
officios sobre assumptos do simples expediente ou pedidos de infor-
mações O documentos necessarios para instrução dos negocios.

§ 5.° Conservar as mm atas das ordens, officios, consultas, re-
presentações, pareceres o informações, aftm de serem annual-
mente recolhidas ao archivo, clowiS de classificadas e encadernadas.

§ 6.° Ter a seu cargo o livro do ponto, organizar e submet-
ter, mensalmente, ao director da secretaria a folha dos venci-
meneies dos empregados.
' § 7.° Fazer na matricula dos empregados todas as annotações

determinadas pela junta ou pelo director da secretaria.
• § 8.° Representar ao director da secretaria sobre qualquer

acto de insubordinação dos empregados ou falta de comprimento
de devores.

§ 9.° Ter em dia a escripturè,ção dos protocollos do registro
publie) do commereio e a dos livros do mesmo registro.

§ 10. Tomar no respectivo protocolio apontamento do titulo,
instrumento de contracto ou documento apresentado para o regis-
tro, lançanlo o summario debaixo do numero que competir, na
ordem chronologica e nurnerica o' servada no mesmo protocollo, e
dar immediatamente á parte cópia fiel alo assunto, pela forma
seguinte:

N. F. apresentou para registro tal documento, na data á mar-
gem (anilo, nifz e dia inscriptos á esquerda do assento e cópia).

§ 11. Entregar á parte, depois de registro verbo aci verbuin, e
á vista da referida nota, o titulo, instrumento ou documento, armo-
tando-o, no alto da primeira pagina, com a seguinte verba:

N. (o mesmo do protocollo) registrado á fls. do livro n.... eia
..'..,(data do registro, que será a mesma do apontamento do pro-
tocollo.)

§ 12. Não admittir ao registro documento algum, do qual não
conste o pagamento do sello devido.

§ 13. I) tr prompto expediente ao registro, ás averbações e ás
certidões requeridas dos actos inscriptos nos livros do registro pu-
blico do commorcio,passand

i	
o-as, independente de despacho, sem-

pre que não houver inconveniente o forem vp.bo ai verbtim
As certidões ou cópias, subscriptas e assienadas pelo 1° &fi-

eld, o authenticadas com o sello da junta, teern fé publica (art..38,
80).

§ 14. Ter sob sua guarda o registro publico do cornmercio,
sendo responsavel, tanto pela exactidão e legalidade das inseri-
pções e das certidões que delias passar, como pela entrega ás par-
tçs dos documentos, depois do registrados.

§ 15. Fazer as annot ições nos contractos ou distractos archiva-
dos, rubricando as folias e declarando, em cada um dos exem-
plares, o numero de ordem e a data do despacho.

§ 16. Dar á parte interessada certidão do archivarnento , de
estatutos, com identico numero:

Estas annotações e certidões serão assignadas pelo director da
secretaria (art. 38, § 9°).

§ 17. Cumprir e fazer cumprir as dis eosiçõos do regimento
i2terno da secretaria o as ordens e instruções do presidente ou do
di rector da secretaria, a bem da regularidade dos serviços a seu
cargo.

Art. 40. E' tamboril attribuiçã,eo dos 1°' officiaes servirem do
escrivães nos processos da competencia da Junta.
• AN. 41. • Incumbe aos 2 0^ officiaes:

Paragrapho unico. Executar com zelo todos os trabalhos, que
lhes forem commettidos pelo director da secretaria, sendo respon-
sareis pela regularidade do serviço que lhes fer eacarregado e pela
a'.i.tactidão das informações que prestarem.

Art. 42. 19icumbe ao archivista :
'• g 1.° Dar entrada dos livros e papeis no archive, designan-

dçi-.0, em indicealphabetico, pela natureza do assumPto ou nome
ria  loteressado.	 .	 •

As paginas deste indico serão divididas, por traços perpendi-
culares, em troa partes: urna para a data da entrada, outra para
o lançamento, o a terceira para as declarações relativas á collo-
cação e movimento dos livros e papeis.

§ 2.° Classificar • os documentos e papeis avulsos e guardai-os
em maços, com rotules que designem o objecto e a data da en-
trada.

§ 3.° Fazer a arrumação do archivo, collocando os livros e pa-
peis nos compartimentos que lhes competirem, conforme 03 disticos
escriptos nos arma,rios ou estantes.

§ 4.° Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o archivo,
não deixando Éahir livro ou papel, sem ordem competente por es-
cripto.

Art. 43. Incumbe ao thesoureiro
§ 1°. Arrecadar os emolumentos dos membros da Junta, fa-

zendo entrega ao presidente e director da secretaria dos que lhos
competiram, pelas assignaturas ou officios, e recolhendo a um cofre
os da rubrica dos livros, para serem mensalmente distribuidos entra
o presidente, deputados e empregados da secretaria (Dec, n, 2.212,
de 18%, art. 1°, paragrapho unico).

§ 2°. Fazer a escripturação da receita o despesa a seu cargo.
Art. 44. Incumbo, tanto ao archivista, como ao thesoureiro,

executar quaesquer outros serviços que lhes forem distribuidos polo
director da secretaria ou pelo primeiro official encarregado desta.

Art. 45. Incumbo ao porteiro:
§ 1°. Ter sob sia guarda as chaves do ediffcio em que funecio-

nar a Junta, cuidar do asseio do mesmo e da conservação dos mo-
veis e mais objectes noite existentes.

§ 2'. Abrir o edificio meia hora antes da mercada, para come-
çarem os trabalhos, e fechal-o quando estes terminarem.

§ 3°. Comprar os objectes necessarios para o expediente, con-
forme as ordens que receber do presidente ou do director da secre-
taria. prestando, semanalmente, contas a este, que as submetterá,
com seu parecer, á approvação do presidente.

§ 4° Fechar a correseondencia e dar-lhe destino.
§ 50 . Exercer as funcçõos de official do justiça, nos processos da

competencia da junta (Dec. n. 593. art. 53, § 5°).
Art. 40. Perceberá emolum..ntes, na conformidade do regi-

mento de custas da justiça local, (Inana ) exercer as funceiies de
officiat do justiça, nos processos da competneia da,Junta (decreto
n. 596, art. 60, § 10).

Art. 47. Incumbe ao ajudante do porteiro auxiliar o porteiro
no desempenho de seus deveres e no serviço interno ou externo,
que lhe fõr commettido.

Art. 48. Incumbem ao continuo os serviços de transmissão doa
papeis e recados, fóra o dentro da secretaria.

, Art. 49. A nomeação, promoção e demissão destes emprega-
(los cabo ao ministro da Agricultura, Industria o Cornmereio, do
accórdo, no que fôr applicavol, com o capitulo V do decreto
n. 7.727, de 9 de dezembro de 109.

Art. 50. Por falta de comprimento de deveres, segundo a gra-
vidade do caso, estio sujeitos ás penas de dem'ssão o discipli-
nares:

a) de simples acIvertencia
b) raprehensão ;
c) suspensão até 15 dias, com a peída de todo o vencimento.
Art. 51. Podem ser impostas,estas penas, na conformidade dos

art. 31, § 11, 33, § 15, e termos do capitulo X do deeroto n. 7,727,
de 9 de dezembro de 1909. •

Art. 52. São applicaveis ao director da secretaria o aos em-
pregados da mesma todas as vantagens, de que gosam os emPtasga.-
dos do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, o sujeitos
a todas as obrigações geraes, contidas' no regulamentou. 7.727, de
Ode dezembro de 1909.	 . .

Art. 53. São applicaveis aos empregado; da secretaria,,as dis-
posições que regulam a aposentadoria dos empregados da secretaria,
do Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio.

Art. 54. Os empregados da secretaria da Junta se substituem
uns pelos outros da mesma categoria, o, na falta destes, pelos da
imonediata, guardando-se a ordem da antiguidade, salvo designação
especial do pres'dente ou do director da secretaria.

Art. 55. Os empregados da secretaria da Junta perceberão
ordenados e gratificações, na conformidade da tabella annexa.

Art. 56. A gratific 140 semente é devida pelo effectivo exerci-
cio; no e .s.) de substituição a outro empregado do snperior cate-
goria, perceberá a do sobstituido, em vez da de seu logar.

Art. 57. Perderá todo o vencimento o empregado que faltar ao
serviço som causa juslifidado„ esóniento a gratificação, o quejusti-
ficar a falta, a juizo do director da secretaria, com recurso para o
presidente.

O empregado não pôde justificar falta por tempo e:Na-dento do
15 dias.

AN, 58. O serviço da secretaria começará ás 10 horas o ter-
minar& ás tres da tarde, salvo si fôr prorogado.

Art. 59. A secretaria tem a seu cargo o expedielltsa d'"Iunta
o registro publico do comrnercio e o archivo.
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Art. 60. Para o eipediente e sua regular escripturaçã,o, haverá
Qs sQuintes•livros:

1°, para as éleiçs dos seus membros
2°, para lançamento das actas das sessões;
3°, para os assentos ;
4°, para distribuição dos livros sujeitos á rubrica
50 , para as fianças, termos do promessa ou obrigação, ressoou-

Sabilidade de fieis depositarios, e penas impostas pela Junt.), ;
60, para a matricula dos empregados ;
70, para o ponto ;
8°, para os emolumantos dos membros da Junta
9°, para o inventario dos eleitos da Junta
10, os auxiliares, que forem necessarios ou determinados pelo

regimento interno.
OS livros ns. 1 a 3 serão rubricados pelo presidente da Junta,

e os demais, pelos deputados a que ferem distribuidos.
Art. 61. Para o registro publico do commercio:

• 1 0, para registro de matricula de commercia.ntes, sociedades
commerciaes, e dos titules dos agentes auxiliares do commercio

2°, para os registro; dos titules de habilitação civil dos me-
nores, filhos-familia e mulheres commerciantes ;

3 0, para o registro da nomeações dos guarda-livros, caixeiros
e mais prepostos de casas do commercio, e dos instrumentos publi-
eos ou particulares de mandato ;

40 para protocollo dos registros.
Este livro é destinado aos apontamentos dos papeis que devem

ser registrados, o será dividido em deus tornos, correspondentes: o
1° aos livros ias. 1 e 2, e o 2° ao n. 3.

Em todos estes livros, o terço á direita de cada pagina, sepa-
rado por um traço perpendicular, se reservará para o lançamento,
em frente dos respectivos registros, das alterações que occorrerem o
averbações necessaria s.

No livro 2° se inscreverão tambem todos os titules, documen-
tos e declarações, a que se referem os arts. 27, 2S o 874, n. 6, do
Codigo Cornmercial.
•; 50, para o registro de firmas ou razões commercia.es.	 * •
' Neste livro, serão transcriptas, em columnas distinctas, as de-
clarações do requerente, havendo uma para averbação de altera-
ções, cessação do exeroicio, ftllencia, richabilitação e o m tis que
deve ser notado (Decreto n. 910, de 1890, arts. 1°c 11, § 20).

Art. 62. O livro de registro ou inscripçãe poderá ser consultado
gratuitamente, emquanto funceionar a secretaria, podendo ser da-
das certidões, em narratorio ou velei° acl inereven (Decrete n. 916,
art. 12).

Art. 63. 03 exemplares de marcas do fabrica e de com-
•mercio, interuacionaes, serão encadernados no firo de cada anno,
juntando-se ao volume um indico que mencione par ordem alpha-
betica a natureza do producto e o nome do proprietario. (Dec.
n. 2.747, de 1897, art. 4°, § 	 )

CAPITULO VII
DA ORDEM DO SERVIÇO DA JUNTA

Art. 64. A Junta usará do sello das armas da Republica
COM a seguinte legenda—Junta Commercial da Capital Federal.

Art. 65. A Junta se reurtrá, em sessão ordinaria duas vezes
por semana, nas segundas e quintas feiras, ou nos dias subsequen-
103, quando aquelles forem impedidos.

Art. 60. Haverá as sessões extraordinarlas que o presidente
convocar a bem do serviço.

Art. 67. O deputado qu3 não puder comparecer ás 33SSUS
deverá participar seu impedimento por intermedio do director
da secretaria, (ciliciando este ao respectivo supplente para substi-
tuil-o.

Art. 68. As sessões ordina.rias começarão ás 10 horas da
manhã e terminarão ás tres da tarde, podendo o presidente proro-
gal-as t:S quatro horas (art. 34, § I°).

Art. 1. 9. As sessões extraordinarias devem começar á hora
design...ile lie acto da convocação.

Ari. 7. As sessões serão publicas, salvo por deliberação do
pres i dente, quando se haja de representar sobre infracções e
abuses ou i ratar da suspensão ou demissão do qualquer agente
auxiliar do eommercio.

Art. 71. A' hora mareada para as sessões, o presidente, to-
rnando assento na cabeceira da mesa, á sua direita o director da
secretaria, de um o outro lado os deputados, sem precedoncia,
declarara aberta a sessão, á toque de campainha, pelo porteiro,
havendo numero legal—a maioria de seus membros ; e se guardará
nos trabalhos a seguinte ordem

1 0, leitura e approvaçãe da acta da sessão anterior
2°, leitura da correspondencia oílioial, começando pela do

governo ;
3°, expediente ás petições das partes ; 	 •
40, discussão e resolução dos negocies geraes ou pa,rticulgres,

pewlent.e,s ;	 -
P, deliberJ cão sobre o q ue de novo se propuzer... `fr.	 •	 S.,

• Art. 72. O directar da secretaria ou deputado não ton -Plrá
palavra sem lhe ser concedida pelo presidente, nem será interrom-
pido, emquanto usar della.

Art. 73. Terminada a discussão, o presidente, depois de re-
sumir a materia, a submetterá, á votação, que deve começar pelo
deputado á direita do director da secretaria e seguir pelos imme- •
diatos na ordem de seus assentos até o presidente.. que vo-
tará em ultimo legar, competindo-lhe o voto de qualidade, em
caso de empate.

§ 1°. Podem assignar vencidos os que discordarem da maioria
e, apresentando seu voto por escripto na mesma ou seguinte sessão,
lhos será ae,ceito e lançado na acta; e, si a meteria for objecto do
consulta, incorporado nesta.

§ 2.° As actas devem ser eseriptas ou sabseriptai. peio director
da secretaria e assignadas por todos os membros nellas mencionados,
como presentes.	 I

§ 3.° Quando a votação recahir sobra petição de partes;
além de se mencionar na acta o (leferiment) que tiver, será o
despacho lançado no alto da petição pelo director da secretaria,
datado pela firma seguinte: —Junta Commercial da Capital Fe-
deral.., em sessão de....

§ 4.° As decisões serão tomadas por maioria de votos, pielendo,
porém, o presidente proferir por si 03 despachos de mero expediente
Ou que não importem decisão definitiva.

§ 5.° Nenhuns papeis serão admittidos a cl ,spaelio, sem
estarem devidamente selladoe e assignadas as petições pelas pro-
prias partes ou seus procuradores, excepto as que requererem cer-
ti Iões.	 .

Art. 74. Para a matricala

▪

 dos commerciantes e sociedades
commerciaes, a Junta exigirá, além das declarações e dosummitss
mencionados no art. 50 do Coligo Comrnercial, a designação do
geeero de negocio que exerçam por gross ) ou a retalho e /justi-
ficação, patente oiti, do credito commercial de que gozam e da
habita tçáo para desempenharem as oorig ições inismst s aos com-
merciantes matriculados.

§ 1. 0 A firma soei il. não será matriculada antes do archivas;
mento de um exemplar do contracto social.

§ 2.° AS faltas das averbações exigidas pelo art. Si do Codtga
Commercial, que forem imputaveis ao commercianto ou sociedade,
suspendem, findo o prazo marcado na mesmo artigo, as preroga-
tivas resultantes da matricula, emquanto não forem averbadas e
publicadas as alterações óccorridas.

§ 3.° Não será archivada o contracto de sociedade em eomman-
dita, sem assignatura do commanditario, ornittindo-ése, parem, o
seu nome, quando assim o requeira, na publicação respectiva o
nas certidões.

Art. 75. A Junta não autorizará a expedição dos titulos i'o
agentes auxiliares do commercio, antes de provarem os reque-
rentes as condições de idoneidade exigida pelo GA igo ConsmeedIal
e respectivo regimento, e si forem agentes de leilões, antes de
prestarem as fianças a que são obrigados.

Art. 76. Tod)s os encargos publicos, referentes ás runcçõ'H da
agentes de leilões, gemente ped cm Cr desempenhados pelos que se
acharem habilitados com titulas expedidos pela Junta Commer-
cial.

O numero de uns e outros é illimitado.
Art. 77. Serão Isgblicados no Diurio

1°, as actas das sessões ou extractos de sua substancia ;
2°, as matriculas dos cominerciantes ou sociedades commer-

ciaes e as alterações que trenas se fizerem
3°, os contractos, suas alteraçõo', distractos, dissoluções e esta-

tutos archivados ;
4 0 , asammeações de agentes de leilões, interpretes o avaliado-

res commerciaes ;
5°, as matriculas a que se refere o art. 33,	 2° e 3:
6°, as assignaturas dos termos de responsabilidade ou de liei•

depositarios a que se refere o mesmo art. 33 § 4 0 .	 •
A publicação das ma laeculas, contsactos, distractos e estatutos

archiva.do,s for-se-ha semanalmente por meio de relações, decla-
rando-se, quanto ás matriculas, os nomes dos commercianteS e dos
meios componentes das firmas e legar do estabelecimento ; quanto.
aos contractos—os nomes dos sonhos, o objecto, capital social, o
fundo commanditario, si houver, e a firma adoptada; quanto aos es-
tatutos —a denominação, sede e capital da companhia ou sociedade
anonyina.	 •

A publicação, a que se referem os ns. 2, 3, 5 e 6, deve ser feita
á custa do interessado.

Paragrapho unico. Tambem serão publicados no mez de julho
os indices correspondentes ao anno findo e referentes a marcas de •
fabrica e de commercio, nacionaes ou estrangeiras.(Deveto n.9.828,
art. 16.)

Art. 78. A Junta, colligindo as praticas .e usas commerciaes
1 admiWdos na.P.i:aça, ouvindo os copamercintes mais nota.vois
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pretedendo rt3 averiguaçõ're; que julgar conveniente, fará publicar
no Diario Official, com um convite a todos os interessados o pessoas
competentes, para que façam a respeito as observaçies que se lhes
offerecerem, dentro do prazo do tres Inezes; e, terminado este,
declarará verdadeiros os usos corinnerciaes, em favor dos quaes
concorrerem os sognintes requisitos:

1°, serem conformes aos sãos priacipios da laia fé e =imas
commerciaes, geralmente praticados entra os commorciantes do
iogas;

2°, não serom °mirados á alguma disposição da lei.

" Art. 79. A Junta davará estar exempleti. para a decisão de que
trata o artigo antorior o desta se lavrará assento em livra para
esse fim privativa me de destinado, com exposição de seus funda-
mentos o declaração dos votos divergentes.

Art. 8). Os assentos,assignados por todos os membros da Junta
e publicados no Diario Olficial. terão, tees meze; depois da publi-
cação, força obrigatoria para decisões das quastees q te se susci-
tarem sobro os us os conimorsiaes a que se referirem, emquanto
não forem revogados per lei.

Art. 81. A Junta, obtendo a colle'ção) dos 11SOs commorsiaes
toda a Republica, pamerii, ao elinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio os que convonliam estabolacer por lei, afim de serem
submettidos ao Congresso, si assiir resolver o Govesno.

Art, 82. A Junta, pela :atribuição pie lhe °enfare o art. 33. §
35, doverá solicitar dos consueos da, Republica a semeio t das leis
relativas aos actos de apresenta -. ão do letras de cambio. seu acco:-
te, ando si, pagamoato, protesto e noiLisaçeu, nas orar; ts dos S311.5
diâtrictos consulares, O (1 ts decisões dos tri lai iaes de ultima instan-
cia que sobro taes actos se proferirem, bem como, ineormação exa-
cta dos Usas commercates respectivos, aslinittilos nas me;mas
praças.

Art. 83. Obtidos os esclarecimentos nocessarlos o ouvidas a
Junta de Corretores, Camarzt Syndical, A-sociação Commercial e
Juntas Commersiaeo di,s Estados da União, tomará assento (tecla -
ratoreo da logislação e uses appecavois aos referidos actos prati-
cados no estrangeiro.

Art. 84. Nos casos que. cooforme o Coligo Commo,rci tl, são)
regulados pelos liS;) ,Z l'omine pe)ao, devem alies ser pr iva los, ou
por assonto da Junta ou, em falta de assento, por um attestada
mesma, junta sobre inforinação da AJsociaçãa Commercial (decreto
n. 737, de 183U, art. alS).

•
CAPITULO VIII

DOS PROCVSOS DA. COMPETENCIA DA JUNTA

' Art. 85. Aa Junta Commercial e mpete or-of17cio, por de-
nuncia ou queixa, processar adrninistrati va.ment e:

§ 1. 0 Aos agentes de loiffies e interpretes commerciaes, im-
pondo-lhes as pena; de multa. suspeasio e destituição.

e 2.° Aos avaliadores commerciaes. a pana de destituição.
§ 3.° Ao; trapicheiros e administradores de armazeno de de-

posito, a pena de multa.
§ 4.° Aos emprezarios do armazeno geraes, a pena da multa

(decretou. 1.102, do 1903, art. 32.) 	 •
§ 5.° Aos commereiantes e sociedades commerciaes o ditos

emprezario.s de armazeno geraea a cassação de matricidas (decreto
n. 1.102, art. 33.)

Art. 86. A pena de suspensão, applicarel aos agentes auxi-
liares do commercio pela minaa do p tg,amento do imposto de in-
(lastra e protissa ou do reforça de fiança, emquanto o pagamento
não for elfectuado ou a fiança, preenchida, coastitue uma pena dis-
ciplinar, ou regimental e independa de instauração de processo
(aviso do 10 de agosto de 10)3.)

Art. 87. A organização do processo, art. 85, começará pela
autuação da poça inicial e (tocamentos que a instruirem, servindo
de escrivão o primeir -3fficial da se xotaria, que fará COA vista
ao director desta, por tres dias, nara redazir a artigos, a mataria

• da accusa.ção, no caso de procedimeato ex-officio.

§ 1.° Por despacho da Jura Se mandará que o accusado, no
termo improrogavel de cinco dias, respoada aos artigos, do que
lhe eonviara cópia o 1 0 ()Wird, com a intimação do despacho.

2.° Não respondendo o accusado dentro dos cinco dias, con-
tados da intimação, na primara sessão da Junta se procederá ao
respectivo julgamento, segundo a prova dos autos.

§ 3.° Si, porém, o accusado responder dona .° dos cinco dias,
"lo lhe assigaará uma dilação probatoria do dez dias, tambom im-

prorogaveh• caso a requeira; e, finda esta, irão os autos com vista
accusado, por cinco dias, em primoiro legar, o depois ao dire-

ctor da secretztria,.seguindo-se o julgamento no dia designado pelo
presidente

Art.88. No casa .do- arocessa sor iniciado por dmuncia
queixa, 53 observarão as mesmas formali ades, excepto a vista,
ao director da secretaria para reduzir a artigos a mataria da
accusação.

Art. 8). Nestes processos e em todos os de iniciativa official a
Junta poderá deprecar, por officio do dilectos da secretaria, os
esclarecimentos que precisar das repartic5es publicas e autori-
dades, e ordenar as diligencias o exames necessarios, ainda depois
-da dilação probatoria, porém ante; das a1legaç5es fiaaes,
cando-se o accusado para comparecer, querendo.

Art. 93. Em tolos este; processas, si houver testemunhas,
serão altas inquiridas p_do director da secraetria na presença da
Junta e pelas partes ou seus advogados.

§ 1.° A defesa o as allegações serão escriptao nos a a'os ; os
termos para contestar e allegar principiarão a correr do dia. cm
que os autos forem com vista, e os da prova, da data da intimação)
do despacta •1 Juata. 	 •

§ 2.° Os de:anedio; e sentenças das juntas nestes processos serão
e.criptos pelo deputado que o presidente designar.

Art. 511. A sentença da, Junta, que condemnar o aocasaeo em
multa, seva, intimadr pelo porteiro, deveodo avalio recolher á,
rece'eloria sua importara:ia, mediante guit passada pelo primeiro
officiat, 'teatro do 10 dias contados da intimação da, sentonça,
juntando-se aos autos o respectivo conhecimento do pagamento
effectuado.

§ .° Não se tendo realizado de itro dose prazo o pagamonta
da importancia, da multa, o presidente mandará extrabir certidão
da sentença e a remetterá, ao Teesouro Naeiosal para a cobrança
exocutiva.

§ 2.° As multas impo ;tas aos emprozarios de armazo is g.Ta,cat
são cobradas execativamente por interne lio do Ministerio Publico,
si no forem pagas d nitro de oito dias dopois de notificadas, re-
vertendo eu boi:elejo das misoricordia,s o orphanas os existentes na
sú.12 dos al‘MaZO113. (Decreto n. 1.102, de 10)3, art. 32.)

Art. 92. A sentonça da Junta, que condemnar era sasueasão
sorá i ri um td.:1 paio respectivo porteiro, daa,10-aalho

publicidade por edital militado no recinto ,11, Ass.)cinão Com.a:r-
dal e polo Detre) Oflici.d.

Art. 03. O proceHso para cassar matsicula do commerciantes,
sociedades commerciaes o emprazados de aantzens gerares jairlo
ser iniciado, cr-o/'//cio, por ylp ixa outleminc;a: por desp'10110 da
Junta se mandara que o 1° 0111,-dal, aUtO1M0 suas peças , aimproba-
todas, rometta uma eapia della; a) accustdo, juntameoie com a,
intimação do referido despacho, para respondes, denta) do prazo
improrogavel de cinco dias, o com a resposta ou som alia, lera cora
vida ao. director da, secretaria para intorpôr parecer a resanito,
seguindo-se o julgamento na primeira sessão da Junta, si esta não
ordenar alguma diligencia para maior esclarecimento, devendo
neste caso o iiesusado ser notificado para assistir, querendo. (De-
creta n. 1.102 de 19)3, ales. 31 e 34.)

Art. 04. A intimação e a publicação da deceão da Junta, caso'
sando a matricula, serão de conffirmidade Lona o art. 02.

•
CAPITULO PC

DOS RECURSO;

Art. 93. Cabe recurso para o mini tro da Agricultura, Indds;
tria. e Commercio, na elTaito devolutivo, das dociaães da Junta
Commercial:

§ I. • Multando, susaoadorr l o, ou destituindo os agentes de lei-
lões e interpretes commerci.oa.

§ 2. s Destituindo os ava'elderes commercia,os.
§ 3. 0 Multando os taapitheioes e administradores de armazens

de deposito e emprezaanos tio osmazens gera,es, art. 33, §§ 2 o 3'
(decreto n. 1.102, do 1903, ara :e).

§ 4, Prohibindo ou aaaulla.10 o archivamento de contractol
commerciaes suas alteraç5ts istractos o dissolueões.

§ 5.° Prohibindo ou annue orlo o archivamento de estatutos do
companhias OU sociedades 3110..:,

§Da. apuraçeo da. eleiç i de seus membros, nos casos da

fraude, violencia ou pa, terição cio formalidade substancial.
§ 7.° Segando o registro de arma ou razão social.

Paragrapho unico. T unhem se dará recurso nos casos da
julgamento de improcedeacia dos processos da compotencia da
Junta.

Art. 03. A interposiçãa destes racursas deve ser requerida
dentro da 10 dias, quer polo diractor da secretaria, quer pela
par

tomada por• termo polo 1° aliciai da secretaria do, Junta e
por es'e ranaettida dentro de cinco dias á Secretaria do Ministerio.
da Agri u It tira, Ind stae a. e Cominarei°.
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Art. 97. Cabe aggravo de petiç'Ão para a Córto de Appellação
dos despachos da Junta :

§ 1. 0 Negando ou p e :onittindo o registro de marcas de fabricas
e de enumerei°, U.‘eiOrla,OS ou estrangeiras (decreto n. 9.823,
`de 1837, art. 22), oa no caso de negação de deposito das marcas
estrangeiras (art. 20 do decreto n. 2.085, de 6 de agosto de 19091
O das marcas dos Estados.

§ 2.° Cassando ou não as matriculas de commerciantes, socie-
dades commerciaes e emprezarios de armazens geraes. (Decreto
n. 1.102, de 1903.)

Art. 98. O aggravo será interposto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do despacho da Junta, tomado por termo pelo
10 oficial: não residindo no logar a parte e nem tendo procurador
especial, começará a contar-se trinta dias depois daquella publica-
ção. (Lei n. 3.340 . de 1887, art. 10; decreto n. 9.828, do mesmo
anno, arte. 23 a 25.)

• Art. 99. Sem perda de tempo, o 1° oficial fará, com vista, o
processo ao aggravante para minutal-o dentro de 24 horas h-11pr°-
rogaveis, e conclusos os autos dentro de outras 24 horas, a Junta,
ou reformará seu despacho, ou confirmara, expondo as razões de
seu modo de decidir, e, neste caso, subirá o recurso á„ mesma Certe
de Appellação, som demara. (Decreto n. 143, de 1842, arts. 19 e
orguintes ; decreto n. 9.828, arte. 24 e 25.)

CAPITULO X
DISPOSIOES GERAES

Ali. 100. Fica drogado o paragraoho unico do art. 1 0 do
decreto n. 2.212. de 1896, passando a totalidade da rubrica dos
livros commerciaes a ser distribuida entre os deputados o pre-
sidente.

Art. 101. Os actuaes empregados da secretaria da Junta Com-
rnercial, que não forem aproveitados nesta reorganização, ficarão
addidos, gosando das vantagens deste decreto, até serem aprovei-
tados ou nomeados para outras repartições, de accôrdo com o dis-
posto no decreto n. 7.727, de 9 de dezembro de 1909.

Art. 102. A disposição contida no art. 100 e a tabella que
acompanha este regulamento só entrarão em vigor de 1 de janeiro
sle 1911 em deante.

Art. 103. Ficam revogadas as disposições em contrario.I
Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1910. - Rodo)Ao Miranda.

••••••nnn

giabella dos emolumentos do presidente, do direetcrr da secretaria
deputalos

Ao presidente compete
§ 1.° Pelas assignaturas das cartas de matricula do

commerciantes e sociedades commerciaes, dos titu-
e los de agentes do leilões, interpretes commerciaes o
' tra,picheiros e administradores de armazens de de-

- posito e emprezarios de armazene geraes 	 	 10$000
§ 2.° Pelas assignaturas dos titulos de nomeação de

avaliadores commerciaes 	 2$000
§ 3.° Pelas assignaturas deportarias de licenças a agen-

9 

tes de leilõ 33 e interpretes 	 	 2$000
§ 4• 0 Pe!a distribuição dos livros sujeitos á rubrica o
- assignatura dos termos respectivos (decreto n. 596,

tabella) 	 	 2$000
. Ao director da secretaria compete, pelos seus serviços:

I.° Sobre matricula de commerciantes e sociedades
• commereiaes, agentes de leilões, interpretes com-

Tnerciaes e trapieheiros, administradores de arma-
zens de deposito e emprezarios de armazene gemes.. 	 4$000

§ 2.° Sobre o registro de nomeações do guarda-livros,
caixeiros e mais propostos de cisas commerciaes... 	 4$000

§ 3. 0 Sobre o registro de nomeações do agentes de leilões,
interpretes, trapicheiros e emprezano3 de armazene
gemes

§ 4.° Sobre nomeações de avaliadores commerciaes 	
5.° Sobre licenças a agentes de leilões e interpretes

commerciaes 	
§ G.° Sabre archivamento de contractos commereiaes,

suas prorogações, alterações, distractos e dissoluções 	
§ 7.° Sobre archivamento de estatutos de companhias

ou sociedades anonyrnas, suas alterações e dissolu-
ções 	 	 4030

§ 8.° Sobre registro de firmas ou razões comrnerciaes 	 	 4000
k't) por qualquer averbação no registro 	 	 1000

`1)) por qualquer certidão em narratorio 	
"'	 1.0) por qualquer certidão verbo ad verbam, 	  ? .110000

9.° Sobre recursos e aggravos interpostos pelas partes.:	
000

'ê /0. Pela assignatura nos termos de abertura rj ericei': •
a'aMenta.dos livros sujeitos 4 ruisiça  •.•

§ 11. Sobre transferencia de livros commerciaes, art. 33
§ 15 (decreto n. 593, art. 873, tab.;_decroto n.2.212,
de 1836, art. 20 ; decreto n.	 de 1901) 	 	 403)

§ 12. Sobre registro o deposito de marcas de fabrica o
de cornmercio, nacionaes ou esteangeiras, suas alte-
raçõ)s, transferencias e cancellameato 	 	 4$00C
Aos deputados e ao presidente compete, repartida-

mente:
Pela rubrica dos livros, de cada folha (decreto n. 590,

tabella annexa; decreto n. 2.212, art. 1°, paragra,-
pho unico) 	 	 $100
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.- Rololpleo Mira qd

Tabella dos vencimentos do pessoal da Junta Commercial
do Districto Federal

Categoria Ordenado Gratifica-
ção Total Soturna

1 director secretario. 3:500000 1:5008000 5:000$000 5:000$000
2 primeiros officiaes.. 4:804'000 2:400.,000 7:20a-;000 14:4008000
2 segundos otliciaes... 4 : 000,i$000 2:000000 : 00800 /2:0O0030
4 terceiros officiaes... 3:200$000 I :000g00 4:80 8000 19:2008000
1 porteiro 	 2:00,000 1:00)2.503 3:00%000 3:0008000
1 ajudante do-porteiro 1:600000 800$000 2:4008000 2:400,3000
1 continuo 	 1:600$000 804030 2:406j;000
1 servente 	 1:800000 1:800$0W

20:700$000 10:100000 32:G008000 60:200000

Rio de Janeiro, 22 de setembio de 1910. - Rodolpho Miranda.

IDECRETO N. 8.248- DE 22 DE SETEMBRO DE 1910 (')

Approva o regulamento dos corretores de mercadorias e de navios
da Capital Federal e reorganiza a Janta respectiva

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dq,Brazil, de
accôrdo com o disposto no decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906, decreta

Artigo unico. Para os serviços ds corretores de mercadorias
o de navios da Capital Federal e para a reorganização da Junta
respectiva, fica approvado o regulamento que com este baixa„,
assignado pelo ministro de Estado dos Nogocios da Agricultura,
Industria e Commercio.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89' da Independencia.
o 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodol»ho Nogocira da Rocha Miranda.
•

1ec r.-a1a/11e~ dost eorretopes de niei•eado-
J.-ias e de 11.1LN-10 da Capital IfeCkeral e da,
Junta respectiva

TITULO I
Organizaçlo

CAPITULO I
DDs OFTEDS DE CORRETORES DE MERCADORIAS E DE NAVIOS, CONDI.

ÇõE3 DE HABILITAÇÃO, INVESTIDURA PARA OS MESMOS, FIANÇA,
VAGA DE OFFICIO

Art. 1°. Ficam mantidos na Capital Federal, com caracter de .
°Meios publicos. os cargos de corretores de mercadorias e de na-
vios, a que se referem os decretos ns. 806, de 26 de julho de 1851, O
2.813, de 7 de fevereiro de 1898.

Ao Governo compete supprimil-os, quando entender codko-
niente.

Art. 2°. Será de 20 o numero de corretores de mercadorias e
de 10 o do navios, podendo o ministro da Agricultura, Industrie,
Commercio augmental-o, quando assim se tornar noceNrie,
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Ufill só corretor poderá, entretanto, aecumular o exercido das
duas classes de corretagens.

Art. 3°. Os corretores do mercadorias e de navios da Capital
Federal serão nomeados e demittidos pelo Presidente da Republica,
por decreto expedido pelo ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio.

Para toes cargos terão preferencia os alumno3 diplomados pela
Academia do Com mordo, reconhecida officialmente pela lei n.1.339,
de 9 de janeiro de 19a5, ficando os mesmos dispensados do requi-
sito a que se refere o art. 6°, lettra c, do oresento regulaoneato.

Art. 40• Para ser corretor de mereaiorias ou de navios, é
preciso:

o) ser cidadão bra,zileiro, nato ou naturalizado ;
b) ter mais de 21 monos do idade;
c) estar no gogo dos direitos civis e politicos.
Art. 5°. Não podem ser corretores, do unia ou de outra es-

pecie:
a) as mulheres
b) as pessoas que não po leno ser commer&antes
c) os corretores destituidos por haverem sido condemnados

em crime a que o Gel igo Penal imponha a pena (le destituição do
emprego, ou outra de cuja imposição raulte a destituição

(I) os individnos que tiverem sido condemnados por algum
dos crimes do falsidade. estelionato, furto mi roubo

e) os falidos não rehabilitados
J) os individuos que tiverom sido punidos pelo exercido illegal

do officio de corretor.
Art. 6°. A nomeação pira o cargo de corretor de mercado-

rias ou de navios será feita mediante informação da Junta dos Cor-
rei ates , instruido com os do 'tomentos seguintes:

a) certidão de idade do pretendente
▪ b) attestado da autoridade policial da cireumseripção do domi-

cilio (lo pretend(nte, declarando ter este rosidancia p e r mais de
um armo na Capital Federal (art. e9 I o Codigp Commercial)

c) certificado, devidamente tittlienticado pelo reconhecimento
do firma, de haver o pretendente praticado, por tempo nunca
menor do dons anuas, em e,criptorio do algum corretor ou com-
morciante

os folha corrida
e) attestado da Juista Commercial com que prove o pre-

tendente não ser negociante falido não reha,bilitado.
Art. 7.° O corretor, nona . olo, ateia, de mercadorias ou de na-

vios, deve depositar como canoa , no Tliesouro Nacional, a quantia
de cinco contos de rois (5:00N), o dinheiro ou em apoliees d da
-vida publica da União, sendo a- mesmas recebidas pelo sou valor
nominal oioão lhe pOt1011(10, cru 1c.11p0 algum e sob qualquer pre-
texto, ser expedida a patente ou titulo de nomeação, antes de h taer
elle realizado esse deposito.

Paragrapho unico. °ajo= das apolees, depositadas para cem
effeite, serão recebidos pelos respectivos donos, nas ép .cas deter-
minadas para o s311 pagamento.

Art. 8.° A fiança do corretor tom por firo garantr o cumpri-
mento dos compromissos o obrig.“Oes por elle assumidos no des.
empenho de suas funcções.

Art. O.' Si a fiança do uni corretor soffrer qualquer dimi-
nuição, o corretor, ou o seu fiador, ficará obrigado a inte,gralizal-a
dentro de 3a (lias, contados da data cru que fôr expedida a intimação
pelo syndico da Junta dos Corretores.

Paragrapho unico. Emationto não for cumprida essa obrigação,
o corretor ficará suspaaso do exercido do Suas funcções.

Art. 10. O fiador do corretor poderá pedir o caocellamento
fiança prdstada, devendo, em tal caso, o corretor prestar nova
fiança dentro de 15 dias, sob pena de destituição.

O prazo para o levantamento da fiança, nessa hypothese, se
começa:á, a correr da data da destituição ou da efiactivilade da
nova fiança.

Art. 11. Antes de entrar no exercieio do cargo, deve o cor-
retor:

a) fazer-se inscrever na repartição competente, para u paga-
• mento do imposto de industrie e proflsão

b) tomar, perante o syndico da Junta dos Corretores, o com-
promisso de desempenhar suas fonações com zelo e probidade,
de accôrdo com as leis em vigor, lavrando-se o respectivo termo
em livro para osso flui destinado ;

• c) fazer abrir, rubricar e encerrar polo syndico da Junta dos
Corretores o caderno manual paginaeo, e apresentar o proto•
colo com as formalidades do art. 67 deste regulamsnto.	 •

Art. 12. A fiança do corretor responde:
• a) pelas multas em que este morrer;

b) pela execução o liquidação das negociaç5es de que ele ti-
ver sido encarregado;

e) pelas indemnizações que elle fôr obrigado a pagar, em vir-
tude ti, sentença do Puder Judiciario.

Art. 13. Somente depois de liquidada pela fiança tola a res•
pene sbilittde do corretor, é que poderá o restante de sua

•portaacia rooponder pelas dividas particulares do mesmo corre-
tor.

Art. 14. A fiança só poderá ser levantada depois do havereie
decorrido seis nanes da dat r. da demissão ou falleciment o do cor-
retor.

Art. 15. Findo esse prazo, ter-se-ha por prescripfa a responsa-
bilidade do corretor, salvo o caso ( m que, conforme o direito,
não corre o tempo para prescrinção.

Art. 16. A Junta dos Correis res, quando oeeorrer o faleci-
mento ou se der a demissão on destituição de qualquer corrotor,
mandará dar publicidade á vaga, nos bsletins affixados no recinto
da Bolsa e em cia sotaats.ria, e rara publicar editites chamando
os interessados em transacçaes, em que tiver iolor vindo o corre-
tor, a virem liquidaeas no prazo de seis mens.	 •

Art. 17. Findo etoo praz), a Junta do corretores expedirá em
favor 18 herdeiros do corretor, dos repre ,entanles dos meoores
de quaesquer interessados, roquisitoria, ao ministro ia Agrioul-
tur2„ Indusrio, e Commercio, para levantamento da fiança depesi-
toda no Thesoure Nacional.

Art. 18. Occorroado vaga de orneio de corretor do morauli;
rias oa lo navios, o syndieo dc Jeott doe Corretores proc.-lera,
immediatamente á arrecadação de todos os livros e papeis perten-
centes ao mesmo corretor e relativos a) officio, e hem a , 51111 ao
exame do estado em qrlo co acharem. na presença dos partes imite-
rassa,dos e do duas testemunhas, levanlo em seguida o facto ao
coohecimento do ministro da .Sgricultura. Industrie e Coluna:ceio.

Art. 19. Os livros e papeis, arrecoolodes em virtude do dis-
posto no artigo antecedente, ser ão examinados pela Junta dos Cor-
retores na sua primeira reunião, atino de que veritiou p , por moio
delles, o estado das operaçOes de que se achava incumbido o c er-
retos, si o caso r de intervir a referida Junta pira resguardar
interessos do teic2iros ou de serem recolhidos esses livros e papeis
ao ardil i Viu.

Art. 2a. D) exorne a que prooaler a Junta dos Corretores
nos livros e papeis pertencentes ao officio vago do corsetor,
Miei a devida. dec:aração na acta da reunião da mesma juWa,
bom como do destino dado a elles.

Art. 21. A Junta dos Corretores poderá, quando f r solicitada,
fazer estralar ce.rtOlões, verbo ad verbtr..i, dos lançamentos do pro-
tocollo e •lo copia-ler, pertencentes ao corretor e archivad:s
secretaria da Junt.it, descia que tenha sido d stiluido ou haja faliu-
eido o mesmo corretor.

CAPITULO II
COMPETENCIA, =VIA/ E F1'NCÇÕES1 DO g C01IZET3P,1111

RIA; E DE N.kr1OS

Art. e2. São Ur competncit dos corretores de mercado-ias
o) a compra e vendes de quaesquer mercadorias e a cotaçã ) do

seus preços
6) a compra o venda de mercadorias na Bolsi, de Correto res

Mercadorias;
c) a classificação e valorização das mercadorias para, (km

elas , serem (ondeados warrant g ou bilhetes da mereadori ts, po.a
sondo os attestados y ecessari .s

effectuar vistorias em mercadorias, dando os respectivos
laudos, quer por autorização judicial ou particular, quer por desi-
gnação di synd i co da Junta dos Corretores.

Art. 23. el Tão nullos do pic•.) direito os certificados que , para
os fins acima mencionados, forem fornecidos por pessoas estranhas

corporação dos corretores, desde que não preencham as caiado-
cias do decreto n. 79 de 23 de agosto de 1892.

Art. 21. O corretor poderá encarregar-se de executar 33
ordens de seus commatentes, independente do autorização por es-
cripto, uma vez que, pel t praxe na praça da Capital Federal, soja
perfilando a ordem verbal.

Art. 23. A orlem dada ao corretor terá vigor emquanto nao
ror retirada, salvo a declaração do prazo fixado para o cumpri-
mento ; o recebimento dessa autorização importa ordena
verbal.

Art, 2. O corretor, cinqua.nto não puder executar a ordem re-
cebida, dará ao seu committente, diariamente, os motivos da de-
mora, afim de receber deste novas instrucções sobre o preço ta
outras condições de negociação. •

Art. 27. Os corretores de mercadorias não poderão effectuar
em seu nome operações de compra e venda de mercadorias e
asegoar contractos em que não haja a declaração dos nomes do
seus committentes.

Art. 23. A falta de observanda do disposto no artigo antece-
dente importará para o corretor a multa na metade do valor ria.
fiança por elle prestada, e no caso do reincideneia será ode des-
tituido n lo cargo.

Art. 29. Antes de acceita,r. a ineurnbencia de qualquer nego-
ciaçeo a prazo, para ser realizada na Bolsa, poderá o corretor de
mercadorias exigir do committente as garantias que lhe parecerem
nwessarlas á effectividade da mesma negociação.

• Paxagrapho ;mico. Essas garantias, quando consistente; coa
dinheiro, serio previamente f,xadas e- depositadas em estabconi-
mentos batocados ou paeticulares, a aprazimento das partes.

• •
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CAPITULO III
PREPOSTOS,DOS cortREToRtS

Art. 53. Aos corretores de mercadorias e de navios é facultado
terem como auxiliares um ou mais propostos designados por eles
e approvados pela Junta dos Corretores.

Paragrapho unico. Será de quatro o numero maxinio. do pre-
postos que poderá ter cada corretor.

Art. 56. Ta03 prepostos devem reuoir os requisitos para o offi-
cio de corretor.

Art. 57. Os cerretores de mercadorias e de navios serão sub-
stituidos em seus impedimentos pelos prepostos por elle designados.
Sempre que se tiver de dar a substituição, a Junta dos Corretores
terá disso aviso prévio.

Art. 58. Os propostos dos corretores estão inhibidos de fazer
operações por conta propria,.

Art. 59. Os propostos dos corretores estão sujeitos á acção
ciplinar da Junta dos Corretores, podendo esta, suspendel-os 011 des-
tituil-os ex oficio, e o fará sempre que o entenderem conveniente
os corretores com os gumes servirem.

Art. 60. No caso doPimpedimento do corretor, siSmente um dos
seus prepostos o substituirá para a formalidade da assignatura dos
contractos e mais effeitos que só pelo mesmo corretor podem ser
desempenhados.

Art. 61. Os actos de nomeação, suspensão e demissão dos pre-
postos serão levados ao conhecimento de toda a corporação por
meio de boletins afia idos no salão da Bolsa o na secretaria da.
Junta dos Corretores, durante o espaço de oito dias.

Art. 62. A Junta d is Corretores terá um livro destinado ao
lançamento dos termos de aparava,ção dos propostos dos corretores
e fará afixar, em quadros proprios nos salões da Bolsa, os nomes,
cognomes e appellidos dos propostos em exercieio, com-indicação
dos corretores de que fiem auxiliares.

Art. 63. Os prepostos dos corretores são considerados manda-
tarios legaes dos mesmos para os effeitos:

a) de praticarem 03 actos attinontes ao officio de que forem •
encarregados pelos corretores ;

b) de substituirem 03 corretores em seus impedimentos.
Art. 64. Os prepostos dos corretores terão um livro auxilia£,

aberto, rubricado em cada urna de suas paginas e encerrado poio
syndico da Junta dos Corretores e no qual serão registradas as ope-
rações, logo que fiquem contractadas.

'Art. 65. O livro auxiliar a que se refere o artigo antecedente,
será apresentado diariamente ao corretor, afim de serem transe,ri-
ptas em seus livros as operações realizadas na Bolsa. 	 °

Art. 66. 03 corretores respondem solidariamente. pelos seus-
prepcstos.

•

e.

Art. 30. As quantias que tiverem de ser dadas inicialmente
como garantia ás operações a que se refere o artigo antecedentri,
serão accordadas pelas partes contractantes emponto não exis-
tirem tabelas oniciaes.

Art. 31. O committente que, antes do prazo convencionado
para a operação, retirar a ordem dada e amoita, para effectnal-a
com outro corretor n is mesmas condições, pagará ao corretor inte-
gralmente a. corretneem, como si a dita ordem tivesse sido ex-
ecutada.

Art. 32. O racismo se dará quando, realizada uma transacção,
o vendedor rei ) fizer entrega da mercadoria de accórdo com a qua-
lidade ajusta Ia e negociada.

Art. 33. O cammittente que, sem prévia retirada do ordem
dada, e já tendo recebido do corretor encarregado da negociação a
nota de haver sido a mesma executada, deixar de fizer boa a trans-
acção o realizal-a por mee) de outro corretor, será obrigado a
pagar a corretagem ao primeiro e respooderá par perdas e dam-
nos causados á parte com quem houver tratado o mesmo cor-

akector.
Art. 34. A relneeimento deste, poderá ser affixado,na Bolsa o

na secretaria da Ju;ita dos Corretores o nome do committ ?lote que
assim tiver procedido, com uni resumo da negociação.

Art. 35. O e irretor deverá gaard ir segredo sobre 03 nomes
dos com inittentes ; para mencional-os fax-se-há precisa a autoriza-

o destes.destes. por escripto, ou que a natureza da negociação o exija.
Art. 36. E' dever do corretor assegurar-se da identidade e

idoneidade das pessoas ou firmas de cujas negociações tiver de ser
encarregado.

Art. 37• O corretor de mercadorias ou de navios, ao offerecer
a negociação, deverá fazel-o com exactidão, clareza e pre:isão,
abstendo-se de subterfugios mie possam induzir a erro as partes
contractantes.

Art. 38. O corretor de mercadorias ou de navios só poderá
extrahir certidões de seu protocollo ou coaiador, quando a reque-
rimento das partes legitimas ou por ordem de autoridade compe-
tente.

Art. 39. O corretor que se ausentar sem a necossaria licença
perderá o direito ao cargo que exercia, sendo annunciada a sua
vaga.

Art. 40. O corretor de mercadorias deverá assistir á entrega
das mercadorias vendidas por seu intermedio, quando alguma das
partes contractantes aosim o exigir.

Art. 41. E' prohibido aos corretores, sob as penas do art. 59
do Codi go Commerchli

a) formarem entre si associações particulares para operações
de sua profissão

b) 'fazerem toda especie de operações, directa ou indirecta-
mente, deb tis° de seu ou alheio nome, contrahirem sociedade de
qualquer denominação ou classe que seja

e) adquirirem para si, ou pessoa de sua familia, C3118a cuja
,venda lhe: tiver sido incumbida e venderem o que lhes pertencer,
quando tenham ordem de comprar da mesma especie;

d) exercerem cargos de administração ou fiscalização de so-
ciedade; anonymas ;

e) assignarem contractos de operações não effeetuados por seu
'intermedio ou pelo de seus propostos, ou aquedes que por sua na-
tureza ião devam ser efieetuaios pela incapacidade dos contra-
ctasotes

commerciarem por conta propria,.
Art. 4C. São da compete:leia dos corretores do navios:
a) os fretamentos, as cotações de seus preços c os carrega-

Mentos;
b) a agencia de seguros maritimos ;
c) servirem de interpretes dos capitães de vapores ou de na-

vios perante as autoridades
d) a tracluct:ão dos manifestos e documentos que os capitães

'ou mestres de embarcações estrangeiras tiverem de apresentar
para despacho nas alfandegas e mesas de rendas ;

e) agenciarem negocies por coota de outrem no que fôr con-
cernente ao desembaraço e despacho das embarcações nas alfan-
ilegas e mesas de rendas, sendo-lhes permittida a entrada nos
respectivos edificios, armazens . ou dopositos, independente de
licença.

Art. 43. Ao corretor do navio é pormittido exercer as attri-
loaiçies inherent 38 aos agentes de vapor ou navios, devendo, porém,
o corretor communicar ao syndico da Junta de Corretores todas as
yeies que desempenhar essas funcções.

§ 1. 0 Pela falta dessa c ommunicação incorrerá o corretor do
navios na multa de 100 e no dobro na reincidencia.

§ 2. 0 A sua fiança responde pelos acto S por elle praticados na
smalidado de agente.
, Art. 44. Feita a nomeação de um corretor de navios, o
syndico da Junta tios Corretores dará communicação ao inspector
lia Allandega da Capital Federal, para os devidos effeites.

Art. 45. O Corretor do mercadorias ou de navios pólo intergir
em todas as convenções, transacções e operações .mercanns,
ficando todavia entendido que 'é . permittido a todos oa commer-

cia.ntes, e mepio aos que o não forem, tratarem directamenle,
por si ou por sdus agentes e caixeiros, das suas negociaçotis
e das de seus committenteá, conotara° que a intervenção ,eja.
gratuita.

Para,grapho unico. Nas negociaçks a que se refere o presente
artigo não se acham comprehendidas as que só por intermedio de
corretor serão effeetuadas ore Bolsa.

Art, 46. Nenhum corretor poderá deixar o exercicio do seu
cargo sem dar parte á Junta dos Corretores ; aquele que qulzer
ausentar se temporariamente solicitará, a necessaria licença ao
ministro da Agricultura, Industria e Commercio.

• Art. 47. Presumem-se sempre frau intentas as fallencias dos
corretores de .mercadorias e de navios. serão, outrosim, eles
considerados cumplices de fallencia fraudulenta, quando inter-
vierem em qualquer operação mercantil do fallido, depois de haver
sido este declarado tal pelo poder competente.

Art. 48. O corretor ou o , proposto que o substituir em seus
impedimentos, enviará á secretaria da Junta do( Corretores, no
ultimo dia util de cada semana e á hora designada pelo syndico
da referida Junta, as notas cone os preços correntes das merca-
dorias negociaveis no mercado durante a semana e os preços dos
fretes que vigorarem em igual periodo, quer para portos nacionaes
quer para portos e;trangeiros.

Art. 49. Nossas notas s rão mencionades os preços, a qualidade
e a prece lencia dessas mercadorias e tolas as infirmaeões ncees-
sarias para o registro no livro competente e organização o bole-
tim de preços-correntes oficia-es.

Art. 50. Os corretores que deixarem de cumprir o disposto
no art. 48 deste regulamento, serão multados na quantia de 29.'$
500S e no dobro na reincideacia.

- Art. 52, A Junta dos Corretores organizará a relação dessas
mercadorias e fretes, o a distribuirá por todos os corretores de'
mercadorias e de navios.

Art. 53. Os c orretores do mercadorias e de navios não poderão
extrahir certidões do Ëeus livros sem prévia autorização do syndico
da Junta dos Corretores.

Art. 51. As certidões do cotações 5.5 poderão ser fornecidas
pela Junta dos Corretores.
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CAPITULO IV	 1

tiStItIPTURAÇIO DO; roma:mai% EXAMES DOS LIVROS, CERTHAES DOS
LANÇAMENTO; NELLE3 FEITOS, SEU VALOR JIIRIDICO

Art. 67. Tolo corretor de mercadorias ou do navios devo ter
os livros seguintes:

rt) um protocollo aberto, numerado, rubrica lo o encerrado pela
Junta Commereial ;

b) um caderno manual, aberto, numerado, rubricado e encer-
rado pelo syndico da Junta dos Corretores.

Art. 68. E' facultado aos corretores o usa de um copiador
com as formalidades exigidas pele art. 13 do Codigo Commere.al,
para nelle serem registradas as alterações que possam ser feitas
em seus contractos depois de lança los em seus livros e entregues
a seus committentes, a corresporeteacie que ter trocada sobre as-
sumptos de sua profissão o os certificados de vistoria a que se re-
ferem os artigos 26, 37 e 41 do Regulamento da Bolsa.

Art. 69. No caderno manual deverão ser lançadas, apenas con-
doidas, as operaçees realizadas pelo corretor ou seus propostas,
com toda clareza e individuação, afim de proporcionar noção exacta
dessas operações.

§ 1°—Uma copia desses assentamentes será entregue, dentro de
24 horas, aos seus committentes, assignala pelo corretor ou pre-
posto que o substituir.

2°—Feita a entrega de que trata o § anterior, cessa a respon-
sabilidade do corretor pela execução do contracto, e a acção para
exigir o seu cumprimento só poderá ter logar entre 03 contra-
cte.utes.

Art. 70. No protoeollo serão lançado, diariamente, Os assenta-
mentos do caderno manual, por copia litterel por extenso, e sem
emendas, rasuras, entrelinhas, transposições e abreviaturas, guar-
rade a ordem da numeração sob a qual existirem as operações es-
cripturados no caderno manual. cm menção dos nomes do compra-
dor, do vendedor, da natureza, do preço, do prezo e de todas as con-
dições das operaseees.

Art. 71. O protocollo terá as formalidades exigidas para os li-
vros dos commercia,ntes no art. 13 do Codigo Commereiae sob pena
de não terem rá os zusentamentos noite lançados.

Art. 72. O: livros dos corretores, que se acharem escriptura-
dos na forma do disposto neste Regulamento, sem vicio nem efeito,
Lerão fé publica.

Art. 73. 03 livros não escripturados em fóerna regular e não
revestidos das formalidades legees não farão prova em juizo em fa-
vor dos corretores.

Atei. 74. O exame parcial dos livras do corretor terá Ioga: . por
ordem doesyndico da Junta dos Corretores, sempre que s erigida -
rem iluviires ou se ventilar questão sobre operações em que o
mesmo urretor tenha iDL )rvindo.

Paragra.pho unice. Para esse exame, fará o corretor apresen-
tar os seus livros na Secretaria da Junta de Corretores.

Art. 75. O exame geral dos livros do corretor s -mente po lerá
ter legar nos cises expressos na Codigo Commerciai e ~pra que a
Junta dos Corretores o Mi gar necassaano para apurar Lotes que
constituam em reepons dillidade o corretor.

Para,grapho !mico. -Nade, bypothese, precederá autorização do
Ministro da Agricultura, Industria e Commereio.

Art. 76. A Jume ci s eorretorez, s)mgre que ordenar eeame
sobre quilquer ou tidos os livros d. corretor, será oelegade
guardar sigillo sobre os nomes dos ceininittentes de todas aS ope.

•rações nelles consigna,das.
Paragrap.o :mica. Nesses exames funccionará o syndico

Junta dos Corretores.
Art. 77. A recuse de exhibição dos livros ordenada por atito-

ridede competeete, e nos ens. s eus arts. 74 e 75; sujeitará o c.)r-
ntor á applicasão do d.seo.sto no art. 2-.) do Coligo Com-
moreial.

Art. 78. 03 livros dos corretores, quando arrectelailoS pela
Junta respectiva, serão guardados em seu archivo.

Art. 79. As certidõ s extr elidas ilos livros d s corretores
• com referencia á rolha em 'Inc se acharem essripturieles os actos,

sendo subscriptas e assignadas pelos corretores, terão fbrça
instrumento publ'eo para pro va d s c ntractos respetivos,

Art. 80. O corretor que passar certidão contraria ao que
constar de seus livros, incorrerá nas penas lo crime de falsidade o

• perderá metade da fiança por ele prestada.
Art. 81. Os corretores não podem certificar o preço de qual-

quer mercadoria, exceptuada a hypothese do art. 82.
Art. 82. Não tento a Junta dos Corretores registrado em seus

li¥ros cotação de qualquer ospecia do mercadorias, o syndieo,
requerimento do intere‘sado, encarregará uma comm . ssão de cor-
retores de mercadorias de fornecel-a, f,z-n,lo-st registrar em seu
livro de registro de preços cerrentes, corne ;ui .ido íiseetações do
dia designado, e só depoS de registrada se deri a certidão.

Art. 83. Os corretores não poderão pe-ar' a peesoas estra-
nhas a qutlquer operação registrada em seus livros certidõ2s dos-
es assentamentos, salvo autorização judicial ou consentimento por

escripto dos int ,reeeadoe, sendo, porém, observada a disposição do
art. 53 desto reeulamento.

Art. P4. Os corretores se pole:ão escripturar os seus livros
no idioma saci mal.

Para,gr telho unico. Os livros dos corretores de mereaderiee
ode navios que forom encontrados eseriptur eles cru idiome
rente, nas tareei prova em .juizr a favor do corrector; esto será
multado na quantia de50e'3 o os laneameites respectivos serão
caneellados pelo synlee da Junta dos Corretores,

CAPITULO V

JUNTA D33 CORRETORES, SUAS ATTRIBUIÇiES, ASSEMBLÉA. E ELE1,,lo

Art. 85. Os cormtmes de mercedosias e do navios da Ca-
pital Fe lerei, enstiteidee e-is asse.mblãa geral, em nernero nãe
inferior a deus terços, elegerão annu nmsnte ume Junta, e.ompesta,
de vatro membros, sendo deus de cala uma dessas classes de cor-
retores.

AioArt. 83. Das quatro membros dessa Junte, um será o syndt-
co e os outros adjuntos.

Art. 87. O tempo de exercicio da Junta de Corretores será de
um armo, podendo entretanto dar-se a reeleição de todos ou do
alguns dos seus membros.

Art. 88. Compete á Junta dos Corretores :
a) superintender nas operaçees os corretores de mercadorias o

de navios e zelar para que eitos cumpram com actividade e probi-
dade os deveres de sua proesseo, bem como pci L execuçtio das
leis e regulamentos que 03 regem, podendo oedenatelhes a exhibi-
ção de seus livros e preserever 	 m-lhes as edida; que julgar necessa-

rias: een errar os actos irregulares dos corretores
c) tomar conhecimento das queixas que forem apresentadas

pelas partes, em) as informações necesear,as :LO C01111oeinieolg da
verdade

II) decidir as contestaçees que se suscitarem entre os correto-
res reletivament .)ao exereicio de suas funcções. com  recure) para
o Ministro da Aericultura, Industrie e Cememevio

e) propõe a este tudo quanto fôr convenieete á leia execução
dos serviços a cargo da mcsma junta

1) informar sobre a conveniencia de augreento do meneie) do
corretoree _le mercadorias e de navios

a) propõe a nomeação, a destituiçio do corretores e a snspen-
são destes pelo tempo ole trinta dias

h) organizar o seu regulamento interno L o na com o da 13oloa,
devendo nelle determiu ir-se as :atribuições e- syndico e seus aju-
dantes, o suhmettel-as a appeovação do Ministro da Agricultnra,
Induseea e Commercio

1.) dir;gie (firmamento os trabalhos da Bolsa de corretores de
mercadoria e do nevais

;) imper as maltas a que se referem o preeente regi I nu enlio
o da Bolsa., facultando recurso da decisão para o Ministro da Agri-
cultura. industrie e Commercio, dentro do prazo de cineo .1i te

irebemar. no caso ,le recurso, as razões que mutis aram a
decisão recorride

I; 13selbt'leeer o nomeia dos ti-aba:lhos da FIGlsa
id) p •Jover a con statação daseirotações ofliciaes das epernIQ4

realizadas ou Teeistrades em Bois), o os preços correntes semanael
das mercadorias ne .zociaves nos mercados desta Capital e dos fr,a,s
que v gerarem lucn te a semana, org mizando o respectivo li do.
ULt, gim eerá publicado no Didr;.o 0/fic-;;;I

rt) forn . c. or as autoridades e t eibunaes as informaçees que lha
forem eelleas e relativas á profissão de corretor de mercadorias o
de 

n'Lv(o) i ).. rmin'ti, a designação, typos e unidades das mereetdoriae
que .leverie,e .ser negociadas em Bolsa, revendo annualmente
respectiva

i)) promover a organização de types orneias:si dos diversos pra--
duces; lavoura  3 ia industrie, nos diverso. Estados do Ilrazil,
suseept:v.) s lo uxpunt;cç o, ,rchivando as respectivas amosi,e,ts

ti ) conceder licença até tres mexes, aos corretores do mercado-
rias e le An y :os s

r) aoresent cr aos corretores os modelos para contratos,
nymoranila sotas de preços Torrentes e maie tormulas necessarias

uni!Mmilade. do serviço oalci-11;
s) guardar o conservar em seu archivo os livros e archivis

dos cOn'OtOPCS di3 Merea.40,'El3 O (103 (le nav ios .1110 liOUVertMO 1.11-
lecido ou que pár qualeuer motivo tenham deixado o exorciein
correta ,zein, para, (Mijes serem extralidas as certidões que 1;werii
re iueridas por partes legitimas ou requisitadas por autoridades
competentes

orgarezar a tabelei. °Meial das margens iniciaes que deve-
rão ser depositadas para garantia das operações a prazo;

n) fornecer attestados de qualidade e classificação de qual-
quer especie de mercadoria, designando o syndico da Junta dos
Corretores a commissão de verificação ;
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• ti) avisar ao corretor de mereadorias de sua designação para
vender as mercadorias por autorização judicial, fazendo os respe-
ttives annuncios.

Art. 89. A Junta dos Corretores procurará colligir e unifor-
inizar os usos e praxes commerciaes em vigor na praça da Capital
Federal, procedendo ás averiguações que julgar convenientes é
Concorrendo para que outras sejam legalizadas, quando assim lhe
Èeja solicitado em requerimento assignado pelos interessados.

Art. 90. Para que a-Junta dos Corretores possa promover a
legalização da praxe, de accôrdo com o que lhe fôr remendo,
torna-se necessario s que não seja dia contraria a alguma disposição
le lei.

Art. 91. O syndico da Junta dos Corretores, para esse fim,
fará publicar pelo Diario Official e pela imprensa desta . capital o
teor do requerimento, e si no prazo de tres mezes da (lata da publi-
tação deste não apparecerem rsclamações e ficar provado que a
inesma praxe foi acceita pelos interessados, reunira os corretores
em assembléa para communicar-lhes a sua resolução de acceitar a
nova praxe estabelecido., com exposição de seus fundamentos e de-
clararão dos votos divergentes, si os houver.

• Art. 92. Essa resolução será registrada em livro especial,
dando-se deita communicação ao Ministro da Agricultura, Indus-
trio, e Commercio e pedindo-se a este que a approve.

Art. 93. O comparecimento dos corretores ou de seus pro-
postos em exercicio a essa reunião é obrigatorio, incorrendo na
.pena de suspensão por 30 dias aquilo cuja ausencia não fôr justi-
ficada.

Art. 94. Nos casos que, conforme o Codigo Commercial, são
regulados pelos usos commercius, devem estes ser provados por
E-eittidão da Junta dos Corretores.

Art. 05. As despezas necessarias para a legalização c1es :e3 USOS
serão pagas pelos interessados que assignaeem o repterimento.

Art. 96. A Junta dos Corretores não admittirá a despacho pa-
pel algum que não esteja devi lamente adiado e assisando pelas
propria,s parte j ou seus procuradores legitimamente consti-
tuidos.

Art. 97. Para conhecimento dos iateressidos nas negociações
da Bolsa de corretores de mercadorias, deverá a Junta dos
corretores providenci tr no sentido de soem arrendas em
'pedras apropriadas informaç3es as mais comsoletas sobre
as 'mercadorias nellt negodaveis, de fôrma, a proporcionar com-
pete conhecimento da situação dos mercadores, produtores e
consumidores.

Art. 98. Cabe á Janta dá Corretores
a) organizar a- tabella de emolumont is da Mesma Junta, a de

corretagem o emolumentos que os corretores de mercadorias e de
navios deverão perceber pela sua intervenção nas negociações de
que fiarem encarregados ;

b) organizar a tabela das taxas a perceber pelas declarações
publicadas no Diario Officill e imprensa desta capital

c) inflingir censuras aos corretores pelos actos - irregulares que
praticarem, e, segundo a gravid idn, prollibir-lhes a eatra Ia
Bolsa durante um prazo não excedente de 30 dias e suspendel-os
por igual tempo

d) exercer a necessaria fiscalização para que nina-item dese
penha sem titulo legal. as funcç5es de coraetor, promovendo pelos
meios competenl,es a decaetação da nulidade das operações reali-
zadas por quem se ache em taes coad,ções.

Art. 99. Nos casos cal que.houver omissão nas tabellas de
emolumentos, quer da Junta quer dos corretores, o syndico resol-
verá, não havendo de sua decisão a respeito recues° por ylrto do
Corretor wicammittento.

Parag,raplio unico. Em taes casos o syndica officiará imme-
diatamente ao ministro da Agricultura, Industrio, e emanam
sobre o ()ocorrido, pedindo providencias no sentido de supprir
omissão.

Art. 100. As assembléos eleitoraes ou extraordinarias sntão
wernpre presididas polo SyndiCJ da Junta dos Corretores.

Art. 101, A elação dos membros da Junta terá logar,
assembléa geral, no oitavo dia u"il do mez de Dezembro.

Art. 102. O syndico convidará p tra escrutado.. um corretor,
além do adjunto que desemaenhar as funcçiea de secretario.

Art. 103. A' eleição deverão comparecer pelo menos dons
terços dos corretores em cxercició, e proceder-se-á por listas que
contenham deus nomes de coraetures de mircadorias e dous de
navios, devendo, porém, mencionar-se o nome do corretor que
tiver de ser escolhido para syndico, sendo os outros tres mais
votados adjuntos.

Art. 104. Si no dia design ido no comparecer numero legal
de corretores, será feita nova convocação, dentro do prazo de tres
dias, e então no dia e hora indicados se procederá á eleição com o
numero de corretores presentes.

. Art. 105. Si nenhum dos corretores votados obtiver maioria
absoluta de, votos, entrarão em Movo escrutinio os mais votados e
est numero duplo dos que devem'ser eleitos, . 	 •

• Para,grapho unico. Nesse segundo escrutínio não se fará nes-
sarja maioria absoluta do votos; devendo ser considerados eleitos.
os mais votados ; no caso (le empate decidirá a sorte. •

Art. 106. Serão considerados supplentes os imniediatos efla
votos o substituirão os eleitos, observando-se sempre o disposto
no art. 103.	 : .

Art. 107. Da eleição e seu resultado será lavrada em livro
especial uma acta assignada pela mesa que dirigir os trabalhos e
por todos os corretores presente (, sendo uma cópia dessa acta
remettida ao Ministro da Agricultara, Industrio, e Commercio.
Nella serão mencionados os 110D103 dos c orreteres que tiverem dei-
xado de comparecer sem causa justificada.

Art. 108. Nenhum corretor podera, eximir-se de exercer fun-
cções de membro da Junta dos corretores, sempre que fôr eleito,
salvo por motivo de .molestia grave e prolongada.

Para,grapho anico. No coso, porém, de reeleição, não será
obrigado a (amoitar o cargo antes de haver decorrido una anno
eleição anterior.

Art. 109, Os adjuntos eleitos escolherão dentre si o secretario
e thesoureiro.

Art. 110. A Junta poderá deliberav sempre que se acharem
reunidos tres de soas membros, decidindo por maioria de votos os
negocies submettidos á sua apreaação.

Art. III. Das deliberaç3es que forem tomadas serão lavradas
em livro especial as actas respectivas, assignadas pelos membros
presentes.

Art. 112. Só poderá ser eleito synlico da Junta o corretor
que tiver mais de dons anilas de exercido do respectivo cargo.

Art. 113. O corretor, a quem fôr applicada.pent disciplinar,
não poderá fazer parte da Junta durante o anno seguinte Ci, decisão
que a tiver imposto, si se tratar de simoles asivertencia, e durante
03 dous anus, si a pena tiver sido de sus )easão ; neste ultimo caso
elle não Morá ser eleito synctico da mos na Junta durante 03 tres
annos que se seguirem á imposição da pena.

Art. 114. As assembléas extraordinaria.s poderão ser conta-
eadaS pelo syndi to da Junta, quan lo assim lhe parecer ne,cessario,
ou a requerimento a elle dirigido por do is corretoras com a
declaraçtio do motiva da convocação e do assumpto a ser trat tdo.
Na assemblea assim convocado, não se poderá tratar de as.sumoto
difTerente daquelle que a tiver motivado. .

Art. 115. 03 corretores colligirão no mercado os preços cor-
rentes das mercadorias negociaveis durante a semana, inserevea-
(lo-as nas notas fornecidas pela Secretaria da Junta dos Corretores,
e com a' sua assignatura as rometterão á mesma Secretaria, no
ultimo dia util de cada semana o á hora designada pelo syn-
dica.

Paragrapho unico. Os corretores que não remetterern ttes
notas serão multados na quantia de 200$ e no dobro na reinei-
denci a .	 •

Art. 110. A Junta dos Corretores apresentará, annualmente,
na época desigaasla, o. orçameato da (lespez t a ser feita, no exa.r-
cicio seguinte, cena o seu pessoal, expediente, etc.

CAInTULO VI
DO SYNDIC ) DA JUNTA E DOS ADJUNTOS •

Art. 117. E' da competeacia do syndico
' a) representar a corporação dos corretores de mercadorias o

de navios perante o Governo e autoridades do pa.iz. cru juizo e em
todos os actos em que a mesma corporação tiver do ser represen-
tada

b ) convoc-tr e predpiir as reuni -jos da. Junta dos Corretores,
dirigir as discussões e apurar as delil»rações, votando em ul-
timo logar e para desempate, no caso do ser necessario

c e;ecutar as deliberações da Junta ;
d) assignar a correspondennia official e o boletim que tiver

de ser publicado no .Diado Official ;
e ) abrir, encerrare rubricar os livros de escripturação dos

corretoras e seus propostos, a que se refere o presente regula-
mento

í) exercer superintendencia ()obro tolos os empregados
Junta dos Corretores e da Bolsa de corretores de mercadorias

g) propôr ao ministro da Agricultura, Industria e Commer-
cio a nomeação dos auxiliares e serventes necessarios ao serviço
da Junta e da Bolsa

) superintender os trabalhos da Bolsa e sua fiscalização, e
providenciar para que sejam cumpridas as disposições deste regu-
lamento e do da Bolsa ;

) assignar com o corretor que fôr nomeado, o termo de
promessa, que este deverá fazer, de bem cumprir os seus de-
veres ;

j ) ordenar a compra dos objectos necessa.rios para o expt-
diente da Junta dos Corretores e determinados no regulamento da,
Bolsa ;

) informar ao ministro da Agricultura, industrio, e Com-
meneio as petições ou requerimentos de nomeações pará -os cargos
de corretores de mercadorias e de navios a 	 •
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• 1 ) presidir os trabalhos sobro uniformização dos usos e praxes
em vigor na • praça da Capital Federal

) prorogar as horas do expediente quando necessario por
afnencia de serviço.;

n) resolver os assumptos urgentes e não previstos nos re-
gulamentos, devendo communicar immediatamente ao mini,tro
da Agricultura, Industrio o Commercio

o ) apresentar a este, annualmente. um relatorio dos factos
°ocorridos sob sua gerencia

p ) proa blenciar p ira que 03 trabalhos da Bolsa não sejam
perturbados por quarisquer reclamações ou explicações que pos-
sam ser feitas durante cites

) fazer registrar o resultado das operações effectuadas
em Bolsa e registrar as que lhe forem communicadas pelos cor-
tetores, como resultado das que tiverem sido effec,tua,das em seus
escriptorios

r ) rubricar os annuncios apresentndos para serem affixados
na Bolsa e na secretaria da Junta de Corretoras

s ) conferir o rubricar as contas de fernecimentos, as folhas
do pagamentos, e endereçal-as á. Directoria da Contabilidade do
Ministerio (la, Agricultura, Industrio e Commercio

1) abrir e enc?rrar o ponto dos funccionarios da repartição
respectiva

v ) convocar as assembléas geraes d corporação para os
fins a que se refere o presente regulamento, ou para qualquer
outro que, a juizo da Juntai' is Corretores. seja de intere,se geral
da mesma corporação, expressando sempre o motivo da convo-
cação

t) designar a relação das mercadorias cujos preço correntes
deverão ser fornecidos semanalmente para registro e confecção do
boletim dos preçss correntes officiaes

cumprir e fazer cumprir as disposições do regulamento da
Eolsa dos corretores de mercadorias

y) nomear a commissão a que se refere o art. 41 do regula-
mento da Bolsa.

Art. 118. As attribuições dos adjuntos serão des:gnadas no
regulamento interno da Junta dos Corretores.

CAPITULO VII
nENPONSABILIDADE CIVIL 008 CORRETOIIM ; S - ANCÇa0 PENAL

Art. 119. A responsabilidade civil dos corretores do mercado-
rias e de navios ressolvo . se ia prestaçã de perdas e damnos resta-

antes
a) da falta de execução da ordem acceita do committente
b) de haver o corretor, para obter beis para seu comrnittente

ou proventos para si proprio, realizado operações ou negociado de
má fé CM PY*02s cujo estado de fallencia íhr notorio

c) da irregularidade da escripturação de seus livros,. no que
disser respeito ás parles interessadas nas operações.

Art. 120, O corretor responderá pelos lucros cessantes e
damnos emergentes que denrrerem de seu acto, (Fran lo ficar pro-
vado que por má fé elle deixou de dar cumprimento á ordem rece-
bida, ou que dessa omissão lhe adveiu qualquer interesse.

Art. 121. Em qualquer desses casos a ordem aceeita, e não
cumprida será executada pela Junta dos Corretores, á vista da re.
clamação da parte interessada, com os fundos constituidos da fiança
do corretor, realizando•s e o levantamento da quantia precisa para
a liquidação final da operação, por meio de reauisitoria dirigida
ao ministro da Agricultura, Industrio e Comtnercio.

Art. 122. A prestação de perdas e darrtmos se fará effectiva
por força de sentença condemnatoria do poder competente, obtida
per meios °Ninados.

Art . 12.3. Os corretores de mercadorias e de navios, alem das
penas em que possam incorrer, de accôrdo com as disposições do
Codigo Penal. repressivas dos crimes de emoção, são passiveis (h
penis disciplinares ou regimentaes de advertencia, multa, suspen-
são e exclusão da cla-tse.

Art. 124. Será passível de advertencia
a) o corretor que se mostrar irreverente para com qualquer

• dos membros da Junto, dos Corretores, quando em exercicio de
suas funcções

10 o corretor que recusar informações que lhe sejam solicita-
das pela Junta de Corretores.

Art. 125. Incorrerá na pena de multa de 200$ a 500$, e na do
• dobro no caso de reincidencia, o corretor que não fornecer as notas
necessarias á organização do boletim, com os preços carreiros dos
generos negociaveis no mercado e fretes respectivos.

Art. 120. Incorrerá na, multa de 5eos; a 1:000$ o corretor que
assigear contractos e não os registrar em seus livros.

irt. 127. Incorrerá na malta de 500$ o corretor cujos livros
Lorena encontrades sem as formalidades e declarações exigidas
neste regulamento.

Art. 128. Incorrerá na multa de 1:000$ o corretor que se re-
• Zusar a. acceitar o cargo de membro da Junta dos Corretores, fóra

dos casos pi.vistos no presente regulamento.

Art. 129. Incorrerá, na multa de 100$ a 200$ o corretor que
propositalmente fornecer notas com preços correntes que não re-
presentem a verdadeira ' situação do mercado.

Art. 130. Incorrerá na perda da metade da fiança por elo
prestada o corretor que insistir na recusa do cargo de membro
la Junta dos Corretores, depo:s de intimado por portaria do minis-
tro da Agricultura, Industrio. o Comm escio.

Art. 131. Incorrerá na pena de suspensão pelo tempo de trO3
»107.03 o corretor que, já tendo sido punido por não serena encon-
trados.escripturados os seus livros com as formalidades e declara-
02S exigidas neste regulamento, incidir em nova o identica falta.

Paragrapho uaico. A pena de suspensão será pelo tempo do
seis mezes, si se provar que a falta foi commettida fraudulenta-
mente.

Art. 132. A fraude se presume sempre que nos livros não fo-
rem mencionados os nomes dos committentes, ou quando delles
não constarem as operações realizados.

Art. 133. Incorrerá na pena de suspensão pelo tempo de 30
dias o corretor que intervier em operações com pessoas cujo esta-
do de fallencia, ulteriormente decretado, eia notorio na época.

•dessas operações.
Art. 134. Incorrerá na pena de suspensão o corretor que não

tiver int gralizasla a sua fiança depositada no Thosouro Nacional.
Em igual pena incorrerá aquelle que se achar atrasado no paga-
mento do imposto de industrio e profissão.

Essa suspensão cessará logo que o corretor integralize a dita
fiança ou effeetne o pagamento do referi lo imposto, para o que c
corretor re:sistrará na secretaria da Junta dos Corretores os reci-
bos respectiV

Art. 135. A3 multas estabelecidas no presente regulamente
serão impostas administeativamente pela Junta de Corretores,
com recurso voluntario para o ministro da Agri eilfura, Indus-
trio e Commercio, ou por este quand julgar cabível tal pena.

Art. 13e. O recurso terá, effeito susp ensivo. deverá ser in-
terposto dentro de cinco dias, a contar da notificação pelo sendieo
da Junta dos Corretores, e será decidido dentro do prazo ma,xiirm
de 15 dias.

Paragrapbo unico. A falta de decisão de recurso dentro desso
prazo importará a confirmação do acto da Junta dos (krreteres.

Art. 137. Interposto o recurso dentro do allndido praz: » a
Junta, acompanhando-o de o qicio desidamente in:ormadu, In1-3-11a
chegar ás mãos do ministro da Agricultura, ladustria e Com•
mercio.

Art. 138 O producto das multas será recolhido ao Thesonr0
Nacional, com guia expedida pelo syndico da Junta dos Corre
teres.

Art. 139. A pena de su spensão poderá ser imeosta
a) pela Junta dos Corretores, com recursi voluntario para. I

ministro da Agricultura. Industria e e numerei°, por tempo não
excedente de troo mezes

b) pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, sem
recurso, até s?is mezes.

Art. 11). A Junta dos Corretores .:mporá. a pena de suspensão
ex-o	 ou mediante queixa.

Paragripho 'mico Esta se p )(lerá ser recebida quando esti ;.er
devidamente instruido com documeatos que prove.n falta ou e. ria
de officio ennmettido pelo corretor.

Art. 141. A justificoção produlida perante, autoridade indi-
ciaria do domicilio do corrst e com eit ição deste poderá, sor
acceita como documento instructivo da queixa.

Art. 142. Será passível de exclusão da classe
a) o corretor que, sem prevenir a parte a quem serviu de

intermediario, se incumbir de uma operação de corretagem p ira
negocio em que tenha interesse pessoal ou a respeito do qual haja
dado garantia

b) o corretor que soffrer condemnação qu e affecto sua honra
OU reputação

c) o corretor que seffrer, por tres vezes, a pena de suspensão.
Art. 143. A pena de exclusão, a que se refere o artigo antece

dente, será, imposta pelo ministro da Agricultura, Industrio o Com.
mercio, mediante representação documentada da Junta dos Corra
toros e com audiencia do culpado.

Art 144. Além dos casos acima especificados, poderão as penas
de multas e suspensão ser impostas disciplinarmente por delibe-
ração da Junta dos Corretores em sua maioria, com ateimada
previa do corretor sobre quem tiver de renhir a pena, e re turso
voluntario e suspensivo para o ministro da Agricultura, Industria
e Commercio.

Art. 115. As deliberações da Junta, impondo pena aos corre
teres que incidirem nos casos previstos neste regulamento, de-
verão ser sempre motivadas.

Art. 140. A Junta dos Corretores, antes da applicação
mult2, ou pena disciplinar por infracção dos regulamentos que
regem os serviços dos corretores de Mercadorias ou' de navios.

•
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convidará o corretor passivol da pena a comparecer em reunião
da mesma Junta, previamente convocada, afim do ouvir a sua
defesa, resolvendo posteriormente.

Art. 147. As pessoas que, sem a necessaria investidura, exer-
citarem as funcções inherentes ao cargo de corretor de merca-
dorias ou de navios, incorrerão nas penas do art. 224 do Codigo
Penal.

Paragra.pho unico. Em taes casos, o syndico da Junta dos Cor-
retores remetterá ao procurador seccional da Republica os do-
cumentos que possam instruir o processo para applicação da pena
respectiva no juizo competente.

DisposiOes gemes

Art. 148. Para que possa caber ao corretor o direito á perce-
pção da corretagem, é indispensavel que a negociação de que tiver
sido incumbido esteja ultimada.

Art. 149. Será tida por ultimada a negociação, para os
elleitos da corretagem, desde que os committentes tenham accor-
dado no recebimento dos contractes extrahidos dos livros do

O corretor.
Art. 150. Si na negociação intervierem deus corretores, a

corretagem será repartida igualmente.
Art. 151. A Junta dos Corretores reunir-se-ha depois da appro-

vação o publicação do pres lite regulamento, para organizar
com a possível brevidade os projectos do seu regimento e do da
Bolsa dos Corretores, e bem assim das tabellut de corretagens e
emolumentos a serem cobrados pelos corretores e pela Junta, afim
de que sejam submettidos á deliberação do ministro da Agricul-
tura, Industrio e Commercio.

Art. 152. Aos actuaes corretores de mercadorias e de navios
será concedido o prazo de 30 dias pasa que registrem na secre-
taria da Junta dos Corretores os seus titulos de nomeação o assi-
gnem o respectivo termo no livro a esse fim destinado.

Art. 153. Os actuaes membros da Junta dos Corretores exer-
cerão o seu mandato ate o fim do corrente anno, devendo ser con-
vocada a as.sembléa eleitoral, de accordo com o presente regu-
lamento.

Art. 154. Toda a renda arrecadada pela Junta dos Corretores
será recolhida, do tres em tres mezee, ao Thesouro Nacional.

Art. 155. Os empregados no serviço da Junta dos Corretores
serão de nomeação do ministra da Agricultura, Industrie o Com-
mercio.

Ai t. 150. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.—Rodolpho Miranda.

Tabella da despeza com a reorganização da Junta dos Corretores

Pessoal:
Gratificação mensal ao syndico dos cor-

retores 	 800$000 9:600$000
Gratificação mensal de um escripturario 300$000 3:600.s000

auxiliar 	 20$000 2:400$000
is	 a	 servente 	 , 150$000 1:800$000

Material
Alueuel	 de casa para a secre‘eria da

Junta 	 100$00 1:200$000
Objectes de expedientes e assignaturas

do •ornaes 	 600$000 604000
Eventuees	 (carreto do amostras, vasis

nome de amostras, etc.) 	   300$000 30000

Total 	 	 19:500$:00
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.—Rodolpho Miranda.

DECRETO N. 8.249 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1910 (•)
Crea a Bolsa de Corretores ( mercadorias e navios )

O Presidente da Republica do; Estados Unidos do Brazil, de
aceórdo com o disposto no art. 2 , , n. 3, letra b, do decreto
n. 1.606, de 29 de dezembro de 190G, decreta

Artigo unico. Fica creada a Bolsa de Corretores ( me,rea(lorias
e navios), de accôrdo com o regulamento que com este baixl, assi-
gnado pelo ministro de Estado dos Negocies da Agricultura, Indus-
trie. e Commercio.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89° da Independoncia e
220 da Republica.

NiLo PEÇANTIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Álliranda..

) Reproluz-se por ter sabido com incorrecções.

Regulamento da nolsa do Corretores (mer-,
eadorias o navios) a qnfN se refere o 4O-
ereto n. 8.240, desta data,

DA ORGANIZAÇÃO DA BOLSA

Art. 1. 0 A Bolsa do Corretores é o lugar destinulo á reunião
conectiva, dos corretores de mercadorias e de navios e funecionara
no edifIcio que fôr designado pelo Ministorio da Agricultura, In-,
dustria e Commercio.

Art. 2. 0 Só aos corretores de mercadorias e de navios, o aos
seus propostos será permittido o ingresso no local que fôr deter-
minado para serem apregoadas as ofertas e realizadas as opera-
ções do compra e venda, enga.amentos, fretes e outras, sem pra-.
juizo, porém, do espaço reservado ao publico.

Art. 3.° 03 trabalhos da Bolsa poderão ser realizados no ma-
ximo duas vezes por dia, cabendo á Junta dos Corretores deter's
minar previamente as horas respectivas.

Art. 4.° 03 corret ares de mercadorias deverão comparecer
ou fazer-se represem w pelo preposto que os substituir em seus
impedimentos aos trabalhos da Bolsa.

Paragrapho unico. A falta de comparecimento de qualquer
corretor ou de seu preposto não impedirá o funccionamento
Bolst, mas o sujeitará á multa de 500$, e á do dobro na reineis
dencia.

DAS OPERAÇÕES

Art. 5.° Para as negociações em Bolsa faz-se preciso que e:
Junta dos Corretores determine previamente a designa;ão das
mercadorias, fixando :

a)— O nome p&o qual deve ser aprenada e registrada ;
Os typos que constituem as diferenciações das qual.=

dades
c) —A quantidade que deve formar a unidade do contracto,

entendendo-se por lote o multiplo desta unidade;

Paragrapho unico. As operações sobre mercadorias, cuja desi-
gnação não tiver sido fixada pela Junta dos Corretores, poderão
ser effectuadas desde que antes de iniciados os trabalhos seja pedida
ao syndico por um corretor a sua inscripção.

Art. 6.° A Junta dos Corretores organizará a NUM& de desi-
gnação de mercadorias negociaveis, que annualmente será par ella
revista.

§ 1. 0 Por occasião de cala safra serão fixados os typos admitti-
dos como base de negocinrids.

§ 2.° As designações de mercadorias não comprehendidas nas
tabeilas serão fixadas pela Junta, mediante requerimenie dos inte-
ressados.

Art. 7.° A Junta dos Corret -ires promoverá nos Estados do
Brazil a organização de typos officiaes dos prediletos commerciaveis
de cada região, susceptíveis de exportação, e a remessa das respe-
ctivas amostras, afiei de facilitar as operações da Bolsa.

Art. 8.° De todas as mercadorias cuja designação fôr fixada,
pele Junta dos Corretores para os effeitos de negociação e registro
em Bolsa serão arellivadas duas amostras, uma no Museu Com-
mercial do Rio de Janeiro e outra na Secretaria da Jueta dos Cor-
retores, para servirem de padrão.

§ 1.° As amostras que servirem de base a vendas de mercado-
rias em Bolsa deverão ser apresmtadas no local em

queaus ulall'ra:funccionar, uma hora.antes do serem iniciados os respectivo
balhos, sendo em seguida archiv ;doe na fôrma deste artigo.

§ 2.° As a moetras archivadas na Junta dos Corretores, que
forem substituidas por outras de outra s Lfra, serão recolhidas ao
Museu Commereial, com a indicição da época a que pertenciam.

Art. 9.° As offertas e negociações em Bolsa serão apregosdas
dependendo o inicio, suspensio e terminação dos trabalhos de
signal dado pelo syndico da Junta das Corretores.

Art. 10. O corretor ao aprego ir a negociação de que foi en-
carregado deverá fazel-o com inteira clareza quanto ás condições
do contracto, mencionando si é com direitos pagos ou não, quando
a, mercadoria fôr estrangeira ; condições cif ou nas condições do
eterco (o.

Paragrapho unico. Consideram-se condições do »z?reado as
praxes que vi gorarem na praça do Rio de Janeiro no. occasião em .
que f!ir a operação realizada, eminente essas praxes não forem
definitivamente fixadas pela Junta dos Corretores.

Art. 11. No pregão deve ser indicado o numero de unidades do
que se compõe o lote da mercadoria offerecida, podendo ser firac-
cionado, se assim convier aos committeates.

Art. 12. Acceito, por qualquer corretor a offerta nas condi-
ções propostas, s irá tida corno fechada a transacção.

Art. 13. Os corretores e seus propostos poderão ,operar fóra. e
da B Asa», devendo, porém, registra em Bolsa as operaçães etre-

, °tiladas, mediante mentorandunt entreeue ao synlico de Junta dos
Corretores antes de inciades os trabalhos.
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oParagrapho unico. As operaçõos realizadas fôra da Bolsa o,
mas durante os trabalhos desta, ou depois deites terminados, ssrão
registradas na Bolsa seguinte immediata..

Art. 14. Os corretores devem guardar segredo sobre o nome
dos committentes para com terceiros.

Art. 15. Ultimada a negociação em Bolsa, oa fóra della, pelo
fechamento da transacção (art. 12), os corretores trocarão entre
si documentos em fôrma de memor«ntivm, por elles assignados, com
a especificação do nome das pessoas que nella intervierem, a de-
sissnaçao minaciosa (nome ,typo e quantidade) das mercadoria;
vendidas, preço, prazo e condições de entrega e de pagamento e
todas e quaesquer eircum .tancias occurrentes que possam servir
para futuros esclarecimentos (Cod. Comm. art. 48).

§ 1°. Urna outra via de menzaranlmn deverá ser entregue
immediatamente para os effeitos legaes ao syndico da Junta. dos
Corretores.

, § 2). os corretores entregarão aos seu; committentes coa-
tractos de compra e venda, registrando-os previamente em seus
livros.

§ 3°. Os mamara); la e os contractos deverão mencionar a cir-
cumstancia de-t o• sido a operação effectuada na Bolsa ou fora, delia.

§ 4°• Os contractos do compra e vend tde operaçies realizadas
serão lavrados pelo corretor que representar o committente ven-
dedor, devendo fazer monção do nome do corretor que represen-
tar o committente comprador.

Ar,. I. Nas operaçiies effectuadas ext Bolsa o:1 nella regis-
tradas não poderão apresentar-se individualmente como compra-
dores e veadodores de qualauer mercadoria dom socios da mesma
firma.

§ I.° Chegando ao conhecimento do syndico da Junta dos
Corretores pie dons corretorea se mancommunaram com o
mesmo committente para simular operações, serão os mesmos
multados do :303$ a laion, a arbi trio do syndico e considerada a
operação mina para todos os elfeitos. Ao committente será vedado
realizar novas operaç3es emigu auto não indemnizar dos prejuizos
que po :sa ter causado com essa irregularidade, ficando além disso
impedido de ncg,ociar em Bolsa durante tres mezes.

Art. 17. As operaçt5es efreetuada4 em Bolsa, ou nella registra-
das (art. 13), serão inscriptas juntameate em quadro especial, ex-
posto ao publico, com a menção da designação da mercadoria, quan-
tidade, preço e prazo.

Art. ls. as ordens dadas ao corretor podem ser por escripto
ou verbaes, sendo elle sempre rosponsavel pela identidade das pes-
soas que ints-Tvierem nos coutractos colebrados por sua intervenção
(Coa. Cimnr. art. 55).

Art. 19. A incumbencia dada ao corretor para qualquer nego-
ciação entende-se linda no mesmo dia, salvo convenção em con-
trario.

Art. 20. O corretor não perderá o direto á sua corretagem
pela falta de cumprimento, por algama, das partes contractantes, do
ontracto do compra e venda registrado em Bolsa.

§ 1. 0 O conunittent , , que entregar ao corretor conhecimentos
ou notas do generos para vender 0110 incumbir de quaesquer outros
negoeios em tempo determinado, não poderá realizar os mesmos
neg,ocios por intervenção de oatro corretor sem ter decisão do pri-
meiro com quem tratou, sob pana de pagar a este a corretagem
correspondente, como si a operação fosse por intervenção deite
effectuada e ultimada.	 •

s.; 2.° O mesmo terá lugar quando qualquer committente, tendo
recebido de um corretor a nota do desempenho de qualquer com-
diissão de que o houver encarregado, deixar de ult.mar o negocio
por saa intervenção, por não lhe agradarem as condiçres e vier a
realizal-o partioularmente ou por intervençã ) do outro corretor,
com as mesmas partes e em ignitos condis)5es, dentro dos tres pri-
meiros dias seguintes; e provando-se que houve dolo para fraudar o
corretor, será o committente obrigado ao pagamento do decuplo da
corretagem que seria dovida.

Art. 21. A requerimento do corretor ou de seus committon-.
tes será Aditado na Bolsa e na Secretaria da Junta dos Corretores
o nome do committente que se negar a cumprir o contracto de
compra e venda celebrado por sua autorização, affixando-se tambem
o resumo da operação.

. Paragra.pho unico. Emquionto não for liquidado o contracto,
não poderá o committente realizar, na Bolsa ou fora delia (art.13),
novas operaçõos, nen: aos corretores por si ou seus prestos, será
licito executor quaesquer outras ordens	

p.i
ens deste committente, salvo

accia'do entre_as partes em litígio.
Art. 2S. Os preços das mercadorias negociadas ou registradas

em Bolsa (art. 13) serão inscriptos em livro especial existente na
ssëcretaria da Junta dos Corretores e constituirão a base para a co-

ação officio' diaria.
Paragrajdio unico. Semanalmente, a Junta dos Corretores or-

ganizará o itletim dos preços correntes officiaes das mercadorias
ncogóciáveis no mercado, tomando por base as cotaç5es officiaesolia-
rias e, na falto:destas, as notas que os corretores deverão fornecer,

Esses preços serão registrados em livro separado, na secretaria da.
Junta, devendo urna cópia do boletim ser publicada no Diario
Officia?.	 •

Art. 23. São consideradas o perações á ri;a aqoellas cuja ordem
para a : `)siga da -nereadoria fôr passada no mesmo dia da venda,
ainda aio que us pagamentos sejam effoctuados em pr -a,zos con-
vencionados entre os committentes.

D'.$ LIQUIDAÇUS

Art. 24. As liquidações das operaçies das mercadorias, ven-
didas em Bois o ou [relia registradas, poderão ser realizad is pela.
effectiva entrega das mercadorias e pagamento do preço nas con-
dições ajustadas, ou pelo pagamento da difforença entro a cotação
do registro do contracto e o do dia anterior da liquidação, nos
casos pormittidos em lei ou intervindo aprasimento das partes.

Art. 23. No caso da liquidação ser feita por differença, ser-
virá do base para 'a liquidação o preço fornecido por certidão polo.
Junta dos Corretores.

Art. 26. Não tendo a Junta dos Corretores registrado em Seus
livros cotação de qualquer especie do mercadoria, o syndico, a
requerimento do interessado, encarregará uma commissão de cor-
retores de mercadorias de fornecel-a, fvendo-a registrar em seu
livro de registro de preços correntes, como adderulmn ás cotações
do dia designado, e só depois de registrada se (1 uru, certidão.

Art. 27. Para garantia da effectividade da liquidação das ope-
rações a prazo sobre mercadorias effectu odas ou registradas em
Bolsa poderão os corretores exigir dos committentos garantias
reciprocas ; esta garantia, quando em dinheiro, será préviamento
fixada e depositada em estabelecimento bancario ou particular, a
aprasimento das partes.

§ 1.° As margens iniciaes, para garantir as negociações a que
se refere o presente artigo. serão aceordadas pelas partes contra-
ctantes, empianto não existirem tabellas officiaes.

§ 2.° A Junto dos Corretores poderá, de accordo com os cor-
retores e negociantes, estabelecer urna talplla official que será
affiKada na sala em que foncomilar a Bois t, com as margens ini-
ciaes que deverão ser depositadas para garantir a operação a
prazo.

Art. 23. As garantias para a effectividade da liquidação de-
verão ser mencionadas no contracto do ccuri ri et,or, e a certidão do
deposito quando houver, deverá acompau o contracto, para.
protesto por falta de cumprimento.

Art. 23. Doido-se modificação da cotação da mercadoria ne-
gociada a prazo, poderão as partes contractantes exigir reciproca-
mente reforço do deposito.

§ 1. 0 O pedido de reforço será dirigido por escripto ao syndi-
cato da Junta dos Corretores, que mandará immediatamente noti-
ficar do mesmo ao corretor da outra parte contractante, para sita
execução, dentro do prazo de 24 horas.

§ 2.° O syndico poderá negar o reforço pedido ao vende lor si
este comprovar satisfactoriamento achar-se em estado de entregae
em tempo a mercadoria vendida; não poderá, porém, autorizal-o
si o vendedor offereoer a ordem para a dat t convencionada de en-
trosa da mercadoria vendida, ou uma certidão do deposito da

ine'sl§ca.3° Nesta ultima bypothese, t certidão de deposito só terá
effoito liberatorio si for xerifie ida a identidade da mercadoria
depositada.

Art. 30. Exigido do committonte reforço por intermedio do
corretor e não satisfeito immediatamente o seu pagamento, con-
sidera-se o contracto vencido.

Art. 31. Si as partes contractasites accordarem na prorogação
do prazo da entrega, será esta prorogação apregoa rla em Bolsa,
tendo o corretor direito á perceação de nova corretagem.

Art. 3?. A falta da liquidação da operação no prazo conven.
cionado autoriza o protesto do contracto do corretor, como me-
dida asseguratoria da prestação de perdas e damno; o dá direito á
entrega da quantia depositada á outra parte contractante.

Art. 33. Si a differença, entre o preço da operação vencida fôr
superior ou inferior ao da cotação da vespera do vencimento do
contracto ou da c,taçio anterior mais proxima provada por cer-
tidão da Junta dos Corretores, a liquidação se Dará, com o paga-
mento da differença verifica

Art. 34. Si a quantia depositada fôr inferior á differença veri-
ficada, será a outra parto contractanto indemnizada do restante.

DA ENTREGA

Art. 35. A entrega das mercadorias vendidas será feita por
meio de urna ordem assignada pelo vendedor, da qaal deverão cons-
tar todos os caracteristicos, designação. quantidade, poso, marca,
lugar de deposito, etc. (Cod.. Comm. Art. 199. Assento do 17 do
agosto do 1857.) •

_ Árt. 36. : A ordem de entrega será passada no mesmo dia das
operações á ¥ista, e com trtecedencia de 48 horas da dáta, 4c,



•
•

Gitebt -
4 .rnTARIO OFF-n'r'0049 Cabbal o I.

cimento, nas operações a prazo, e enviada ao corretor da outra-
parte contràcta.nte, com um aviso para o fim de proceder á compb
tente verificação

Art. 37. Suscitada qualquer duvida sobre a coeferencia, total
ou parcial da mercadoria a entregar, os interessados poderão re-
correr por e scripto ao syndieo da Janta dos Corretores, que no-
meará uma e item ssão, rompo ta de dous peritos escolhidos a apra-
simento das partes, presidida por um corretor por elle designado,
a qual procederá á verificação.

Pardgeoplio imico. O lau lo da commissã.o deverá ser entregue
ao syndi o e registrado na serre'aria, da Junta, em livro especial.

.trt. 38. Verificada pela commissão, a que se refere o artigo
anterior, a não conformidade, parcial ou total, da mercadoria a
entregar, e não effectuando o vendedor a substituiçãe até o dia do
vencimento, ou 24 horas depois da data do registro do laudo dos
peritos, o vendedor pesderá, o direito á quantia depositada, e res-
ponderá pelos prejaizos, perdas e damnos á outra parte contra-
etante. (Cid. Come., art. 206).

• Art. 30. Os defeitos descobertos pelo compra lor, depois da en-
trega (eiectiva, da mercadoria, serão apura o, segundo as dispo-
S . ÇÕeS ger.tes do direito. (Col. Cortem. arts. 210 o seguintes), po-
dendo s :mpre os interessados renorree de comutam accôrdo á ve-
ri,icaeão por meio de uma commi,são de arbitragem nomeada na
fOrma, do art.

Art. 40, As arbitragens, verificações e duvidas que se susci-
tarem sobre entregas de mercadorias que forem objecto de ope-
rações registradas em Bolsa. serão resolvidas pela confrontação
com os types ollieiaes arehivados na conformidade do art. 80.

DISPOSIÇUS GERAES

Art. 41. A Junta dos Corretores, per uma commissão nomeada
pelo syndico, poderá fornecer ettesta dos de qualidade e de classi-
ficarão de qualquer copule de mercadoria, desde que sejam re-
quisitados por algum interessado.

§ 1. 0 O possuidor da mercadoria a classificar por typo ou por
qualidade entregará ao syndico, além do requerimento em que
solicita, os referidos trabalhos, os emolumentos taxados na respe-
tiva tabella.

§ 2.° A classificação por typ3 será feita pela confrontação das
amostras apresentadas pelo possuidor da mercadoria, com as que
se acharem a,rehivadas, devendo das mercadorias classificadas ficar
areld vades amostras na conformidade do art. 80.

§ 3.° Os laudos da commissão serão registrados em livro espe-
cial na secretaria da Junta dos Corretores.

§ 4. 0 Os emolumentcs a cobrar por OSSOS serviços farão parte
tabella dis corretagem e emolumentos aanexa ao regimento

interno da Janta dos Corretores.

Art. 42. As vendas de mercadorias por intermedio de corretor,
com auttrização judicial, só poderão ser realizadas em Bolsa, sendo
para isso anisado aviso no local em que a mesma funccionar, e
annunciadas pela imprensa com a devida anteeedeacia. Funcio-
nei:á o cor. : etor designado pelo juiz a quem estiver affecto o pro-
cesso, e est to operações terão prefereacia nos trabalhos do dia em
que tiverem de ser realizadas.

Art. 43. As vendas que tioorem de ser efTectuadas por inter-
medi° de corretor, em virtude do que dispõem os arts. 10 § 1 0 e23
e 1 0 do regulamento dos armazens gernes, approvado pelo decreto
D. 1.102, de 21 de novembro de 1903, só poderão ser realizadas em
Bolsa.

Art. 44. Nas vendas judieiaes ou naquellas a que se refere o ar-
tigo antecedente não serão admittidas reclamações sobre qualidade;
os compradores deverão examinar a mercadoria, no local onde se
achar depositada, incluindo os corretores em seus contractos a clau-
Fula de ter sido a mesma, examinada e aceeita por seus commit-
tentcs.

Art. 45. Organizado algum estabslecimento sob a fôrma de
sociedade anonyina, com o fim de garantir as liquidações a prazo
de operações realizadas ou registradas em Bolsa, os corretores po-
derão com elle transigir, do forma a ficarem garantidas a3 liqui-
dações de seus coutractos ; com autorização de seus eommittentes,
deverá o corretor fornecer a esse estabelecimento uma certidão do
contracto para o devido registro da operação.

Art. 46. Os documentos particulares relativos a operações do
compra e venda de qualquer especie da mercadoria ficam, sob pena
de nullidade, sujeitos ás exigencia3 do decreto n. 79, de 23 de
agosto de 1892.

Art. 47. Os casos omissos e as modificaçõss que se tornarem
necessa.rias para a boa execução deste regulamento serão levados
ao conhecimento do ministro da Agricultura, Industrie. e Com-
inercio,. para as devidas providencias. Nos casos urgentes decidirá
o syndieo da Junta dos Corre!.ores, o guiai deverá communicar im-
mediatamente ao mesmo ministro a sua resolução.

Art. 48. Revogam-se as disposições em- contrario. 	 •
Rio de.Janeiro. 22 de setembro de 1.910.—Rocinh 7la lfi•miág.

DECRETON.8.260 — DE 29 SETEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o creditei'

especial de 20:000$ para pagamento de subvenções aos Instin
tetos Pastenr do Recife e do Juiz de Fóra
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, §5 0, do regula-
mento approvalo pelo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1806,
resolve, á vista do art. 3 0, n. I, lettra e, da lei n. 2.221, de 20 do
dezembro de 1909, abrir ao Miaisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores o credito especial de 20:000$, para pagamento de subvenções
aos Institutos Pastour do Recife e de Juiz de Fóra, sendo 10 :000$ a
cada um.

Rio de Janeiro, 23 do setembro de 1910, 8C0 da Independencia
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olymj,io de Torres Bandeira,

D'..CRETO N. 8.231 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, por conta ilo

exercicio de 1910, o credito supplementar de 618:7: -,0, sendo:
141.7IM,á verba g Subsidio dos Senadores» e 477:000$ á verba
«Subsidio dos Deputados »

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Tsrazil, usando
da autorização concedida pelo art. 38, da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909, e ouvido o Tribunal de Contas, nos termas do
art. 7° § 50 , do regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, do,
23 de dezembro de 1806, resolve, abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, por conta do exereicio de 1910, o credito ;Im-
plementar de 618:750, sendo: 141750$ á verba *Subsidio dos Se-
nadores» e 477:000S á verba «Subsidio dos Deputado », afim do
occorrer ao pagamento do subsidio aos membros do Congresso Na-
cional, durante a prorogação da actual sessão, até o dia 3 de outu-
bro do corrente anno.

Rio de J uniro, 29 de setembro de 1910, 89° da Iadependencia o
220 da Republica,

,
NILO PEÇANIIA

Esmeraldino Olympic) de Torres Bandeira

DECRETO N. 8.262—DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Abra ao Ministerio (1;1 Justiça e Negocios Interiores, or conta do
exercicio de 1910, o credito supplementar de 0:500$, sendo
12:500$ á verba «Secretaria do Senado > e 18000$ (i verba
g Secretaria da Camara dos Deputados»

O Presidente da Republica dcs Estados Unidos do Brazil, usando
do autorização concedida pelo art. 38 da lei n. 2.221, (10 30 de de-
zembro de 1909, e ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do
art. 7°, § 5, do regulamento approvado pelo decreto n. 2.400, do
23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, por conta do exercicio de 1910, o credito sup-
plementar de 30:500$, sendo 12:504 á verba 'Secretaria do Senado,
e 18:000$ á verba "Secretaria da Camara dos Deputados», afim
de occorrer ao pagnento das despezas co:n o serviço de impressuo
e publicação dos debates do Congrdsso Nacional, dur.Lnte a proroga-
ção da actual sessão legislativa até o dia 3 do outubro do corrente
anno.

Rio de Janeiro, era 29 do setembro da 1910, 89' da InIopenden•
eia e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympic) de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.203 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Declara que é de 3:000$ a alçada do delegado fiscal do Tberouro
Nacional no Estado do Amazonas e de 2000$ a do inspector
da Alfandega de Manãos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-*
detido ao disposta nos decretos legislativos ns. 1.630 e 1.661, de
3 de janeiro e 27 de junho de 1907, decreta

Art. 1.° E' de 3:000;3 a alçada do delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, e de 2:000$ a do inspecter
Alfandog t de afanem, no mesmo Estado.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Itm de Jan : iro, 29 de setembro de 1910, 89 1 da Independeacia e

226 da Republica.
•

NILO PEÇANIIA n

7"nOPOICIO. de Bui/tiles..



„.	 DECRETO N. 8.234 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 13:873$207 para
oceorrer á restituição do imposto sobre os vencimentos dos
desembargadores da Corte de Appellação Henrique João
Dodsworth o José Alves do Azevedo Magalhães

, . O Presidente da Republica dos Estad ts Unidos do Brazil, á
salsta do disposto no art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
'dé 1909e tendo ouvido o Tribunal do Contas, na conformidade do
art. 2°, § 2^, n. 2, lettra c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de
"outubro de 1893

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 13:873$207
para occorrer á despem com a restituição do imposto descontado
Oos vencimentos dos desembargadores da Côrte de Appellação Hen-
rique João Dodsworth, no penedo de 3 de dezembro do 1002 a 20 do
oatubro de 1938, na impirtancia de 8:524;s034, o José Alves de
Azevedo Magalhães, no periodo de 1891 a 1903 e na importancia
LTD 5:349;I 43.

Rio de Janeiro, 2) de setembro de 1910, 89^ da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANILk.

Levoldo di Bulh5es,
.1••••

DECRETO N. 8.205—DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Abre ao Minis terio da Fazenda o credito de 3:0139$G60 para paga-
mento •te custas devidas a Antonio Jose Leite em virtude de
sentença judiciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

li gando da autorização constante do art. 58, n. 5, da lei a. 2.221
de 30 de dezembro de 1909 e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na conformidade do art. 2^ § 2^, n. 2. lettra c, do decreto legis-
tivo n. 392 de 8 de outubro de 1890:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:00S000,
para occorrer á despeza com o cumprimento dos precatorios eXpe-
didos em 25 de julho do corrente anno pelo Juizo dos Feitos da
S'-audo Publica para pagamento do custas devidas. em virtude de
.;tentença judiciaria, a Augusto José Leite. nas importancias de
300;t;g60, 341$720, 300$780, 30480, 2998289, 30l$980, 3023230,
314,asco, 30o$78 e 303$980.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910, 80' da Independencia e
n° da Republica.

N:1,0 PD"; AN HA

LeopoNo de Bolhões,

DECRETO N. 8.236— DE 29 DE se rEmeao DE 1910

onccule á Banque Française et Italienne pour PAmérique
autorização para estabelecer agencias na Capital Fe&
em Santos e sub-agencias nas cidades de Ribeirão Pr'
Carlos do Pinhal, Botticatii e Espirito Santo do Pinhal

O Presidenta da Republica dos Est olos Unidos do Brazil, atten-
/lendo ao que requereu a sociedade anonyma Banque Française et
Italienne pour l'Amérique du Sud, com séde em Paris, autorizada

funccionar pelo decreto n. 8.160, do 25 (lio mez proximo findo:
Resolve conceder á mesma sociedade anonyma autorização

para estabelecer, pelo prazo de quatro annos, uma agencia na Ca-
•••nnn.1~~1111111~
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pital Federal e outra na cidade do Santos e sub-agencias nas cida-
des de Ribeirão Preto, São Carlos do Pinhal, Botucattl e Espirito
Santo do Pinhal, no E dado de Sã() Paulo.

Rio de Janeiro, 29 do setembro de 1910, 83' da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANHA.

Leop)!do de Buildw,
nnn •n•••

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de sub-
metter ao vosso al to criterio a inclusa expoiição que me foi apre-
sentada pelo ministro da Justiça e Nogocios Interiores sabre a ne-
cessidade da concessão do credito extra,ordinario de 2.363:3',6 X15S,
para ultimar a construcção do novo quartel de cavallaria da Forças
Policial, na Avenida Salvador de Sá.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1910.

NILO PEC:ANIIA.

Sr. Presidente da Republiet—Em novembro de 1906 foi con.;
tractada a construcção de um quartel de cavallaria á rua Frei
Caneca, orçada em 1.402:491$931.

Em marco do anno seguinte o então commandante da Força
Policial, tendo adquirido os terrenos da Avenida Salvador de Sá,
resolveu transferir para esse local aquella construcção.

Com e sa transferencia, deram-se moli0ceç5o3 nas respectivas
plantas, e por sua vez nos respectivos orçamentos.

Em 3 de fevereiro ultimo, o actual commandante com autori-
zação desto ministerio, mandou suspender todos os trabalhos, no-
meando urna commissão do engenheiros, não só para examinar ag
construcç53s, mts tambem para fiver uma medição geral daiiobras executadas, afim de liquidar com o emproteiro o seu debito,
visto como os trabalhos citavam sondo feitos sem contracto, sem
especificação das obras e sem orçamento prévio, resultando disso
o facto de não se saber a quanto attingiriam as obras no novo
local.

Em virtude daquella resolução o commandante da Força Po-
licial ordenou, em abril deste anno, a publicação do edital para,
conclusão das ditas obras, e, acceita a proposta mais vantajosa, foi
lavrado contracto com o empreiteiro Leopoldo da Canha Filho, que
encetou os trabalhos immediatamen te.

Isto posto e attendendo 1 ponderação do allndido commandanto
de ser urgente a necessidade de ultimar a construcção, não sa por
não poder o regimanto permanecer no velho quartel em rumas,
onde se acha, como ainda toara evitar que se inutilize, sujeito como
está ás intemperies, grande parte do material de ferro, destinado
ao novo quartel, e porque para isso seja neeessario solicitar ao
Congresso Nacional o credito extrieordinario de 2.333:336$038, sub-
metto o assumpto á vossa apreciação para que vos digneis resolver
como for acertado.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910. — Esna?raldino O. T.
Bandeira,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 29 do mez findo foram
• nomeados

O Dr. Fernando Terra, substituto da 11°
ecção da Faculdade de Medicina do Rio Co

Janeiro, para o legar de lente da cadeira de
clinica dermatologica e syphiligraphica.

• Inesma Faculdade, na conformidade do
krt. 50 do Codigo de Ensino em vigor

Agliborto Xavier, para o logar de lente
sla cadeira do logica do Internato Nacional
lierynardo de Vasconcellos, á vista do pare-
!er da Congregação dos institutos federaes

de ensino seetindario e do paragrapho unico
do art. 52 do Codigo do Ensino em vigor.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 2) do setembro, foi no-

. OCtitto o capitão de fragata engenheiro na-

vai Severiano Antonio de Castilho para
exercer o cargo de director da Directoria do
Armamento da Mancha.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 de setembro findo:
Foram graduados em coronel os tenentes-

coroneis Alfredo Odoarto da Silva Moraes, da
arma de cavallaria e Carlos Jorge Calheiros
de Lima, da de infantaria, de accôrdo com
as resoluções de 22 do mez findo, tomadas
sobre consulta do Supremo Tribunal Militar
de 5 do dito moz, visto se acharem compre-
hendidos na di-posição do art. 1°, da lei
n. 1.215, do 11 de agosto de 1904.

—Foi reformado de accôrdo com o disposto
no art. P, do decreto n. 193 A, de 30 de ja-
neiro de 1890, o 2^ tenente. do 9° regimento
de infantaria Nuno Corrêa de Moraes, visto
ter attingido a idade para a reforma com-
pulsoria.

.—Foi exonerado do cargo de director ila Es-
cola de Estado-Maior o coronel Alfredo can-
dido de Moraes Rego, sendo nomeado para o
mesmo cargo o coronel Gabino Besouro.

—Foi nomeado João Anastacio de Souza.,
secretario do Arsenal de Guerra do Estado do
Matto Grosso.

—Foram transferidos
Na arma de artilharia, da 2° bateria do

8° batalhão para a 5° independente o capitão
Herculano Antonio Pereira da Cunha Ju-
nior, da 1° bateria do 8° batalhão para a
2° do mesmo batalhão o capitão Raul Eu-
genio dos Santos Lima, do cargo de aju-
dante do 40 batalhão para a 6° bateria inde-
pendente o capitão José Pacheco de Assis o
do quadro ordinario para o quadro auPPle•
montar o capitão ajudante do 9° batalhão
Claudino Cesar Freire Pino o deste quadro
para aquilo o major graduado Tito Livio
Luci° de Oliveira Ramos.

Na arma de infantaria, da l a companhia
dp 35° batalhão do 12 3 regimento para o
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çargo de ajudante do 51 0 batalhão de caça-
dores o capitão Joaquim Vieira da Silva,
deste batalhão para a l a companhia daquele
batalhão o capitão Joaquim Vieira Ferreira
Sobrinho, da la companhia do 21" batalhão
do 8° regimento para a do 27° do 9 s regi-
mento o capitão Manoel Nunes Pereira,
Lima e da 2a co.npanhia, deste batalhão e
regimento para a Ia do 24° batalhão do 8)
regimento o capitão Antonio Luiz Cava/-
cante de Albuquerque.

—Foram classificados, na arma de arti-
lharia:

No 5° regimento o tenente-coronel Eduar-
do Marquos de Souza, como fiscal ; no 10°
grupo do 4° regimento o major João José do
Lima; no 11 0 grupo o major Claudio da Ro-
•ha Lima ; no 13s grano o major Alfredo
Leyrand ; no 4° batalhão o major Ranham'
Clamente Tolos Pires, como fiscal, o na 5ft
bateria de obuzeiros o major graduado Tito
Livio Luclo de Oliveira Ramos.
I — Declarou-se que foi em resoreimento de
preterição a antiguidade do posto que tem,
mandada contar ao capitão Manoel da Costa
ZSampos, por decreto de 1 de agosto de 1907,
como se deorehende do parecer do Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 19
da abril de 1909, sobre o qual se baseou a
resolução de 30 de julho seguinte

— Foi declarado qu o os capitães abaixo
mencionados, promovidos ora 1 do moz
findo, contarão as seguintes antiguidades

Jostiniano Wanderley Lins, effectivIdade
de 27 de agosto de 1908

tonado Telseira da Cunha Bustamante,
effectividade de 29 de outubro e graduação
de 27 de agosto do 1908

João Baptista de Souza Carvalho, effecti-
vidade de 31 do dezembro e graduação de
29 de outubro de 1908;

Alcebiades Cesar Plaisint, effeetividade
de 31 de dezembro de 1908;

Antonio Rodrigues de Oliveira Junqueira,
effe,ctividade de 23 julho e graduação de 14
de maio de 1908;

Albino Solda Ribeiro, effectividade de 9
de dezembro e graduação de 14 de outubro
de 1909;

Antonio Claudio Souto, effectividado de
21(10 março e graduação de 27 do janeiro
de 1910;
' Joaquim Felix de Vargas, effectividado
de 7 de abril e graduação de 24 de -março
de 1910.

—Foi concedida ao Dr. Alexanlre José de
Mello Moraes Filho a dispensa (17; lapso do
tempo para satisfaz r o pagamento da ima
portancia do selo da patente que lhe con-
fere as b:mras do posto de major medico de
3a classe do Exercito.

Ministerio . da Agricultura.
Industria e Com mercio

Por decreto de 20 do corrente, foi no-
meado o eng,enhoirs) Alberto Batina Paes
Leme para exerctr o cargo de substituto da
3' secção do Mosco N4.ionia1.
„ilaii.e..“n1•11n1••n••=lna..1~MSnlil

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

ExpedIente de 29 de setembro de 1910

O —TORIA. D 1. JUSTIÇA.

Autorizou-se o commandante da Força Po-
licial a conceder baixa do serviço aos cabos
de esquadra Oswaldo Miranda (Primeiro) o•Condido Pereira Azevedo Habonoza.

Transmittiram-so
Ao juiz do direito da la vara criminal,

afim de ser infsrmado e instruido, o reque-
rimento em que handl Antão do Vascon-
celos pede perdão do rosto da pena a que
foi coodemnado Armando de Oliveira B istos,
como incurso no art. 2O7 da Galgo Penal

Ao juiz da 7a pretoria, para ser informado
e instruido, o reauerimento de Maria, Ignez,
pedindo perdão do resto da pe ia a go:3 foi
cothlemnada, como incursa na art. 303 do
Codig Penal.

1 ara os fins convenientes:
Ao presidente do Estalo do Matto Gross)

cópia do termo de obito, lavrado a bordo do
paquete nacional Orion., referente á meoor
Hilda, filha do soldado Antonio Joaquim da
Costa e D. Leonor Ribeiro da Costa.

Aos juizes fo ideraes nas sacç6!s:
Da Parahyba o decreto de 22 deste mez,

nomeando o ajudante do procurador da Re-
publica no municipio do Piaaco;

Do Espirito Santo 2 decretos de 22 deste
mez, nomeando o 2° o o 3° sopplentos do
juiz substituto no municipio de Ce,choeira
de Itapemirim;

Do S. Paulo dois decretos (16 22 deste mez,
nomeando o 1 0 supplente do juiz substituto
o o ajudante do procurador da Republica no
municipio do Santa Barbara do Rio Pardo.

Reguerinun'o despachado

José Fernandes do Lima, soldado refor-
mado da Força Policial, pedindo permissão
para residir no Estado da Parahyln.—Defe-
rido,na conformidade do aviso dirigido,nesta,
data, ao general commandante Manuel de
Assompção o Siva, alferes reformado da
mesma corporação.—Indeferido.

1•1~M

Exped:ente de 29 de setembro de 1910

DIRECTORIA GERAI, TE SAUDE ruaLICA.
Communicoa-se ao avilte da estação de

S. Diogo da Estrada de Ferra Central do
Brazil qs. e o bacalhau contido em sete
caixas que se acham na referida estação,
procedentes do Belo Horizonte, sob a
marca N e consignadas a Nicola Zagari
& Comp., está de facto estragado, não po-
dendo ser dado ao d -s 3unio, pelo que de-
verão ser as aludidas caixas removidas
para a ilha da Sapucair

—.1m-usou-se ao consul geral dos Estados
Unidos do Brazil em Llverpool o recebi-
mento do officio n. 31 de 29 de agosto
findo.

— Solicitaram-se do director do Instituto
Vaccirlició Municipal as necessarias ordens
no seritido de serena enviados a esta repar-
tição 10.00,1 tubos de lympha vaccinica.

—Remet leram-se:
Ao Dr. sub-secretario da Faculdade de

Medicina desta capit 1,1, devidamente regis-
trado,o diploma do medico expedido pela re-
ferida Faculdade ao Sr. João Dias de la
Rocha Junior

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil es laudos de exames de va-
lidez de José Lacerda, Arnaldo Ferreira dos
Santos Reis, Joaquim Camilo da Fonseca,
Fernando do Alentara Campos, Agenor
Numes Muniz, Francisco Paula Xavier, José
Pedro, Pedro Moreira, Antonio de Paula,
José Condido Vital, João de Oliveira, Pedro
Souza Mello, Oscar Garcia Rosa, Alfredo
Pinto dos Reis o Cicero Pereira de Almeida.

Rqueriénentos de3perchados

alanool Tavares Pereira (2° districto). —
Certifique-se.	 •

Manoel Pereiras(20 districto).— Approvado
nos termos da informação.

Victor ã Comp. (5° districto).—Não Odeia
sor attenilidoso São co icelidos 90 dia.s.

Associação dos Empregados Publicos apl.!
(G° districto). — Queira comparecer á se*.
cção de engenharia.

Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
(6° districto), — Não pode ser attendida.

Arthur Dias Martins (6° districto). — Não
pôde ser attendido.

Leoncio Augusto de Castro (G° districto).
— Queira comparecer á secção do enge-
nharia.

Laurido de Azevedo Mesquita. — A ques-
tão já está affecta aojuiz dos Feitos da Saude
Publica.

elnnnI

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por acto do 30 de setembro proximo findo,
foi nomeado fiscal da lospectoria do Vehi-
colos Alfredo Pereira da, Moita.

Ministerio da Fazenda
Par titulo do 29 do setembro proximo

findo, foi declarado sem effeito o de 30 de
janeiro do 19 O, pelo qual foi nomeado José
Manool do Oliveira Junior para o legar de
escrivão da Colleatoria das Rondas Federaes
cru Igarapé-miry, E,tado do Pará, visto não
haver o mesmo assumido o exereicio do re-
spectivo cargo no prazo legal.

Directoria do Gabinete do Thesoaro
Nacional

lieguer . mentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Benjamim E. de M. Avelino, 2° escripta-

rario da Delegacia Fiscal no Pará, pedindo
melhoria do seu monsepio.—Indeferido.

Dr. M. Gudin, pedindo isenção de direi-
tos para artigos cirorgicos.— Dirija-se á Al-
fandega do Rio de Janeiro

Odilla Belfort Mur,cy, pedindo alteração
de seu nome. — Indeferido.

•

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Adclitamento ao de 27 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 248 -Levo ao vosso conhecimouto

resposta do aviso n. 397, de 23 do agosto
proximo passado, que, por despacho de 17
do corrente, determinei as providencias que
solicitastes no sentido de ser prestado pela
delegacia fiscal co Pará o auxilio que lhe foi
solicitado pelo engenheiro fiscal das Obras
do Porto do mesmo EstAdo, para o bom an-
%mento do serviço a seu cargo, tendo a
Directoria do Gabinete, para esse &Feito, ex-
pedido aquela delegacia as nocessaria,s or-
dens por telegramina do 20 desta mez, que
confirmou pela ordem n. 202, desta data.

Reitero-vos os meus protestos do eleva-
da estima e consideração.

Expedi,y,de de 30 de setembro do 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 161 — Devolvendo o incluso processo

transmitaido com o vosso aviso ia. 727, de 31
do agosto proxirno findo relativo á divida do
exercidos findos, na importai:eia. de 162,
de que é credor o 1° tenente do Exercits
Eduardo Cavalcanti do Albuquerque so,
rogo vos digneis providenciar para que seja
visado pela autoridade competente o titio.
daquela divida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.

N. 162 — Devolvendo o incluso prosesssi
transmittido com o vosso . aviso n. 640, do
8 do agosto ultimo , relativo •á, divida
do exercidos findos, na importancia
2:28a$814, de que é credor o alteres -alumno
Ranulpho de Lima, rogo vos digneis pra.

12,
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f-iridenciar para que seja visado pela autori-
dade competente o titulo daamella

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •

N. 163 -- Rogo vos dignos informar qual
o numero e data do aviso em que es-e mi-
nistorio solicitou a isenção de direitos ora
reiterada pelo do n. 567, de 23 de julho ul-
timo, para o material destinado ás obras do
quartel do 480 batalhão de caçadores no
alaranhão.

•tero-vos os meus protestos de °lesada
estima e e( .:Jideração

— Sr. mioistro da, Marinha:
N. 85 — Devolvendo o incluso processo

transmittalo com o, voso aviso u. 3.2O2,
22 de julho ultimo, relativo á divida de
exercidos Ledos, na importando de 885$a l0
de que é credor B. J. da Silva Santos Junior,
proveniente de fornecimentos de carne verde
á patromoria e enfermaria do Acsooa1 de
Marinha do Pará, rogo vos digneis prestar
osoiarre mentos sobre a diveroeneia exis-
looto. noa ss contas apresentadas, que l iii-

tvaniets em 7.221G0
quan,in os documentos que as e-

• tol sao das importancias de 6o1a8Uu e
la a; o.

mitasezini VOS s.licito providencias para
g 11 apin:le credor prove que é successor

'de Silva San;t , s	 File
RAtero-ves os in,vis orotsstos de elevada

estima o e u.saloraçi o.
—Sr. ministro da Viação e Obra s Publi-

cas:
N. 2 .:0—Relativamonto ao pagameato

divida de exorcicios lindos, na imiairtancia
de 1:184a, do que é creler Alipio do Miran-
da Ribeiro, as-In-opto do que trota o vos..i)
aviso e. I	 de la de agosto ultimo, c.a-

, be-mo declarar-vos que, embora tiveos- sido.
O mesmo credor, a,pilla em viagem, chama-
do a esta Capita l , a diyida relativa aos veia
cimentos que deixou da receba', n0. 3 mexes
de abril• maio de 1908, só pode ser liqui-
da Ia e reconhecida pela Delegacia Fiscal
em Matto-Lirosso, nos termos do art,
do decreto n. 10.145. de 5 de janeiro
1889, vista ter sido distribuido a essa dele-
gacia, quando corrente o exereieio de f Los,
O c.redito pira o pagamento de que se traia
e ter ella de dar cumprimento ao olayssto
nas circulares deste Ministerio lis. 2 t. de 7
do agosto de 190 e 2a, de 2s de junho
1008.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. director da De-tpeza Puldica: 	 •
N. 187—Communico-v,H, para os fins: con-

venientes. ter resolvido que o eoiriptura-
rario da Alfandega de Sautos. no Estria de
S. Paulo, Edgard de Azevedo Pint a se a
c.,nsiderado em commissão especial a part r
de 1 il.() corrente mez.

- presidente do Tribute 11 de Contas
N. 1O7—Transmittindo-vss o incluso pro-

cesso referente ao reauerimento de Otavio
da silva \kora datado de o do agosto ni-
timo, consulto a esse tribunal si. á vista da
disposto no art. 44, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, pode ser aberto a esto
ministesio o credito do 3:791$161 para ec-

„ correr á restituição do imposto dessoetado,
de 1:41 1 a 1907, dos veacimentos do finado
conselheiro Manoel da silva Slittra como
juiz effeetivo do Tribunal Civil e Criminal
ejuiz a.puseutado.

—Sr. juiz da 12'' Protoria:
N. 110-1ommunico-vos, para os fins con

venientes, que para o levantamento da
e quantia de 6:0258109. a que se refere a pre-.

cataria. desse juizo passada a favor de Feli-
zardo Vir!bla Rodrigue.s. Morgado, é necessa-
.ria autorização do Juizo Federal da, 2s Vara,
a• cuja disposição foi feito o deposito ao
,Thesouro.

—Sr. juiz do direito da- I Vara do Com-
mercio desta cidade:

N. 111—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que a precatoria, que me diri-
gistes a 8 de agosto proximo findo, para
penhora em apolices caucionadas em garan-
tia da gestão do agente de leilões José Anto-
nio Ferreira Guimarães o pertencentes a
Olympio Caminhá Tavares da Silva e Olym-
pio Domingues da Silva Cunha, fiadores da-
quelle responsavel, não pôde ser cumprido,
visto não declarar a importando daps-
nhora, não dar o nome do agente de leilões,
por extenso nem designar em quites apoliees
deve. incidir a mesma penhora, si nas per-
toncentes ao .primeiro fiador citado, si nas
do segundo.

—Sr. Adiou da Silva, Bornardes, secre-
tario das Finanças do Etado de Minas Ge-
roca :

N. 13—De posse de vossa circular de 10
do corrente mei, agradeço-vos, a communi-
csção que vos dignastes fazer-me de haver-
des assumido o exercido desse cargo, para
que fosses nomeado por decreto de 7.

EX PEDIENTE Do su, DIRECTO3

Additamerdo ao de 27 de setembro de 1910

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 202 — Em eonformidaslo com o desoa-

cho do Sr. ministro, de 17 do corrente, exa-
rado no aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas n. 397, de 23 de agosto pro-
Xi1110 titilo, recommendo-vos faculteis ao
do da Commissão fiscal das obras do

porto, desse Estado o exame da planta de
terrenos da marinhas e accrescillos,levantado
em 1873 pela commissão especial nomeada
pela Thesouraria de Fazenda a. Provinda,
do Para, e bem assim liai forneçaes cópias
authenticas dos termos de aforamento dos
terrenos do Orphanato Lemos e viuvo Ca-
Indicia devendo igualmente essa delegacia
prestar o auxilio de que carecer o referido
engenheiro para o bom andamento do ser-
viço a seu cargo.

Confirmo, assim, meu telegramma de 19
do concite.

.1);(t 30 de setembro de 191)

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.803 — Communico-vos para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 2:: do cadente mez, ro olveu autorizar o
oespacoo, livre de direitos, nos termos do
art. 2. a 23, combinado com o art. 5 0 das
Preliminares da Tarifa, de um automovel,
a que se relerem os documentos juntos, vin-
do de Antuerpia, no vapor allemão Per-
Loco, consignado á Força Policial tio 1
cto Federal, conforme solicitou o cotamos
geral da mesma força em officio o. 2
de 20 de agosta ultimo, que incluso vos de-
volvo, o quol foi encaminhado e )m
alfandega. n. 1.604, de 5 do á menci Ando
nicz de s2tembro.

1.800—Communico-vos. para os fina
convenientes, quis o Sr. ministro por des-
pacho de 20 de agosto proximo
tacto em roquerimento do Alvaro Augias
de Queiroz, autorizou a transierenda posa
Pelica.) de sonza Brandão.das seis apolices da
divida publica, unitbrinizadas, ns.50.805
50.810, de 1:0o0s cada uma, de propriedade
do primeiro e que constituem a fiança do
segundo, no lugar de fiel de armazena dessa,
alta.ndega, continuando as ditas apolices com
Os onus que as oravam.

—Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
çiio

N. 177 — Communico-'os, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 20 de agosto prosamo fiadsa exarado
norequerimonto era que Alvaro Augusto

de Qlleiroz peliu autoriziçã,o para transfes
rir a Fendo de Souza Brandão as seis 'opa-
lices da dia ida. publica. • unilbrmizadas,
ns. 50.805 a 50.S10, de 1:000a; cada uma, do
sua propriedade, que constituem a fiança
do ultimo, no lugar do fiel do armazem
Alfandega do Rio de Janeiro, resolveu auto-
rizar a transferencia si:Oicitada, continuando
os titules depositados em garantia da respon-
sabilidade do alludido funccionario.

—Sr. delegado :.sea,1 no Amazonas :
N. 182— Remetto-vos, para o.: devidos

fins, a inclusa portaria, de 2 ; do soez cor-
rente,prorogando por (9 dias a licença em
cujo gogo se acha o guorda da Allandega.
de Manaos, nesse Estado Archinimo da Sia
Rabello.

N. 183 — Remettc-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 20 do mez corrente,
nomeando Jeremis Pano de Oliveira
para o logar do encarregado do terceiro
posto fiscal do departamento do Alto Au:e,
teeritorio do Alto Acre.

—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 216—Declaro-vos, para os devidos

gim o Sr. ministro, tendo em vista o que
solicitou a intendendo municipal dessa d-
itado, no officio encaminhado com o dessa.
delegacia n. 6), de 5 de julho ultimo e a
que se refere o de n. 3), de 11 de agosto
proximo findo, resolveu, por acto do 17 do
corrente, autorizar o despacho, livro de dis
poi sas, nos termos do art. 2 3 , atineis XI, n.9.
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material a que se refere a inclusa relação.
a ser importado com destino ao s-rvico de
tracção electrica des ,a capital, a cargo da
Companhia de Triihos Contraes da, Balda
com exclusão, porOmale 100 barris de graxa
assignalados, na mesma relação, com a pa-
lavra—Noo.

N. 217—Declare-voo para os fins conve-
nientes, que o Sr. nanistro. attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas era aviso n. 430, de 10 do cor-
rente, resolveu, por acto de 19 autorizar O
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 20 , a 23, combinado com o art. boa
das Pi-elimina .es da Tarifaole urna macheia
«Adie» e peças accessorias, material esse
importado com destino á Commissão
,las obras do porto desse Estado.

Confirmo, assim, meu telegramma do
dia 24. • .

N. 218.—Remetto-vos, para os devidos
tios, os inclusos titules de 23 do moz cor-
rente nomeando aoen te fiscal dos impostos de
consumo na nona eircuinseripçã ) desse
mesmo Estado Henrique Polonio para bico-
tico legar na 7° circurnscripção (lese mesmo
Estado e o agente desta ultima eircum-
seripção,Blandino Alves da Silva, para ides-
tico Iogas. naquella.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. til—Declivo-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o presidenti desse Estado, no officio
encaminhado com dessa delegacia, o. a3,
6 do corrente, res .4veu, par acto de 20, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art, 2), Minn XI, n. 9, do alarido
lei orçamentaria da receita, do material
deseripto na inclusa relação a chegai' do
New-arorls com destino ao serviço de in-
stalação de los electrica nessa capital.

N. 62—Declaro-vos, em resposta á con-
sulta constante do vosso telegramma, de 5
do corrente, na conformidade do despacho
do Sr. ministro, de 20 deste moi, que, nos
termos do art. 22, do regulamento expe-
dido com o decreto n. 5.39a, de 10 de de-
zembro de 1904, podeis conceder 15 dias do
ferias ao procurador fiscal dessa delegacia
buharel Affonso Corra Lyrio. conforM0
requereu.
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t-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 129-De accôrdo com o despacho do

r. ministro, de 2 do corrente, exarado no
processo a que se refere o vosso officio
In. 99, de 25 de maio ultimo, recommendo-

/vos, informeis porquo no orçamento das
' despezas para o concerto de que necessita
a linha de wagonetes da Alfandoga desta
,Capital foi incluida, para ferramenta; quan-
,aia equivalente a 10 0/ 0 das obras, quando
é sempre o empreiteiro quem fornece a re-
ferida ferramenta.

N. 130-Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
requereu The Ceará Gas Company, Li-
Aited, em petição de 11 de agosto ultimo,
resolveu. por acto de 23 do corrente, auto-
rir o despacho, livre de direitos, nos ter-

l arirs do decreto n. 1.573, do 20 de junho de
7,08, dos materiaes a que se refere a in-
qusa relação, a serem importados pela re-
querente no corrente anuo, com destino aos
seus serviços ; devendo, outrosim, essa de-
legacia, providenciar no sentido do ser sub-
,stituido, por outro devidamonte sellado. o
certificado que junto vos devolvo.
k N. 131-Declaro-vos, ' para os devidos
pis, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Francisco Barcellcs, na petição
eoeaminhada com o vosso officio n. 140, de
it de agosto ultimo, resolveu, por acto de
14 do corrente, autorizar o despacho, livre
;ao direitos, nos termos do art. o0 , alinea XI,
n. 11 da vigente lei orçamentaria de ro-
dela, do material de abastecimento de
agua; a que se refere a inclusa relação, des-
tinadb ao uso particular do requerente ; do-
a'-'ando,'poréni, ser novamente sellado o ro-
!spectivo certificado, que incluso vos devei-

o7' N. 132-Declaro-vos, para os devidos effei-
:' tbs, que o Sr. ministro, attendendo ao que
,ablicitou o alinisterio da Agricultura, lndus-
I tyi a e Commercio, em aviso n. 284, de 2 do
corrente moa resolveu, por acto de 15, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, § 23, combinado com o
•art. 5°, das Preliminares da Tarifa, do ma-
terial typographico existente na Alfandega,
;desse Estado e importado com destino á
Escola de Aprendizes Artífices.

Confirmo assim meu tele.gramma do dia 24.
_ N. 133-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu a South American Railway
Construction Company, Limited, na petição
e,ncaminhada com o officio dessa delegacia,
n. 138, de 13 de agosto ultimo, resolveu,
por acto de 17 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da c l au-
sula XXXII, loura G, do contracto annexo ao
decreto n. 7..59, de 18 de novembro de

í 1909, do material discriminado na inclusa
'relação, importado, com destino ao serviço
de trafego, na rêde do viação cearense, do
que ê arrenda.taria, a requerente, excluindo,
poréni, os artigos assignalados com a pala-
vra não a tinta vermelha.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N . 63-Enviando-vos o incluso processo, a

fatie se refere a delegacia fiscal em Pernam-
buco no officio n. 30, de 4 de fevereiro ul-
timo, e em que Castor Carneiro do Freitas
Gama; ex-segundo escripturaáo dessa dele-
gacia, pede pagamento de vencimentos rola-
,tivos ao periodo de 8 de dezembro do anno
passado, data do seu desligamento nessa re-
partição, a 17 do mesmo m.!z, vespera do seu
çxercicio de. 40 escripturario do. delegacia

, fiscal de Pernamhuco, recommendo-vos in-
Jorrneis a respeito, fazendo a nota de que
trata a circular n. 23, de 7 de agosto de

•
- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

• 107-Remetto-vos, para os devidos fins4 inclusa portaria de . 24 do mez corrente,
..G011çgdonao seis meses do licença ao admi-

nistrador da Mesa de Rendas cai Salinas, na
bahia de Tutoya, nesse Estado, Benvindo
Meira.

N. 108-Incluso vos devolvo, devidamente
rectificado, o titulo de 1 de julho proximo
passado, nomeando José Solin Gedeon para
o legar de colloctor das rendas.federaes em
Cururupti, nesse Estado, o qual foi enviado
a esta directoria com o officio dessa dele-
gacia, n. 212, de 27 de agosto ultimo.

N. 109-Remetto . vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria do 23 do mm corrente,
concedendo seis mezes de licença ao 30 escri-
pturario dessa repartição Luiz Vianna.

administrador da mesa de rendas
de Salinas, Tutoya

N. 110-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 14 do correato,- que o facto °ocorrido no
vapor Acre, de que trata o vosso telegram-
ma de 17 do agosto proximo passado, tem a
sua solução indicada na secção 2acapitulo 5°,
do titulo 7° da Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas, convindo, en-
tretanto, que o assumpto seja exposto ao
Thesouro em officio o circumstanciada mente.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 45 - Declaro-vos, - para Os fins conve-

n'entes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que reouereu o Asylo de Santa Rita dessa
capital, na petição transmittida com o vosso
officio n. 138, de 19 do julho ultimo, resol-
veu, por despacho de 22 do corrente, auto-
rizar a entrega ao requerente da quantia
de 4:207$615, quota do beneficio do loterias
que lho compete, relativa ao primeiro se-
mestre do armo vigente, devendo a respecti-
va despeza ser escripturada em-Movimento
de Fundos -como remessa feita ao The-
souro.

N. 46-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Estrada do Fer-
ro Noroeste do Brazil, em petição de 10 de
agosto ultimo, resolveu, por acto de 17 do
corrente rnez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos tomos da clausula XV, let-
tra b,do contracto annexo ao decreto n 6.89?,
do 24 do março de 1908, do material discri-
minado na inclusa relação, a ser importado
pela requerente com destino á coastrucção
de suas linhas ferroas.

N. 47-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada do Ferro
Noroeste do Bra,zil, em petição de 9 de agos-
to ultimo, resolveu, por acto do 17 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, de accôrdo com a clausula XV, lettra b,
do contracto annexo ao decreto n.
de 24 de março de 1908, do material con-
stante da inclusa relação, que será desem-
barcado em Porto Esperança, nesse E-tado,
o que se destina ã. construcção das linhas
ferreas daquela, estrada.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 203-Declaro-vos, para os devidos fins,

'que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu o intendente municipal dessa ci-
dade, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 84, do 24 de maio ultimo e a que
se refere o de n. 12, de 23 de agosto proximo
findo, resolveu, por acto de 17 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2, , aliam XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante da relação impressa (em
(erma de opusculo) a este junta, destinado
aos serviços de reeonstruceão e funccio-
namento do system.: de tua nways e luz
electrica, nesse Estado, a cargo da Pará
Electric' Railways and Ligating Company,
Limited, com exclusão, porém, dos artigos
assignalados na mesma relação com a pa-
lavra ,ião, a tinta varmellia.

N. 204-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portada, de 23 do corrente, pio-

rogando, por tres mezes, a licença em cuja
goso se acha o collectOr das rendas foderaes
em Aná, nesse Estado; João Luiz Guedes
Pereira.

•-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 124-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu D. Maria Tudo Soares Brandão, na
petiço transmittida com o vosso oficio
n. 87, de 12 de agosto ultimo, resolveu; por
despacho de 6 do corrente, autorizar-vos a
perrnittir que a requerente indemnize a Fa-
zenda Nacional da importancia de 121$500,
de que é devedora, proveniente de p i.ssa-
gens que lhe foram concedidas e a um filho
menor, por meio de descontos mensaes pela
5° parte das suas penses de meio sol lo e
montepio.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 212-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso, a que se rareia) o vosso oficio
n. 105, de 14 de maio ultimo, interposto por
Alvares Carvalho & Comp. da decisão pela
qual a Inspectoria da Alfa.ndega desse Es-
tado mandou considerar como obra não clas-
sificada de vidro, n. 1, coalhado, para a taxa
de 1$650, por kilo, do art. 065 da Tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota da importação
n. 6.638, de 14 de fevereiro deste anuo, como.
azulejo, da taxa de 2$, por metro quadrado,
do art. 646 da mesma tarifa, resolveu, por
despacho de 24 do corrente tornar conheci-
mento do aludido recurso, para o fim de
ser a mercadoria em questão considerada
corno omissa sujeita a direitos ad valorem,
na razão de 50 ",'0, não devendo a mesma pa-
gar menos de 2$ por metro quadrado.

N. 213-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Société de Construction du Port
de Pernambuco, em petição do 12 do cor-
rente, resolveu, por acto de 19, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos da
clausula 13° do decreto n. 7.003. gale 2 do
julho de 19)8, do material referido na in-
clusa relação, destinado ás obras do porto
do Recife, com exclusão, porám, de 30 car-
rinhos de mão assignalados na mesma re-
laçao com a palavra mio, a tinta ver-
melha.

-Sr. delegado fiscal no Piatiby:
•N. 55-Devolvendo-vos o incaiso processo

transmittido com o vosso officio n. 85, de 8
de julho proximo findo, relativo á divida de
exercicios findos, na importaacia do 135$140,
do que é credor o 10 escripturario da atroa-
desta de Parnahyba, Alipio da Silva No-
gueira, recommendo-vos provIdencicis para
que a elle sejam annexados os documentos
de fia. 2a 6, os quaes não acompanharatn
aquele officio, devendo ainda essa delegacia
informar qual o valor da quota na referida
alfandega, nos mezes de novembro e de-
zembro de 1906, e qual o periodo em que
aquele funccionario serviu paia delegacia,
na qual idade de . 1° escripturario da men-
cionada alfandega.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 78-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou o governador dessa Estado no officio
encaminhado com o dessa delegacia n. 47,
de 19 do agosto ultimo, resolveu, por acto
de 15 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art.
alinea XI, n. 9 da vigente lei orçamentaria
da raceiti, do material descripto na inclusa
relação, destinado ás obras de perfuração •
de poços tubulares, material esse vindo da
Inglaterra no vapor inglez Gladiator.
- Sr. delegado fiscal no Rio Gfande do

Sul :	 •
N. 312 - Declaro-vos, para . 03YInS convess

nientes, -q ue o Sr.r  ministro, attendendo ao ,1
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.-oue requereram João Pero & Comp., na pe-
tição transmittida com o vosso officio n. 271,
de 2G de agosto proximo lindo, resolveu, por
reto de 17 do corrente mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do art. 2',
aliona XI, n. 1, da vigente lei orçamentaria
do receita, do moterial discriminado na in-
citou rela,çao, a ser importado eoni destino
ao Salodero Barra do Quaraliiin, de proprie-
dade dos ropterentes.

Outro sim, vos 10 VOI VO, de accardo com o
citado despacho, o lados() certificado prode-
sional para que . eja devid unente soltado,
eitinpvinda a essa dclega,cia, remettel-o
novo ao Thosouro, depois de satisfeita cea
ex igeneia legal.

N. 313 - D !claro-vos, para os d:vidoe
fins, que o Sr. ministro, attendondo ae que
requoreram Maristany Ja tior & Comp. o
petição encaminhada e mi o voss ) officio

261, de IS de aoosto ultimo, resolveu, por
acto li 15 do corrente, autorizar o despacho,
livra d. direitos, nos termos do art. 2 . , ali-
oca XI, n. 1 1 , da vigente lei orçamentaria da
receiLa, de 2.000 caixas, marca M. J. C.,
pesaalo 281.000 kilos, contendo folhos do
Mandas em laminas estampadas, a que se
refere a inclusa relação, encomoiendadas
pelos roquereAtos na Ingloterra O doeti idas
ao acondicionam() to de banha na fabrico, de
*sua proprieaade nessa capital.

N. 314 - Em respesta, ao vosso oficio nu-
mero 2G.G. de 19 de agosto ultimo, decloro-
vos, de aceardo com o desoaoho do Se. mi-
nistro, de 22 do corrente, que ;1, concessão do
credito para pagamento do subsidio de
10:0S, instituido ã sociedade n. 4 dá Cor,
federaç'to do Tiro Brazile:ro, deve ser re-
quisitada pelo Ministerio da Guerra, visto
ter sido o dito credito aberto ao mesmo mi-
nisterio.

N. 315 - Doclaro-vos, para cs fins conve-
nientes, que o Sr. n Listro, attondendo
que solicitou o alinis t orio da Guerra, em
aviso n. 705, de O do corrente mez, resol-
veu por Agata de 20, autariz Lr na Allánd .41
de Porto Alegro o despacho, livrs de direi'
tos, nos termes do ai t. § 23, combinado
com o art. :50 das Preliminares da Tarifa,
do 20 volumes cana 2a peças de um britador
e uma caixa com correias de c y r ) para
melarias. . vindas do Hamburgo no vapor
alterna° Phenix; e bem assim, de 10 volumes
com um locomovei sobre rodas, vindos de
igual procedencia no vapor (;e(19ba, com
destino á, commSeão encanei:ala da coo-
strueção de quarteis nesse Estado.

N. 316-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. miniátro, por de.spaelso
de $1 de ag ,sto proximo findo, resolveu ap-
provar o acto de que déstes conta e‘in VOSS3
oficio n. 247, de 11 do mesmo mez. pelo
qual arbitrastes em 8003 e 409s e 6)0$ o
300$ os Valores do fianças para os cargos
de collector e escrivão das colleetorias das
rendas federaes em Julio de Cast:lhos e Ro-
sario, nesse Estado, respectivamente.

Outrosiirovos declaro nos termos do mesmo
despacho, que as alludidas fianças são pro-
visorias, devendo ser proposta uma lotação,
caso se verifique que, com o augmento das
rendas, &Lis são insuficientes para garan-
tir as respectivas responsabilidades.

• - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 484 - Declaro-vos, para os devidos
efreitos, de accardo com o despacho do Sr.
ministra, de 12 do agosto ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, saiindo communieou o seu
presidente, em officiii n. 621, de 17 do cor-
rente, resolveu, em sessão do dia anterior,-
julgar idonoa e suficiente a fiança no valor

1:000,a, prestada por Francisco. de Mattos
earvalhoPem uma caderneta da Caixa Eco-
„nOmica, de sua propriedade, com o deposito
de igual quantia, para garantir a sua re-
,ponSa,bilidadCé a de sous prepOstos no logar

de collector federal em Tremembé, nesse
Estado.

N. 485 - Remetto-voe, para Os devidos
fins, os inclusos titulos de 23 do mez cor-
rente, nomeando Joaquim Antonio de Lima
e Manoel de Paulo Teixeira para os togares
do cullector e escrivão das rendas federaes
ein Franca. nesse Estado; e JosO Ctrutido
Pereira p Loa- o de . collector das mesmas ren-
das em oepirito Santo do Pinhal, nesse mes-
mo Estal o.

N. 486 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que eeundo communieou o Minis-
Levo) da .egricultura. Industrio e Comutei'-
cio. em avso n. 92, de 31 de agosto proximo
lindo, mio são mais necessarios áquello mi-
nisterio os serviços do 3° escripturario dessa
delegacia Eurieo de Vergueiro, que alli es-
tava servindo, devendo o mesmo assumir o
exerci() do seu cargo.

N. 47-3ec1itro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que .s(e leitoa o Ministerio da Justiça e Nego-
ciosinteriores, em aviso n. 2.114, de 10 do
corrente mez, resolveu, por acto da 21 deste
mez, autorizar-vos a receber o deposito
que na conformidade do disposto no pa-
ragrapho unico do art. 363, do vigente Co-
digo de Ensino, é obrigado a fazer o director
do Gymnasio Italo-Brasileiro, com sale nesta
Capital, para morrer ao pagamento da gra-
tificação que, a contar de 23 de julho ulti-
mo, compete a José de Alencar Ramos Pio-
dado, nemeado delegado fiscal do Governo,
junto ao dito Gymnosio.

N. 48 -Comrnunico-vos, para Os fins con-
venientes, tile o Sr. ministro, por despacho,
de 20 do corrente, resolveu approvar o acto
de que déstes conta em oficio n. 353. do 23
do mesmo moz, pelo qual nomeastes Morei-
nano Alves para exercer interinamente o
lugar de collector das rendas federaes em
Varar. nesse Estado.

N. soo-- vim 03 que ins-ia devida-
mente apoiei° o pedido moo ote da pe-
tição da Liga Paulista Contra a Tuberculose,
desse Estado, encaminhado com o vosso
officio n. 331, de 12 do agosto proximo findo
o referente á restituição da quantia do
706$889, proveniente do pagamento da taxa
de armazenarem cobrada pela Alfandega
Rio de Jaueiro, de 26 barricas de chlorti-
reo de inagnesiamo, para as quaes obteve
isenção de direitos, declaro-vos, para os de-
vidos fity , de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 da corrente mez, que
necessario se torna que o l'equerente declare
a data, mencionando dia, mez o anno, em
que fez o pedido do isenção do direitos, e
bom a zsim que essa delegacia informe qual
o numera e data do oficio que encaminhou
ao Thesouro o alludido pedido.

N. 490-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que O Sr. ministro, tendo presente
o reeurso transmittido com o vosso oficio
n. 537, de 27 de outubro do anno passado e
interposto. por B. Pinheiro & Comp. da de,-
ci.'ie da, Alfandega de Santos, mandando
classificar como-casemin de lã com mescla
de alg,ouão-a mercadoria que os recorren-
tes submettera.m a despacho, pela nota de
importação n. 21.391, de abril da,quello
anno corno-ca,semira, do lã e algodão em
partes iguaes-reSolveu, por despacho de 24
do corrente, dar provimento ao alludido
recurso.

N. 491-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho do
31 de agoso proximo findo, resolveis appro-
var o acto de que déstes conta no vosso offi-
cio n. 344, do 19 do mesmo mez e pelo
qual arbitrastes provisoriamente em 500$
o valor da fiança para o.cargo do escrivão
da collectoria das rendas federaes em Rio
Preto, nesse Estado.

N .492-Tendo o Tribunal de Coras, segun-
do aomoonicou o Sou presidente no officio

n. 576, de 20 de agosto proximo findo, resol-
vido em ses-ão de 23 do mesmo moa, julgar
idonea e suficiente a fiança no valor do 720$
prestada por Sebastião Galdino Barbosa, em
urna caderneta da Caixa Eeonomica, de que
é proprietario, cun o deposito do igual
quantia, alho de garantir a sua re sponsabi-
lidade e a dos sem propostos no logar do
aeente do correio do Martinho Prado, ne,so
Estado, conforme o proe:!sso transmittido
com o vosso officio n. 287, do 15 do julho
ultimo, assim vol-o declaro, para os fins
convenientes.

-Sr. procurador fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 113-D3 aceôrdo com o deeaoeho
Sr. ministro, de 17 do corrente, exarado lio
proceso que se refere ao executivo movn't6
coo tra a Companhia Estrada de Ferro
Paulo Rio Grande, peço-vos informeis qual o
resultado do providencia mandado adoptar
por despacho do 4 do maio, que vos foi
transmittido pelo Veg,ramma, desta di-
rectoria, do 7 do mesmo moi.

N. 114-Declaro-vos, para os devidos °frei-
toe, de accavdo com o d2spacho do Sr. mis
nistro, de 12 de agosto 'ultimo, que o Tri-
butei! de Conme,•segundo commun item o sei'.
presidente elo oficio n. 625, de 17 do ecir'-
rente, resolveu, em sessão do dia anterior
julgar idonea e sufficiente a fiança, rio valor
de I :300$.presta,da em garantia do rosponsa-
bilidade de João Luiz Ferreira de Mello o do
seus propostos no togar de enector das
rendas federaes de S. José, riess.: Estado, o
constiinida, por unia caderneta da Caixa
K.:oatildica,dc propriedade do mesmo exactor
com o deposito do 3JO., e u ma apulice
divida publica n. 414.037, do valor neminal
Ou 1:00,13, de propriedade do Dr. Aristides
Mello.

Dirmtorla da Receita Pub'ica

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOn

DiC4 30 de setem5ro de 1910

Sr. director da Casa da Moo ia:
Providenciae para que á Colloctoria Fe-

deral em Petropolis eoja remettida a quan-
tia do 11:1101, elo estampilhas dos impostos
do consumo das taxa-. abaixo declradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 194, de 28 do corroais?, sendo
quarenta e um contos cento e dez mil réCi

•
5.000 cintas de $020	 100$000

59.000	 » -» $025 esp 	  1 : Tai$00b,
30.000	 3, 0 $040 	  h .2008000

	

150.000	 »	 o /;0.:.,-9 	 	 7:510 t.),.10
I .000	 » ;140;0 	 	 ii0.3000
2.000	 o	 o a20). 	 	

•	

40o:0os
1.000	 » .» $300... 	 	 o01$00U

50.000 estárapdlhas do $023. . 1:250so00
2.000	 »	 › $203„.	 40(l.5000

	

100	 *	 O $0 	 	 50.000

	

100	 a	 r 1$00 	 	 100A00

	

100	 s	 a 5$000 	 	 500:5000

	

100	 »	 » 10$000 	  1:090s009

	

100	 »	 ). 20$00) 	  2:00*'$000

	

100	 o	 » 50$000 	  5:000$000
200	 »	 » 100$003 	  20:000s000

Providenciae para que á Delegacia Fiscal
na Bailia, seja remottida a quouti t de réis
39:350$, em estampilhas do solto adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo delegado no officio n. 79,
de 3 deste, soado
150.000 da do $010 	 	 1 :503$000
150.000 a i.	 $050 	 	 7:5008000

2.500 I> o , $100 	 ...	 2''.0$000
2.500 » »	 $200 	  '''	 50O$000

75.000 a a- , .$300 	 	 22:000$000
3.0)0 3. --a- - - $400.. 	 	 1:00P00
1.000 » a	 $503 	 	 500,(000

• 2.000 » a 1$000. 	 	 2:500$000
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1.000 de » 2$000.	 	 2:000000
150 )1, » 3000 	 450.:s000

- -	 59
50

»
»

o
»

40()0. 	
5$000.	 	

225% e1)09

Providonciae para que á Colleotoria Fe-
deral de Petropolis, se.:a remettida a quantia
de 4:245$, em dstampillias do serio adliesivo

:das taxas abaixo declaradas, conforme re-
i quisitou o respectivo collector no officio
;ia. 193 de 23, deste, sendo:

200 da de $100 	 	 20.003
id:' 1C0 0	 o	 $200 	 	 20$900

	

10.030 o E. $300 	 	 3:000000
. i 100 »	 » 1$000 	 	 1008000

i 10 »	 o 3 . 000 	 	 308000
. 5 » » 15000 	 	 75000

20 »	 » 50.$000 	 	 I :00 , is1)00
ir N. 949-Providenciae para que á Code-
caeria Federal de Paratv, seja remettida a
quantia de 1:430$, em estampilhas do selo
iadliesivo, das taxas abaixo declaradas, coo-
forme requisitou o respectivo collec,or no
officio n. 78, de 22 deste, sendo:

	

2.0 O » o $300 	  600)0
150 0 o 1.000 	
25 » » 2$000 	 	

150s030

25 o o 4000 	 	
50 -i000

1004,00
21 » » 5s;000 	 	 105$100

• 10 o » 10$000 	 	 10»000
» » 15500 	 	 75S0000

: 13 o X* 20$000 	 	 120$0'i0
• 2 » 0 508000 	 100o00
' N. 050-Prov idenciae para que á Cole-
ctoria Federal de sa,rita Thereza, seja re-
nettála a quantia de 1:034$-100, em estam-
pilhas do sollo adhesivoolas taxas abaixo de-
clarodias. conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 28,.le 22 deste, sendo:

	

- 33 estampilhas de $100 	 	 3.s300
33	 o	 O 5d00 	 	 600

1.003	 O	 O $300 	  39rS000
33	 o	 lo $400...:	 1320)

33	 o	 o $500 	 	 168500
160	 w	 o 1$000 	 	 166$000
33	 o	 o 2$000 	 	 64000
33	 »	 o 3$0i0 	 	 99000
16	 »	 o 4$000 	 	 64900
16	 o	 o 5$000 	 	 80$000
10	 o	 o 10$000 	 	 100$000
6	 »	 o 20S000 	  120000

f''' N. 951 - Providencia,e para que á Col-
lecroria Federal de Bom Jardim, seja remet-
tida a quantia de 9SO400, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no ofileio n. 44, de 20 de setembro
proximo findo, sendo:

33 da de $103 	  •	 .• 3$300

	

, 33 o o s200 	 	 6s690
1.666 » 0	 300 	 	 490z:8i0

33 » o $400 	 	 13$200
33 » o $500 	 	 iess':00

133 o » 1$000 	 	 13X500
33 » » 280 , 0 	 	 (6-0U0

48$ i0016 >»> 3$000 	
, •.t6 o » 4$000 	 	 64 010
i 10 o » 58110 	 	 804)00

	

3 » o 10$000 	 , 	 	 30$000
.:	 1 o z 2 , $000 	 	 20;8000

N. 952 - Providenciae para que á Col-
lectoria Federal de Pirahy, seja remettida
a quantia de 740$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio sem numero, de 22 de setembro pro-
adulo findo, sendo:

o• 60 da de $100 	 	 cm
0100 o o	 $200 	 	 20330

VOO » o	 i$3i 10 	 	 270:$000
50 o o	 $400 	 	 20000
70 o ti	 $500 	 	 35$000

150 » » • 1$000 	
• 20 • » . 2$000 	 	

150.000
40$00O

	

8 » 3> . 3/000 	 	 24000
g ' 5 o o 4$000 	 	 2 $000
i 10 » » 5$000 	 	 50-00)

	

5 » * 10$000 	 	 508000
V1 o 9 15$ i00 	 á	 15$000.

9 -, • 900nn 40000r

N. 953 - Providenciao para que á Cot-
lectoria Federal de Parahyba do Sul, seja
remettida a quantia de 1:0838500, em es-
tampilhas do sello adhesivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 98, de 27 do setembro
proximo (indo, sendo:

	

100 da de $100 	 	 108000

	

2.00) »	 $100 	 	 60080)0
20 »	 $400 	 	 8000
2) »	 $500 	 	 10$000

150 o "o 1s0 	 	 150$000
15	 » 3$000 	 	 45sii00
15 »	 4$000 	 •	 608000

1008000
100$000

10	 10$030 	

	

5 »	 20$000 	
- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 27 - Tendo Theodor \Vale & Comp.,

no processo de restituição de imposto de
pharol encaminhado com o officio n.
da Alfandega do Rio de Janeiro. lide 23 do
mez vigente, exhibido o certificado de isen-

ção, n.184, passado pela Allandega desse Esta-
do, em 25 de fevereiro de 1908, ao vapor
alternai) Gunther, entrado nos a mesma ca-
ta, e não se achando o mesmo recrtificado
assigoado pelo esc,ripturario que o ext
nem mencionado o numero do despacho ma-
ritimo a que se acham collados os dois ou-
tros, passados pelas Allandegas de Pernam-
buco e Maceió, recommendo-vos providen-
cieis para que sejam estes enviados a esta
directoria, afim de serem sanadas taes irre-
gu raridades.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 60-Não tendo sido, até a presente da-
ta, satisfeita a ordem n. 13, de 28 do agosto
de 1903, da extincta Directoria das Rendas
Publicas, já reiterada pela de n.10, de 23 do
março de 1909 e pela desta directoria, OS. 25,
de 11 de abril do corrente anuo, recorri-
mondo-vos as necessarias providencias no
sentido de terem as mesmas ordens o devi-
do cumprimenio.

N. 61 - Junto vos devolvo, novamente,
o processo de recurso interpost o por Georg
Wachtel & Comp., de que trata vosso offi-
cio n. 79, de 2 de agosto ultimo, afim de
que providencieis no sentido de serem pre-
stadas as novas informações exigidas pela
l a Sub-Directoria no p trecer de fls. 21 e 21
verso, e igu dmente vos recommendo a de-
volução do mesmo p trocar, uma vez satis-

	

feitas essas exigencias.	 •

Recebedora do Districto Federal
Requerimentos de.epachados
Dia 30 de setembro ds 1910

Quintino Moreira.-Estando cumprido o
despacho supra, transfira-se. Imponho a
multa de 50$, na forma do art. 44, do de-
creto rd 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Representação sobre o preclio n. 2 da rua
S. Valentim.-Annulle-se a divida de que
se trata, ornejando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica.

Idem dos predios os. 42 e 50 da rua D. Cas-
torina e sem numero da Floresta.-Officie-se
nos termos do parecer.

Antonio Augusto Monteiro. - Reduza-se
para 1911 o valor loeativo a 2:000$000.

D. Maria I. de Paiva Aleixo.-Satisfaça a
exigencia do despacho de 5 do corrente.

Manoel F. Corrêa L. Juuior.-Annulle-se
a divida constante da contra-fé junta, ofli-
diando-s€ á Procuradoria Geral da Fazenda.

D. Luc'nda da Costa P ereira.-Annulle-se
não só a divida constante da coatra-fé junta,
como tambem a de 1905, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Representação sobro o predio n. 2, á rua
da Gambi51.-Archi'Ve-se.

D. Maria Dulce Ii3ra vo . -A' 24 Sub Dire-
c toda .

Julio F. l'ianna.-Idem.:
Luiz Craeyne.-Idem.

Joaquim V. de Carvalho.-blem.
D. Maria Rodrigues.-Idem
Manoel J. Vieira do Couto.-Idem.
A. Pinto. -Transfira-se.
Vieira, Teixeira d: Comp.-Idem.
Ilabib Maksimt. -Idem.
Banco Espano! dei Rio de la Plata,-

Idem.
José Ribeiro.-Idem.
Manoel L. de Oliveira Filho -Idem.
Antonio F. de Lima.-Llem.
Charles Schmitt. - Idem, nos termos di

parecer.
Francisco A. de Nazoreth .-Idem. o que

feito cobre-se a divida em nome do re ue-
rente, visto que a inscripção deveria ser
feita em seu nome.

Manoel Machado e Manoel Velloso de
Ascenção,- Imponho a cada uma das firmas
mencionadas a multa de 10$. na forma do
art- 60 do decreto n. 3.504, de 22 de janeiro
de 1900.

Pasquale Sabino & Comp.-Estando cum-
prido o despacho supra, transfiri-se.

(Mamar Mimei) .-Junte a procuração.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECCX0

Requerimentos deçpachados

Dia 28 de setembro de 1910
D. Theodora Amelia Pereira de Castro,

viuva de Clemcntino 1 isé Pereira de Castro,
1" escripturario da RepaPtição Geral dos Te-
legraphos, pedindo os benificios do montepio.
- Deferido.

MIMMI

Directoria Geral de Obras e viacao
PRIMEIRA. SECÇÃO

Por portaria de 23 do m z proxnno findo,
foram promovidos na Rep afição Geral dos
Telegraphos os seguintes funccionarios:

A chefe de secção, o orneie,/ archivista,
David Florencio Le Massoa;

A offi dal, o 1° escripturario Ulysses Reis
de Araujo Góes:

A 1°' escripturarios os 200 Elyzeu Vieira
Fernandes e Lolovico Homem da Rocha,
com os vencimentos que lhes competirem.

-Por outra de 29 do xnez proximo lindo,
foram concedidos ao telerraphista de 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
rofaneel Severiano da Silva, ires mezes de
licença, em prorogação, com metade do Or-
denado, nos termos do art. 446 do re ,pe-
ctivo regulamento, para continuar o trata-
mento de sua saude.

-Por outra. de 30 de s ,tembro proximo
findo, foram cOnCedidOo (30 dias de licença,
a contar de 1 do agosto ultimo, com a me-
tade do ordenado, de accordo com o decreto
n. 4.484, de 7 de março de 1870, ao con-
ductor de trem da Esrirada de Ferro central
do Brazil, Nestor Antonio da Silva, para
tratar do sua sande.

Requerimentos despachados

Dia 10 de setembro de 1910
Madeira Mamoré Ritilway Company, po

dindo pagamento de 92:3778180, correspon,
dente a du is terças partes das despezas fei-
tas com , o contracto firmado com o Dr. Os-
waldo Cruz.-Apresente uma publica-for-
ma original.

Dia 28
Ricardo Augusto Medeiros, pedisado liqui-

dação de vencimentos de tempo que serviu
como escripturario pagador da- Commiisão.
de Melhoramento do Porto de Cabodello.- n
Indeferido.

•
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Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

sssuNex sEcção
Expediente de 30 de setembro de 1910

Sr. director do Posto Zooteclisico Fe-
deral

De ordem do Sr. ministro, renietto-vos
junto a este o conhesimento da Estrada de
Ferro Central do Drazil referente a, quatro
volumes contendo productos chimicos pira
acene-mil:obres electricos e que foram des-
pachados com destino ás obras desse porto
pelo desnasnante da Alfandega J. Pompilio
Dias. kOlficio n. 269.)

. director da Estrada de Ferro Central
do brazil

Do °Idem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias para o transporte, por conta
deste ministerio, entre esta Capital e Pi-
nheiros. de 22 volumes diversos, contendo
material para installação electrica, os quaes
serão apresentados a despacho polo despa-
chante da Alfandega Sr. J. Pompilio Dias e
se destinam Os obras de installação do PoJto
Zooreehnico Federal. (Officio n. 270.)

•

Ministerm da Marinha
Por portaria de 29 de setembro, foi exo-

nerado o capitão de fragata engetilaSro na-
val severi um Antonio de Ca.oslis) do cargo
de director da directoria de armamento do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

— Por outra de 30 de setembro rindo, foi
ionieado o capitão de frasa.ta graduado en-

senheir o naval llerculano Alfredo do Sam-
na o para exercer interiqamente, o cargo
de sUb-director da directoria de armamento
da Marinha.

Directoria do ExpeAlentã

EXI-ED'ENTE DD SI. MU\ ISTRO

De 3- 1 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 4.357—Tenho a honra de solicitar-vos

as necessarias providencias mio semi eido do
tornar a ser assigsodada, por bojas, de ae-
côrdo com a csnvensão de Wa shingtsn, a,
direcção que loma o nabo submarino .da Re-
partição Geral dos Telegraphos mergulhado
na eu s2at 1, do Abrahã•), afim de evitar o seu
rompimento por algum navio que alli
'nade

it • •
—Sr. presidente do Estado do Espirito

Santo

N. 4.359—Acrwando enchida 'non circu-
lar de 23 do corrente, tenho a honra de agra-
decer-vos a communicação que me fizestes
de haverem sido installados os trabalhos
da primeira sessão ordin iria da setima le-
gislatura do Congresso Legislativo desse
Estado o bem as , im o esmolar da men-
sa,gom que acompanhou a citada circular.

—Sr. ministro da Guerra
N. 4.360—Tenho a honra de passar ás

vossos mãos os inclusos papeis e mm t infbr-
mação prestada, pelo archi vista ii1, toses
ctoria Ourai d.; Contabilidade da M trinha
relativamente RO 1 0 tenente do Eo.rsito
Henrique Ribeiro Campos de Vasco:1

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Oislens de pagamento, sobre as guies pro-
jesm despulo) de regitdro, em 30 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tris
burlai :

•
s
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Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia do
Rio de Janeiro

011

PR EÇC,S	 DAS PROP OST

o I	 El

PROPOSTAS DE PREÇOS

Foram abertas, no dia 24 de setembro de 1910, ao meio-dia,
as 'ilustro propostas abaixo classificadas, de accôrdo com a seguinte

ot.

eo

et c-,

`,5.s..•	 o
o d) 4

Proposta
Gebrueder Gadhart

á'

o	 .2

CI

Cd	 1",
L'

o
•-•o

tabella Z ce
(2"'	 N

o
4:.z>

crn

0. • C., 0, O

12,	 V)
0 • ,̂;

o
Preço dasEspecificações	 Unidades unidades

1. Dragagem das barras dos rios principaes
2. Dragagens dos principaes rios e suas recti-

fien5os 	

3. Dragagens dos antigos cana.es existentes 	

4. Ab xturit de novos canaes 	

5. Aterros 	

6. Desotstrucção o limpeza de rios e canaes 	

7. Roçado em capoeirão de machado 	

8. Destocamen to do terreno para rectificações
dos rios o aberturas do canacs 	

9. Transporte em saveiros dos productos
das dragagens para local determinado,
ns 'alotai á beira mar por 100 metros.

10t ' Estabelecimento de fachinas e estacadas do
madeira, para fixação dos pro(Iuctos
das escavações no littoral i beira mar.

II Enrocamento de pedras„jog idas para pro-
tecção e consolidação das fischina,s e
estacadas no litturd á beira mar 	

12. Estacadas de madeira nas rectificações dos
rios e causes 	

1 1$710 Dez dinheiros 	 4000 $900
mi 2 1$300 Quatorze e meio dinheiros 2$000 1;000

3 2$000 Dezeseis dinheiros 	  ... 2$500 1$200

mi 4 1$900 Dezeseis dinheircs 	 3$000 1$000a
mi

5 $700 Treze dinheiros... 	 $400 1$000
mi

mi 6 °VOO Quatorze e meio dinheiros 32$000 10$000

7 $030 Um o moio dinheiro 	 $070 tsk	 $103

of 8 $600 Quatro dinheiros 	 $600 IA ' $300

9 $400 Um dinheiro 	 $100 8:150

n11 10 C$500 Dez shillings 	   103$000 3$300

11 11$000 Quinze shillings 	 24$010 12$030
1113

12 60$000 Tres	 shillinrs e nove	 di-
nheiros 	 '70$100 2$500

mi

Rio de Janeiro. 28 de setmobro de MO.— Marceitino 1C ,.0a.03 da
til Silva, engenheiro chefe.

Ministerio da Agricultura,
Indu;tri g. e Cominercio

Directoria Geral de Industria e Commercio

PR I NIEI RA SECÇÃ'')

Expedients cie 30 de, setembro de 1910

solicitou-se do Ministerio da Faze:-da, em
additamento ao: avisos ns. 115 e HA do 14
de maio e 9 de junho do corrente anuo, a
expedição de ordens, por telegramma, para
o despacho hsso do direitss aduaneiros, na
Alfandega, de Maceiti, ‘ sis mate,ria,es desti-
nados ao serviço das silicinas da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Alrgoas,
vi,to ter o Th , souro Nacional remettido
aspoOla, ai fandega, apersis a relação do: des-
tine.los á installação de luz a gaz ace yleno
na referida escola.

Reqwriments deçimeltados

T le Rio de Janeiro City Improvemenis
Company, Limitei], pedindo srivilegio para
a invenção 1e «um appareiho para teor as
gordoess cii CAPpOS g rdura ,ais contidos na
aguas domesticas de despej.s.—Compareça
nesta directoria geral, afim de receb r guia
para pagamento do sello e da primeira an-
nuidade da patente.

José Ferreira, pedin lu privilegio para a
invesção de «uma nova escarradeira auto-
matica».—Idem.

Au fon io Gonçalves Fon tes,1l i ods vier-
baçáo da transferencia a elle feita, ds pa-
tentes ns. 5.498 e 5.4P8 A, do Tis con-
cesiona,rio lDelpilim Fontes de Faria lOStt).

De ferido.
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.Ministerio da-agrictiltura, Industriã; o
Ceinmercio- -.A; h3OS:	 • 1

N. 2:208, de -16 do corrente, pagamento
de682500, a Fratelli 1Martinellt d: Comp.,
roveniente do passagem concedidas a im-

Migrantes repatriados;
N. 2.204, do 16 do corrente, pagamento

de 18050, ao Lloyd Brazileiro, de passa-
gens;

N. 2.206, de 16, idem, idem de 70$, a Al-
fredo Ramos de Oliveira, de enterramento
de emmigrantes;

N. 2.237, de 22, idem, idem credito de
20:00%, á Delegacia do Rio Grande do Sul,
para occorrer ao pagamento a Manoel Si-
mões Lopes do premio de animação; 	 •

N. 2 229, de 21 do corrente, pagamento
de 1:971$100 a Figueiredo Cunha & Comp.,
de fornecimentos feitos ao Museu Nacional;

• N; 2.214, de 20 do corrente, credito de
5:000$, á Delegacia do Rio Grande do Sul.
para . occorrer ao pagamento, a José Octavio
Gonçalves nos termos do art. 30, letra a da
lei n. 2.2u1 de 30 de dez !saibro 'de 1909;

N. 2.209, de	 idem, idem de 53$, a
Z. Paulo Railway Company, de passagens.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 1.922, do 24 do. corrente, paga-
mento de 3:000 a Luiz José Le Cocq do Oli-
veira e José Pires do Itio,..em. remuneração
de serviçA desempenliedos no corrente armo.

Ministerio da Josteee, e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 4.169, do 19 do corrente,. pagamento
4:50%982, a diversos de fornecimentos fei-
tos ao Instituto Oswaido Cruz.; •

N. 4.120, de 15, idem, emito de 102$740
Delegaeie de Ninas Geraes, afim de oc esc-

rer ao In g:inee•r. de . Targine Ribeiro Fer-
reira do (3:Irsal:e. de fornecimentos;

N. 4.231, de 30 do • corrente, pagamento
da 150, das folhas das diaria 3 que competem
aos correios daquela secreteria;

N. 4.2 ,2, de 30 idem, idem de 1598, a
•Luiz Ferreira Maciel:do aluguel de cas

'N. 4.283, de 30 idem, idem de 750 da
folha dos serventes da,quella secretaria;

N. 4.168, de 19 do mez "findo, pagamento
de 12:0008, a Miraudella, Gama & Lima,
de fornecimentos feitos á Força Policial;

• N. 4 .212 de 22 do corrente pagamento de
.31:778$892, a diversos, do material adqui-
rido rela Repartição da Policia.
' Ministerio do Exterior:

Aviso e. 275, do 23 do corrente. Indemni-
zação de 882. $0 a Pauline José Soares Pe-
reira, despezas feitas á sua custa para
aquela secretaria ao Estado.

Ministorio de Fazenda-Officiot:
• N. 53, Delegacia do. Pernamhuce, credites

do 2:487$340, ouro, e 3:031$780, papel, para
°ocorrer ao pagamento da Companhia Geral
de Melhoramentos cm Pernambuco ;

N. 1:639, Alfandoga do Rio de Janeiro,
pagamento do 792$600, por despoza feita
por aquela repartição ;

N. 111, Recebedoria do Rio de Janeiro,
pagamento do 184$00a a Imprensa, de pu-

. blicações de oditaes ;
• N. 37 a Delegacia de Pernambuco, credito
de 454640, ouro, e 1993090, papel, para oc-
orrer ao pagamento a Azevedo & Comp.

do direitos indevidamente pagos ;
N. 100, Delegacia em Pernambuco, cre-

dito do 1:0009, para occorrer ao pagamento
de Joaquim Pessoa Cavalca,ati de Albuquer-
que, de ajuda de custo.

Excresces findos-Requerimentos:
De João Joaquim Peaueno o Luiz Bezerra

dos Santos, pagamento de 1:3709031, pro-
veniente de vencimentos ;

De Francisco de Lyra Cadinho, pane
mento de 1:193$300, do Ihrnecimentos ibitos
4 Intendencia da 5' região militar, no exer-
Ciclo do 1908; -	 •

De Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
emento do 284, de saldo ;

•• •
Do News Conde, pagamento do 191$750,

proveniente de peças de -fardamento ;
Do José Ayres Comp., pagamento de

293$000, de fornecimentos feitos á Escola
Naval.

Ministerlo da Guerra-Avisos:
N. 777, do 12 do corrente, pagamento de

9:223$445, a diversos, do fornecimentos fei-
tos a varias dependencias daquello minis-
terio •

N. 822. de 20 de setembro, pagamento de
39:3363250 a diverses, do fornecimentos
feitos a varias dependencias do ministerio,
no corrente anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia
Revisks crinzinaes

Não tem cabimento a revisão crime, quan-
tio verifica o minimo de jurados exi-
gido pela leipara poder o jury funccionar

N.1.340-Vistos e relatados estes autos do
revisã,e crime do Estado do Minas, em que
é peticionario Aleixo José Soares:

Considerando que, exigindo a lei o nu-
mero minirno de 37 jurados para funccionar
o jury, essi minimo se verificou, conformo
ficou provado a fl. 45, pois estavam pre-
sentes na sala do jury, no dia do julga-
mento do reverente, 39 jurados, e desses 39
12 fizeram parte do conselho, 12 foram re-
cusados pela defesa, 12 poda accusação, tres
eram impe lidos:

Nega provimento e confirma a sentença
recorrida. Custas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 4 de julho de
1910.-Ribeiro de Almeida, P. 1, - Pedro
Lesse, relator.-Canuto Sarairo2.-Godofredo
Cunha.- Amaro Cavalcanti. - 31. Espinola.
- André Cavalcanti. - Oliveira Ribeiro. -
Fui presento.-G. Natal.

Dá-se provimento ao recurso para julgar
nullo todo o processado e mandar que
seja o recorrente posto em liberdade,
visto não terem sido guardadas as for-
mulas rubstanciaes exigidas por lei

N. 1.349 - Vistos o relatados estos autos
de revisão criminal em que é peticionario
José Pedro do Castro, preso em cumpri-
mento da pena de sete annos de prisão sim-
ples a que foi cendemnado pelo jury de
S. Felippe, Estado do Amazonas :

Considerando que o processo a que res-
pondeu o ré) ora recorrente, por crime de
homicidio, correu todo elle tumultuaria-
mente, desde a denuncia ate ao julgamento,
som terem sido guardadas as formulas sub-
stanciaes que a lei exige, como se vê dos
autos appeusos e em seu parecer a 11. 14 v.
salientou a Procuradoria Geral da Repu-
Mica

Aceordam, nos termos do disposto no
art. 74, § 1 0, n. 2, da lei n. 221 de 1894,
dar provimento ao recurso para julgar,
como julgam, nullo talo o processado e
mandar que soja o recorranté posto em
liberdade, se por ai não estiver preso. Cus-
tas ne firma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 4 do julho de
1910. - Ribeiro de Almeida, P. I. - M. Es-
pinoia, rel dor. - Amaro Cavalcanti. - Ca-
tudo Saraiva. - Godolrecto Cunha.-Otiveira
Ribeiro - André Civalcanti. - Pedro Lessa.
-Fui presente.-G. Na!al.

Parecer do Sr. Ministro Procurador Geral da
.Republica

Para dar uma doléa do tumulto o atropelo
h processo do gformaelo da culpa do re-

..dorreate,"em prOjiiizo de- Ténja-defesã:Tor.am
:preteridas formalidades substituiu% bas-
tará assignalaeque á denuncia. que não teve
despacho do juiz siumentriante, foi apresen-
tada a 28 do dezembro do 1903, per um
crime praticado em 1901, o a pronuncia é
do mesmo dia 28 de dezembro de 1903, como
se verifica de fis. 2 a 15 v. dos autos ap.
pensos !

Subm ttido o julgamento aos juizes do
facto, tendo respondido as q lies! tos relat i vos
ás attonuantes dos §5 . 3°, 5 1 e O", declararam
pro;udicados às referentes • aos replisitos do
legitima defesa, que, entretanto, estão pra-
ralos dos autos.

Penso que a nulidade do *todo o processe,
desde a denuncia, se impo ; caso, porém,
o Tribunal par ela não dê, o recurso monco
provimento ' para ser 'o recorrente absol-
vido, nos termos do disposto nos art,s. 32 e
34 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910.-
G.'Nafal. " •

Só tem cabimento a revisão crime nos casos
do art. 74 da lei n. 221, de 20 de novem-
bro de t894

N. 1.405-Vistos e relatados estes autos
de revisão crime em que é requerente Ma-
noel Apollo de Mattos

Considerando que o crime está bem ino-
vado, e que a justificação de fls. 67 v. o se-
guintes nenhum valor juridioo tem, só po-
dendo ser provida a rovhão, quando reque-
rida de accôrdo com o disposto no art. 74
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894:

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a sentença recorrida.
Custas pelo requerente.

Supremo Tribunal Federal, 4 de julho de
1910. - Ribeiro de Almeida, P. I. - Pedro
Lesse, relator.-Amaro Cavcdcanti. - Cozido
Saraiva .-Godofredo Cunha.- 31. I.Spinola.
- André Cavalcanti. - Oliveira Ribeiro. -
Fui presente.-0. Natal. •

Annulla-se uma decisão crimes da justiça lo-
cal por ser o presidente do tribunal cor-
reccional que proferiu a decisão primo,
compadre e amigo da °frendida, o porque
do mesmo tribuna/ não podia fazer parte
um militar em disponibilidade

N. 1.427-Vistos e relatados estes autos
de revisão crime, do Estado de Santa Cathe-
rine, em que é peticionaria Moia de Jesus

•SiColvansiderando que o presidente do tribunal
correccional que julgou a ré, ora peticiona-
ria, foi averbado de suspeito por esta, como
primo, compadre e amigo da offendida e,
sem embargo do confessar o compadrio,
tomou parte no julgamento, o que bastava
para o viciar de nullidade ;

Considerando mais que, excluindo a lei do
Estado do Santa Catherine dá funcção de
jurado os militares em actividade e os re-
formados, ficaram, ipso facto, excluidos os
em disponibilidade, pelo que não podia fazer
parto do tribunal correecional o capitão de
corveta Durval Melchiades do Souza

O Supremo Tribunal Federal dá provi-
mento, e annulla o julgamento da reque-
rente, para o fim de proceder a justiça local.
a novo julgamento, do 'amimei° com a lei
do Estado. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 4 de julho de
1910.-Ribeiro de Almeida, P. I.- Psdro
Lessa, redator. -Amara C zvalcanti .-Camito
Saraiva .-Godofeedo Cunha.- Oliveira Ri-
beira.- 31. Espinota.-Andrd Curoalcanti.-•Fui presente G. Natal,



friliji.mió •
1."
Noga-se a revisão pedida por Daniel Fer-
i n.sndes de Magalltiiés e outros por tar o
J. respectivo processo corrido regular-

niOnte, não 'se tendá dado no julgamento
nenhuma preterição de formalidade es-

. sencial

N. 1.290.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão crime, em que são
recorrentes o • forriel Daniel Perneados de
Magalhães, o os soldados Alvaro Nunes de
Carvalho o Antonio Rsdrigues Brandão, per-
tencentes ao 1° batalhão da brigada policial
do Estado do Minas Geraes

Accorda,m em negar a revisão pedida.
porquanto o processo instaurado aos mes-
mos recorrentes, correu regularmen'e e no
jUlgamento nem uma proteoiçao de flama-
lidade essencial se deu, tenda sido a pri-
meiro =domado a quatro meses de prisão
callular, gra() m tains .) do art. 134 do Codigo
Penal e os dons ultimes no gráo minimo
'citado artigo criji, pena cumpriram, como
tudo consta d.:s autos appensos. Custas pelos.
recorrentes.

Supremo Tribunal Fe 'oral, 9 do jonlie
de 1910.—Pindahãe de Mattoz, P. — An .!, é
Caralcant ;, relator.—A. A. Cardoso de, C s-
fro.—Amaro Cacaleanti.—Cznuto Sara:va.—
M.	 — Pe,Iro Lesse..— Go !afeei°
Cunha. —Ribeiro de At	 preseate,
G. Natal.

reeisiio crime só tem cabimento nos
expressos no art. 74 da lei n. 221,

..,de novembro de 3894.

N. ' 1.231 —Vistos o relatados estes au-
tos de revisão crime, em que é peticionado
Eugenia Corrêa Gomos : o Supremo Tribu-
nal Federal, considerando que a revisão
criminal se tom cabimento nos casos enu-
merados no art. 74 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1891. e que o requerente naa
provou que se tivesse dado em seu favor
qualquer dos factos mencionados no dito
artigo, nega provimento e confirma a sen-
tuça recorrida. Cust is pelo peticionado.

Suprem Tribunal Federal. le do bulho
do 1910.—Pinda1iib de Maitos, P. --Podro
Lesstt, relator.--Antaro Cavale zr ti. --Panuto
.5araiert.—.1nd,d ene Frpinota.
-LItibeiro de Alas !ida.—Godurredo C a
A. A. Cardo .° de castro.— Fui presente,
G. Nal 1:

—
A ravisão crime só tem cabimento nos casos

expressos no art. 74 da lei n. 221, de 20
•de novembro de 3804

N. 1.317—Vistos e relatados estes witos
de revisãocrime. em que é petleionario Fiez.
nedicto Francisca Appslinario, o Suprem3
Tribunal Federal, considerando que o reque-
rente não provou que em seu favor milite
qualquer das hypothese ; em que o art. 74
da lei de 2) de novembro de 1894 admitte
revisão, nega provimooto e confirma a sen-
tença recorrida. Custas pelo peticionado.

•Supremo Tribunal Federal, 18 de sanha de
Pindahibi de Maios, P.— Pedro

Lesso, relator.— Ribeiro de Almeida.—
Amarei Cavalcznii.—Canato Siraiva.— Godo-
fredo Cunha.— M. It'spinola.— A. A. Car-
dou:, de Castro.— André Cavalcanti. — Fui
presente, G. Natal.

Ssntença re'orrida

De conformidade com as decisties do jury
julgando .o réo Benodicto Francisco Appoli-
nado incurso no médio do art. 295 § 2 0 do
Codigo Penal, e operada a conversão legal,
o condemno em cinca annos e 10 ;nuas de
prisão simples que cumprira na cadeia da

• cidade da Campanha, pagas pelo mesmo réo
as custas. Sala das sese3es do jury om Ouro
Fino, 5 dtt novembro de 19)7.— Loreto R. de
.4breu.

DIA RIO . 6pirj6ur,

Ibmologaçoes de sentenças estrangeiras

Homologa-se a sentença estrangeira em que
sao requerentes Antonio C. Moreira de Sá
e Mello e sua mulher, para que produza
todos os seus effeitos

N. CO — Vistos, relatados e divutidos
estes autos de homologaçio do seatença es-
trangeira, e attenden lo que o art. 1.142,
§ 4°, do Cod. Civ. Portuguez justifica ple-
namente o fundamento da sentooça que se
&remoo para sor homologada, e estando
guardadas as formalidades externas do pro-
cesso: Accordam /torneios:ar a dita smtença
para que prol aza os seus respectivos eTeitos.
Custas ar-causa.

Supremo Tribuntl Federal, 31 de janeiro
de 1910.— .11:beir) de Almeila. P. L—Anire
Cavdcznt;, relator. — Maaiel Murtinho. —
G3dorredo Cunha. — .loao Pedro. — Pedro
Lesse.— A. A. Curioso de Cistro.— M. Es-
pinola. Ciauto &raiem. — Am-zro Ciou!.
canti.—Fui presente, G. Nata/.

Homologa-se a sentença estrangeira em que
é ri, querenta D. Maria do Rosario Frei.
tas Borges, para que produza seus elreitos
lega es

N. 601 — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de sentença, estrangeira, em que
O requerente D. -Maria do Rosario Freitas
Borges, por seu procurador, o advogado Ilo-
racio Ribeira da Silva, conformo a procura-
ção. á fl. 35, annexa a petição de fl.	 :

Aecordarn homotogar a sentença alludida,
proferida pelo juiz de d.reito da comarca do
Vale Passos, do reino de Portugal, para que
ela produza todus os seus effertos 1ega ,s, de
eantbrmidade com o art. 12, § 4^, da lei
n. 221, do 2J de novembro do 1824. Castas
pda requerente. •

Saprema Tribunal Federal, 18 de julho do
1910.— Ribeiro de Almeida, P. L— A. A.
C irdoso de Castro, rOator. —Gozii.fredo Cu-
nha.— M. Espozola.— Amaro Carzlean!i.—
Pe,ro Lessa.—Cittu'o Sora ,cet.—Andrd Ca-
v lcanti.—Fui presente, G. Natat.

Homologa-se a sentença estrangeira regue-
ride por Domingos Antonio, para que
produza todos os seus etleitos

N. 590—VistS e relatados estes autos de
homologacão de sentença estrangeira, re-
querida por D )mingo; Antonio:. Accordam
homologar a dita s Intonça us termos da
petição a fls. 2, para produzir a mesma os
seus eeitos legaes de conformidade cam o
disposto no art. 12, § 4°, da L 4i n . 221, de
1891; pagas pelo requerente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 da ¡alba de
1910. —ff. do Espiri'o Santo, V. P.—M. Es-
pino! 7, r,dator . —A. A. Cardoso do Cattro.—
Can ata S•tritica.Pedro Lessa.—Aznaro
sateanti.—'? beiro de Altne:da.—Andrd
vale mi. —G zdofredo Can sza .—Fui presente,
O. Aat

Homologa-se a sentença estrangeira em que
requerente D. Maria Ennes de Rua

N. 010.— Vistos, relatados o discutidos os
presentes autos de sentença estranaeira em
que O requerente D. Maria En os da Rua,
por si e como representante d 3 suas filhas
menores impuberes Isaura; Candida e Ma-
ria, deles se vê que haveadó falecido em
Partugal. St311 marido, Jos 5 Alfonso Via.nna,
prose leu-se alli o inventario, conforme se
verifica das cartas de sentença de pastilhas
sob n. ia n. 4

Accordam homologar dita sentença, afim
de serem transferidas pra o nome da sup-
plicante o do suas tres tinias ai apolices da
divida publica da União,•que lhes couberam
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no referido inventario. Custas . na fôrma
da lei.	 •

Supremo Tribunal Federal , 8 de agosto de
1910.—Ribeiro de Almaila. P. I.-4n4 é Ca-
valcanti, relator. —Amaro Cav dcanti .—Canu-
t a S eraica .-0!ireira R beiro.—A. A. Cardow
de Cairo —Gcdorredo Cunha.—Pedro Le se.
— M. Espinola. — Fui presente, G. Nati!.

WWI

Homologa-se a sentença estrangeira regue..
ride por D. Cecilia Guarany Vieira Pereira
Caldas. em fa.or de seu filho impubere
José Amilear, para que produza sena
effeitos

N, 611—Vistos, relatados e discutidos estes
autos th homologação de sontença estran-
geira proferida pelo juiz de direito da 4*
Vara Civel da comarca do Porto, reino de
Portugal, que Salgou a partilha feita mia
inventario judicial, por obito do José Pereira'
da Silva Caldas, casado que foi com a reine-
rente, D. Cecilia Gua,raly Vieira Pereira
Caldas, representante de seu unico filho im-
pubere de nome José Amilcar:

Accordain, preenchidas come foram as for-
malidades legaes, homologar a dita sent mel
afim de que produza todos 03 seus effeitos o
nos termos da inicial do tis. 2.

Custas na fôrma da lei.
Saprema Tribunal Federal, 8 de agosto de

1910.— H. do Espirito Santo, V. P.— André
Cavalcanti, relator. — A. A. Cardoso de Cas-
tro.— Pairo Lessa.— Amaro Cazalcanti.—
31. &piada.— Canato 5 zraira.— Godofredo
Cunha.— Oliveira Ribeiro.— Ribeiro de Al-
meida.—Fui presente, O. Natal.

—
Não pode ser homologada pelo Sttpramo

Tribunal Federal a sentença estrangeira
julgando a partilha do hena inamoveb;
situados ne Brazil e que for ttn avaliados
perante a justiça estrangrira—Intelli-
gancia do art. 12," § n. 5 da lei
n. 221, de 1894

N. 020 — Vistos, relatados o discutidos
estes autos de homologação de sentença es-
trangeira em que são requerentes Anua
Jugula% da Co 4a o outros:

Are .riam negar a podida homologaçao
da sentença do juiz da Comarca de Ama .es,
no reino de Portugal, a fis. 28, que julgou a
partillia amig tarei feita por eseriptura pu-
blica. porque, tendo si lo avaliados o parti-
lhados em Portugal bens immoreis situados

Broz:1, tal seatença não pózle ser liam
Ioga Ia, p w attentat sela da nossa R )bere ia.
pois a propriedade immovel ou territori
situada nt Bra.zil só póde figu.nr perante
as justiças braz loiras, sendo portanto tal
sentença contraria ao Direito Publico in-
terno da União, conforme o disposto no
art. 12, § 4° B, n . 5 da lei n. 221, de 1894.
—Custas pelos eupplicantes.

Supremo Tribunal., 8 de agosto de 1010,-
1!. do Espirito Sabl .), V. P. —0/is7ira kiheiro,
relator.—A. A. Cirioso de Ca Iro.—Amaro
Cava'canti.— Cana l° Saraiva.- Pairo Lassa,
nela 0300illet0.—Godofredo Cutt‘ia, vencido.
Rib:iro de Almeida Espinola.—Andrei
C'aralcanti.—Fui presente, G. Natal.

•••••

A justiça competente para a arrecadação
dos bens do de cujus é igualmente para a
habilitação dos herdeiros

N. 621. — Vistos estes autos do pedido
de homologaçã) de sentença estrangeira,
feito por Antonio Manoel da Cruz, para que
produza seus elTeltos no Brazil a sewença, de
habilitaçlo de herdeiros do finado Manoel
Francisco de Mattos,constanto do documento
que exhiblu e s 3 acha a tis. dos autos:

Accord= em negar a homologação pe-
dida, porque, conformo a jurisprudencia do
Tribunal, o lagar da arrecadação dos bens
deve ser igualmente o da habilitação dos re.

casos
de 20

•
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spectivos herdeiros, a aquella, segundo
se Tê dos mesmos autos, teve legar pe-
rante a autoridade 'prazileira. Custas pelo
requerente.
f Supremo Tribunal Federal, 8 de agcsto I
'de 1910.-H. do Eseiri io Santo, V. P.-
Amora Cavalcanti. relator.-A. A. Cardoso
de Castro. -André Cavalcanti.- Canuto Sa-
raiva. Olireira Ribeiro.- Pedro Lessa,
vencido. Homologava. Não lia fundamento
legal nara se negar a homologação em
cases como este. A boa, doutrina é a que
resume Souza Randeiva em a nota 478.
pag. 254, do .i'V.oro Manual do Procurador dos
Yet'os da Fazenda. Nem mer‘ s decretos do
Poder Executivo podem obstar ahomologação
em casos como este. E' no legar onde o in-
ventariado deixou parentes, onde viveu
ifultts annos e de que era natural, que se
pede proceder á habilitaçãa dos herdeiras
com maior segurança.-R kir° de Almeida.
-Godofredo Cunha.-31. Espihola.-Fai pre-
sente, G. Natal.

MIM*

ilOmologa-s e a sentença proferida pelo juiz
de direito da comarca de Angra do He-
roismo, em Portugal, julgando a partilha
a que se procede no inventario de An-
tonio Thomaz do.Couto.
N. G05 - Vistos e relatados estes autos

de homologação dó sentença estrangeira
proferida pelo juiz de direito da comarca de
Angra do Heroismo, do Reino de Portugal.
que julgou a partilha a que se procedeu no
inventario do Antonio Thomaz do Couto
Aecordam. preenchidas. como foram, as for-
malidades legaes, homologar a referida sen-
tença, para que produza soas devidos e legaes
eleitos, vagas as mistas ex-causa Supremo
Tridunal Federal, 20 de agosto de 1910. -
Pirdalliba de Motos, presidente. - Godo-
fredo Cunha, relator. - A. A. Cardo:o de
Castro. - Amara Cavalvnti. - Ribeiro de
Almeida. vencido. - Andrd Cavalranti, -
Canuto Szratra. - Pedro Lessa. - Fui pre-
sente, G. Na!al.

Domologa-se a sentença proferida pelo juiz.
de direito da 1 ,‘ Vara Civil do Porto, qua
julgou. a partilha a que se procedeu no
inventlrio do conselheiro José Pereira
Ba rbosa
N. 608-Vistos e relatados estes antes de

homologação de sentença estrangeira pro-
ferida pelo juiz de direito da 1* Vara Civil
da e: marca do Porto, reino alo Portugal,
que julgou a partilha a que 83 procedeu no
inventarie do conseliniro José Portra Bar-
bosa: Accorda.m, preenchidas, como foram,
as formalidades lcgaes, homologar a refe-
rida sentençs,para que produza seus devides
e legaes entes, pagas as custas ex-ca:tset.

Supremo Trilmnil Foleral,20 de agosto
de 1910. - Piredahibo de Átfattos, p .- Gmlo-
fredo Cunha. relator.- A. A. Cardos; dc
C.131ro. —Andri Cava'c'ez ti .-Cazzuto Sarcioa.
- M.	 Amaro Caralcanti.-Ri-
beiro de Xmeida, vencido,-Olireira Ribetro.
- Pedro Lesa. - Fui presente, G. .2V ta.

-
liornologa-se a sentença estrangeira profe-

rida polo juiz de direito xla ia Vara Civel
do Porto, em que é requerente Anknio
Francisco Macedo
N. 6e9 - Vistos, *relatados e discutidos

estes autos de homologação do sentença es-
trangeira, proferida peio juiz de direito dá
1° Vara Civel da cidade do Porto, reino de
Portugal: homologam a dita seneença para
que produza c; seus etreitos legaes, e pague
o requerente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 do agosto
.de 1910. -Pindahiba de Mattos, P. - André
Cavalconti. relatar. - A. A. Cardo o de
Castro .-Godo'redo Cunha .-Pedro Lessa,
Amaro Espinola. Camilo
#arativa.-Fui presante, G. Natal.

..0VrietAT.

Côrte de .A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis: n. 1.057, 1° appellanto,
Henrique José de Amorim , 2° appellante,
Manoel Nunes da Silva; appellados, os mes-
mos-N. 1.129, appollante, a Sande Publica,
por sou procurador; appellados, João Felix do
Almeida e sua mulher, terão legar na sessão
na Segunda Camara, do dia 4 do mez de ou-
tubro proxinio Mui°, ou nas seguintes.
Secretaria da Meto do Appellação, 30 do
setembro do 1910.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzoga.

Sessão da Segunda Camara. em 30 de setem-
bro de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
filara43 — Secretario, Or. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desetnbargadores

Mu niz Barrete, Bulhões . Pedreira, Pitanga,
Raja Gabaglia. Nabuco de Abreu, Nestor
Moira e o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procura-
dor geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 737 - Relat:r, o Sr. desembargador

Muniz Berreto ; paciente: Francisco de Mi-
randa. -Julgou-se prejudicado em vista da
informação, unanimemente.

N. 738 - Relator, o Sr. desembargador
Buliões Pedreira ; ptclente José Taveira
Babo, Getulio Antunes, João Peres, José Ga-
mellone ou Antonio G tmellone. - Julgou-se
prejudicado, em vista da informação, unani-
memente.

N. 739 - Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; pacientes Gastão Ribeiro dos San-
tos, Antonio Gamellone ou Josá Gamellone,
Alexandrino Guilherme de Avaliar o José
Ferreira Lobo. - Julgou-se prejudicado em
vista da informação, unanimemente.

N.742 - Relator, o Sr. d . sembargador
Nabdco ; paciente, Abilio Pires. - Conce-
deu se a ordem para ap:esentação do paci-
ente, inform Indo o Dr. elnfe do Policia,
unanimemente.

N. 74 - Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; paciente, Antonio Alves
do Nascimeato. - NãO se conheceu do pe-
dido por não estar assignada a petição, una-
nimemente.

Aggravo de petifflo
N. 2.174- Relator, o Sr. desembargador

Bulhões ireira ; aggrava.nte, acto Pe-
reira de Marans, sucessor de C. Moraes
& Comp. ; aggravala, D. Invicta Noite• - Negou se provimeato, unanime-
mente.

Appellaçaa crime
N. 750 - Relator, o Sr. desembargador

Gabaglia ; primeiro appellante, Antonio Pi-
res Velloso ; se;uudo appellaute, Joaquim
Dominges do S.- lua ; terceiro appollante,
Anton o dos Santos; quarto appellante, Clau-
dio Antonio da Silva ; quinto appellante, Ju-
veacto Faustino da Silva ; appellada. a jus-
tiça.-Negou-so provimento, unanimemente.

N. 777.-Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; appellante, Enclides do Souza; ap-
peilida, a Justiça .-Negou-se provimento,
unanimemente.

• JORTEIO
kígravo de pcticaa

N. 2.178.-Ao Sr. Desembargador Munir
Barreto.

EM MEG%

Aggrard de pet;go
Ns. 2.1760 2.177:

•

•
•
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PUBLICAÇIO

4; gravo de ve:iro
N. 2.143.

PMS

Appeltactes citeis
I

Ns. 1.164, 911, 1.324 e 1.334-Ao sr. deo •
embargador Muniz Barreto.

Ns. 732, 1.098 e 1.323- A3 Sr. desembarg
gador Bulhões Pedreira.

Ns. 1.117, 1.434 e 1.449 - Ao Sr. desemi
bargador Nabuco de Abreu.

Appeltoçíto contem-dal
N. 1.031 - Ao Sr. desembargador Celso.

Guimarães.
Acçao rescisoria

N. 12- Ao Sr desembargador Bulhões Pe-
dreira.

COM DIA

AppellaçOes eiveis
Ns. 1.057 e 1.129.

Accortaos PUBLICADOS
Appellação crime

N. 754.

Juizo do Direito dos; Feitol
da Stiatcle Publica,

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCIS70 M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 30 de catem.;
bro de 1910	 •

Autora, a Justiça Sanitaria ; ré D. Maria
da Gloria Vieira.-Vistos, o estando pro-
vadt a infracção de Ib. O IlrLO tendo produe
zido defesa a ré D. Maria da Gleria Vieira,
julgo procedeate a denuncia. do 11.2 para.
condemnar a mesma ré ao pagamento da
multa de 50$, de ace,ôrdo com o art. 98 § 1°
do RegulamentoSanitario; o nas mistas.

Autora, a Saudo Publica ; tete, Gutierres
& Rocha,-Em prova.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Julio Au-
gusto da Cunha Guimarães o outros.-Ex-
peça-se procs.torio do accôrdo com a conta
do fl. 78.

Autora, a Justiça Sanitaria ; réo Joro-
nymo Correia do Mello.- Vistos o estando
provada, tratando-se de contravenção pra-
ticada por sociedade e havendo sido a inti-
mação administrativa dirigida ã firma
Amaral Gnmarães & C., a responsabilidade
(Las membros da dita firma, julgo impreco.'
ante a acção; custas ex-tege.

Exequente , a Uude Publica; executado,
José dos Santos Pinheira-Além de não ha-
ver sido ()apesta em audioncia, como dos
autos se verifica, a excepção do suspeição,
esta não tem legar na execução opposta pelo
executado (Reg. n. 737, de 185, art. 95),
razão porque não admitte excepção por con-
traria a dirdto; e mando se prosiga nos ter-
mos ulteriores.

Autora, a mesma ; rio Francisco Alves
Rolo o outros.- Vistos o tendo na mere-
cida consideração a cota. de fl. 77 v. ia fins
o 78 in pr. do representante da autora, julgo
imprecelento a acção ; custas pela, União.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal •

D3 ordem do Exm. Sr. prasidanto do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 239, capitWo 1, titulo IV do .
regimento interne do Tribunal, que, acham- •
do-se vago um d s logares do anumenso
desta secretaria, visto ter sido exofferado
po.lido Augusto do Seixos Martns Torres,
fica, mareado o prazo de 30 dias. a eartir de
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boje, para serem apresentadas nesta. sacro-
tarja as potiOes dos can lidat 4s, iastrulado
os concurrentes os po lidos co:n provas irra-
cusaveis da idoneidade para o elrgo.

Os bacharela em direito terão proforma; t.
nos termos do mesmo regánonto.

Secretaria do Supram ) Tribunal Federal,
12 de sotembro de 1.410. - O secretario.
Gabriel Martins dos Santas Via una.	 (•

--
.Juizo Federal da librimeirn

Vatrat

De 33 praça, com o 2 4 abatimento de 10 %

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da I* Vara do District° Fo lera, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital, com
o prazo de troa dias, virem ou dello noticia
tiverem ou intensa Lr possa, qttn no dia 4 do
moz do outubro proximo futuro, depois da au-
Meneia, que costuma ser offectuad3.11 1 hosa
da tarde, no atalaio do Supremo Tribunat,
á Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem mais cor e maior lanço
offerecer acima da avaliação, com o segundo
abatimento do 10 si,. as morcaderias abaixo

Alescriptits, depositadas no armazena n. 9
da Alfandega dast' Capital e penhoradas
pela Cazenda Nacional. no executivo fiscal.
4.iue move contra Galoy Fornandes &
Paiva, cuja descripçio da seguinte, a saber:
caixa, mama GF&P, o. 745, mando 75
vidras do elixir anti-calcu'oso, cada vidoo
a 2$5ja, 187$30J; 25 latinhas de 65 gram-
mas,' com capsulas de anti-calculose, a 23,
50$: caixa, marca Gis&P, n. 70), con-
tendo 500 vidros do es.sencia, du nada') Ar-
cheol, a 18, 50 ; coisa, marca GF&P,
n. 1.331, contendo 59 garridas do vinho ()e-
sties, a 13800, 744; alisa marca GF&P,
11. 1.312, contendo 50 garrafas do vialto De-
:álea a 1$ 00, 74$ ; caixa marca G F trk

n. 1.333, co itendo 25 vidros do licor de Ia-
prade a1,,,giog, 25$;• caixa marca Glo&P
n. 1.334, contendo 53 vidros de xarope bro-

. murado de 'latiam .° a 1:320.1, 098101 ; caixa
:marca O F & P n. 1.335, conteado 50 cai-
'aleitas de analgesia° do Bengud a $50,
258 '• 59 vidros de pildas de G. Creme
de Gremy a 1$50o, 78$; 23 vidros de elixir
alimentar do Lucro a 1$, 25$ • 23 vidros de
levurina bruta a 80) Féis, 20$ •' 12 gar-
rafas do solução Larayana 1$500. 183 ;
25 vidros do nadai° salolado a 18 01,
37$509 ; 50 vidros do ioda,lose de Ganiam
a 13500, 75$ '• ['0 caixinhas do case trina
Leprince (pilulas), a 310 rdis. 403 ; 25 cai-
amuas de pastilhas Saler a 50) Mis, 128500
O enveloppes com c tt tsma de lio-

glebert a 500 rdis, 18$ ; caixa marca GF&P
5.501, contendo 50 vides de gottas neu-

rastlienicas Fraisse a 1$200.60$; 50 caixinhas
de serum nevrosthenico de Fraisse (cada
uma com 12 capsulas) a 13301 65$ ; 23 vi-

'deus de antiastlimatico Gombier a $800, 20$;
13 caixinhas do pululas de ioduroto do patas-
sinni a 28500, 2285'40 ; 23 vi Iro de creme
do bismutho a 1$":03, 373500.23 caixas laudo
de garantia:, (The Chambord) a $300. 7$00;
35 vidros do piladas do vegetalina Dabois a
$300, 28$8s0; 12 vidras de urotropina Sheung
a 1$80a, 18$; 30 latinhas depastilhas do Vai
(lira a $3)(), 93; 44 'atinhas de pastilhas de
Vichy a $300, 14$400, 55 caixinhas de exat-
gina a 25 gramma a D4203, 65; ; 50 Caixi-
nhas com ovulos de ictilyal de Chaumel a
1$500, 758; caixa marca Glo&P,n. 7.126,em-
tendo 23 vidros do xarooe de solva de pinho
maritimo do Laias e a 1$, 368; 33 vidros de
phospliato do ferra salivai do Dr. Leroy
a' lt200, 43$200o 30 vidros de *Xarope Dusart

1$,. 3u; Go_vItirós. capsulas de apiolina
de chapoteadt a MO rdis, 36) ; 50 vidros
do pastilhas *laxativos fiate•..as Julian a

.600 rdis, 30$; caixa marca, OF&Po a. 7.127,

contendo 36 vidros de levedura de corveja,
aérevesine. a 13'500, 54$ ; 60 vidros de pass
tilhas de Palangié a 700 rdis, 51$ ; 25 vi-
dros de xarope phenico do E. Vial a 13200.
30$; 30 v:dros do xarope de rabano iodado
de Grimult a 28, 603; 50 'atinhas de pas-
tilhas de Grimault a Go reis, 303; caixa
marca OF&P, contendo n. 5.479; 20 vidros
de glibulos de Secretan (20 grammas) a
28700, 543; . 25 garrafas de vinho do Bon-
zdone (800 graniram) a 2$230, 5-4 ; 36 vi-
dr )s de elixir do Dr. Mialho a 1$200,
434;200 ; 9 vidros de pilulas de iodureto de
notaso"o Semill ii 4 grattimas) a 1$200,
4320); 36 vidros do valerohonina. Lo grand a
1$509, 54$; caixa marca GF&P n. 5.442; 23
:tanoarias de vinho de Vial a 13500. :37$500;
6 amarrados marca GFP de as. 185 a 190.
com 4 caixas cala um, contendo cada caixa
24 vidros de emulsão de Scott (200 gram-
mas) a 800 idis. 4603800; 20 caixas marca
ADA do ns.1131 a 180, contendo cada uma Si) vi-
dros de depurativo Dias Amado a 2$200,
2:2008. Quatro caixas marca GF&P - PM
do n. 42. I7) contendo cada uma 25 garra-
fas do agua oxygenada a 80) grammas; (ava-
riada) a 200 reis, 20$. Quatro caixas marca
GF&P-Pal de as. 46.624 a 46.627, contendo
cada ama 96 garrafas de agua oxygenssia,
avariada (1.200 grammas) a 509 réis. 1928.
Caixa marca GF&P ri. 6.263, einten lo 23
vi Iros do esseocia, aleoolica de aguardento
do Reino (28 grammas) a 13, 23$ ; 20 latas
de anetina a 800 edis, 16li; 20 vidros de as-
serida alcoolica, de cognac a 120 grammas,
1011. 30$; 11 vidros de irsencia alcoolica
do anua do Colonia. a 120 grammas. a 2$500,
273500 ; cinco vidros de assenta de anis a
me gr I, mmas,a 7$, 35$; 10 vidro de roxo de
Borloose a 500 grammas.a 3$, 30$; cinco vi-
dros do • essencia de hortelã, pimenta a 500
grammas,a 88, 40$; cinco vidros de asseada,
do c 'avo natural a 500 granulam, a 4$500,
224590 ; sete vi iros de ossencia do bargonate
a 500 gramma?, a 10,8, 708; sete vidra de es-
senoia alcoolic I, de rimai a 120 grammasot 2$,
18$ ; um vidro de esssncia da cancha a 500
grammas,a 43500. Avaliação tota1,5:693$400;
abatimento de 10 %, 5393340; liquido,
5:1243033; 2 . abatimento de 10 %, 5123406;
liquido, 4:6113054. E não havendo arrema-
tante com o 2° abatimento do 10 0/0 e neste
caso serão arrematados pelo maior preço
que Lr offereoido, som que em hypothose
alguma seja permittida acção de nullidade
por leso.° de qualquer aspecto, tudo na forma
do art. 2n do decreta n. 818, de 11 de ou-
tubro de 1990. E quem nas mesmas quizer
lançar deverá comparecer no dia o hora
atina 4, designados. E para que chegue ao
conhecimento o noticia do todos, o presente
edital será publicado o anisado no log.ar do
costume pelo porteiro destejuizo,que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta Caudal, aos
2) de a •tembro de 1910. E eu, Alfredo Primo
13arbosa. escrivão, o subscrevi. - Raul de
SOU ;a Martins.

De 3a prax, com 20 abatinteato de 10 %

O D?. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 . Vara do District° Federal etc.:

Faz sabor aos que o presente edital, com o
prazo de ires dia, t. virem ou deito noticia
tiverem ou interessar possa. que no dia 4
de outubro proximo futuro, depois da Imbu-
eia, que costuma sor elfectuada á 1 hor a da
t urde, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
deral-, á Avenida Coatral n. 241; o porteiro
deste juizo trará . a publico pregão de venda
o arcematação, a quem mais der e maior
danço ofiomeer aciriia da avario.ção, com o 2° •
abatimsnto de 10 V., as meaadorias torno- •
veia, penhorados o depositados no e4abole-

cimento commercial sito á rua do S. MT&
a. 71, no executivo fiscal que a Fazenda Na-
cional move a Gadoy Fernandes & Paiva,
as quaes são as seguintes: 490 garrafas do
agua Francisco José, a 809 réis, 392$: 30
garrafas de agita de Vais, a 13809. 54$;
33 garrafas da de Evieu a 13400, smoo ;
27 meias garrafa?: do agua, Lavoisiour,
a 600 reis, 103200; 110 vidros de xa-
rope peitoral Infallivel» a 2$, 2208 ; 200
duzias de chupotas inglozas sapo donos. a
23811 560$; NO duzias de chupetas alie.
mães superiores a 284)0, 432.; 15 vidros
de xarope Fellow's a 88, 45$; 19 kilos de pol.
na de tamarindos a 1$801, 183 ; 203 vidros
do magnosia fluida a $510. 1008 ; 120 vi leoa
de Chnbi-Caena a 18X 236$: 50 garrafas
de agua ingleza a 18 :00. 65$; 5) vidros do
gomma arabica em pó a 135 o0, 75$; 34 vi- •
droa de gott s de noa thy a 800, 15$; 13
vidros de capsulas do colchiflor à 23800, 42$;
850 caixinhas de pilulas de fcdogoso a 4300.
08)3; 21 fundas de antro sortidas a 2$. 48;
24 sondas Gentil, sortidas, a 7$, 143; 100 vi-
dros de conta-gottas, sortidos, a $100, 10$;
500 potes do louoa para trinta zero (3 ',O) ac,
cento 10, 50$; 500 potes de louça para
sessenta zero ( i0,0) ao coito us g, 73$; 3()
kilos de páo campeche a $700, 21$; 210 ki-
los de sal amargo a $200. 48; 10 kilos do
flor de alfazema a 13100, 14$ ; 10 kilos
do carbonato 'do magnesia a 13400, 14$;
100 vidros de agua Villas Cabras a $7a0.
708; 200 vidros de agua do IlOr a 300 rdisslas;
200 tubos do granulas dozimotricos a 12) réus.
004;50 kilos do linhaça em pó a 700 rés,
9133; 30 kilos de rosai brancas a is, 308;
cinco kilos do matico em pó a 48800, 248,
ciico kilos de cara-cara em pó a 4s300,
24:5; :*0 kilo3 de ehlorhydrato do amonoa em
pó a 13500, 3 is; At litros de cor para vi-
nho a 200, 22s130; 2 kilos de potassa caus-
tica a 28, 48; 10 vidros de a-silo carbanic3
impuro a 8-0 1, t38;	 kilos de mel de abe-
lhas a lio 2).'i; 1 garrafa de doo do 1 nliaça
a 500 roia, 500 rJis; 10 vidros de acido o:-
cr:c3 a 18, los, 15 vidros de sabia'', em r4
500 réis. 7$500; 5 vidros do amido-phenol
13810, 98; 4 vidros de humol a 28. 88; 4
vidros do alcato do zinco a 6;0 réis, 334 . 0;
4 vidros do oxalata de cario a 510 Ma, 2.s;
6 vidros de acido gallica a 400 réis, 23400;
6 vidros de tintura de aça ingloza a 13300,
7:380 ; 8 vidros de urda a 1$, 24; O vidros
de thyroidina a 3$8O0, 22$ R00 ; 12 vidros de
cupricina a l$, 123 ; 8 vidros da Imperial
Gramm a 13820, 148100; 10 vidros de riu ui-
barbo granarádo do menthol, (avariado) a
500 réis, ; 2 vidros do capou:as icei-
flano, Lemaitre a 28103, 48800 • 12 vidros
de capsulas de Pirilenil a 23'.0), 233801
4 vidros de dragar gnanino Adrian (avariada)
2$ ; 8 caixinhas de pilulas de parle a 1$.
9$ ; 12 vidros do capsulas do Cypridol 'a
2,8600, 313200 ; 10 vidros de pululas de Ribi-
lon a 1$400, 14$ ; 7 vidros de pastilhas an-
tisepticas inglesas a 13400, 93800 ; 7 vidros
do o'eo do griz de Vigiem. a 28300, 163100;
8 caixinhas de tubos do Lovasseur a 13800,
1434a0; 6 vidros de granulos de arseniato do
ferro a 1$, 6$ ; 25 garrafas de o100 do figalo
de bacalhao a 13400, 35$ ; 60 vidros do elixir
Granjo a 13500, 00$ ; 2 litros de tintura do
pulsatilla a 23900, 53600 ; 1 litro de tintura
de polygala. 4800 • 1 litro do tintura de
bell tdona, 2,80); 1 litro de tintura de ca-
lumb a, 238)0; 1/2 litro de tintura do 'obeba,
13501; 1/2 litro de tintura de iodo, 5$; 1 kilo
do boomureto do pitassio, 5$ ; 1 kilo de
cobre queimado, 23809; 503 riram mas de sul-
plio.to de ferro ammoniacal,1$500; 250 grana-
ram de sangue de drago em pó, 13500 ; 500
grammas de nitrato de est •oncio, 800 réis
250 gra.mrnas -de sitiphato de estralai°. SOO
réis; 250 grana nas do semente do foquijuty,
13500; 23u grarnmas de chlorato de -bar; t a,
600 rOis • 60 grammas do ambar amewello,
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500 réis:250 grammas de ether ohlorhyd rico,
1$500; 250 gramma.s de tintura de noz de
kola, 800 réis ; 503 grammas de tintura
de noz moscada, 2$; 121 • grammas de tin-
tura de hamamelis„ COO réis ;. 300 grana-
mas de de tintura do digitalis,- 1$; 30 I
grammas de poma, l ; 300 grammas de
valeriana, 500 rias ; 3 kilos de alcatrãa im-
puro, 3$600; 20 vidros de creolina Werneck
a 1$ o ls.ilo. 20; 500 grammas da oleo ta-
maquaré, 2$800; 15 por CO gramma,s do tin-
tura do estrophantu s , 14a a 3 kilos de ma-
gnesia caleinada a 3$500, 10a503 ; CO vidras
de cleo de ovo a 1$601 96$ ; 3 vidros de
capsii1as 01e (deo de Ganam a 1$890, 5a400
9 latas de pengoras a 1$, 9$ ; 5 vidros de
sulphorenato de soda a $700, 350) ; 6 v 1-

• tiros do benzoato de bismutho a $500, 3$O30;
10 litros de hemoglobina a $503, 5$ ; 10
caixas de saloquiniva a 3$200, 32$ : 8 vidros
do chrysaroaiva .a 1$. 8a; 8 vidros de pe-
psina de porco a $700, 5$600 ; 8 vidros 'de
formiato de rnagnesia a $8 :O, 6:3100 ; 10 vi-
dros de acido camphorico -a 1$, 10$ ; 15
vidros de quinina a $700, 10$500 ; 4 Latas de
alumnol a la, 4$ ; 2 vidros de forro-sayrina

2$s00. 4$400 ; 10 vidros de lacto-ahe-
lina a 1$890, 1F$; 10 vidros de hynophos-
phito de quina a $800, ; 10 vidros de
glycero-phosphato de quina a 1$200. la$
10 vidros de helicina a 1$20D, 12, 5 vidros
de spomnal a 1$200, ; 10 vidros de iclityhol
a 1$, 10$; d.vidros de simulai a 1$. 6$ ; 5
vidros de ferratina a . 2$200, lla ; 10 vidros
de salicylato de mercaria a $500, 5$ ; '8 vis
Cr. s do salicylato de zinco a 800 réis, 6$103 ;
10 vidros de- pastilhas de poaia e morphina
a 800 réis, 8$; 40 kilos do potassa do com-
mareio a 150 réis, 6:3; '30 !silos de raiz de

• atestina a 500 réis, 15$ ; 60 kilbs de et-liana-
dra to de ammoneasem pedra a 1$?.03, 72$ ;'6
vidros de xarope peitoral lomdmin a la500.
93; 50 pacotes de flores de sabugueiro a 15.;,
50$; 5 pacotes de especies beeb ica,s a 1$, Sgi;
5 pacotes de especies atonsaticas a 1$, 5$;
4 pacotes de especies aromaticas a 1$, 4$,
5 pacotes de folhas de matico a 1$200, ; 6
pacotes do tricilago a 600 réis. 3$00 0 ; 10 pa-
cotes de canna fistula. a 1$, 10$; 5 pacatas . de
pereicaria a 400 réis, 2$; 5 pacotes de ca-
modrias a SOO réis, 4$; 4 pacatas de flores
cordatas a 1$, 4$: 4 pacotes de bucho, folliaaaa
4300, 5$209; 6 pacotes de folhas do althea
1$200, 7$200; 10 pacotes da folhas de malva
a 700 réis, 7$; 8 pacotes de floras de papoulas

1$300, 10$100; 10 pacotes do flores da malva
a 1$300, 13$ ; 10 pacotes de lisrsopo
1(); 10 pacotes de avencas a 800 réis,
3 pacotes do oregão a 830 réis, 2$400 ;
pacotes do dulcarna,ra a 800 reis, 165; 21 pa-
cotes de cabaça a 800 réis, 16$; 6 garrafas do
rob de amores a 2V00, 1C$800 ; 40 vidros
de acido phenico a 1$400, 56$ ; 5 vidres
do pontas de veado calcinadas a 1$300
6$500; 2 vidros de mamata em pó a 500 réis,
1$; 5 vidros de gomma lacea em pó a 2$300,
11$500; 15 vidras de carvão vegetal em pó
a IS, 15 ; 4 vidres do phosphato do ammo-
nea a 300 réis, 1$20); 10 vidros do bi-sul-
phato de mercurio a 300 réis, 3$ ; 5 vidras

- de perchlorureto de ferro secco a 200 réis,
1$; 5 vidros de sulphato de nickel a 1$s00,
9$; 1 vidro de caolino, 1$; 24 garrafas
de xarope Gloria a 1$, 24; 1 litro de agua
de sabugueiro, 763 réis ; 2 litro de gro-
selha a 2a800, 5$600; 10 vidros de fridisgu-
tina Rolla a 2$, 20$; 30 vidros de emulsão
de Custar a 1$500, 45$; 10 vidros de elixir

-tonico de São Thiago a 2$400, 24$; 25 vi-
dros de Chartreuse a 2$50). 62,3500; 20 vidros
dó capsulas de Sdafrou a 200), 56$; (30 vi-
dros de Bristol a 2$, 120$; 60 vidros de bora-
lina a 1$500, 90$; 60 garrafas de elixir das
damas a 2$500, 150$; 20 latas do lorentina

2$400, 48$; 6 pacotes do folhas de ciauta
a 800 réis, 4$800; 8 pacotes de poaias a
800 réis, 4400; 8 pacotes de cascas do Pa-

namá, a 700 réis, 5$600 ; 8 pacotes do coa-
vallaria a . 803 réis. ê$100; 8 pacotes de
lupulo a 700 réi s, 5$500 ?, 8 pacotes do pé
do gato a 1$, 8$; 8 pacotes do velasco
1$, 8$; 4 Pacotes de raiz de aspargos a
8a0 réis, 3$20); 4 picotas de caso ;s de co
nella a 900 réis . 3$600 ; 5 pacotes do flor do
borravas a 1$, 5$; 5 vidros de formia.to
do potassa a 809 réis, 4$ ; 5 pacotes de
taraxa.co a 800 réis, ; 4 pacotes do pyre-
thro a 1$, 4$; 8 pacotes do sementes de
coca a 1$50a, 12$ ; 4 pacotes de albina . a
900 réis, 3$609 ; 4 pacotes de quebra-
cho a lao 4a; 4 pacotes de calamo aroma-
tico a 800 réis; 3200: 4 pacotes de guaiaco
rasurado a 500 Féis, 23; 4 pacotes de cascas
de c rvalho a SOO réis. 1:$200; 4 pacotes de
tanchage n a 800 reis. ; 4 pacotes de
raiz do arnica a 1$, e; 4 pacotes de anula
campana a 1$, 4$; 10 pacotes do gommos de
pinhairas a COO réis. 8; 8 pacotes de raiz
do broco a 1$. 8; 8 pacotes de cascas de
Winter a 1$, 8$; 6 vidros do esseir ia do
-Rapines a 1$. ; 2 valros do balsamo de
Gougandos a 1a100. 2$80); uma garrafa de
valho quininum de Werneck, 2; 3 vidros
de alcatrão a 800 réis. 2$400; uma bomba
11ydrau1ica anima 2015 : 8 vidras do ole)
de ferro grego a 1$1a0, 11$2a0 ; 5 vidros de
olea da terebintaina a 1$400, ; 19 vidros
do batata purgativa a 1$, 10$; 20 vidros de
chloryphosahato do cal a 700 rais ; 14$
12 vidros de extractos fluidos francezes, sor-
tidos,a 1$300, 21$600 ; 15 vidros de formiato
de sola a 600 réis, 9$; 10 vidros de fieira do
Lao] a 80) réi 4 , 8$; 15 vidros de chlorureto
de a.mmanert em pó a 1$, 15$; 4 latas de
gomas% ammoniaco a 800 réis. 3a200 ; 4 la-
tas de gomma gillano a 1$, 4$ ; 4 la-
tas de pós de Borgonlia a 1$, 4$ ; 4 vi-
dros de euphorbio em Dá a 2$, 8$ ; 8 vi-
dras de alcoolatura de belladona a 2.3, 16$
3 vidros do cinzas arries a 1$, 3$; tres
vidros de sulphato de cobro ammoniacal a
1$, 3$ ; 4 vidros de carbonato de cobra em
pó a 1$, 4$ ; 2 vidros de olea de cicuta a
1$ - 00. ; 2 vidros de oleo de belladona
a l g.503, • 3;a ; li vidros de carbonato do
estroncio a 1$, 6$; 3 vidros de brornhydrato
de gama a 1;3 ,100, 4$800; deus vidros iodu-
reto de cadmia a 1$, 2?; 1 vidro de sulphato
de cadmia a 1$; 3 vidros de acido ar-
senioss amarello a 1$, 3$; 9 vidros do sa-
licylato de potasst a 800 réis, 7$200 ; 2 vi-
dros do iridina a 1, 2$; 12 vidros do anta
pesai iaa a 3:3330, 45$600; 10 ditos de olcato
de mercaria a 1$7500, 15a; 10 vidros do cya-
nureto de potassa a 500 réis, 5$; 1 vidro
do narcotina a 2$, 2; 1 vidro de canthariq
Uma, 5$800; 10 vidros de ferro sulfatado
a 1$, 10$; 10 vidras do benzoato do ferro,
a 500 réis, 5$; 7 vidros do croton-chloral
a 1$, 7$; 6 vidros de balsamo do alocca
a 800 réis, 4$800; 8 vidros de sulfato de
ammonea a 600 réis, 4$S00; 6 vidros de xa-
rope de macarino a 1$, 6$; 36 vidros de un-
guento da Holorvas a 1$, 30$; 15 kilos de
mostarda em grão a 1$,15$; 1 lado de ichthyol
30$; 1 vidro de phospliato monozalcico,
1 503 ; 1 vidro de chorhydrato de optamina,

; 1 vidro de cantharidrato de potassa, 6a;
1 vidro do acido hydrocyanhydrieo 603 réis;
12 vidros de salicylato de ho!ozama a 1$, 12$;
1 vidro de cocaina phenolica, 1$; 1 vidro de
prato-nitrato de ferro, 809 réis; 5 vidros de
:asinina p ura a 2,a, 10$; 7 vidros de chiara-
leso a 2$, 14$; 3 vidros de fortuina a 2a,
6$; 4 vidros do ossos de sita em pó a 1$500,
6$; 8 vidros de nitrato da ammonea a 800 réis,
6$400; 4 pacotes do cascas de raiz de romisa„
a 1$500, 6$; 6 pacotes do marrascão a, 1$,
6$; 8 latas de polpa de tamarindos, de Cano
Erba a 1$, 8$; a latas de calvirgem a 1$200,
6$; 5 pacotes da betume de Judéa a 803 réis,
4$; 3 latas de anilina, sortidas, a 2$500,
7$500;a3 latas de resina do jalapa, a 4510,
7$500, 2 latas do resina de batatas t, 2$500,

5$: 6 pacotes do -cascas do riburilso a -
1$200, 7$200; 6 pacotes de cascas de fonfaa
a 1$, 6$; 4 pacotes de cascas de sarro dá:
vinho a 2$, 8$; 60 latas do theriaga
2$200, 132$; 20 pacotes do sementes do phe-r
landrio a 1$500, 30$; 35 vidros de anilina,'
sortidos, a :5500, 18$; a6 mammadeiras Ale-
xandra a 1$, 36$; 3 kilos de bichramato do
potassa a 1$, 3$; 5 kilos de nitrato de baa
sada. a la, 5$; 3 kilos de raiz da China a
2$530, 7$500; 4 ki1os de adianta da Costa

1$80a, 7$20); 2 . kilos de raiz da Calanga
a 3$, 6$; 5 kilos do cipó cravo a 1$, 5:;
5 vi lios de capsulas do alpha, sortidas, a
a$703, 135O0; 5 kilos de alcaças em pó
38. 15$; 6 litros de balsamo tranquillo
2a500, 15; 8 vidros de pastilhas do poda,

2$, 0$; 10 vidros de pastilhas de guaiaco.),
a 2$, 20$; 7 vidros de chlorato do stroncio
puro a 1$, ; 3 vidros de phosphato de ma-
poesia a a.300,1$800; 3 vidros de edonal á 4aa
12$; 2 vidros de sulph .to do chinochinckaa
mira a 1$500, a$ ; 4 vidros de sulphato do
alumiai° puro a 1$, ; 10 vidros de hy-
drato de alumiai° puro a 1$, 10$; 1 vidro
de nitrato do mauia, 2$; 1 vidro do autor, .
1$; 2 vidras de arnidol a 1$, 2$; 3 vidros
de macio em pó a (3)0 réis, 1$890 ; 2 vidros
do pedra divina a 590 réis, 1$; 3 vidros
de stipicinade Marck a 4$ 12

'
 3 vi-

dras de narcoina 1$590, 4000; 4' vi-
dros de acido chrysophanico a 1$, 9$ ; 4
vidros do evonyiniaa a 2$50a ltsa, 6 vi-
dros de hydro-ferro-cyanata de qu i na a soa
réis, 4$800 1 vidro de heronol, $ ; 300
vidros de extractos fluidos a 800 réis, 240$
60 sabonetes sortidos nacioaaes a 300 reis,
18$; oito vidros de phosplasto de bismutho a
1$, 8$; oito vidros de agathina a 4$, 32$000;
oito vidros do phenato cio quica a 1$, 8$; 10
vidros de aanadato de soda a 800 rais,8$; tre3
caixas de iodoformio a 2$50a7$500;duas cai-
xas de dasoaaen a 4$, 8$; quatro vidros do
tinturas homcepatlacas a 300 réis, 1$200;
quatro alcooinetroS a 800, 3sa203; um pesa-
urina,1$509;urn alcootnetro CaTtier,900 réis;
um tubo de dreaagem n.2,500 réisaurn pesa-
ria de gornma, 1$ 00, uma caixa do sola-

iodo-soda, 2$; seis seringas de Pravaz
4$, 24$; quatro vidros de tayacolina Freitas
a 3$, 12a; deus vidros de bolsam° anizado
1$, 2$; uns vidro de tintura para ca,bello;
15500; dous vidros do pertucina a 4,:z, 8$; sela
ataduras de linho, 4$; um vidro de essencitt
para vinagre, 1$500 ; um aidro de asseada
de agua de melissa, 1$500 ; um vidro de
essencia do saudais, composto, 2$ ; quatr°
vidros do acido ur:co a 1$200. 4$80m0 0;nuema,

vidro	 bromureto de rabidio e 
arn

3$ ; um vidro do hypophosphito do ferro,
$. 00 ; dous vidrcs do etiope animal a $900;
11;900. Moveis : uma pren sa para escripto-
rio, 20$; um pequeno balcão de pinho, 10$ ;-
uma pequena escrivaninha. para escriptorio,
20$ ;quatro cadeiras austriacas,12$ ; uma,
pequena armação envidraçada, 40$000. A-
valiação total 7:198$200 ; abatimento de 10
719$800 ; 'liquido t;:478$200;- abatimento do
mais 10 sa 647$ s20; liquido 5:830$380. E não
havendo arrematante com o 2, abatimento
de 10 0/0 e neste caso serão arrematados
pelo maior preço que for offerecido, sem
que em hypotheso alguma seja permittida
a acção de nullidade por lesão do qualquea
especie, tudo na fórma do art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro do 1890. E -
quem nas mesmas mercadorias quizer lançar
deverá comparecer no dia e hora acima
designados. E p tra que chegue ao conheci-
mento e noticia do todos, o presente edital
.sera publicado e affixa.do no togar do cos- -
turno pelo porteiro deste juizo, que deveast.
lavrar a competente certidão, ara-ser junta
aos autos. ;Dado e passado nesraCapital,,aos
29 de setembro de 1910. É eu, Alfredo Prisco'
Barbosa, escrivãó, o subscrevi.-Rau/ . ds-•a•
Souza Marfins.
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dUiza de Direito dalPrinierru
'Vara Commereial

ie citap7o com o prazo de 23 dias, aos credo-
fes da fallencia de Joaquim *Garcia & Comp.
é a quem inter333sir possa, pari sciencia de
vma reclamação de crJeli:o que rasem Vas •
conceitos &. Burle, pa ra os fins de direito,
lia fôrma abai,vo

O Dr. João Redrigues da Co:ta, juiz de di-
eito da l a Vara Cornmorcial desta cidade
o Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

ue . por elle citam-se os credores da fal-
mem do Joaquim Garcia & Comp. o a
uem i .teressar possa, para selencia de que
3 acha em 'eartorio do escrivão, que es :e
ubsereve, á disposiçâo dos mesmos, do-
ante o prazo de 20 !ias, um requerimento
e reclantação de credito que fazem Vas-
oncellos& Horto, estabelecidos com açougue
a cidade do Santos, Estado de S. Paulo, e
uceessoroe e cession trios do Cardoso & Sa-
aiva, por fornecimentos de carne, f itos ao
apor Garcia, do propriedade da sociedade
tIlida, na importancia do 2:194100, com
Iformação do Oallido e parecer do liquida-
-trio e documentos, pod ondo qualquea to ter-
%oito apresentar as impugnações ou con-
sstações que entende e dentro do referido
raz )de 21 dias, sob pena de, á revelia,
roceder como for de direito. E, p ra com-
o se passaram o presente edital e mais dous
o igual te8r que serão publicados e anisa-
os na forma da lei. Dado e posado nesta
ídade do Rio de Janeiro, aos 23 do setembro
o 1910. Eu, Reancisco de Borja de Almeida
Arte Real. escrivão, o subscrevi. - Joao
'odrigae3 da Costa,	 (•

allencia da Empre-a de Naveoaçao Rio
do Janeiro

AVISO ACS CRED)flE3
Para o fim do serem examinados poios

redores da falleihcia da Empreza, de Nave-
ação Rio do Janeiro e intoresetubs que go.-
erem, aviso acharem-se em meu citatorio,
urante cinco dias a contar do da primeira
ublicação deste, as relações o documentos
epositados pelos synficos Lago Irmãos, com
s respectivas informações o pareeereo ro-
endo, durante d3SC prazo de cinco dias, ser

opugnado qualquer credito incluido nessas
elações, quanto á sua legitimidade, imoor-
!meia ou classi ficação e os c..edores sociaes
°darão reclamar contra a inclusão ou elas •
_ficação dos creditas particulat es dos filli-
os, devendo qualquer intpuo„nação sor diri-
ida ao juiz por moo de requerimento ias-
ui do com doou inentosjust i ficações e outras

novas, gol terá autottção o proces ,o em
-ourado. Rio de Janeiro, 29 de setembro do
410.-9 escrivão, Francisco de 14 de
lmeida Cin •le Real.

~mei

ulzo de Direito da Sc.,'
'Vara COMEtlerciall

e citação aos credores de Severo, .1
Comp., para sciencia do pe tiFo de
logação de uma concordata preventiva , a
pelos mesmos, e apresentarem a: r.ciclza .
oes que tivere»b a bem 'de seus direitos e
interesses ; o, bem assim ficam COn i.ocad os
para se reunirem na sala das audienciai
deste juizo, d rua dos Inralidos n. 152, no
dia 14 de outubro vindouro, ct 1 hora da
tarde, afim de assistirem et leitura do refe-
rido pedido e o relatorio dos com missarios,
sob pena de revelia, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
tia de direito h 2, Vara do Commercio do
istricto FederX1:
Faz saber que por este juizo e cario-

i do escrivão que este subscreve, se

processam os autoS de concordata Impe-
trada por Severo, 'Jorge & Comp., no::
quaes -foi proferido o despacho do teor se-
guinte; Despacho— Publique-se -.por edi-
taes pela imprensa o pedido de fl. 2; de-
rigno o dia 14 do outubro vindouro, á I
hora da tarde para a assembléa dos cre-
dores. Nomeio commissarios os credores
ChristovOo Fernandoz- & Comp., Isorlido,
Mala & Comp. e Fabricio Gomes Pedrosa.
Rio, 14 de setembro de 1910, -- T.
gueiredo. Em virtude do que se passou o
preseonto edital, polo teor do qual se citam
os credores de Severo, Jorge & Comp., para
sciencia do podido de . homollgação de um t
concordata preventiva feita pelos mesmos,
na qual propõem pagar-lhes 41 , por saldo
de seus credit .s, sendo 30 % de:ses 41 %.
vista ; 20 %, idem, a 30 dias ; 25, idem, a
GO dias, e 25 %, idem, a 90 dias, contados
da data da homologação da mesma concor-
data, apresentando as reciamiçã s que tive-
rem a bem de seus direito o interes .es
ficam, outro Im, convcrados para se reuni-
rem na Nata,- das audienciss deste ju'z ). á
rua dos 1 [validos n, 152, no dia 14 do outu-
bro vindouro, á 1 hora da tarde, afim de
assistrem á leitura do referido pedido e o
relatorio dos commasairhs e discutirem
sobre esses documentes, afim do sevam oa
não approvados, sob peaa do, á revelia, se
prece-ler como for de direito, de accOrdo
com a lei n. 2.024. de 17 de dézembro de
1903. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual teor que serão publicados e
aiiixados na . férma da lei. Dada e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 15 de se-
tembro de 1910.. E eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.— Torçuato Ba-
ptista de Figueiredo.	 (•

•
Juizo do Direito da Terceira

Vara Cummereial
De praça Cem o prazo de 20 dias, para renda

e arrematação do predio e repectiro terreno
à roa Corr&; Dutra n . 59 moderno, 4 1 an-
tigo, p .nh .rado a Leopoldo Smith de Vas-
conceitos e sua atu'h yr, em autos do cc..
ecutivo hypothec.erio '1,46 lhe move Benedi-
cto Calde:r Janot, cessionario do Dr. Ro-
.v.uro Zambrana Junior

O Dr.José Alfonso Lamounier Junior ,juiz
de direito da 3a Vara Commereial do Dis-
tri ato Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como iso dia 21 do outubro proximo
findo, ás 12 1/2 horas da t lado, á rua dos
Invalides n. 152, o ofileial de semana deste
joie', trará a publico prégão do venda e
arrematação a quem mais dér e maior
lance off°. ecer acima d t. respectiva ava-
liação, o predio abaixo deseripto e avaliado.
IJm predio á rua Corrêa Dutra n. 59 mo-
derno o 43 antigo, dividido em deus pavi-
mentos, sondo um terreo o outro sobra i°,
com tres sacadas do grades do ferro, que
correspondem a troe janollas do pavimento
terroo, tendo a entrada por uns portão de
grado do forro e completamente inde-
pendente do edifleio. O sobrado é divi-
dido em u tia sala, alcova, dous quartos
o corredores lateraes, dando uns acces-
so ',Voseado que vai ao pavimento ter-
roo. O pavimento torreei é dividido em
em duas salas, dous quartos, cozinha, com-
modos para t, fiados (um sofá° pequeno) ó
latrina. Além destas divises que são orna-,
montadas de janellas que dão para o terre-
no do lado do portão, tem nós fundos com-
modos para latrina,banheiro o lavanderia. A
construção do odiado é de pedra, cal e ti-
jollo o o vigamanto de madeira do lei,
achando se tolo o o tiflcio em bom estado de
conservação. -Este predio está obstruido em
um terreno que mede de frentes' I ae75. e tio
-fundos 17 metros, em linha diagonal; do

•

4.r a /1 o 1. 1 31 do
.-1,4	 2•41#	 ei	 Pogam-so

boje, primeiro dia titia as seanintos folhas:
Secretarias do Exterior Visção, Agricul-

tura e Justiça, consultor geral da Ropublico,
Côrte de Aope/lação, juizes de direito, Minis-
teria Publico, Tri'm ucl do Jury e Peotarms
juizes seccionaes do District° Federal e Es

tado do Rio, avulsas da Justiça, Viação,
Agricultura, Fazonda e Exterior, Reparti-
çae. s tlecaos junto ás Companhias City e 'Ilu-
minação, Povoamento do Sólo, fiscalização
de Bancos. Loterias, companhias do angoras
o de Estradas de Ferro, Archivo Publ:co,
Inspectoria do Obras Publ.coto, Estrado do
Ferro Rio do Ouro. Eetatosticaas Juista Com-
In e rc 1 a, I. Repartição  do Aguo s, Esgotos
Obras Publiots.

amem.

Corroi,. - Seta reoartiçrto expedirá
malas pelas deattiuuse paquetes:

Hoje:
Pelo Itaper ,a, para 5-tetos e mais portos

do sul, receueit lo impressos ato ás 8 horas
da manhã, cartas p tni o interior ate ás
8 1/2, dit ts com porte dupio até ai 0.

Polo Teixeirinle a, pira Caba ma e S. João
da Barra, recebeado impressos atta ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior. ata às
9 1/2 o ditas com porte duplo a:é ás 10.

Pelo Milton, para Victoria: o Nova Orleals,
recebendo impressos até á 1 hora 'da t trd o
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Vergit, para Santos o Riu Grande do
Sul, rectsbeado impressas até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

*Pelo Ti pitos;e1 io e Rodem Prende, para
Santos, recebendo. impressos até á, I /toro da
tarde, cartas para o interior até á 1 I/2,
ditas com porte duplo até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Achen, para Antuerpia, Rotteedam e
Bremeni, recebendo im proesó até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Bocaina, para R 301 te, Cabodello, Natal,
Coará, Camocim, Pará e Mandos, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1,2, ditas com porte
duplo até á 1 e objectes para registrar até
ás 11.

Pelo Alcano, para Santos e Rio Grande do
Sul, recebendo Impressos até á 1 hora da

Ude

• lado direito onde so se acha Installado . o •
portão, mede do -cumprimento 3, 1,10 e do
lado essuerdo 39,M5. -Está avaliado em
4 h 00,3030, E quem o dito predio quizer

.arrematar, .deverá comparecer no togar,
dia e hora, acima designados, onde o oficial
de semana deste juizo o trará á publico
peé de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima da
respectiva avaliação, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, 2°, do
de.:reto n. 737 de1850 (Unheiro á vista ou
fialor por trem dias). E para constar se pa --
saram este e mais dom do igual tellr que
serã ) poblicados e tini:tidos na firma da
lei poio officiol de semana deste juiza que
do assim o haver cumprido lavrara a com-
pacato certidão para ser :,unta aos mús.
Dado e pass tdo neVa cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 30 de setembro de 19.0. E eu,
João do SOl1 711 Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. —losd Agunso Lamoanter Junior.

II UMMININNI•111•111.1.1=1, Iffinnn•n•nnnn••1~,
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tarde, cartas para o interior até á 1 r/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Garcia, para Man,garatiba, Angra,
Paraty, Villa Baila, S. Sebastião e Santos,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o inter;or até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:

Pelo Carolina, para Cabo Frio, portos de
Victaria, Caravellas, Bilia o Sergipe, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar ate ás 12 da manhã,

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até ã vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs da
Compagnie Messageries Mari times, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericord ia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 29
de setembro, o seguinte

Nacionaes listrangs. Total

Existiam 	  1.044	 601	 1.705
Entraram 	 	 24	 27	 51
Sahiram 	 	 23	 11	 34
Fall aceram 	 •	 8	 2	 10
Existem 	 .. 1.037	 675	 1.712

O movimento da sala do bano° e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
646 consulta,ates, para os quaes se aviaram
756 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes e 53
pequenas operações.

Obituario-Foram sepultadas, no dia
26 de setembro de 1910, 38 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  32

Estrangeiras 	  6

38

Do sexo masculino 	 	  23

Do sexo feminino 	  13

33

Maiores de 12 annos 	  20

'Menores de 12 annos 	 .. 13

38

Indigentes 	 	 5

No dia 27, 49 pessoas, senda:

Nacionaes 	  42

Estrangeiras 	

49

Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	  21

47

Maiores de 12 annos 	  2:7
Menores de 12 annos 	  .. - 22

49
Indignnte4

No dia 28, 46 pessoas, sendo:

Nacionaes. 	  34
Estrangeiras 	

46
Do sexo masculino 	  ... 32
Do sexo feminino 	  14

4'G
Maiores de 12 annos 	  35
Menores de 12 anaos 	 ... 11

4C,

Indigentes 	  12

No dia 29, 48 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  42

EÁrangeira,s 	 	 6

Do sexo masculino 	  .. 20
Do sexo feminino 	  .. 19

48,
Maiores de 12 annos ......
Menores de 12 annos 	  26

43
Indigentes 	  	  15

Obseyvatorlolarneionnal-Directoria de MdLeorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 23 de set.mbra dei 910.

as,
c3

0s..

c5
...
-,	 re--a

-'4, '3
0
-
""	 r...o o

ca-,a eSed ›.-c --.
Ventos Céo

Horas asa a'• s.:O i ,;., g	 g.,:it- • . ã. - ..,- '3 Ph	 rnenoeaos diversa
Eas...

P.:472.

''' gc,..)	 ,..,
>.

Ec.::
,..-• ,a)
= -

Veloci-
dada Direcção Quanti-

dada Nuvens '
co

E-

1 a. na ....... 753.3753.3 2,j .4 15.4 2 1.4 WN \V 10 Nevoeiro
2a. na 	  . 733.2 21.5 15.5 81 0.0 Calma
3 a. na ... 752.9 20.9 15.5 84 0.0 Calma
4 a. ui 	 75:3.5 20.8 16.7 91 0.0 calma	 . 10 • Nevoeiro
5a. ma... ..
6 a.	 01.......

752.7
i 53.5

21.0
20.0

16.3
16.4

87
89

0.0
0.0

Calma,
Calma Nevoeiro

7a. na 	 754.6 21.0 10.4 89 2.3 N 10 N Nevoeiro
8a. na 	 755.4 21.7 10.0 82 0.0 Cilmo. Nevoeiro tenue
9 a. na 	 7:1-6.0 21.4 15.2 80 0.0 Calma 10 KN Nevoeiro termo

lo a. na 	 736.1 21.0 15.4 83 1.6 NW 10 EN. N Nevoeiro tentto
11 a. m. 	 730.4 21.0 14.9 ':8 0.0 Calma
15 dia 	 • 75'1.3 21.7 14.5 75 0.0 Calma 10 SE.. Nevoeiro Nevoeiro muito tatuo
1 p. m 	 756.1 21.7 15.0 78 0.0 Calma 10 S.CK Nevoeiro Nevoeiro muito teilm
2p. na 	 756.0 21.6 15.1 78 0.0 Calma Nevoeiro Muito teriue
3 p. m 	 755.7 21.5 14.8 78 3.4 WNW 10 E. SE
4 p.	 In 	 756.2 21.1 15.5 83 2.4 Si 10 SE.	 N Choviseo
5 p. m 	 756.5 18.8 15.5 90	 9.4 SE Nevoeiro Chuvisco
6 p. na 	 757.4 18.4 13.6 86	 10.8 SSE 	 	 Nevoeiro CoviSco e vento forte

•
'7 p. m 	 '258.0 18.5 14.9 94	 9.8 SSE 10 KN. N Chove torrencialmente
8p. m 	 758.4 18.5 14.9 94 6.0 SE Chovo
9 p. m 	 738.8 18.8 15.2 94 3.3 SE

10 p. na 	 758.7 18.6 15.0 94 5.6 SsE 10 KN. N Chove
11 p. m 	 758.6 18.6 15.0 94 5.0 SE
;4 noite 	 758.5 18.7 17.7 4.2 0.0 Calma Chuvisco

Médias 	 756.08 20.37 15.38 85.9
-a----

2.5
. •

10
•	 .

Temperatura: maima, 218 ás 121/2 hs. p. m.; • minima, 18.4; ás 6 hs. da t. Evaporação em 24 horas: 1.8. Ozoda:
7 h.m.0; 7 h. n. 4. Chuva cahida, 7 h. na 0.43., ; h. n. 7.42. Total em 24 horas, 7.85. Horas de insolação: 011.00.

Comesa a chover ás 4 h 10'n da tIrtio ;• choveu impetuosamente até ás 9 horas da noite ; das G h. para ás' 7 h. da noi.'.e soprou• ,
:muito leito ás 10 horas cahiu um forte aguaceiro.
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Ministerio da Agricultura,' Industrio. o Cominercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia-SocçãO
de Meteorologia e Physica do Globo - ObservaQes IneteorologIcas simultaueas a Ohm de Greenwich (9 h. 07 4 a. t. •m. do Rio) -

'Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910.

TEMPERATURA VENTO

"•	 •	 . mim o o 0 m/,
......-.

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	

	  763.3 27.3 33.9 24.0 13.3 ENE
,	 ,

•

4
Meio nublado tiCer' O

Recife 	
joazeiro 	
Araco.jil 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Illiéos 	
Cuyabil, 	
Montes Claros 	

	  768.0
7

23.6
22.4

35.9
34.9

24.0
15.6

15.7
18.4

SSW
S

.	 4
•	 6

Nublado
Nublado

I',eeorto, nevoeiro
'Ameaçador, trJvOcti

Uberaba 	
Victoria 	 762.4 22.5 2).9 22.3 19.4 Calma O Nublado ,,Milo, chuviscos
Fra nea .	 	 72.0 18.1 30.2 153 14.5 E 2 Nublado Incerto
Ribeirão Preto 	 761.1 21.2 30.9 19.2 10.1 Calma O Quasi nublado -Incerto
Barbacena, 	
Juiz de Fv pii 	

761.4
703.8

19.8
19.7

21.1
27.0

16.6
17.6

13.6
14.3

NW
,	 N

•	 3
2

Nublado
Nublado

, In;crto
'incerto

S. Carlos do Pinhal 	 762.3 23.6 25.2 14.0 12.3 NE " 2 Nublado -Incerto
Rio Claro.
S. Paulo dosóAgudos 	

761.7
"62.9

15.3
14.0

?
21.0

10.3
17.7

12.5
11.4

Calina
SE

1)
2

Nublado
Q uasi	 n ublado.

•Mao, chuva,
Incerto

Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	   .... 762.9 15.4 26.5 16.0 12.2 SW 5 Nublado ..Aineaçad.ir
Titubaié 	   762.-1 16.4 22.3 17.7 12.1 SW 1 Nublado Incerto
Tatnliy 	  , 	 	 	 ..
S. Paulo 	  	 ;63.1 14.2 18.0 11.0 11.2 S' 2

.
Nublado Incerto

Jaguaribe 	
Santos .. 	 703.6 17.8 22.3 19.9 11.5 ENE 2 Nublado •	 pessimo, cliva
Faxitri 763.0 12.2 17.5 12.0 9.6 .	 SE 2 Nublado Inurto
1!;tiape 	
'Guarapuava 	  

, 	 703.6
769.3

10.8
12.6

2).1
15.3

18,2
11.5

13.1
10.6

s
SW

3
2

Nublado
Nublado

, Mão, chuva	 -
Máo, chuva.

Gurytiba 	 765.8 10.1 17.0 10.2 8.8 E 2 Nublado Mão, chuva
Paranaguá 	 705.9 1760 20.0 11.8 9.4 SW 2 Nublado Mão, chuva
131timenati.	 	 .	 , ..
Brusque 	
Florianopolis 	 769.8 14.4 18.3 15.0 9.0 i-	 • 5 Nublado • Igç'..1.C!
Posadas 	 .
Corrientes 	 	 .• 	 -I- 703.8 12,0 25.1 11.0 9.2 NW G Nublado
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	 •
.Gordoba 	   -1-- VOA 11.0 15.0 3.0 6.2 Calma O Quasi limpo
1,3a,gé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	  +707.5 13.0 16.0 3.0 3.4 NW 2 Limpo
Rosario	 .  	 + 770.0 13.0 25.0 2.0 7.4 Calma O Limpo
Montevidéo 	 ... 	 764.8 11.1 11.1 6.2 5.7 WNW O Quasi limpo Neerte
I3ueno-Aires. 	 + 707.3 10.0 14.0 2.0 6.8 SW 2 Limpo .
C. ,..... .1,<_.•	 .1.

OCCURRENCIAS

Çnl Barbacena, Juiz do Rira o Campinas choveu e trovejou hontem. Em S. Paulo eahiraM hontem 10 12/") .00 do chuva. Em
rp u a r ap tia va Choveu durante o dia de ',ontem e Varejou ã noute, eado q99dUs 7niM de ehuy. klm Qupitãta, Cijoveg cgaUt
nuamente desde hontem. Chuva recolhida, 43m/i1).3.

As observações com este signal + são do liontem.

l'.11Tota it Serviço incompleto Por 'Lappin-ao 49 telegrapho,
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Miniterio da A.gricultura, Industrie*, *3 Commercio - Directoria de Meteorologia o Astronomia Soe*
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a (Pra de Greenwich (9h 07ni a. t m. do Rio). =t1
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1910.

VENTO

0
5:24e

0

0

=0

o

c,

e5o.
o

tz.

Estado do céo

Estada
do tempo e plieneincIDS

diversos

E-

11. • • " /
n••••••••••••n•••n

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	  764.2 28.4 30.3 23.0 19.8 ESE 5 Meio nublado S :mbrjo
Parabyba 	
Recife	 -63.7 27.8 29.5 24.7 20.2 E S E 4 Meio nublado Bom
Jeazeiro 	
Aracajti.	 , 	
S. Salvador. 	

764.6
764.1

26,8
26.0

27.3
28.8

23.8
23.0

20.5
21.0

E 4 Qua,i limpo
Meio nublado

Bom
- nevoeiro

Ondina 	  . • •	 ,	 	

Caetité 	 -59.8 24.0 32.2 26.5 14.7 SE 1 Meio nublado Claro
Ilhéos 	  764.2 26.5 27.3 21.5 23.8 NE 2 Moio nublado Incerto
Cliva ba 	
Mcintes Claros 	 21.7 29.9 18.0 17.2 Calma O Nublado Ameaçador, trovoada
"Uberaba. 	
Victoria. 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	 -61.1 16.3 25.7 18.9 12.9 SE 1 Nublado Incerto
Ba.rbacena 	   764.4 15.8 19.9 16.0 11.9 E 3 Nublado Mdo, chuviSCOS
Juiz de Rira 	 766.7 16.8 22.2 15.7 12.5 1 Nublado Mão, chuva
S. Carlos do Pinhal 	 765.5 15.6 17.0 10.0 10.1 SEI 3 Nublado Mão
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

7(5.3
765.0
765.8
705.2
766.0

15.0
14.6
10.0
18.3
14.2

16.5
17.0
16.0
21.8
16.2

15.0
14.0
14.4
18.4
14.5

11.4
11.0
13.2
13.8
11.4

Calma
SE
SE

2
1
O
2
3

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

MU, chuva,
1zio, chuva

Mão
Ameaçador
Incerto

Taubaté 	
Tatuhv 	  	  

765.9 14.6 17.8 15.0 12.1 SW 2 Nublado Mão, chuva

S. Paulo 	
Jaguaribe 	
Santos 	

	 -65.5
	  762.4

766.2

14.0
13.4
17.5

14.8
21.8
19.7

13.0
8.8

17.3

10.0
10.9
12.6

SSE

Calma

2
O
O

Nublado
Nublado
Nublado

Mão, chuva
Incerto, nevoeiro
Má o, chuva

Faxina 	 766.9 12.8 17.5 11.0 10.2 SE 2 Nublado Mão
Iguape 	
Guarapuava	 • 
curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	

	  767.0

	  768.4
7C5 5

767.4
766.9

15.6
11.8
10.4
15.5
16.4

17.4
16.2
11.5
24.0
16.8

15.0
9.6
8.6

12.3
12.2

12.1
9.3
8.7

12.3
11.3

SW
E
SE
ESE

NNW

1
2
2

2

Nula!ado
Nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado

Mão, chuva
Incerto
Incerto
Incerto, nevoeiro
Bom

Brusque 	
Florianopolis 	

--
767.7

15.0
14.3

15.0
15.5 13.4

10.2
9.7

NE 2
3

Quasi limpo
Meio nublado

Bom
Bom

Posadas 	
Corrientes 	 768.7 16.0 17.0 7.0 5.51 SE 1	 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 769.7 13.0 15.0 13.0 9.2 E 4 Quasi limpo Bani

Porto Alegre 	
cordoba 	

768.5
7e6.0

15.2
18.0

18.6
20.0

8.7
4.0

6.4
5.6

Calma
NW

O
2

Limpo
Limpo

Ameaçador

Bagé 	
Rio Grande 	
	  764.9

708.1
14.5
13.6

16.1
27.5

13.1
--

8.3
7.7

SE
S \V

3
4

Quasi limpo
Limpo

Bom

Mendoza..,. 	 :65,0 17.0 20.0 6.0 3.8 SW 2 Limpo
..cee.11	 	 7C6.0 14.0 19.0 4,0 10.6 NW 2 Limpo

Montevidéo 	
Buenos Aires 	

770.4
764.2

11.0
13.0

17.1
17.01

6.4
7.0

5.7
6.2 NW

5
6

Limpo
Quasi limpo

Incertet

•
Em Santos choveu 45.3,/m . Em S. Paulo choveu quasi todo o dia do hontem. Choveu até do tardo 10 1"Pn em Pa.ranitgua:"1

Até 3.0 p. In. clotveu 10.51"' em Curytiba. Em Campinas desde hontem chove, recolheu-se 15n/m. Em Guarapuava choveu 18.923a:
/matem. Em Juiz de Fera desde hontem que chove. Eku Barbaiena, chovia esta madrugada.

As temperaturas minimas de liou tem verificaram-se: em Montovidéo com 6 0 .4 e em Curityba com 8.6.
As (49rvações com o sigual bã) de hçaitom. "

OCCURREN CI AS

•
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tabbado 1	 DIÀRIO 6FFIO.IAL-

RENDAS PUBLICAS
Alfandeg:a. do Rio do .Tameiro

EXERCICIO DE 1910
RENDIMENTO DO MEZ DE SETEMBRO

Outubro — 1910

•

Ordinaria,
Importação

Oaro Papel Total

Direitos do importação para consumo 	  2.G12:8(W792 4.451:44,3$O72
Expediente dos generos livres 	 1::4:474$4"6
Idem das capatazias 	 40: 305S2GO
Armazenarem 	 144:8.2W391
Taxa de estatistiea 	 IC :949 7.421:10MGO

-------
Entrada, sabida e estadia de navios

Imposto de pli:tres 	 11 :
Imposto da doca 	 8:3 1('3;:-84) 20:18307)

Addieionaes
10 10 sobre o expediente dos goneros

liteil ir :

c,7,o29 12:40709

Rel(!a d L Imprewa Nacional e Dirtrio O fficial 	   .E	 :O
Di t a do Lal»ratorio Naconal 	 17:7s	 :-()
Dita, da Asis;P:iela a	 A	 coH 	 tdo 	 9 I $0:.3
Impo-st . ) do sol 'o 	
Dito sobre	 veacimeatos 	 2:	 3.2 24:031:.:171,

1 Fumo 	 	 20:97100
Blindas. 	3 ):5 2,-; CO
1 , 1it.,t,)iorus 	 	 .Y. (li
k 111 n , ritreto de so:lio 	 	 tif n :-1-18;:8(;;. n
Cil Içado 	 	 1:74o
Vela,.	 	 1 53s75
Perfuma.ri .:,s 	 	 8:rediSIGO

	 , Especialidades phaimacentica 4 	 	 13; I( i;s2-10
1	 i.,agee 	 	 241	 0s::.'8

k

I

N'
7-17s/70C.)n .t . r vas 	 	 31:

Cartas d.e jogar 	
Co IA ),	 	 5:85'Ü0
BAI:z. a l• .	 518.,;.0in
'1' .eidos 	 	 113: 1(52..-: '2o
Ninho estrangeiro 	 	 150:901

-------

Consumo:

Taxas sobre

411:65"-f, O
	

• 443.00),j030

end:i extraordinar;a:
mon'opi,) d . s e10pregados.
Indeniiiizações 	

Ee da com applicaçã,' ,) espcial:
Para fundo de resgate do papel-moeda

Maltas de expediente e por infracçã)
do re,gulamen 	

Renda da typographia e do ¥B.letim

Rendas eventuaes... 	 da Alkndega»
Eximdiente de 3 % das arrematas

Iara consumo 	
Marcação de amimes 	
Deposito revertido á reZeita 	

Para fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 °/0, ouro, sobre todos os direitos de importação

para consumo 	

Obras do porto:

	

Imposto do 2 0/0, ouro, sobre o valor da importação 	   

Depo,itos
Diversos

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
Importação 	

Idem para a Santa Casa
Despacho maritimo 	

Idem para a Intendencia—Iinportação 	
Mesa de Rendas de Macalie:

Rendimento do mez de 	

Valor da quota, 42,30
•

10:177$453

14 I;MO

$5130

2:43H)11
150$000

•

48:932.459
--------

1:559z;248

3.527:90:2$458

373:438:729

12.700 008

386:139$607

488: 92459

5.272:953$874
--------

8.79J:297$084

53:822$459 55:381g07

43:07,;,•915

10:W1$514 53 0M459

5.31:10 .7(15::7,12 $.).: G 	?250

28:29$25

15: 118.:42)	 	

TLEYDA. TAIAL
Em ouro 	 • 	 3.527: ;o.,?:;•s
Em papel 	 	 5.80:7G5702

Total geral 	 	 8.93:GGS2 O
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia : 30 de setembro de 1910
Em ouro....	 90 021.t,146
'Em papel....	 139.921$983	 229:943.P-29

Renda arrecadada de 1 a 30
de setembro de 1910.... 48 .90P:333!877

Em igual penedo de 1909..
Diferença a maior em 120 2.815:4104,211

6.092:J23 566

RECEBEDORIA Do DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 30 de setembro de ,W0

Interior 	
	

43:499P09

Consumo:
Zum° 	 	

2:121-al0a
1:690000

6:00 13000Phosphoros	
3:23.4200Calçado 	

6 s8$000Perfumarias 	
E. pharmaceu-

5:123000ticas
26.5800Vinagre. 	 	

205000Conservas 	
700 000Chapéos 	 	

S7;504400Tecidos 	
	

17: 632 at,J0

24:117-350Extraordinaria 	
48$0G0Deposito 	

Renda com applicação e pe-	
14:399:976cial 	

124:560,635
Renda, de 1 a29 de setembro

de 1910 	    1.773:915M35

1.898:482$270

Em igual periodo de 190a... 1.825:40a$483
•n••• 11n•n•

MARCAS REGISTRADAS

N. 0.8;30

Silva Coelho & Comp., estabelecidos á
rua da Uru a

e
uayama, n. 76, com o commer-

cio de instrumentos de musica, imagens,
artigos religiosos, etc., adoptam, para dis-
tingu'r e ses niesmos artigos, a marca que
já usam desde 18 -8. Consiste ella no
nome caractsristico «C isa Schindler», escri•
pto s obre um estreito filete. • referida
/Imre t que po lerá variar de cir e typo das
lotaras, será applica.:a em qua.esquer cavo-
lucros que contiverem os ditos artigos,
assim corno em notas, facturas, annuncios,
reclames, etc., .servindo assim de marca
geral de seu estabeiceim mto. Rio de Ja-
neiro, 4 de agosto de 1910. Silva Coelho &
Comp. (lautilizada urna estampilha de 300
róis.)

Apresentada na secretaria da Ju sta Com-
nercial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 9 de agasto .de 1910.- O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.839, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S-s603 de sello por es-
¡ampilhas. Rio de Janeiro, 1 de setembro
ne 1910.- O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

IV. 0.81:30

'Botelho & Oliveira, estabelecidos á rua
dos Ouvires n. 75, moderno, adoptam para
Slistinguir os tijolo; do seu fabrico e com-
inercio, a marca acima. Consiste dia no
nome caracteristico « Realengo escripto
:pobre uni estreito filete. A referida marca
Toderá variar em dimensões, typo de letraa

1 .c Ores e será applicada, nos referido tijolos

afim de bem garantir os direitos de proprie-
dade dos requerentes. Rio de Janeiro, 31
de agosto de 1910. - Botelho d, (Meeira.
(Inutilizava uma estampilha de 300 reis.)

Apr2senta,:la na Sscretaria, da Junta Com-
meraial da Capital Federal, ás 10 horas do
eb, 1 de setembro de 1910.- O secretario,
.Fabio Leal.

Registrada s)b n. 6.850, por despacha da
Junta Commercial e.n ses;ao de hoje. Pagou
no primeiro esemplar ($ M0 de ;uno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1910.- O secretario, Fabio Nunes Leal.
(.10 lado estava o carimbo da Junta Com-
lucrei al . )

--
N 0.84,'S1

Pires & Corno., estabelecidos nesta ca-
pital á rua Coronel Figueira, de Mello nu-
mero 271, com negocio de fabrico de aguas
mineraes ou gasosas e bebidas, apresentam
a marca supra que coasiste em uma roda
da forta ia ou uma roda 0:11 duas azas. tesdo
sentada sobre a mesma urna mulher de ca-
bellos soltos, estando a mesma em camisa
justa no corpo, seguram: ri na mão direita,
que se acha em posição vertia d, um copo
com liquido espumante e na mã esausrda,
que se acha em posição harizautal, segura
uma garrafa ; esta marca pó le variar em
côres e dimensões, u:ada em rotulas, notas
e factura e será considerada mansa geral do
seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 8 do
setembro de 1910. - Pires & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! ás 12 horas de 14 de .setembro de
1910.-0 secretario, Fabio Lud.

R egistrada sob o n. 6.878 par despacho
da Junta Commercial em sessão de -hoje.
Pagou no 1° exemplar 6a60.) de sello. Rio
de Janeiro. 19 de sstembro de 1910. - O se-
cretario, Pabio Leal.
iImmewwnpernnnn•

EDITAES E AVISOS

nscola Nacional de 13°11:A4
Artes

De orlem do Sr. diretor, faço publico,
dai-a conhecimento dos interessados, que,
nesta sscretaria, se acha alamta por espaço
de Imos meses, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira vaga ds
Desenho Figurado.

aceôrdo com o art. 48, cap. NI, do re-
gulamento approvado polo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso o; brasileiros . que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos,
assim como os estrangeiros que fanarem
correctamente o portuguez.

Por occasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documen-
to equivalente a folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accerdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem conv'enientes, co-
mo titulo de habilitação, ou provas de ser-
viços prestados á sciencia, ás artes e ao paiz,
do que se lhes passará recibo. Estes titu'os,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam elles quaes fo-
rem, de prestar tres provas exigidas pelo
art. 58 do já,' citado regulamente.

Provas de concurso

As proas do 'co:ncurso serão
1°, prova pratica ;

prosa escriPta ;
30, Pr°1.1(M12_.

A prova pratica da cadeira de Desenho
Figurado constará de

la parte. Desenhar urna estatua antiga
cuja figura deve estar comprehendida entro
noventa e cinco centimetro; e uni metro,
em nove sessões de tres horas cada uma.

2, parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessões de Ires horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem d sus terços dos votos.

A prova essripta, que se efectuará no
segundo dia dm»is do ,julgament da prova
pratica, durara quatro horas e versará s obro
um ponto, dentre os 20 f n rmulados pelo con-
selho escolar, sobre as mater:as da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 h ma.s de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselh escolar, tendo o candidato
o espaço de urna hosa para discorrer.

Para maiores e mais ela-a; explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria. desta Escola.

Secretaria da Escola. Nacional de lasldis
Artes, 25 de agosto de 1910.-Diogo C.ta/réo,
secretario.	 (.

Nacilmal de De,:lns
At-tes

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA
DE DESENIIU GEO/METRICO, NM5ES DE TOPO-
GRAPIIIA E DESEN1R)TOPOGRAPHICO

De ordem d.) Sr. direct. -r, faço publico
que hoje, 1 de outubro, ás 8 horas da ma-
nhã, serão ehamado3 a prova pratica (alinea
c, art. O ) do ;mucuras ao provimento da
cade i ra d e d ' s e n ha lammetri so, noções de
topoaraphia, e ilesealm tomigraphico, os se-
guintes caudidatss inscriatos:

1. Manoel C impo lo.
2. Luiz Caetano de 0:iveira.
3. Agen m muno da FonsePs, e Silva.
4. Altudo Duarte Ribeiro.
Secretaria 'da Essola Nacion ti de Bellas

Artes, 1 de outuaro de 1910.-0 sesretatio,
Dr. Diogo CMIrdo.

•
I3ibliotheett Nacional

CONCURSO PARA AMANUENSE

Acha-se aberta, até 70 de outubro, a in-
sevipção para o concurs) a um lugar de
amanuenss, em cumpraneata ao aviso nu-

•mero 7.190, de 26 do corrente, espedido
pelo Sr. ministro da Justiça.

Versará o concurso sobre portuZUCZ,
francez, noções de goographia, historia o
litteratura, bibli ,graphia, icanagraphia na-
mismatica, e diplomatica.

Os concorrentes provarão ter 18 atinos do
idade, no minimo, e bom procedimento.

Ficim á disposição dos interessados as ia-
strucções que rendam o concurso.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 29 de
setembro de 1910.-0 secretario interino,
Coustanc'o

Directoria C4eral do Saud°
1[ ublica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimou
procuradores, a comparecerem, no dia e
hora infra ia ficados, nos referido; predios,
afim de assistirem á-vistoria sanitaria que
nelles vae ser efrectuada, sob as penas da
lei :

Rua General Caldwell n. 196! dia 3 de
outubro vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Visconde de Rauna n. 68, dia 3 de
outubro ás . 2 e 1/4 lioras da tardo ;
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ts Rua Visconde do Itauna n. 66, dia 3 de
' outubro ás 2 e 1/2 horas da tarde;

Rua do Lavradio n. 135, dia 3 do outubro,-
ás 3 hóraa da tarde;

' Rua do Riadhitelo n. 53, dia 3 de outubro
ás 3o 1/2 horas da tarde •

Rua do Riachuelo n. 112 1 dia 5 de outubro
ás 2 horas da tarde;

Rua-do Riachuolo n. 146, dia 5 de outubro
ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 148, dia 5 de outubro
ás 2 e 40 da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 150, dia 5 de outu-
bro ás 2 o 5€ da tarde ;

Rua do Riachuelo n. 154, dia 5 de outu-
bro ás 3 horas da tarde ;

Rua do Riachitelo n. 202, dia 5 de outu-
bro ás 3 e IR bolas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande,
Publica. 2.7 de set..mbro de 1910.- O secre-
tario, lir. J. J. Pod roso.	 (•

- -
Directoria C;leva,1 de Sa,ude

Publica,
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Pablica, eonv ido o proarietarto cu ar-
rendatario do prsdio abaixo designado,
ou s s u lesititno po, curador, a compare-
cor no (i a e hora infra indicados, no re-
ferido predio, afim d ; assistir a vistoria
sanif nrin ii nelle vae ser effectuada, sob
as penas da le::

oarso te Messuita n. 1r6 nt I go, dia
3 do torrente esg I 1/2 liaras da tarde.

socrotaesa, da Direceosia, Ge -81 de Sande
palsiea, S ;.) Ile s olo o +ira de 100. - O se-
cretario, .11. J. Pedro e.

- -
1Directe.r	 4110	 (10

u bl

O ordem do Sr. d i rsetor geral de Sande,
Publica. convi lo iS proprietarios, arrenda-
tar.os, ou -nus orocuradooes, dos predios
siast es,* maneiona 1 s a cima:trocar Lesta
Direotoria Geral. dentro do raza do cinco
dias, afim de tomar conhecimento das
intimoç5es mie 111-e; ¡Oram feitas pelo in-
spoctor sanit ir o da zona em que 5 o &Min
SitO;IdoS OS reSeridos predj 5, sob as p mas
da lei:

Ria Bar:li de S. 'edis. 1 1,
Rua Barria lo são Falis. 7e,
Rua Gr soe; (iait go .13) , 57,
Rol R iachuolo,	 5,
Rua R As:linche	 :3,
Roa Nova amorico., V.
Rita 5, LIO?. (40i1Za;a, 503,	 •
Rua dos Arcos. e2,
Rua dos Arcos, 37 (laudo da Istores.)
Rita do Areal. 07 (ot • tdo de visto] ia.)
Ria 11(8 Invali :os, 183 (1 tudo de vistoria.)

Rio de Janeiro - S , cotaria da Dieectoria
Coral de s tilde Publica, 1 de oatubro de
lo10. - O sscretario Dr. J. Pedras°,

iree éar	 4.1-c1al 410 Saudo
I° El

De ordem do Sr. director g, era], faço pu-
lais ° , para conhecimonio da quem inte-
ressar, que a Decima Delegacia de 8 unte,
que se achava Ui:asilada em Realengo, passou
a funcionar no preitos a, rua Coronel Ran-
gel n. 50 IS em Cascadura.

Secretaria. da Directo, ia Geral de Saud()
Pubiica, 1 de outsibra de 1910. - O secreta-
rio Dr. J. Pe Iroso.

--
Directoria (eral de Saud°

Publica
Do ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarios ou arrendatarios dos pra-
dios abaixo designados. ou seus legitimes
nroouradores. a com parecer no dia e hora

infra indicados, nos referidos predios, afina
de assistir á vistoria sanitaria que nelles
vau ser effectuada, sob as penas da lei

Rua da Go.mbôa n. 225, dia 3 do corrente
á 1 1/2 horas da tarde

Rua da Ga,mben, n. 227, dia 3 ao corrente
á 1 3/4 horas da tarde

Rua da Gambôa, n. 229, dia 3 do corrente
ás 2 horas da tarde

Rua da Gambria n. 231, dia 3 do corrente
ás 2 1/4 horas da tarde

Rua da Gambfia n. 233, dia 3 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua da Cambes, n. 235, dia 3 do corrente
ás 2 3/4 horas da tarde

Rua da Gambea n. 237, dia 3 do corrente
ás 3 horas da tardo;

Rua da Gambea. n. 2:9, dia 3 do corrente
ás 3 1/4 horas da tarde

Rua da America n. 54, dia 5 do corrente
á 1 34 horas da tarde

Rua da America n. 60, dia 5 do corrente
ás 2 horas da tarde

Rua da America n. 76, dia 5 do corrente
ás 2 114 horas da tardo:

Rua da America, n. 106 (ao lado do n. 104,
collo,gio), dia 5 do corrente ás 2 1/2 horas da
tardo

Rua da Ameraa n. 170, dia 5 do corrente
ás 2 3/4 horas da t trde

Rua Manto n. 77, dia 7 do corrente á
1 1/4 hora da tarde

Rua Monte a. 72, dia 7 do corrente, ás 2
horas da tardo

Rua Mcnte n. 57, dia 7 do corronte, ás
2 1/4 horas da tarde

Rua Monto n. 54, dia 7 do corrente, ás
2 1/2 horas da tardo

Rua Mout	 dia 7 do corrente, ás
2 3/4 horas da tarde

Rua Monte n. 40, dia 7 do corrente, ás 3
horas da tarda •

Rua Barão do S. Falis n. 20, dia 10 do
corrente, á 1 1/4 hora da tarth? ;

11(11. Barão do S. Felix n. 50, duia 10 de
urrei:to, ás 2 horas da tarde

Rua da Prainha n. 47, dia 10 do corrente,
ás :3 horas da tarde

Rua da Prainha o. 65, dia 10 do corrente,
ás 2 1 /4 horas da tardo

Rua da Rolinha n. 00, dia 10 do corrente,
ás 2 1/2 u r ras da tarde

Travessa das Partilhas n.14, dia 12 do cor-
reate, á 1 1 '4 hora da tarde

Travessa das Pastilhas n. 13, dia 12 do
corrente

'
 ás 2 horas da tarde

Rua Senador Pompcu li. I:S6, dia 12 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Sena 'or Pompeu n. 157, dia 12 do
corrente, ás 2 3/4 horss, da tarde

Rua Senador Pompcu n. 180, dia 12 do
corrente, ás 3 horas da farde •

Ladeira João Homem n. 18, 'dia 14 do cor-
rente, á 1 3/4 lira Ila tardo

Ladeira João Homem n, eu, dia 14 do cor-
rente, ás 2 e 20 horas da tardo

Rua da Sande n. o3, dia 14 da co.reete, ás
2 e 20 horas da tarde;

Rua da Sande n. 25, dia 14 do correste, ás
2 e `s5 horas da tarde

Rua da Saude n. 149, dia 14 do corrente,
ás 2 e 50 horas da tarde

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de outubro de 191o.-0 sscreta-
rio, Dr. J. Pedroso.

--
17'orça, Policial do• 131s/ ricto

Federal
ASS:SiEN( IA I;0 .1ATERIAT.

De ordem do Esmo. Sr. general com-
mandante, chama-se concurr.mcia para se-
rem vendidos 3 pulverizadores Gin-t e 18
mesas para cabeceira de cama, que se acham
em mão estado e recolhidos ao deposito
desta repartição. - Domingos 3Iortns da
°Useira Par-anhos, major aasistente, inte-
rino.	 •

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE

FAZENDA DE l a ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
no; termos do art. 2 0 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 8.155, do 18 de agosto
do corrente anno, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inseripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de logares
de 1° entrancia das repartições de Fazenda,
fica marcado o preso do 30 dits, contados.
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimeuto ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na ferina, das leis em vigor,
provem i lado maior do 13 aniles o menor de
25 e bom procedimonto civil.	 •

Para a prova do idade exigir-se-ha : certi-
dão do baptismo ou do registro civil.

Tam bem serão accaitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da, Republica.

Para a prova do bom procedimento civil
será bastante att . staslo do delegado de poa
licia do District° em que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firnris reconhecidas por tabellião publico.

Aliou dos documentos referidos poderão
tambom ser juntes ao requerimento de in-
seripção, outros que provem habilitações es-
polutos o serv ços pi- . stados á Nação.

O valor da tiles documentos Nora devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado (les exames se dar o
caso de igu lidado ,te coislições.

O concurso vers Lrzt sobro as seguintes
materi s

Pottoguez (orthographia, analyse, e re-
daecão);

Francon (leitura, fraducção e analyse)
In glez (leitura. tradução e analyse)
Arithmetica (esorcialmen te em relação

°per seios em us no cominarei° o nas re-
partições de RI Zn	 ;

Al gebra (ate equ tsõat de 20 grito inela-
sive)

Geoeraphia, geral (especialmente do Bras
zif).

Paia a classificarão dos concurrentos,
po tos em igualdade do condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exame. ter.
se-Ia tambem uni vota a calligraehia rue
lada nas provas ese.riatas.

O candidato que fOr inhabilitado em uma
prova, escripta Ou oral, uão será adiuittithi
á prov.. e,g,ifinte.

Do resultado ri divo aos trabalhos do
111 ,e:rirei-to e classificaçã,o se dará conheci-
mento aos inter, s ¡Alie netos jortrtes .na que,
por osdem superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Toda; as disonsiçõos do novo regulamsnto
para os concursos, aublieado no Di,,rio
ciai de 4 do corrente, serão estrictamenta
olaervada,s.

Potiç5es o dosumenlos deverão sor, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
siena.do, no Thesouro Nacional.

'Sala dos trabalhos do COHCHIS a 2:1 do se-
tembro de 1910.-0 secretario, Gei/heioas
31, imitias dos Santus.

Directoria, do Patrimonich
Nacional

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDOS AO
DE MARINHAS DES \IENIBRADO DO DE N. 124,No
roia DA PONTE, MUNICIPIO DE S. GONÇA-
LO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Pos esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Manoel Martins do Me-
deiros o aforamento do terreno tio aceres-
eidos acima deseripto, são csnvidados todos
assimiles que se julgarem prejudicados com
a mesma conce.são a apresentarem nes-



•

t3018 £abbaJai 1. -	 _re(-DIAIRJO OFFICIAL
	

Outubro — 1910
-

ta directoria as suas reclamações funda-
das em documentos, dentro de 30 dias con-
tados deste edital, nãs: sendo tornadas em
'consideraçe,-o as que forem posteriormente
aprasentadas.

Sub-directoria Teebnica do Pa'rimonio,em
de setembro de 19W.— Cliristiao do Falis,

sub-director.

Caixa Jecmoiniea o Monto
de SOCCOl'IL•C>

CONCURSO

De ordem da Commissão julgadora, convido
Os candidatos mencionados na relação abai-
xo, a comparecer nesta Caixa no dia 1
dwoutubro, á 1 hora da tarde, aam de sub-
netterem-se aos exames oraes de portu-
guez e arithmetica

Raul Espirito Santo Paula.
Eenrique Peres Machado-
Luiz Leite Pinto.
Amaury Bnstamante Fontoura Ferraz.
Mario Simões Corrêa.
Ernani Simões Corrêa.
Ernani Glauceste Cunha.
Bruno Roehrig.
— Turma Supplementar:
Mario de Faria Neves.
Euclydes de Faria Lobo Viannaa
:Heitor Vincenzi.
Norberto Lucio Bittencourt.
Eugenio Lemgruber Kroff.
Sala da Commissão, 30 de setembro de

1910. — Oscar Rodr'gues da Silva Chaecs, 2°
cscriptulario, auxiliar da commissão.

Inlinisterio da Guerra

Iwpecção Permanente da 9' Região Militar
I
' EDITAL DE CONVOCAOZO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

ti° an7oiicipio—Distric10 de San'o Antonio

'15 major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
;sidents da Junta de Alistamento eliLtar:

'S Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou della tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos

!desta junta e, portanto, convida tod ss os
1 jovens de 20 aniles completos no armo de
n 1908 e domiciliados neste rnunicipio a virem
.se inscrever até o dia 14 de novembro do

;corr.mte asno e, bem assim, todos•aquelles
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão

inseriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

, Convoca sambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta, possa bem orientada ficar da ventado
e dar as informações precisas a e,clarecor o
juizo da Junta, de Revisão que tarn de apu-
rar este alistamento.

A junta funcci inará todos os dias no
edifwio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será, allixa lo
junto ao edificio em que funcciona, esta
junta, uras esquinas de todas as vias publicas
deste 5' districto e publicado no Da,rio %-
ciai.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será afia:cada na porta prin-
cipal do edilicio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
lionorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Otireira e Acila, presi-
dente.	 (•

_
DIinis_4terio da Guerra,

Inspecção Permanente da 9 & ragrio militar

• •	 8° MENICIPIO AG3A)

Edital de convocae‘70 para o alistamento
ai fluo r

O Dr. Ilermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento

Faz saber ac.s que o preJeate edital leram
ou della tiverem conhecimento que foram
instalados os trabalhas desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no armo passado, e domiciliados
no município da Lagên, a virem se inscrever
ata o dia 14 de novembro do corrente anno
e bem assim a to:los avalies que, tendo 21
nonos ou mais, ainda não estão inscripto
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lai do alis-
tamento millar.

Convida tambem Valos 03 intere • sades a
apresentarem e clareci mentos ou reclama-
ções a bem de seus direit ,s. afim da que a
junta possa bem orientada ficar da verda le
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funeciona em todos os dias uteis.
de I hora, ás 3 da tarde, á, roa Volti sidus
da Patsia n. 20, um lerno.

E, para conhecimento de tados, wandei
passar o presente edital, que será atiaxalo
no edificio em que funeciona odá j unta e
logaros publicas, e publicado no Dicr io Offi•
ciai. E eu, o 2^ tenente Sebsstião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, IS de 83Ie obra de 190.
O presidente da junta, Br. Ilcrmenegil 'o
MitiWo de Almeida.	 (•

--
Min.isterio da Guerra

25° District) Municipal

EDITAL DE E )NVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Juaquim Franco de Sá, presi lente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junt e,
portanto, convoca todos os jovens do idade
de 20 anilas, completos is anno proximo
passado e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiacii,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoiti, Casa da Pedra, Cabras. CUM.
bambo, Camlambis Grande, Cambninbis Pe-
quena, C00O3, Catalão, comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Juaubahybas,
Lage, Lobos, Mangui n hos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqnêtá, Palmas, Pano tra-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalse2 Grande,
Pindalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo.
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga„ a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anno e bem assim todos &ilidias
que, tendo 21 almas ou mais, ainda Dão es-
tejam inscriptos nos registros militares,
com determina o regulamento para a os-
caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 anuas de idade completos.

Convoca tambem tidos os intere3sados a
apre catarem, a bem de seus direitos, ceda-
reeimantos ou reclamações afi a de que a
junta posst ficar bem orientada da, verdade e
dar informaçies preeSsa; a esclarecer o juizo
da junta de raviaão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de 1 ivalidos da
Patria, na Ilha do Dom Jesus.

E para conhecimanto de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

gna,do e rubricido pelo .presidente. Secre-
tario tenente, Guilherme .1)reira de Brito
Capote.

-Q1artel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, José Joaquim
Franco de 50, presidente.

--
Ministerio da, Guerra

Inspecção permanente da 9 & Região Militar
EDITAL DE E0 - 7VOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR
O capitão Thaodomiro de Ama .° e Silva,

presidente da Junta de Alistameato

Faz saber aos que o presente e Mal lerem
ou delia tiverem conhecimento que, nesta
data, foram installados o; t desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 anuas coo lotos no ann i de 1909 e
domiciliados neste minrcipia a viram se in-
saraver at i o dia 14 de nov3mbro do cor-
rente anno e, bem assim, talos a luciles que
tendo 21 anilas ou mais. ainda não estão
insiriptos nos regis:ros mi lit essa como de-
termina o rayeilamento para a eXeJução da
lei do alistamento militar.

Convoca faulhei]) todos os interessados a
a ire entarern escla,recimentas ou recai-lia-
ça- 2s a bem de saus lime te. aaim te que
nu 1. t p,s-a bem orienta ,;a ficar da verdade

e dar as infsrmações pi is .s a. es aarecer o
juizo da Junta de Revo ão que tem de apurar
este ai isfamen to.

A junta funceionará em toib s os dias utais
no predio d agencia d lsi. efeitura.na Gavea.
das 12 as 2 horas da tarde. E p Ira ec-
nhecimen'o de todo se manda lavrar o pre-
ssnta editai, por mim feito e assigirelo,
rub icado pelo prasaleate o que SP:'á atra-
xado junto ao edieeio em que faneciont esta,
junta á rua. Jaedim Bota nico ii. 5,70 e publi-
caao no Off;c:e1. O secretario, Jaa plias
L. Sa - danlia Mar,.bo. Capital lae,'eral. IS de
sela mbro de 1910. —Capha o	 od iao do
Aran;o e Silva, presid

•
-terio da, saa lusa-ria

Inspeção Pernammte da 9' Regiaa
mili tar

EDITAL DE C )1\:VOCA(::\.,) PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

,et na municipio
O major de aavaleir.a, Alvaro Pedreira

Franco, presidente da J unta de Alataineato
Mritar:

Faz s tber aos que n mass nte edital lerem
ou della tiverem conliee omito que, nista
d.ta, furam instalados si trabalhos de-ea
junta e, portanto, convida todis os insana
de 20 annos completos no anuo da 19 9 e
domiciliados o r see municipio a virem s3
inscrever até o dia 14 do novembro do cor-
rente atura e bem assinatodos aqueles que,
tendo 21 annos ou mais,aieda não esmj tni in-
scriptos nos registscs militares, como deter-
mina o regulamenta pira a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca 'lambam todos os intereasa dos a,
apresenta -em es&arecimentos 411 reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precSas a escarecer
o juizo da Junt t de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias ateis
no edifiaio do Quartel Regional da Policia,
rua do Cattete esquina da de Pedro Amo -
rico. E para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito o
assignado, rubricado pelo presidente, e que
será affixado junto ao edificio em que func.-
ciona esta junta, e publicado no Liaria
Official.— °secretario, C«ilas BollOostr

Capital Federal, 30 de setembro de 1910.
—Major Alvaro Pedreira Franco, presidente.
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1inisterio tia Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA, GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostos para con4rucção das obras do porto do For-
taleza, Fatodo do Ceará, de conformidade com 'o projecto appro-

- vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro do 1910 e de accôrdo
com as condições seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
1°. Um quebra-mar curvo sobre cs recifes da Corôo Grande,

com o raio de 796 . ° e a extensão de 943°3 ,0 de accôrdo com a lo-
cação indicada. 'na planta.

Um molhe de 470 33 ,5 de exténsão em prolongaineoto ao que-
braanar existente e fazendo com elle um angulo de 17°-57' para o
sul.

3°. Um cáes de atracação para 8 metros de profundidade em
aguas niinimas com a extensão do 400 metros, cowtruido poralle-
lanoonte ao molhe do n. 2 a 26m .75 do distancia dello contada entre
as faces externas;

'4°. O aterro atO a Coto -I- 513 ,3 do espaço comprehendido eiltre
o molhe do n. 2 o o cites do n. 3e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10'33 ,0 X40°1,0
para o deposito de mercadorias,

6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros daextremidade desse e com a extensão do
182133;0;

7°. Um molhe que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamentó um angulo de 770 para o sul, vá.
enraizar-so em terra com a . extensão de 200°1,0.

8°. Um cites de atra.coção para tres metros de profundidade
em aguas minimas cora 280 metros de extenso.	 . •

9°. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0°3 ,20 por
metro q o e vá da cota -I- 5°3 ,30 acima da raar é minima até a cota
— 1'°,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cites de atracação do n. 8. Esta rampa será con-
struido, em doas ali:filamentos rectos fazendo entra si o angulo de
130 e medindo o primeiro 45 MO o o sc ;lindo 743°3,0.

10 3 . Uma rampa e.e cimento armado com o declive do 0°1,20
por rnotro, que vae da cota 5 m ,30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 154'11,0 do raio pala qual termina o quebramar
existente.

11°. A dragagem até oito metros do p-ofundidade em aguas
minima,s de um canal de accesso com a extensão de 3•300° 3,0 e a
largura minima do 160 3°,0 no iteNirdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do 3 ns. 2, 6
o 7, pelas rampas do os. 9 e 10. pelo CáC3 do n. 8 o pelo antigo
quebramar, com as seguintes profandidades em aguas minimas:.

a) oito metros cm um canal de 203 metros parallelo ao cites
tio atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existonto até ao molhe do n. 7;

b) tres nntros na faixa co: tprehenaida entre o dois de atra-
cação de tres metros, o quebramar existente e• duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle cáes a enormal ao alinhamento do
cites de oito metros ;

c) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
neas de cimento armado ;

d) O — entre o canal de tres metros e a rampa curva de ci-
mento armado.

13°. Construcção, na faixa do cáes, de armazens apparelhados
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14.° Apparelhamento dos cites com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Railvvay Construction
C°., Limitei!, com guindastes do portal de 1,5 e cinco toneladas,

abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanita.ria, etc.

11

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
projecto; e estão avaliados em 16.0l8:775$960, do conformidade
com o orçamento geral e preços annexos a este edital.

111

, O contractante deverá começar as obras dentro do prazo de
um anno, contado da data da assignatura do contracto e çoncluil-
as até 31 do dezembro de... (calco annos contados da éra do cone
tractol.	 ,	 .	 •	 •-,
• ri° Dentro dos ríeis primeiros rnezes poderá o contractante
Sujeitar á • approvação do Governo quaesquer modificações nas
obras, apparelhamento o disposição do =viço do cites, que lhe

pareçam convenientes, o • da mesma forma procederá quanto'
detalhes • na decurso da execução das obras.

§ 2 3 Depoii de começados es trabalhos. seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approxima,dauente a 5 0 / 0 do valor contractado
o, nos annos seguinte ,, 11,25 • do mesmo orçamento.

O contra,ctante obriga-se tombem a fazer as obras do tal M a-
neira que deva supprio proximo maio anuo a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensos por
mais do tres mezes. sem justo motivo, a juizo do Governo, ficara
incurso o controctanto na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O coatractonte fica igualmente suieito á multa do 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até Ires mezes;
findo este prazo, poder o Governo marcar novo prazo para a
concluso das obras é, terminando esto roxo prazo, fica o contra-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.	 •

IV

Si, fim ?o o prazo marcado para o começo das obras, não houver
o contractonte dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto do pleno direito.

V

Em igualdade do coodiçõos, o contractonte empregará. do pra-
feronciaopessoal o material nacionaes, inclusive corvão de pedra.

Do material que pos3uir duraote a canstrucção cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver castOdo, a quantidade do
que precisar para as obras fedcraos no Est ido do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

. Paragrapho unico. Todos os moteriaes do construcção serão do
boa qualidade o apropriados ás obras. Para a suo verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, qu ido esta as
requisitar o nenhum motorizo julgado im -"roprio ás obras pela.
Commis ao Fiscal será. utiliza•lo, haven,lo todavia appellação do
sua decisão para o ministra da Viação e ob. ; Publicas.

O contractanto obriga•so a retirar da oora 03 materiae3 quo
assim não forem julgados em condições de emprego.

Vl

O contractante terá uso o goso, de accanlo com as disoosicõos
ao decreto n. 1.743, de 13 do outabro do 1839, de todas as obras
do porto do Fortaleza até 31 do diszemba,	 (66 aflitos da.
éra do contracto). Findo o poa.zo que assina íleo. estabolecid .0.1as
as obras do porta de Fortaleza, que fazem o objecto de3t t con-
tracto, reverterão para o dominio da União, som ialemnização
alguma, inclusivo terrenos, bomfeitorlas e tolo o materia ilhó,
rodante . e fluetuante.

VII -

Durante o prazo de contracto, o contractanto terá o usofrueto
dos terrenos de marinhos que forem neessaris ás obras e suas
dependencias o que aluda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados. •

De acairdo com o Governo, o contra,ctanto po lerá arrendar ou
vender os terrenos accroscidos quis não forem nocessarlos aos
fins do contracto, fazonlo o producto do arrendamento ou da
venda parte da renda bruta Co que trata a &atirai]. XXII.

•O arrendamento ou a venda só poderá ter legar depois do
ouvida a Municipalidade o resorvad 0,3 que forem nooessarioa
para serviços publicos federaes, estaduaes ou municipaes. 	 •	 •

VIII

O contractante terá o direito do desapropriar, par utilidade
publica e nos termo; da legislação eM, vigor, Os terrenos, prodios
e bernfeitori s que forem necessarios para a ri , ;ão dias 11ICS-
mas olmos, e bem ass:m para a captação da agita potavel neces-
sario para os serviços do porto, quando a Municipalidade não a
essa fornecer.

Ix
O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que

se refere a clausula primeira, é de  - (o determinado, pela
coneurrene:a) era ouro. ro
" Pará as • despezas na exterior ou em miro, esses preços serão

invarlaveis, mas . variarão. proporcionalmente ao calaio modio do
semestre para as despezas •em papel moeda. •

A parte •variavel ntla poderá, exceder de 35 % e será verifi-
cada na avaliação semestral do capital empregado nas obras.

O Governo tora o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser 3.ug_nentado por acctirdo
entre a contractanto e o Governo.
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t -r O capital definitivo da empreza será o que afinal resultar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas corno em-
pregadas effectivamente nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente feitas de accôrdo com este contracto, apph-
cando-se ás qualidade de obras executadas os respectivos preços
que figurarem WS orçamentos approvados pelo Governo.

, Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o contracta.nte, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Coará.

Uma vez fixado, na forma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerd, alteração alguma.

X

As medições semestraes e as tornadas de contas serão feitas
• de accôrdo com as instrucções approvadas pelo de ereto n. 6.501,
• de 20 de junho de 1907.

• Fica entendido que o valor das obras cobstruidas no semestre e
abandoaadas ou alteradas por accôrdo com o , Governo, durante
a execução dos trabalhos, de conformidade com o § l o da clausula

será incluido na conta de medição do respectivo "serriestre.

XI

O contracta,nte deverá formar um fundo de amortização por
Melo de quotas de luzidas dos seus lucros liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo " do con-
tracto.

• Para o calculo do capital empregado, com direito a renda, em
cada anno, reputar-se•ha depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de 6 % ao anno.

XII

_ O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:000$, para paga-
mento da fiscalização do contracto o terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da cammissão fiscal do Governo
'cópia das plantas por ella levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos e ás modificações por estes
determinadas quando taes documentos não tenham.caracter re-
servado. Esta importancia, será pag a em moeda nacional corrente
e durante o prazo da construcção das obras marcado na clausula 3,
sendo reduzida a 45000$ por anno, durante o prazo restante do
c.,ntracto.

Durante o prazo do contracto, o conti1a,etante é obrigado a
fazer á sua custa a conservação e todos o; reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as to las em perfeito estado de con-
servação do accordo com as condições prescriptas na clausula I.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria„ dsoixar o contractante de cum-
prir a ordem no prazo que lhe tiver sido mareado, poderá o
Governo mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
mesmo contractante ; e, si este se recusari l a parar as respectivas
despezas, o Governo mandará descontar ""a sua, importancia, de
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula XXXIII.

XIV

o. Para remuneração e amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscaltzação par parte do Governo, nos ter-
mos do contracto, o contractanto poderá 'perceber as seguintes ta-
azas em papel:

a) por dia o por metro linear de eles occapado por navio a
vapor ou outro motor moderno, 700 réis pela atracaçao do navio;

b) por dia e por metro linear de etes °ocupado por navio não
a, vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;
" e) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou dwem-
',Arcadas, 002,5 réis pelo serviço da caga • "ou descarga e conser-

•..vação do porto:
d) por capatázias e armazenagem;- - as taxas que forem -ca-

bradas nas alfandesgas, de conformidade com as leis o regulamentos
rn	 ,	 .	 .•	 •._,Vigor ;	 - '	 •	 •

• •e) pela armazenagem •ern armazeris externos administrados
pelo coritractante, alfandegados ou não, as taxas alie Dor elle forem
çopostas e apprávadas pelo Governo:

•

f) pela baldeação de mercadorias no interior do . porto para.
outras :embarcações, a qual -só será permittida junto ao caos a
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do contractante
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e descarga e
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escaleres e
outras embarcações miudas de qualquer systema empregadas no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no caos do contra ctante.

XVI

Os armazons construidos polo Contractante na taxa do eles
gosarão de todos os favores, vantagens e onus conferidos por lei
aos armazens alfandegados ou entrepostos da União.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
cimentosdocontractante quaesquer sommas de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará e Pia,uhy e b-on assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, 03 pe-
trechos bollicos, os immigrantes e suas bagagens,- correndo por
conta do contra,cta,ate o transporte destas ultimas de bordo para
os engões das vias ferroas que vieram ter ao ates.

O contractante deverá facilitar por todos os meios os serviços
da União e do Estado do. Ceará, dando-lhes preferencia para o 'uso
de seus apparelhos e do cães, sendo esses serviços indemnizados.

No caso, porém, de movimento de tropas federaes ou esta-
duaes, poderão estas utilizar-se do caos e mais estabelecimentos
do contractante para embarque e desembarque, sem flcarm sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIX

O contractante poderá fazer solos OS serviços referentes a este
contracto, ou qualquer delles, por preços iatbriores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a
favor de ou contra quem quer que soja.

Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva com o consenti-
mento do Governo e depois de publicada por annuncios affixStos nos
estabelecimentos do contra,ctante e insertos nos principaes jornaes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por weços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condições. o Governo
poderá mandar applicar as reducções feitas ás ta,ritas dos mesmos
serviços, e os preços assim reduzidos não po lerão ser mais ele-
vados.

XX

• Qualquer trecho do caos só poderá ser enf régue ao trafego pro-
visorio ou definitivo mediante autorização do i.ioverno. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o periodo de construeça.o em
que não haja trecho alg,unfde cães em tra,I'ego provisorio ou defi-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobro o valor total da
importação estrangeira pelo porto, a parte necessaria para pro-
duzir 6 oá ao anno do capital que fôr sondo semestralmente verifi-
cado como effectivamente empregado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fim de cada armo, depois de concluidas a3 obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arracadada d inferior a seis e sessenta avos (6/60) do cap : tal em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insufil-
ciente, a cobrança da parte da taxa d3 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que proluza identico re-
sultado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do armo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contractante, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobro a impot tação pro-
duza resultado' inferior ou superior ao necéssa,rio no anu da sua
applicação.

.	 XX/. .

• O serviço de carga e descarga, uma vez começado, fiét,rá su-
jeito á fiscalização da Alfande,.ra, que Dara esse fim dará ao contra-
ctante as precisas in:strucções.
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j Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos
o instruções quo o Ministerio da Fazenda expedir para a . guarda'
éonservação, recebimento e 'entrega das mercadorias nos arma.zens
das alfandegass

XXI]

Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cá.es, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias, evontuaes ou complementares.

Renda liquida, Os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza, do custeio os quarenta por cento (40 %) da renda

bruta.
As despezas de custeio comprehondem tolas as despezas access

sarias para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas depondencias, as geraes o de administração o as do fiscali-
zação a que se refere a clausula XII o tombem a quantia annual-
mento precisa para a amortização. Serão delias excluídas as que

',provierem do accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as armes correrão por conta do contractante, não sendo

'incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.
• Paragrapho unico. Durante o periodo da constriteção, sem
trecho algum de caos em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII
r- Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Thesonro Na-
cional designado pelo Ministro da Fazenda, apresentaios pelo
contractante os balancetes o mais documentos concerneates á re-
ceita e á despeza.

XXIV

. Logo que uma parto do cács estiver prompta, com os armazena
*correspondentes, apparelhos para carga e descarga, ligaçãocom
a cidade o demais condiçiles para. ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

•
	 XXV

Toda a área do cães e armazens c depcsitos será defendida
com uma alta o forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXV/

Poderá o contractanto estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que censta,rão das tabelas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em 821,1S estabelecimentos, ta.es como o de carregamento e
descarregamento de vehiculos das linhA ferroas, de om i ssão de
warrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.

XXVI/

Será permittido ao contractante construir pequenos ramaes
ferreos ou desvios para ligar as lanhas do porto con as das vias
ferroas do Estado do Geará, mediante accôrdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

nimbem lhe será permittido construir ramaes para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos Jogares de
producção, ficando igualmente sujeito á prévia, combinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas aludidas.

Toda e qualquer iniciativa a asso respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

XXVII!

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O producto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
vertido aern ouro pela média, do cambio á vista da praça do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papel, sera computado sempre em ouro.. _assa—

XXIX•

XXXI

Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar
na execução do contracto, quer seja.m administrativas, quor judi-
ciaes, serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

01',Wssaa.	 XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thcsouro Nacional, para ga-
rantia do assignatura do contracto, uma caução do 40:000$, em
moeda corrente, que reverterá para os cofres da União caso , o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo go
10 dias, contados da data em que. pelo Diario O Ificial, lhe for feita.
a notificação da acceitação da sua proposta. Esta caução poderá
ser feita tambem na Delegacia do 'filosofai° em Londres e aqui
comprovada por telogramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

. xfAti 	 XXXIII
n14pçO

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para;
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma quota iguala 1/4 04 da renda.
bruta annual, que o contraotante depositará no The:soara Naciuna/
até 30 dias depois da approvação da tomada do contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices federa.es, até completar a impor-
tancia de 100:000$000.

a 1, 0 A caução e seus lieforços responderão pelas multas,'
pelo pagamento das despezas do 'fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer despozas que o Governo faça por cont,
do contra,ctante, em virtude do contracto, deduziu ic-se delia, a
valor das multas ou despesas, caso o contractante, intimado a pa-.!
gal-as, não o faça dentro do prazo que lho tiver sido marcado
na mesma intimação.

a 2. 0 Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por &feito da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o contractanto obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto;
para que não soja estabelecida penalidade especial, fica o contrai
ctante sujeito a multas até o maximo do 5:000$ em ouro e na
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pais contractante dentro do
prazo do 15 dias, após decisão do ministro, no caso do ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o Sen valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

- Durante o prazo do contracto o contractante gosarã da iseng'à
de direitos de importação, de conformidade cem as disposições das
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construcção
o conservação das obras do porto d3 Fortaleza.

!O contractante obriga-se a ter na Republica, um ropresentant
com	 e

plenos e ilimitados poderes para tratar o resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e judiciario brazileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no paiz, podendo o dito reprasens
tanto ser demandado e receber citaçao inicial o outras em quess
por direito, se exija citação pessoal.	 - -

.	 XXX ,.• _

!a, As questões entre o Governo e o contraetante, relativaS
serviço deste o as que disserem respeito á Intelligencia de clausulaa
do contracto, serão submettidas pelo chefe da commissão fiscal.
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação o Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contractanto não se conformar com a resolução deste, se-:1
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada'
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias; não chegando e9Sea
a accôrdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-s.
colhido dentro da 10 dias, do commurn accôrdo; na falta deste
accôrdo, cada uma das partes contractantes, dentro de 10 dias;
apresentará dons outros arbitros o dentre os quatro, a sorte
designará o desempa.tador, que resolverá a questão no prazo dei
tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas ent
clausula do contracto, como as do multa, rescisão o outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

..•n•
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• ParagraphO 'unico. Fica entendido que sendo federa,es os ser-
kiços de que trata o contracto, eito eles isentos de impostos es-
taduaes e municipaes, na fôrma da Constituição.

XXXVI

No dia 1 de janeiro de 	  (06 annos da éra do cortracto)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do parto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado do conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e : os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e benifeito-
r'as construidas ou feitas nos mesmos terrenos, instalações, ma-
chinismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante.

XXXVII

O Governo poderá rcsgattr tolas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constracção.

• O preço do resgate será fixado de conformidade com o disnosto
no segundo perlado do g 90 do art. 1 0 da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula M.

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependendo, do interpelação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na cima
suta

XXXIX

Verificada a revisão do contracto nos lermos da clausula
antecedente, perderá o tontrantante, em favor da. União, a caução
e sus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Q110 nto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por elas ao contractante 5 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolees federaes, ouro,
e, além do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

. Serão c:nsiderados propriedade da União os mineraes, fosseis
e quaesquer outrcs objectos de valor artistico, scienafico ou In-
trinseco, que forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabolecidos no contracto ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operarias.

XLII

O contractante facilitará á Maticipa.lidade de Fortaleza a reali-
zação dos me!horamentos urbanos que dependam do aterros e de
outros recursos ou auxilios do mesmo genero, que lho possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

XL Til

Será amada uma caixa especial para 0 porto de Fortaleza,
constituida por depositos do Thesouro Federal, o pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sommas a que ele tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidoi o producto da taxa até
ao 2 % que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo do 6 sa ao anno, de accôrdo com a clausula XIX já
acima citada, o contractante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada aniso as fontes de receita, da caixa especial acima
Mencionada.

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
icontractanto no conteacto passarão, sem modi fica ção alguma, para
a empresa ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autoriza.çãn do Governo.

Si a companhia fór estrangeira, não poderá funecionax nesta
Republica sem prévia permissao do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e ilimitados poderes para tratar o resolver dell-

•

1
 nitivamente perante o administrativo ou judiciario brazileire
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo o
dito representante ser demandado e receber citação inicial o
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contracta.nte
si executar por si o contracto.

XLV

O feiro para todas as questões judiciarias entre o Governo e
o contractante, seja esto autor ou réo, sard o federal.

XLVI
O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-

viços do porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros do costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII
As propostas devem limitar-se a indicar 'os preços de unidade

constantes da viação impressa que os proponente; encontrarão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços eseriptos
por extenso e tambem em algarismos, nas adumas respectivas
da mesma relação que, devidamente selada, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especifica& 3
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contraetanto
tenha de executar para ai necessidades do serviço, serão os preço::
mais tarde accordadus entre o Governo e o contractante o em falta
desse ar:cardo preceder-se-ha ao arbitramento de conformidade
com a clausula XXX.

XL 1111

A concurrencia versará sobro:
a) a idoneidade dos coneurrentes pelas prova: que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, in lu3tria1 e finan-
ceira para emprehendimentos de tal natureza ;

é) a tabela, de preços de unidade para as obras o consequente
orçamento.

Só será admittido á concurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a, &Uca a, desta clausula, provar ter °acoutado
obras de melhoramentos de portos de importando, igualou supe-
rior ás tive são objecto desta coneurrencia.

XLIX
A relação imnrassa, a que alinde a clausula XLVII, cam o

preços de unidade devidamente declarados, a saber:* escript)
em aagarismos e por extenso, sem rasura ,, entrelinhas ou e nen
das, e sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em eu
veloppe lacrado sobre o qual o pr :ponente escreverá:

Proposta, de 	 (nome do proponente).
A este onveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o reeibe da caução a que se refere a cl lusula,
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em une segundo on-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, cara as formalidades do costume, serão abertos todoa
os onveloppes, desentranhando-se deles os documentos de prov L do
idoneidade e reunindo- et os enveloppes com as propostas do preç
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envcV itero
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponontes presentes,
que o queiram fazer ficará deaositaio na Mihisterio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito dias serão pnblioadas polo Diaria Officid os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o cont-ato e anima-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo no se dia
restituidas aos dema's proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro
a idoneidade moral, in lustrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente co•eurrencia si achar ina-
ceitavels os preços pedidos nss propostas, não ficando ao 3 propo-
nentes direito de reclamarem qual Luar ia temnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concorrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando•se cs volumes ou .quan-
tidados que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommasado- se os diversos productos assim encostrados. Esta soturna
será o preço das obras para o efeito da comparaçã ) das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro do 9910.— G
director geral, J. 1. Parreiras flerta.

XXXVIII
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VII
Orçamento geral

Especificaçôes

Illistora na betoneira:

Produce5o (liaria de 1 betoneirar--30':
Carvão e lubr,ficAntes 	

Pessoll:
Jorintes de serventes

Importancias	 Impor(anci -
pariaes	 totaes

8$80)	 mair•

1(;000

Preços
Quantidade
	

do
unidades

4$000

20300
Preço de 1"13 -- = 496 ou sejam 	

5')
p) Qvo'a da biruta de scrriço dl fabr.c , :',7o de concreto:

Jornaes do serv mie 	 	 10 .	 4000	 40$0r0
Fabricação (liaria =- 100 a3 (')

40$000
Çuota do 1 ,1" --- 	

109
. .9) Carga, transporte cerco é descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 1	 I')00	 10.z; 1n0

>>	 » rugiu:dl 	 	 •	 1	 L:000	 08 -00
» 0 man hvoiro 	 	 1	 8;4 loi1	 8..t100
» » ser , enLe 	 	 4	 4.000	 1 ;8000

Carvão e lubrificante..	 ......	 ._...	 l7t;u0

578.n)

2-e8,x)

$500

•

$250

,e;:y3oPreço por P"'
10.)

4) Trançporte nas 1,nhos ferreas:

Pessoal:
Jornal de machinista 	

• » 1 gitita 	
» »

Carvão e lubrificantes

Transporte dia rio 100-3
• 978600

	

Preço de 1.3 = ---e  

	

' 2 -	 12000	 2 404))

	

2	 85J00	 1 :S, / (1
	10 	 400)	 40 O II

....	 --	 17.J../.1,.to

7 .; , 3 O

$110

OI=NI

2$ 8)

100
ti) Quota de material por m 3 de concreto:

1 cabo acre.) de 4 O" cm moio z• de 75 C.V 	 	 —	 140:0W80o0
a imitadores 	 	 . V):00(100,1	 :3 ;MI ); n 510
:t betoneiras para 50 ml Lhanos 	 	 10:0,4)-000	 ,:.,:ii uoi).4000
3 motores de 8 C V 	 	 8-00[1,001)	 24~11
2 Goliatbas para 40' 	 	 25:00(10(5.t	 7000o MO

Linhas d!.!, serviço : vagonete , , gyi adores, etc- 	 	—	 10:000..; i00
2 locomotivas pequenas 	 	 11:000,0)011	 28:0113.;d00
Oíficin'ts 	 ,. 	 	 —	 !2 ()l 1 .; -OU

1 apparelho 11w:talante p ‘ra arrebentw • pedra debaixo (Vaga k 	 	 ...."	 150 • 0,»,aliti)

--- ----

500.100U)d
Volume do quebramar, eles e muralhas	 220.0)0110

r,I)0.000
Quita do material por	 2$173, se:am 	

230

$785 sejam	 5:SN)
7) Enrocame»to jog-ido 	 	 12.-,;000

Enrocamento arroio to 	  	  # . 	 	 15$000

(') A fabricação dia ria será limit lila pelo transporte no cabo acre°. Este transportará de cada vez, de accôrdo com a sua rcs. is-

teneia, In t brutas ou 14 t ,. descont,nito o peso da c;icamhá," -cr -qtte-dar 0'4 ,300 da concreto • eada viagem de ida e volta dura, etu
800 metros. com a velocidade de	 13'" 13 , a desearka clara `5" ` ,e ; tom ,se -pois	 13 — 33 -1- ral"

Eia oito li ias de trabalho o nunier.i de viagens será :
81.. 5( ecoa

25,8 r

•
Opa mio transportado seria pois =- 27.,8X 5L = t62'"',5t ou sejain

G) Dragagem, por metro cubico:

Suppondo 5 % de grés:

Arca fina 	 	 W".",950	 :300	 ;8:3
Grés 	 	 0m3,050	 10$ ,00	 .	 ,$5f O

.	 .	 .	 ..



83O24 Sabbado DIA RIO °MOIA!.

•

—
Outubro — 1 9IC1\

Especifleações :Preços deQuantidade unidades
Importancias

parei aos
Impor tanciáir

totaes_
II -- rIUEÇOS COMPOSTOS

1) Concrcto de cimento

Cimento 	 _ _

Areia 	
Cascalho do britador 	
Mistura na betoneira 	

'Mão do obra na muralha ou caixão
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	
Transporte em linhas ferroas 	

COn creio de cal hydraulica:•

330k
01'3',480
Cu",720
Im3,000
110,000
1,0,000
ltal,000
170,000

$070
10;100
19000

$500
1$000
$250

2$180
$610

21$000
4$800
8$640
$500

1$000

2$180
$610 38$981).

Cal hydraulica 	
• Areia 	

Cmcalho do brita.dor 	
,ralistura, na betoneira
Carga, transp.mte e descarga 	
Transporte na linha ferrea 	

•Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	

6). 'Óaistio lypo A
Concreto de cimento
Ferro. 	
Concreto de cal hydraulica. 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

..d) Caixa° typo B
Concreto do cimento  —	 — -
Ferro 	

. Concreto de cal hydraulica . 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque o encalhe 	

.5) Caixdo lupa C
Concreto de cimento 	
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica, 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe....%

)CoixcTs tppo D
Concreto de cimento 	
Ferro 	
Concreto de cal bydrattlica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

7) Cci,n7o typo E
• Concreto de cimento	 — 

Ferro 	
Cinera() de cal hydraulica 	
Mão de oi. , ra, da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

8) Ccifx."o typo

Concreto de cimento 	
Concreto de cal hydraulica.. 	
Ferro 	
Mão do obra da armação
Lançamento, reboque e encalhe 	

9 ) Caixa° de typo G
Couercto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão do obra de armação
Lançamento, reboque e encalhe 	

10) Coixao de typo H:
Concreto de cimento 	
Liem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Caivõo de typo 1:
Concreto do cimento 	

	

Idem cal bydraulica, 	 • 	 _ 

NP,

..

•

41:

300k,0
010,480
01,3,720
1,0,000
1m3,000
1m3,000
111,3,000
11133,000

$050
10$000
12$000

$500
$360
$ /O
$250

2$180

15$090
4$800 •
8$640, •
$50Ck'
$360,,
$610
$250. .

2.P8)	 34340

vIt

548'1)3,030
501,00

1.358m3,000
501,00

533113,00
49',09

1.310%3,00
49',O0

410: no
32„s;;i0

100s100

3%030
400$000
32$340

100$000

21:361$040
20:000$300
43:917872k
5:0008000»
1:0003000

20:776$340
19:6008000
42:3658400
4:9008000
1:0008000	 88:64/$i40-

,

91 :78$-760-

495'1111,00
45t,00

1.197'2300

38980
400s0(10

32s340
100,5000

19:4128040
18:000800
38:7108080
4:5908000
1:0)08000 • 81:62¥20

720'111,00
6; t .00

2.0453,00
67t,0)

38,080
410,SO,E)

32,s340
100s000

28:0'5$000
26:80080U
66:13W00
6:1'00$000
1:000:80;j0	 128:700;000

l(4 ,00
208'11',00

77 t ,00
77t,00

178'3,00
84t,00

80)- 3 00
	 •84',00

38980
:328340

400SOU0
10:0)00

38g;980
40 )S9.0
32-:040

10.1.5000

6:9388440
32:600S000
2:5:163s0:10

8:4008000
1: OjA)0

6:392;72)
26:1308720
30:8005000
7:7008000
1:0008000

713:101$500

72:023$440

675'3,00
1.708/1".00

62' ,00
62' ,00

38$180
3::•7;340

401:000
100$ )09

23:311350)
57:1773120
24:800300)
(i:200g000
1:000300)	 115:4883020

690m3,C0
1.510'3,00

51' ,00
541 ,00

3'0
32$140

400s000
100$000

21:38$000
40:124$460
21:604000
5:400$00)
1:0003006
_

100:5123400

•
718'3,00

1,990'4,00
3800	 27:987$640
3210	 64: 350$600



7.708'4,00
11.604123,00

5
2

1
1
3
1

1
3
1
1

56.2-11'8,03

30.83 ',00
64.365w 0a
5.. 34,00

4
4-'00,3,00

16
6
2

1
8.69 m.',00

11 271'" ,00

15 .895,mx 000
9.904, 1%i 00

55'03

15:A03
123000

91:278,3706
88:1'4 '8740
81:(233020

12	 1) 3 )0
70:10 :519
72: 024 O

11N : 4883620

'70:1018503
100 : 512.:WOO
126 3148240
03:8:83..60

38$')80

333980
t s000

15'000
5c0v:.00

C)':-I)00
SONO:A

22:000 000
28:0008000

'13: 101503
93:813WA

3 8 80
3 '8980

3QA0
381,80

400Ni 00

26:400000
6.6 04030
1:0303 .00

115:62 4030
139:24%0 O

:303.;
177 : 2813,	 /

2.285:44150
128:7003300
76: 101$500

21'; :1170332O
115:48 862 /

-

70:1013;00
301:5373381
126:314.210
98:818,260

2.192:3 800

1.202:0.15 210
12 , :^.'30 :OGO
84 :5
2:000$ Co

24:00 :00
12: Q0* st> 0

132 0(00:10
50:000000

-

76:1018500
98 : 61-32. O

33 ; : 08 S020
43):31358'J

010:5ç7:3100
388:30637 .0
22:00.33000

28q : 403100
11:76%000

0 : r.00:k 00
10: RO0 O
88:00%0 :0

120:34.13210

08:8183260

3.710: 350 j580

4.437.411$0-0

053:350360

9.101:1153620

1.029:9833820

414 :34)0$160

398:1603000

102:22%0 O

cc' ,00	 404000
66' ,00	 100000

	

739.m , '03	 383-10

	

980.'0	 12; 00
12	 80%000

	

28 '.00	 0-$001
4	 22:0003000o

33.180, 2"	 123030

	

591 ,113 ,00	 38$980	 21•0373180

	

1.402m3,00'32,.:340	 47 : 2818080

	

55' ,00	 10 $000	 22:090006

	

55t ,00	 4008000	 5:5;
1:090003

---_-

	

269 , 00	 120000	 32 : 280000

	

21.520	 2.3500	 53 : /;;03 :000

	

5.330, m00	 3;000	 1,3 140.$000
----- -

..

1.600.0
1 . 950 ,180m1
1.50,000-1

5'10,m
• 1.60,

2.00 .
4 .480 '1'

2.000

	

205 00	 32:0)0000
S800 1.560:1443000

	

$800 	

	

G03030 	 .. •

	

50:4000 	

	

10:14000 	

	

50$030 	

	

70;00)„ 	

30$000 	

32 :000j.000
1.560:1143000
1 . 2:-..6:0306•00(

120.00 4000
50.0 t°u
25:000$000

1 r0 : 000$0 o
100:00 $000
103.6 0$000
159:005$ 00
160 : 0.8000

14.562:52%000
1.456:2523360

DIÁRIO OÉTIÓTAL Outubro	 1:910 802:1;
-	 .•

Especificações

Preços
Quantidade	 do

unidades
Importancias

parciaes

•
Importancias

to Lies

Ferro 	
111ãode obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

12) Caixdo de tyro 1:

	

- Concreto do cimento 	
Idem cal hydraulica, 	
Ferro. 	
Mão de obra do armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

i) Quebrantar da Coreu Grande
Enrocamento da base 	
Idom do protecção 	
Caixões typo A 	

	

B 	

	

.0 	
• »

• »	 »E 	

1.	
F 	

	

»G 	

2) Molhe - Prolongamento do Teebramar Ilawhshato e
••d• 801,00 :

Caixões typo.E... 	

	

.11 	

• a. .1 •	
Blocos artitioiaes 	
Concreto dae muralhas e da cortina. inclusive 231 m,0 desta no que-

bramar Ilawk,haw 	
Atorro outro as muralhas. 	
.Enrocamento do lig kçti-) com o quebramar HawksIlaw
Escadas do marinheiros
Can alota 	
Postes de amarração 	
Guindastes do portal de 1.510 k 	
Guindastes do Nrtal de5.000 k 	

3) Molhe Norte:
Caixões typo 	

	

J 	
Concr

•

 etoolo cimento 	
Blocos artificiaes 	

4) Molhe Oeste
Blócos artificia.es 	
Concreto do cimento 	
Enseccadeira . do ferro 	

Cdes acatava! a 3,m0
Concreto de cimento..
Enrecamento jogad 	
Postes de amarração.
Canaleta 	 o. 	
Guindistes do portal para 1.500 kilos 	

8) Ibtmpa de cinrnto armado 	
7) Estrada de ferro

Trilhes para 5.380 m. c. de linha, a 25 k por m. corrente 	
Bramemos 	
Assont tmonto 	

caqs acostavel

8) Ab igos
4 de 10,m3X40,m0 	

9) Dragagem interna	 • 
10) Dragagem da canal de access° 	
11) Enery'a electrica 	
12) Installaclies sanitarlas 	
13) Gradil 	

Armazens CO)21 guindastes e calçamento 	
15) Agua 	
j(l) Ugotoi de aguas pluvites 	

Geinde$tes de 50 t. sobre vayto 	
48) Lut 	

Administração o ,bonelici•

•
• Total  •	 	  16.018:775f611
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SOO Sabbalo	 DIARIO OFFICIAL	 Outubrà - 1910

Directoria Geral elos Correios

CONCURRENOIA. PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O PRO
XIMO ANNO DE 1911

••nnn•1

RELAÇÃO DOS OBJECTOS A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA,

1. Abecedarios de metal, 0",10 a lettra 	 	 Una
2. Abacedarios de metal, 0,05 a lettra 	 	 Um
3. Algarismo do metal de 0 1%10 o algarismo (do

O a 9) 	 	 Collecçã)
4. Algarismo do metal de 0‘",05 o algarismo (de

O a 9) 	 	 .	 Collecção
5. Anteparos (te folhas para espiriteiras 	 	 Urna
6. Arame tino do latão 	 	 Kilo
7. Armações de ferro para bolsas de caixa de

collecta 	 	 Um%
8. Bacias e jarros do agathe 	 	 Par
9. Bacias e jarros de louça 	 	 Par

10. Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira de
louça 	 .o 	 .	 Apparelito

11. Bahos do folha com O ra,45x 01%30 	 	 Um
1 9 . Bala para c trimbo 	 	 , Uma
13. Ba,lanç is dó um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas 	 	 Unia
14. Balanças de um kilo, com pesos, encaixotadas •o . -- - Com 14 . navalhas 	 •	 - Unia

15. Balançis de dous kilos, com 14 navalhas e
pesos 	 	 Uma

16. Balanças do doas kilos, encaixotadas, com 14
navalhas e pesos 	 	 Uma

17. Balanças de cinco kilos, com pesos, com 11
, navalhas 	 	 Uma

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, com 14 navalhas 	 	 Uma

10. Balanças de 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas 	 	 Uma

20. Balanças do 10 kilos, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas, 	 	 Urna

21. Balanças de 15 kilos, com pesos, com 14 na-
valhas 	 . •	 Uma

22. Balanças de 15 kilos c_ m pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas. 	 , 	 Unia

23. Balanças de 25 kili s com pesos, com 14 nas
valhas 	 ,	 Uma.

24. Balanças de 25 kilos com resos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	 	 Uma

25. Balanças decimaes, com pesos 	 	 Uma.
26. Balanças de 50 kilo:: com peso s	 	 •	 Uma.
27. Balanças centesimaes com pesos 	 • 	 Uma
23. Balanças portateis 	 ..•	 Uma.
29. Bailes de agathe 	 	 Una
30. Baldes esmaltados 	 	 Una
31. Baldes de zinco n. 12 	 	 Um.
32. Baldes de zinco n. 14 	 	 Una.,
33. Bandeiras nacionaes do 2 palmos 	 	 Uma
34. Bandeiras naciona.es de 3 punas 	 	 Urna.
35. Bandeiras nacionatis de 4 pannos 	 	 Unia,
36. Bandeiras nacionae-s de 5 pannos 	 	 Urna,
37. Bandeiras nacionaes de 6 •pannos 	 	 Uma.
38. Bandeiras naci maes do 7 pannos 	 	 Uma.
39. Bandeiras nacionaes de 8 imano ,	  	 Uma
40. I3a.nda'ats para copo-	  	 Urna.
41. Bancos do ferro para talha 	 	 Uni
42. B Asas para a caixa, do collecta 	 	 Uma,
43. Barractia em lençol 	 	 Kilo
44. Cabidos do 3 cabeças 	 	 Cabeça.
45. Cabides de 5 cabeças 	 	 Cabeça.
46. Capas para processos, de accôrdo com o mo-

delo existente no mostruario o com as
indicações que serão dadas aos Srs. coa-
correntes 	 	 Um a

47. Cadeados do latão com duas chaves	   o	 Um
48. Capsulas do folha para fechar inalas em

saccos de 1.000 	 	 Milheiro
49. Cadeiras austriacas, Thonet 14 	 	 Unia.
59. Cadeiras austriacits, com rosca, grandes o

molla 	 	 Urna,
51. Caixas para assignantes em blocos de 10 caixas 	 Bloc .3
52. Caixas para assignantes era blocos do 10 cai-

xas encaixotados e postas no ponto do
embarque 	 	 I3loco

53. Caixas de ferro para collocta 	 	 Uma
Caixas de forro para, colleeta, encaixotadas

e postas rio ponto de emb arque 	 .	 Unia,
54. Caixas de foli‘t para remessa do senos n. 1,

devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	 	 Uma

55. Caixas de folha para remessa do sellos n. 2 	
devendo a solda ser feita na. repartição
do Correio 	 	 Uma.

56. Caixas de folha para remessa do sellos n. 3,
devendo a solda ser feita na repartição
do Correio 	 	 Uma.

57. Caixas de maaleira para coltecta 	 	 Uma.
58. caixas de pinho com divisõos internas, tampo

de madeira e fechadura, com troa cha-
ves, para remessa de correspondencia ás
secções 	 	 Urna.

59. Caixas com ty-pos e almofada 	 	 Urna
60. Caixões vasios, conforme a amostra, 	  .	 Uma,
61. Camas do ferro reforçadas 	 $ • •	 Uma,
62. Camas de lona 	 	 Uma
63. Camas de campanha 	 	 Uma.
64. Canecas do agathe 	 	 Uma.
65. Capachos do côa() 	 	 Una
66: Cap Ichos de corda. 	 	 Um
67. Capachos do côa° do 1 1",25 x 0"1 :1- 0 	 	 Uni
68. Carrinhos de ferro com duas rodas 	 	 Um
69. Carrinhos do ferro com Quatro rodas ...... 	 	 Um
70; Casimira para almofada 	  • Metro
71. Cassarolas de ferro estanhado... 	 	 Uma,
72. Castiçaos de a,ga,the 	  • •	 Um
73. Cestas grandes de vime para papeis ...... ..	 u dá._

De ordem do Sr. Dr. director geral e de conformidade com
as « Instrucções que baixaram com a circular n. 3/3, de 15 de
janeiro do corrente anuo, faço publico que esta directoria racebe,
até o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
fechada e devidamente lacrada, para o fornecimeato a esta repar-
tição, durante o proximo anao do 1911, do material constante da
relação abaixo

D.ipois do dia e hoisa, acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual fôr o pretexto alleg.ado.

Todo o material deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 4a secção da sub•Dirootoria de
Contabilidade, onde tamhem serão fornecidas especidca,çóes e exhi-

• bidos os typos dos moveis a fornecer.
Nenauma proposa, será recebida, sem prévia caução de 5M,

tii a secção da sub-directoria do Contabilidade, para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita sua proposta, no todo cá
em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, documentos que provem estar quites com todos os impostos
lederaes, estaduires e municipaes.

As propostas que não estiverem devidamente se11adas, só serão
tomadas em consideração, si os interessados cumprirem immedia-
tamonte apôs a abestura, as prescripções da lei de salto federal.

As propostas que tiverem cincada s , rasuras, borrões, ou qual-
quer dofeito que possa ()ocasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração, bem assim, as qao se afastarem das
clausulas do edital ou ainda quando 03 artigos forem differeates
das amostras que sorvem do base á concurrencia.

Serão escriptas em urna só via, devidamente sella.das, de
accôrdo com a lei de salto e encerradas em envoloppes fechados o
lacrados.

Os preços serão em moeda corrente, não se admittindo fraco5es
ir fedores a 10 réis.

E' vedado aos concorrentes propor alteração de preços durante
o acto da leitura das propostas ou durante o seu estudo, soja qui
for o pretexto ou fundamento allegados.

Quaesquer observações sobro preços e quantidade do material
a fornecer deverão Ser mencionadas em folhas de papel devida-
mente sella,das e juntas no fim das propostas.

Para garantia da execução dos contractos que tenham de fir-
mar, os contractantes depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de caução, a quantia de 1:000$. Essa caução ficará dopo iitada no
Thenuro até a terminação do contracto e só poderá ser levantaria
depois de verificado nãolestar o contra,ctante em debito com a Fa-
zenda Nacional.

A abertura das propostas que forem recebidm, realizar-so-ha
no dia 3 de novembro proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sub-
Drrectoria do Expediente, na_presença dos interessados, que desde
já ficám convidados para ene acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Quaesquer esclarecimentos serão dados aos Srs. concurrentes
nesta suri-Directoria, onde deverão ser entregues todas as
propostas.

Directoria Geral dos Correios, Sn-Directoria do Expediente,
1 do outubro de 1910. - O sub-director B. de Aragab Faria
Bocha.
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Li
74; Cestas grandes de vime para impressos n. 1,

'	 de 1 n,10*X lim ,58. • " • • .• •
75. Cestas grandes do vime para impressos n. 2,

do Ow,00 X 0w.58	 ........
70. Cestas grandes de vime para impressos n. 3,

de 0w,80 X 0nO56 	
77. Costas do vime com tampo o nar;z para

cadeado, me lindo Pn,00 x OnOtO 	
78. Cestas do vime com tamoo e nariz para

e deado, medindo OnOtO X 0w,59 	
.79. Ce;tas do vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo 0 11,1 .10 x	 	
80. Cestas do vime cam tampa e nariz pira

cadeado, medindo Ow,80 x Ow,50 	
81. C:stas do vime com tampo e nariz para

cad aido, me lindo 0 ,1%80 x 0%40 	
82. Chaves para caixas de assignantos
83. Cofres de ferro nacionaes, mediç'io externa

0131 ,53 x Ow .41 x 0%41 	
84. Cofres do ferra naciones, medição exteroa

G",65 X 01'450 x 0m,50 	
€5. Corrias do ferra nacionaes, modiçio externa

0m,75x Ow,70 X '0,51 	
€6. Cofres do tarro nacionaes, medição est nons

0',90)< Orn .80 X OM,70 	
87. Cofres do ferro nadonaes, inediçoio externa

1 n ,10 x 0%96 X 0m,01 	
88. Cofres de ferro naciorars, me lição externa

1n,10X100Xw,65 	
83. Cofres do ferro na.cionaes, medição exterda

P,50 x 1 w.00 x Oitos') 	
03. Cofres do ferro wicOnmes, med ção estorna

1 m124 lw,12 X rono7o 	
91. Cofres de torro melena s, mel Tio externa

0w,03 x 0%92 x Cm,9 	0. Cofres do forro na •onaes, me lição externa
1 n3 ,24 x 1 no24 x 0%76 	  	 ..

93. Cofres da ferro nacion ‘es. com base de ferro,
medição externa O w ,(35 xr,w ,50 x 0m,45 	

04. Cofres do ferro nacionaes com limo de ferro,
medição 0%75 X i m ,55 x Ols 5 	

95. Cofres de forro nacionaes 0 w,85xtrs,6Oxtr" 55
96. Cofres de ferro nacionaes ("05 x ;MN X In fl.
07. Cofres do ferro na. , ionaes m.o x .rn ,70 x
05. Cofres do ferra nacionaer	 USX01",72X1,10,
93. Cofres do forro nacionaes 1 111 ,25 x Om,75xfon.62

100. Camelo ferro nacionaea, com ba se do ferro,
medição externa l w 35x0w,7rz x0m,66 	

101. Cofres do forro na.cionaes Pn .50X "0iX01`.70
102. Cofres do ferro nac lona er l m.70 x 1 In. I O x Om.72
103. Cofres de ferro nacion ies do lm,10x0m,00X

Ow,G5 (1) 	
101. Colchbos do crina animal do 3 palmo 	
105. Colchõo ; de crina animal de 4 palmos 	
106. Colchões do crina animal de 5 palmos 	
107. ColchOos de palha bem elinios do 3 palmos 	

!108. Colchões de palha bem c::eirs de 4 palmos 	
109. ColeliOns do palha bem cheios de 5 palmos 	
110. Cullecções do pesos do 1 kilo 	

• 111. Collecções do pesca de 2 kilos 	
112. Collecçies do pesos do 5 kilol 	
113. Collocções de pesos do 10 Mos
.114. Collecções de pesos de 20 kilo
115. Colleações do pesos para balanças decimaea..
110. Collecções do pesos para balanças rente-

simaes
117. Cylindro de folha para remessa do b tijas de

• tinta de O111,28x0w,12 	
118. Cylindra de folha para remoa de botijas do

tinta do O n ,32 x 0%14 	
110. Cylindro do folha para 1. 01110e:Sik de senos do

O n ,27 x Ow,17 	
120. Cylindro do folha para remessa do soltos de

011 ,33 x Ow,23 	
121. Escadas de paha de Riga 	

Escadas americanas de abrir 	

	

Escarradeiras de ferro esmalta lo 	
123. Escarra.deiras de louça. grandes	 	
124. Escarrrileiras do porcollana 	
125. Escarrar:loiras hygien:e. as 	
126. Escovas de carimb) 	
127. Escovas de marcar inala 	
128. Espanadores de penna,s n. 50 	

A entupa (os na. 83 a 103 ser& feita nas secções das sub-dire-
Ctorias ou em qtfalqUer Agencia no Trafego Postal.

'	 Qs proponentes deverão indicar o nome do fabricante.

129. Espanadores do penas n. 60 	 ,.•
130. Espatirlas	 açO  ' • "
131. Espiriteiras de cabra n. 2 .. 	
132. Esoiriteiras de cobro ,n. 3 	
133. Espirlte•iras de rabi franc)zas n 2 	
134. Espiritirisde folha francozis n. 3 	
135. (') Buroaux de peroba, na cor de anona,

com forro: do cedro ou vinhatico, me-
dindo Pn,40x 0,2,85, com taboa de correr
no lado direito  •	 Typo 1 .

136. Ditos idem;idem. idem, sem taboa de correr. 	 Typo 1 A
137. (*) Meas do peroba, na cor de canella, com

forros do cedro ou de vinhatico -
l in,30x00,89X0w,139, cam taboa de cor-
rer ao lado direito 	

138 (.) Ditas idem, Vem, idem, sem talloa do
correr  '	 •

139. (.) Ditas de peroba 'na cor de canella,
com forros do cedro ou vinhatico -
1 n ,31X0",80X011,80, com taboa de correr
do lado direito 	

140. () Duas idem, idem, idem, sem taboa de
correr  •

141. Cadeiras com rosca, assento de palhinha 	 	 Typo 4
142. Ditas gyratorias com assoai° de p	 Typo 5
143. Cadeiras singenas aro'estylo das do typo n. 5, sem rosca, com

assento de palha.
144. () Moas de peroba na cor de cancha, com

forros de cedro' ou vtnhatico, péa tornoa-
dos, para machinavde evrever. . 	 	 Typo C

145. Escrevaninhas de peroba, na cor de nane ia 	
com forros da cedro ou vialiatico, para
duas passoas. D:mons5es : 1,80 de frente,
tampo 'inclinado com 0,08. pare plana
COM 0,25, tendo em cima sete esca.ninhos
com 0,25x 0;24x0,20 ; altura de frente
1,03 e do traz 1,23 	

141. Bancos de palhinha, cam rasca 	 	
TTyypjon

147. Ditos idem, idem, com encosto 	 	 Typó 8 A
148. Carteiras pequenas, de peroba, na côr de ca-

nona, forras de coiro ou vinhatico, me-
dial) 1,30X0,75X 080 	 	 Typo 9

140. Armarios do peroba., na c& de cancha, com
forras de cedro ou vinhatico, mailaido
2,10x 1,10x 0.49, com cinco prateleiras o
duas portas envidraçaias 	 	 Tyoo 10

150. Ditos idem, idem idem !bailados com rideati 	  Typo 10 A
151. Ditos idem, idem, idem, com seis wate-Ditos,

	 medindo 2,50 x 1,25x 0,50, com
d ias portas envidraçadas 	  Typo 10 B

152. Ditos. idern, • idem, idem, fechados com ridoati Tyoa 10 C
153. Mobilias de po:oba, 1111, cair de canela, nove

peças (uni sofá, duas cadelras do braços
o seis singellas) com assento de palita
fina e encosto forrado de marroquim 	 	 Typo 11

154. Ditas, idom, idem, com asseato e too:cisto de
palhinha 	 	 Typo 12

155. Mesas do peroba, na côr de c4tne1!a, pés tor-
neados, tampo do marrnore es 111 .0, pra-
prias para marmore, 0,70 X 0,45 x Pu.

156. Furadores 	 	 Um
157. Fechaduras com duas chaves 	 Urna
158. Fechaduras com duas ch toes collocadas 	  Urna
159. Fechaduras para caixa de assignantos 	  U
160. Ferros para arrancar pregos 	 	

umam

161. Flanelas para almofadas	Metro
162. Fogareiro para alcool 	 	 Um
163 Fogareiro para gaz, com um buraco 	 	 Um
164. Fogareiro para gaz, com dons ou tres buracos 	 Um
165 Lampadas belgas-Diversos numeros 	 	 	 Uma
166. Jarros de aoatha 	 	 Um
167 Lavatorios do ferro com espelho 	 	 Um
168. Massa para limpar metaes . 	 Lata
169. Martello americano 	 	

Luam

170. Mesas do pinho para manipulação de corres-
pondoncia 	 	 Urna

171. Moringues para quatro litros 	 •	 Um
172. Oleado preto de l w,40 do largo 	 	 Metro
173. Pesas de metal de 15 gra,mmas 	 	 Um
174 Peso de metal de 25 grammas 	 	 Um
175 Peso do metal de 30 gram mas 	 	 Uni •
176. Peso de metal de 60 gramaras 	 	 Um
177. Peso do metal de 120 gramaras 	 	 Um

() Os concarrentes- deverão dar preços para as mesas forra-
das 4e panno oleado verde-escuro e casemira Umbu/1 verde-
escura.	 •

-
Unia

Uma,

Uma

Uma

Uma

Urna

Urna

Uma
Unia

Um

Um

Uni

Um

Um

Uni

Uni

Uni

Uni

Um

Um

Uni
Uni
Uni
Um
Um
Um

Um
Um
Um

Um
Um

Uni
Uni

"ni

E
Uma
Uma

Uma

Um

Um

Uni

Um
Degráo
UNTO()
Urna
Uma
Uma
Urna
Urna -
Uma
Um
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- Uni
Uma.

Uma
Unia
U lia
Urna

Typo .21

Typo 2 A

Typo 3

Tyno 3 A



153051 tabbado 'MARIO OPPICIAL

•

mbirtd5/15 te 19 r
•

•

.178. Peso de meta/ de 240 grammas. 	
,179. Peso do metal de 460 grammas  •
180. Prensas de -ferro batido, para copiar, com

banco e accessorios; 0",33xCm,24 	
181. Regadores para 10 litros, folha dobrada." 	
181. Ditos para 20 litros, folha dobrada 	
182. Saccos de lona branca de 121,00X00,80 	

	

.183. Saccos de lona branca para cartAros de dig 	 ;
tricto conformo a amostra

184. Serrotes 	
185. Signa' em panno de lã encarnado com os di-

zeres *Serviço Postal», em lettras
brancas 	 ..

186.Taboletas de folha com disticos
187.Taboletas do ferro esmaltado
188.Tabolotas de folha com disticos grandes
189.Talhas do barro para 40 litros 	
190. Talhas do barro para 50 litros 	
191.Talhas de barro para 60 litros 	
192.- Talhas do barro para 40 litros, com filtro 	 a,
193. Talhas do barro para 50 litros, com filtro...:
194.. Talhas de barra para 60 litros, com filtro....
195. Tapetes de lã do 2 •1,29x P1,80 	

	

193. Tinta para marcar malas, azul o encarnada 	 :
197. Toalhas para mão. 	
198. Torcidas para espiriteiras 	
199. 'imas de 10°1,00 	

•200. Trenas de 390,00 	
201. TorqUezas. 	
202. Travesseiros de paina, de cama 	
203. Tubo de borracha para fogareiros a gaz 	
204. Vassouras de cabello 	
205. Vassouras de pala de 5 fios 	
206. Vassouras do piassava, grandes 	
207. Vasiulho•
208. Vassouras de piassava, pequenas 	
209. Vassouras de piassava, para lavagem do

casa	
210. Agulhas para coser proce?sos 	
211. Alfinetes inglezes (Turney) 	
212. Atlas do goographia moderna de F. Schrader
213. Barbante corda em pacotes de 1 a 3 kilos...„
214. Barbante fino em pacotes de 1 ki:o 	
215. Barbante grosso em pacotes de 1 kilo 	
216. Berçca mata-borrão, grandes, rosca de metal
217. Bloks para notas, papel Flama, 100 Pulhas

cada um 	
218. Benzina para limpar machiam de escrever 	
219. Cadarço encarnado para cintar correspon-

&nela 	
22). Caneta com bico do vidro 	
221. Eaale Soennecken o Perry 	
,222. Canivetes grandes, Rodgers 	
223. Canivete pequeno, com duas folhas 	
224. Canivete povoa°, fino, cabo do madroperolas
225. Colchetes para papel n. 1 até 10, podendo a

.4 secçã.o do Contabilidade pedir qual-
quer numero 	

226. Diccionario de Adolpho Coelho, portuguez 	
227. Diecionario Universal de Almeida, portuguez
228. Dicciotiario Contomporaneo do malote, por-

tuguez 	
229. D:cc!ouari) Prosodico de Joã.o de Deus
230. Dicelonario do Roquete, portuguez-ft ancez 	
231. Diccionario Moraes 	

Deseanços para cabotas 	
233. Diccionario de a iehaelis, portuguez-inglez...
234. Diccionario de Michael s, portuguez -allem:lo.
225. Diccionario do Raqueni, portuguez-italiano..
236. Diccionario de Bcaelici, partuguez-allemão...
237. Diccionario de Koeler. francez-allemio 	
238. Diccionario do Eseher,inglez•portugla3z 	
239. Diccionario de Chifter, inglez- francez 	
240. Diecionario do Spiers

'
 inglez-francez.. . 	

241. Diccionario de Koeplor, inglez-allemão
242. Diccionario do M toques, hespanhol-portuguez
243. Diccionario Geographico do Moreira Pinto (v.)
244. Escalas metricas de marfim 	
245. Escovas para roupa 	
246. Espatulas de osso para papeis. 	
247. Espetos para papeis 	
248. Esponjas finas 	
249. Esponjeiras Com esponjas 	
.250. Esponjeiras grandes de louça
251. Estojos com tira-linhas 	
252. Fio lino,branco.inglez,em pacotes de um Mio
_253. Fio fino, pardo o de côres 	

254. Fio para eoser-processos 	 	 -,t01
255. Fita para achina 'do *escrever 	 	

Novello.%
m

256. Fita para machiam do escrever Oliva; 	 .	 • Uma.
257. Fita para machina do escrever com duas área	 Uma,' .
258. Furadores para coser prociosos 	 	 Um
259. Gancho de ferro ou madeira para papeis 	  .	 Um -.
260. Gomma arabica Mauria n. 420 	

•	

Vidro
261. Gorama arabica nacional com declaração do

fabricante 	
262. Gomma destrina, amarella 	
263.* Lacro groso nacional de superior qualidade,

verde ou encarnado 	
2134. Lacre fino A. /lauda n. 5 	
265.* Lacre superfino n. 14 em páos 	
266. Lapis de cor J. Faber, es. 7.036, 7.057 o

7.058 	
267. Lapis de borracha J. Faber (oval) 	
268. Lapis de ctlres A. \V. Faber 	
269. Lapis pretos A. W. Faber, ns. 1, 2, 3 e 4 po-

dendo pedir qualqaer numero 	
270. Limpa patinas de poreellana pintada 	
271. Livros para copiar com papel polygrapho,

com 100 folhas numeradas 	
272. Machina de numerar, do 4, 5 o 6 rodas, po-

dendo pedir-se qualquer delias 	
273. Machina para escr.:voto Underwood, n. 5 o

pertences adaptada á lingua portuguesa.
274. Mimeographo de Edison o pertences.... 	
275. Molhadores rotativos grandes 	
276. Papel a'onasso, fo'has inteiras (4)0 folhas)...
277. Papel almasso, meias folhas, para agencias..
278. Papel liso para mimeognopho em 112 folhas..
279. Papel cartão n. 1 (500 folhas) 	
280. Papel para machina do escrever, folhas iAI*

terras 	
281. Papel para machina de escrever, cru 1/2 te-

lhas 	 	 	 •
282. Papel diplomata de linho americano (10J fo-

lhas) 	
233. Papel fino para cópias do mimeogra,:la 	
284. Papel llollanda pautado (490 fon' ts) 	
235. Papel B. B. 24 kilos (530 folhas)
236. Papel mata-borrit ), 120 libras 	
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royal Vellunt

(4:0 folhas) 	
288. Papel Royal Volitam 400 folhas, formato

33 x 2o, pautado em liso 	
239. Papel polygrapho 	
290. Papel quadriet lado (400 folhasi 	
201. Papel para cópia em duplicador, Rovol 	
292 Pap21 parafinado 	
293. Pasta de oleado grande, conforme a amostra	
294. Pegadores com pasta para papeis 	
295. Pennas Mallat ns. 10 o 12 (100 penais p0-

doado peii. qualquer numero) . 	
2013. Pennas Perry, n. 42) (10) peita ts) 	  ..
297. Pennas de aliuminium, n. 530 (cem pennas)..
298. Pesos da vidro para papeis 	
299. Pinças
300. Pine is pira c(111fiar, fls. 2e 3 	
301. Pincele finos 	
302 Pinceis grossos para gomina 	
303. Porta fios do metal 	
301. Machina do escrever °tiver, n. 5, com um

carro do nove pollegadas o tabulador...
203. Machina de escrever, n. 5, carro do 18

legadas o tabulador 	
336. Machina do escrever, does carros, sendo um

de novo pollega as o outro do 18, e tabu-
lador 	

307. Machina de escrever n. 6, com um carro do
nove pollegadas e tabulador 	

303. Machina de escrever n. 6, com can.° de 18
pollegadas e tabulador 	

309. Machina de escrever n. 6, com dous carros
um de nove pollegadas o outro do 18 p01-
legadas e tabulador 	

310. Duplicador sRevola, n. 13, com apparelho
automatico 	

311. Duplicador • Revol n. 7, com apparelho au-
to inatico 	

312. Raspadeiras canivetes • Rodgers », cabo do
abano e OSSO 	

313. Reguas do borracha medindo até 70 centi-
metros (01%70) 	

•
* Devendo .o proponente apresentar amostra do lacre.

Um
Um

Uma •
Um
Um
Um

Um
Um

Um
Uma
Uma •
Urna
Uma.
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Unia.
Lata.

Duzia
Duzia
Uma
Uma
Uma
Um
Metro
Uma.
Urna
Uma,
Um

Um

Um
Uma
Carta
Uma,
Kilo
Kilo
Ki lo

Uma
Vidro

Peça.
Dnzia.
Duzia

Um
Um
Um

Caixa 1/2 grosa
Jogo
Jogo

Joga
Jogo
Jogo
Jogo
Um

Joaa)
Jogo
Joio
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Uma
Uma
Uma,
Uni

Uma
Uma,
Uma.
Uru,

Kilo
• Kilo

• •

Vidro
Kilo

Kilo
Kilo
Kilo

Du zia
DI141a,
Duzia

Duzia.
Um

Um

Uma

Uma.
Um
Um

sma

Folha
Resma,

Folha.

Folha

Caixa.
Fel lia.

Res na.
Rasma

• Fobia.

Resma

• Resma
Folha

Resina
Folha

14,^snita
Uma

Um

Caixa
Caixa
Um.

Uma
Una
Um
Um
Uni •

Urna

Uma,

Uma

Uma.

Uma.

Uma.

Uma.

Um

Uma.

• Urna
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314. Reguas. do ebario; chatas medindo até 70
centimetroa (0 1'1;7 ) com filete de metal.

3.15. .Reguas dó abano quadradas
Reguas do madeira A. W. Faber, graduada-s.

Co um metro (1m,00) 	
316. Reguas de madeira A. W. Faber, graduadas

de 50 centimetros (0111,50) 	
317. Thesouras Rodgors» 8 e 10 pollegadasJ....
318. Tinta Blue-Black, Stephens, para cópia 	
319. Tinta BlueBlack, Stephons, para escripta 	
32a.- Tinta carmin nacional (100 grammas) 	
321.* Tinta preta nacional (em latas de 1/2 kilo) 	
322, Tinta para machtna de escrever 	
323." Tinta preta nacional avulsa em litros. 	
324." Tinta preta nacional avuha em 1/2 litros 	
:325." Tinta p.'eta nacional avulsa em 1/4 litros 	
326. Tinteiros eswevaniahas pequenos 	
:327. Tinteiros esr,Tivaninhas grande; 	

	

228. Tinteiro de cristal campo de metal (grandes) 	
Tinteiros portateis 	

330. Tinteiros de vidro 	
331. Tinteiros automatieos - Davis 	
332. Tympanoa
333. Álcool de 36 grá os 	
334. Aleool de 36 graas (em latas de 13 litros).-
335. Copos do vidro para agua 	
336. Copea de c 'astal 	
337. Creolina nacional com declaração de marca 	
333. Potassa 	 	
339. Pregos sortidos 	
340. Sabão 	
341. Sabonete em baraa, nacional 	
112. Serragem para oncaixotamento 	
243. Chaminés do vidro para gaz 	

Chamin 4s de vidra para tampadas belgas . (E-
versos namoros). . 	

344. Kerozono em lata 	
245. Kerozene em latas de 18 litros 	
346. Vé03 incan lescantes para gaz  •
247. Velas te emipos.ição brazileiras
348. PliospliGra nacionaes, com declarações de

qualidade'	

Obsci.c.(rões
•

Todo o materi d deve ser de primeira qualidade .e igual á
amostra existeito na SOCÇã3 do Contabilidade, ("Lean lo enteadido
qae, para o foroecimento de tintas nacionaes e do lacre nacional,
servirão do. amostra as qualidades qua forem preferidas na pre-
seate concorrem:ia.

Para a entrega de cada pedido até 100.0C9 capsulas de folha, é
concedido ao contractante o praza de 20 dias.

319. Azeito doce 	
350. Adriças 	
331. Agua-raz 	
352. Arrinallas 	
353. Ancoro te	 • 
334. Aluininio . 	
355. Alcatrão 	
356. Almotolia 	
357. Alvaiade 	
353. Arrebite de more 	
359. Bandeira signal «ministro» 	
:300. Borracha em lençol 	
301. Borracha para junta 	
332. Briaião 	
363. Brocha 	
264. Balão 	
305. Bola 	
36.6. Cabo de linho 	
367. Chaleira de cobre 	
368. Chave ingleza 	
369. Copo para lubeiacanto 	
370. Capa encerada 	
371. Correia de peito de curica° 	
372. Correia dobrada 	
373. Corrente galvanizada 	
374. Cabo de lima 	  

Litro
Peça
Litro
Uma
Kilo
Eilo

Litro
Uma
Kilo
lUto
Uma
Kilo
Kilo

Metro
Lima
Um
Unia
Kilo
Uma
Uma
Um

Metro
Metro
Metro
Kilo
Um

375. Cabo de manilha 	
3:6. ,Caba Singello 	
377. Cabo do peroba 	
378. Corrente patente
379. Croatie 	
380. Carvão Cardiff 	
381. Escora para fundo 	
382. Estopa  •
383. Elos patente  •
381. Caba de •aço do 7/8 	
385. Escova para tubo  •
385. Fio asbesto 	
.987. Folha de cobre 	
398. Fio de Llgodão 	
339. Feltro 	
300. Funil 	
391 Fio de vela 	
39!. Fibra 	
333. Forqueta 	
391. Gesso 	
395. Graxa 	
3 6. Grelha 	
397. Gazeta patente
398. Garatél, 	
399. Gacheta de
400• Lenhl 	
401. Fateixa 	
402• Lantarna 	
403• Lambaz 	
404. Lixa 	
405• L i ma murs1 	
403. Lima bastarda 	
407 Lam peão 	
40	 Linha d.; barca 	
409 Mis ro para bandeira
410. Mangueira do lona  •
411. Malho 	
412•
413• Navalha 	
414. Giz 	
415• Oleo de ricino 	
416• 012o lubrideante 	
417• Oleo de eolza 
418• Olea A 13 	
419. Oleo de Engelbert 	
420. 01 o de linhaça
421• Potassa 	
422• Pá de carvão 	
423• Parnponilha 	
424 • Papelão asbesto. 	
425• Pharal 	
426• Rodo. 	
427• Rasaaileira,s triangulares
428. Remo 	
4 •.a9• Sanefa 	
930. Soda caustica 	
43I• Salva-vidas 	
432• Sola especial 	
433• Seccante b..anco
4 •34• Torcida. 	
4 5• Tas-racha 	
436. Tarracha com caçonote 	
437• Tanque de ferro para oleo 	
438. Tinta roxa
439• Tinta verde 	
410: Tinta branca 	
441• Tinta preta 	
412• Tinta azul 	
443• Tijolo 	
444, Ta ifa de cobre 	
445• Tinta patente. 	
446 • Parafuso para correia 	
447. Vela de arame 	
448• Véo 	
449. Verniz coupal 	
450• Varou preto 	
451• Vidro para caldeira 	
452• Valvula de borracha 	
453. Zarcão 	

•

Kilo .
, Um

. Tonelada
Uma.
Nilo
Um
Kilo
Uma
Urna
Uma,
Uma
Folha

Um
Kilo	 •
Kilo
Unia
Kilo

•Kilo
Eito
Ki19
'Uma
Kilo

Aeha
Kilo
Uma
ljma
Folha •

Poli 'gaita
Po;l2jada.

UM
Kilo
Um

Metro
Una

Uma
U rua
Eito
Litro
Litro
Litro
Litro
Litro

ilo
.Eito
Uma
Kilo

• Kilo
TJn
Uni

Uma
Una

•Uma
Kilo
Um

Meio
"Kilo
Metro
Caixa
Uma
Um
Kilo
Kilo	 •
Kilô
Kilo

•Kila
Um

Uma
Kilo
Um
Unia
Kilo
Kilo
Ijilq
Um

Kilo
• Iii1O

Uma
Uma

Uma

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata

Rsnaga
Um
Um
Utn
Um
Um
Um
Um
Una
Um
Um

Litro
Lata

UIT1

Um
Lata
Kilo

Barra
Saceo
Uma

Uma
Létro
Uma

Pacote

Pacote

algodão,

•

a

(*) Devendo o proponente
especics de tintas nacionaes.

apresentar amostras des diyersa»
Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente,

1 de outubro de 1910. - O sub . director, B. de Aragero,Ra. -
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Administrawiío dos Correios
alo Els tat do- 'dó io de Já-.	 .	 .
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1911
Faço publico que esta administração re-

cebe, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarje, propostas em cartas fechadas o
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo Nano de 1911, do material
constante da relaçaN abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
pusso em moeda corrente, não se admit-
tindo fracção inferior a 10 réis. As entregas
saião efrectuadas na adNinistração livres
do qualquer despeza.

As propostas devem sor criptas a tinta
preta e saltadas do accôrdo eXin a lei do
sello em viger, decreto n. 3.564. de 2.? de
janeiro de 1900, observando-se nesta con-
eurrencia as soguintes regras :

1.. Nenhuma proposta será recebia'a sem
prévia caução de 500$, na Thesouraria dos
Correios desta administração, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respects o recibo acompanhar a proposta.

Essa caução ser-Virá tambem para garan-
tir os tbrnecimentos até a approvação do
contracto e competente registro pelo Tribu-
nal de Contas, pois que, uma vez assignado
o contracto, está o respectivo contractante
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
os seus pontos.

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, nó todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
á qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. • Ps Srs. proponentes devorão exhibir
no acto da abertgra das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes o rnunicipaes.

4• a As propostas que não estiverem devi-
damente saltadas, só serão tomadas em con
sideração si os interessados cumprirem,
inirnediatamente após a abertura, as pra-
scripções da lei do salto federal.

5• 8 As propcstas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
qUe possam occasionar duvidas futuras não
sáão tomadas em consideração.

fi. a Não serão tamberá tomadas em consi-
deração as propossas que se aflastoareni das
clauaulas do presente edital, ou quando os
rtigois forem differentes das amostras

ápresentadas no aimoxarieado.
7a . O material deverá, sor de primeira

qualidade e será fornecido de accardo com
as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base as propostas.

8. E' vedado aos concurrentes fazer alte-
ração do preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do estudo
das mesmas.

9a . Para garantia da execução dos contra-
atos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de causã,o, a quantia do 1:000$000.

Essa caução ficará depositada no Thosouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois do abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida na sentido de serem modificado; os
preços prupastcs, seja qual for o pretexto ou'
fundamento allegado, ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto, su-
jeito á ponalidade, já estabelecida, da perda
da cauçao, tratada nas rearas l a e 2a.

A Administração dos Correio reserva-se o.
direito de aeceitar ou deixar de acceitar esta

ou aquella proposta, no todo ou ~ente
em parte, de accórdo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponente.

De conformidade com a circular n. 3, do
23 de fevereiro do 1907, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a prop3s-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas, realizar-se-lia no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde ,; á cenvidados para assistirem
a esse acto os Srs. proponentes, que pódom
ser representados por procuradores idoneos.

Administra0o dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

--
Relaçito dos abjectos a que 13 refere o edital

a Cfilia

Alfinetes inalezes (Tarney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres

kilos,
Berços mata barrão grandes roscas de me-

tal, um.
blocks para notas, papel Fiume, 1C O folhas

cada, um.
Canetas Eagle, Soennecketi, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodigers, um.
Canivetes tinos, cabo de madreperola, um.
Colchetes para papal, qualquer numero,

C. do 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.
Espatulas do osso para papeis, urna,
Esponjeiras com esponja, urna.
Estojo com tira-linhas, um.
Fio tino, branco inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Gancho do ferro ou madeira para papeis,

um.
Gomma arabica em vidro, vidro.
Gornma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacre superfino n. 14, em pá,os, kilo.
Lapis de cor, J. Faber as. 7.056, 7.057 e

7.058, duzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fa-

ber, duzia.
Lapis de cores, A. \V. Faber, duzia.
Lapis pretos, A. W. Faber, duzia.
Limpa pennas de porcellana pintada, um.
Machina de numerar de 4, 5 o O rodas

podendo pedir-se qualquer deltas, urna.
Mimiographo Edison com pertences, um.
Machina de escrever e pertences, adapta-

dos á lingua portugueza, uma.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para mimiographo, meia folha.
Papel cartão n. 1(500 blhas), resma.
Papel para machina de escrever nitra.
Papel para machina de escrever, mela

folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimlographo,

folha.
Papel Holla.nda pautado (400 folhas),

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Vel-

lum (400 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), resma,.
Pegadores com pasta para papeis, um.
Pennas Mallat, 10 e 12 (109 palmas), caixa.
Penna,s Peri y 40 (100 pennas), caixa.
Patinas de alufirinio 530 (100 Defluas),

caixa.
Pesas de vidro para papeis,

. Pinceis para 'copiar ns. 2 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo d&

abano ou osso, uma.
Regoas de borracha medindo (1%70, uma.
Regoas de abano chatas medindo até 00,70

com filetes do metal, urna.
Regoas quadradas, uma.
Regoas de madeira, graduadas, uma.
Thezouras Roagers 8 o 10 pollegadas,

uma.
Tinta Wel Black para copias, litro.
Tinta carmin nacional vidros do 100

grammas, vidro.

Tinta de diversas dres, João Guimarães,
vidro.

Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tinteiros de vidro, um.
Tinteiros escrevaninhas pequeno, urna.
Idem de crysta.1, tampo de metal, um.
Tymnanos, um.
Bacias e jarros de apatia, par.
Bacias e jarros de louça, par.
C oleiras, austriacas Thunet n. 14, uma.
Caixas de folha para saltos n. 1, devendo

a s ,lda ser feita no almoxarifado, uma.
Cai: ii3s vasios, um.
Caç trotas de ferro estanhadas, unia.
Cesta do vime para papel, uma.
Escarradeiras de ferro estanhado, uma.
Ese,arradeiras hygienicas, urna.
Espanadores do pennas n. 5', unia
Espatulas de aço, uma.
Espiriteiras de folha n. 3, uma.
Furadores, um.
Mesas do vinhatico med:ndo 1,50 X0,80,

duas gavetas, uma.
Toalhas para rosto, duzia.
Vassouras de palha com cinco fies, uma.
Copo de crystal, uru.
Sab.inetes, em barra, nacional, barra.
Creolina nacional, lata.
Administração dos Correios do ,Vstado da

Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 do outubro do
1910.—O administrador, Ignacio de Moera.

Repartição do	 I_n:sgos
tos e Obras IPnablie.as

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer, até o dia 28 de outubro do cor-
rente anno, das 12 as 3 horas da- tarde, na.
tesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n 287, afim de sati,fazerem o pagamento
das importa.acias relativas a diverscs ser-
viços executados em seu proveito, par esta,
repartição:

Albino de Souza Ferreira Gomes, Antonió
Joaquim Campos Miranda, Antonio Silveira.
de Andrade, Companhia Estrada de Ferra
da Tijuca, Companhia Carris Urbanos, Com-
panhia de Kiosques do Rio de Janeiro, Con-
de de Gruguay, Carlos Maximo de Som?,
Clemente Marques Maia Camara', Eugenio
Gamboa Guede.s, Helena Santos, Jo.:é Ferrei-
ralda Cunha, José Marques Coelho, José do
Almeida Serra e outro, José Ferreira, do
Castro, Villar José Lourenço da Silva, José
Cardoso Martins, José Ferreira Martins, Joa-
quina Soares Vieira, Joronymo José Perei-
ra Braga, Manoel Marques Costa Braga.,
Manoel Borges Monteiro de Miranda,Manoet
Barreiras Cavanellus, Martinho de Souza
Barreiros, Maria da, Conceição Madureira,
Maria Guilbermina B. Rayther e Verissimo
de Souza Machado.

•
Secretaria da Repartição do Aguas, Es-

gotos e Obras Publicas, em 28 de satembro
de 1910. — F. J. da Ponseca Braga, secre-
tario.
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Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 19

Estado de Pernambuco—Porto do Recife
Sabstitaiçao de baia.

De ordem do Sr. contra almirante super-
intendente do Navegação, aviso aos nave-
gantes que, a partir de 20 do corrente, fun-
ccionara ao sul do Banco Ingloz, em lagar
da bola vermelha que ah i so encontra, uma
outra illuminativa, tambem pintada do ver-
molho, de lampejes vermolhos de quatro em
quatro segundos.

Ma.rcaç5es:

Pilara de Olinda ao S 16 0 W.
Pharol do Picão ao S 83° E.

Directoria de Hydrogranhia e Oceannera-
phia, 22 de setembro de 1910.— l'..SleVant
Áldelzno Martins, cio. tão do fragata, di-
rector.	 (•

Minisleric.) da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

Superintandencia de Naveaação

AVISO AOS NAt EGANTES N. 20

Estalo de P,'rnambuco—Porto do Recife-
Substilaie,:io de boia

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegaçÃo, aviso aos nave-
gantes que, a partir do dia 30 do corrente,
funccionará, a() norte do Banco Iaglez, em
lagar da bola branca que ahi se encontra,
uma outra illuminativa,tambem pintada do
branco o exhibindo lampejas brancos de mia- 1
tro em quatro segundos.

Marcaç5es

Pharol de Olinda ao S 14° W.
Pharol do Recife ao N 600 E.

Directoria, de lIydrographia. e Oceanogra-
phia, 29 de setembro do 1910. —Esevain
Ad tino Martins, capitão do fragata, di-
rector.	 •)

Minto rio da Marinha.
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 48

Extinccdo Kovisoria da laz. da, boia do «Rio
Fogo», Estado do leo Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha apagada a luz da baia, do
«Rio Fogo», no Estado do Rio Grande do
Norte.

Novo aviso indicará seu restabelecimento.

Directoria de Pharóes, 28 de setembro
1910. —Ray mundo .Mederico Kiappe da Costa
Rubion, capitão do mar o guerra, dire•
ctor.	 (•

Uscola Naval
Do ordem do Sr. vice-almirante diretor,

previno aos interessados que a commissão
'examinadora dos candidatos á eart t le pi-
loto. reune-se no proximo dia 3 do outubro,
As 11 hor,s.

Escola Naval, 33 de setembro de 1910.—
Ainador Bueno do Andïode,1' (Aliciai.

(.

Conselho do Compras da
Marinha

GRI PJS 1 E 2— AÇOUGUE E PADARIA

Recebimento de propostas

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
di .ector do Deposito Naval faço pablico,
para conhecimento dos concorrentes inseri-
ptas. que na proxima quarta-feira, 5 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, em reunião do
co,iselho, no editicio da 2' secção, na ilha
As Cobras, serão recebidas e abertas as pro•
pLstas relativas aoa grupos acima mencio-
nados.

Rio de janeiro, 2S de se,tombro de 1910.-
O secretario, Octavio Dardes Te:xeira. (•

•n••n•n••	

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO II MOEDA
LISTALLICA

Praças:	 90 d/u	 A' vista

sobre Londres ... . .	 17 7,8 17 45/64

• Paris 	 	 $534
	

040

• Hamburgo 	
	

1658
	

t657
is nana 	

	
$544

• Portugal 	 .. •	 $310
• Nova York 	
	

2.804
Libra esterlina, em moeda	 133750

	

Ouro nacional, cm vales, por 1$000	 4513

CURSO OFFICIA.L DOS FUNDOS PI/MICOS

E PARTICULARES

Apolicos goraes de 1:0003, 5

Apoliees do emprestimo nacio-
nal de 1003. port..,..... .....

Ditas idem idem, 1909, nom....

Ditas do emprestimo municipal
de 1906, port 	

Ditas idem idem, 1909, port 	

Ditas do Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 %, port 	

Banco do Commercio....
Banco do Brazil 	

Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	

Comp. Estrada de Ferro Rede
Sul Mineira... 	

Comp. Segaras Garantia 	

Comp. Docas de Santos 	

Debs. da Comp. Tecidos Carioca.

Debs. Comp. Jardim Botanico,
1° serie 	

Venda por alvará

O a.polices geraes de 1:000$,
5 o/ 	 .. 	  1:0133000

Secretaria da Camara Syndicil do Ria
de Janairo, 30 de setembro de 1910.—A. Si-
viose)r. syndica,

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Etpirita S. 13010(

dieto
Extracto dos Estatuto;

Art. 1°.—A «Sociedade Espirita S. Beiie-
dicto» fundada na Capital Federal da Itapu-,
blica dos Estados Unidos do Brazil em 20 de
Junho de 1910, ahi terá eu t sede como mais
conveniente aos fins a que se destina e touit
por objectivo:

§ 1°.—O estudo theoriao e experimental
da doutrina espirita c ,dificada por Alla-a.
Kardec, sua propagação por todos os naPios
da palavra escripta Ot: falada, de modo a'
difundir por todas as classes sociaes os sauiá]
beneficias de accórdo com os principias da'.
moral e os (licitantes da razão clarista; '-

§ 2°,—ara a propaganda oral, promo-
verá sess53s publicas, thearleas esperimen1
taes servindo-se da wediuns cuja niediuni.-
da le s	 conhecidamente desenvolvida;.a,,,"J

§ 3°.—P1 aticar a caridade par todos Os'
meios mornos e materia.es ao seu alcanceties=Hi
Capitulo segundo, paragrapho
o produto das mensalidades dos associados
e com 0:4 donativos feitos pelcs amadores do
espiritismo, a Directoria manterá a iséde,"-a.
succursal, o assoo dos aradios e a conser-
Va4. 9 dos moveis, assim COMO bandeir4,
objectos da secretaria, empregados,
pressos, etc.

Art. 10.—A 4cociedado Espirita S. Be-
nedictaa será administrada por urna
ateria composta da Presidente, Secretario,
Thesoureiro, ProJurador o Consultor-Juri:r
dico, á qual cabo em geral a responsabili-
dade da iniciativa e cxecitçã do p:ogiam-
ma sociaLbem corno, raaa ver os casos amiS=
sos na presente lei até L primeira Aisem-
bléa geral que os decidirá, competindo alará
d'issa, priva,tivamante, a cada um dos seus
membros as attribuições que vfia em segui-
da enumeradas:

Art. 11.—Ao presidente compete;
§ 1°.—Dirigir as SeS 5as de qual-per na-

tureza que Mias sejam;
§ 2.° Convocar, além da assembléa geral

ordina,ria, as extraordinarias, para dolibe-
raçóes importantcs, sempre que julgar con-
veniente.

§ 3.° Designar sub ititutos para os carkgos
da	

,
direcloria, no caso de impedimentos tenia.

porarios, não previstos nestas estatuto;.
§ 4.° Apresentar na assembléa geaal ardi-

naria o relataria annual dos trabalhos da'
sociedade.

§ 5.° Representar a sociedade activa att
passivamente, em juizo ou fora delia, e (Mi
geral em suas relaÇ53i para com terceiros,
do conformidade com as .dispasiçõ,H dà
art. 30, § 20 , da lei n. 173, de 10 de setena:7,
bro do 1893.

Art. 20, paragrapho unico. OS dinheiros
em depositas em institutos bane irios só p .a-
derrio ser levantados pelo thesiureiro com
procuração feita em notaria publico e a.ssi-,.....
gnada pela directoria.

Art. 24. No tocante ás suas relaçiies ge-
raes, os membros da Sociedade Espirita São
Beco lido não respon tem sulsidiariamente
pelas obrigações que a directoria contrahir,
expressa ou intencionalminte, em nom
della (art. 30 , § 3°, da lei n. 173, de 10 de
setembro de 1893.

CJII1MiSSãO de estatutos: Alipio Leal, Ma-
noel Gonçalves Maia, Joaquim de Souza_
Alves.

Mesa, da assambléa geral que approvou os
estatutos: Raul de Azese.,o, presidante, Ar,
naldo Braga o Ilcnorio Raiz da Sat .-a Grey,
secretarias.
. Directoria actusl: presidente, Francisci_
Nogueira da Silva ; secretario, Manoel Gota

s.	 1	 •	 „ •	 „ • ..	 - •

•

• • •

1:0133000

1:0083030

9913000

195$500

162$000

923000
178$000
2053250

363000

423750

71$000

2'.:53000

370$000
2093000

2103000

•
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Alves; procurador, Antonio Ja.cintlio de Me-
nezes ; consultor auridico, Dr..Alipio Leal

Fundadores: Francisco Nogueira da Silva,
Manoel Gonçalves Mala, Joaquim- de-Souza
'Alves, António Jacintho de Menezes, AUDI°
Leal, Raul de Azevedo, llonorio Roiz da Silva
Grey, Arnaldo 'Braga, Amorico dos Santas,
'Antonio Ferreira Pinhão, S. Marinho, Ma-
nõel *' Cunha Silva, Sylverio Alves da
:Costa, José Leal Junqueira, Bernardino da
'posta Vieira, Narciza Maria da Costa, Pedro
'Joaquim da Silva Leal, Maria Leal Jun-
queira, Fernando Ródrigues Vieira, Oscar
Nette, Carlos Maria Bulcão, Alfredo de
aloura o Rodrigo Nunes Castello Branco (23
povoas presentes).

PATENTES DE INVENa.0e
X. 5.734 A—Iiremorial descripÃto dos Me-

lhoramentos introdu:idos na invenção de
4 um processo especial para trat mento e
uniforátizaro de nt,mteigas de typos dsffe-
.rentes privileyada pia patente it. 5.734
e para os quaes requer privilegeo o respe-
ctivo inventor Dr. Carlos Pereiva de Sá
_Portes, domiciliado em Barbacena, Minas
Geraes

.. O processo de tratamento e beneficiamento
de manteigas do leite do vacea e qualidades
diferentes, com o lin de transforma-as em
um só typo, descriato no memorial da pa-
tente n. 5.734, é realizado tambein me-
'diante os melhoramentos introduzidos no
mesmo processo, e opte fazem o objecto do
presente pedido do privilegio de melhora-
mentes, como se passa, a descrever
. Rounom-so varias qualidades e tsaya de
mánte igas diferentes, no estado oin que se
acham, cm uma N.asilha do capacidade o
.fórma varfaveis onde são submettiaas
acção directa do uni baaho-maria aqun.ido
a vapor em temperatur.t conycnients á
dinão o necessaria, ao beneficio do pi °cesso.
.1 massa liquida e quente depois de d .:can-
tada e filtrada, é levada a um appareitio
liomogoneizador, ou em palorer outro appa-

elho equivalente ou apropriado ao mesmo
fim, onde chega simultaneamente, em vo-
lume igual, leite magro, isto é, desnatado
óu, sondo de conveniencia, leite mio i'esna-
lado prévianiente pastorizado e filtrado.
Passados os dous liquidos em mistura o sob
determinada prosi=ão, por aquele arpara-
lhe, onde se ecmplet sua ~ligo, é esta
•mpellida para um refrigerante circular em
cujo interior circula uma corrente de agua
em baixa temperatura.

Do refrigerante poal o liquido a cubas
especiaes onde sofre durante corto perlado
do tempo a fermentação neeeesarla que é

•obtida pela addição de creme fresio ou nao,
'c fermentos seleccionados, reunidos lou empre-
gados isoladamente.

Das cutas do fermentação passa a massa
liquida para as barattas, seguindo-se dahi
.ern diante o processo geral do fatricação de
manteiga.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos
introduzidos na invenção privilegiada pela
patente n. 5.734:

1°, para a emulsão Ou mistura da man-
teiga*fundida,*o emprego de leite desnatado
pa não desnatado; •

2°, a applieação, para realizar a emulsão
pú mistura dos (bus liquides (manteiga fun-
slida e leite desnatado ou não), do um homo-
;geneizador ou de qualquer outro apparelho
Itpropriado a esse fim;
;. 3°, para obter'a fermentação da emulsão
int mistura doe dous liquides (manteiga fun-

de creme fresco ou não e -fomentos seleacio-
nadès retinha gatu empregados isoladamente.

Rio do Janeiro, • 4 de julho de 1910.- Pr
procuração, Leclerc (ti O. •	 •	 •

elffleon

.117. 6.006 --- • Memorial descriptivo da inven-
ção de eaperfeiçcamentas C til efragas ilu-
elitantes», para que praendán privilegio,
por 15 annos, na R publica dos Estados
Unidos do Bres,:it. Willicua Brown e Walter
„Brown, domicilia.los cni Renfreto, Es-
cossia

• O objecto desta invenção sio aperfeiçoa-
mentos especialmente applicavels a dragas
de sticçãa e applieaveis em parto a dragts
de alcatruzes, chatas de descarregar pelo
fundo e semelhantes.

Nos desenhos a fig. 1 é urna secção longi-
tudinal de parte da uma draga flutuante
em qua esta applica.da a invenção. As figa. 2
e 3 sao secções transversaes. As figs. 4 o 5
SãO SOCOOS horizontaes em planos differen-
tm. As figs. 6, 7 e 8 são detalhes do exea-
vador.

A fig. 9 é urna seco horizontal do dis-
po a t ivo que opera o excavadur. A fig. 10
é uma elevaçao longitudinal de parte da
draga,mostrando o dispositivo que mantem o
excaaador applicads cont. a o fundo da agua.
A fig. 11 represent I, a bacca do dragar.
A fig. 12 é um detalhe da mesma. As fl ;s. 13,
14 e 15 tãJ detalhes de uma articulação es-
plierica paia o tubo de descarga. A fig. 16
é uma sução longitulinal, e a fig. 17 é
uma seeeão horiz )ita' airavei da moega

As f1gs. , 1, 4 e 5 mostram eia° a embar-
cação A tem um peço B adaptado a reco or
um tubo (on tubo,..) de slICOL'O C, com ou
som um estribo (ou estribos) C' trabalhando
em coopernio com um excavader D adapta-
do a operar no fundo d a agua.

Quando a • embarea0o tem um poço á
prôa, o ta tem um co.stello ; quando o paço
estai á 021 esta trm uai cistello que liga os
fin118 /ft:Iris do môo, ou estes sti, ligados por
qua' per outro rbodo. 	 .•

Enfadas adjacentes, uma de cada lado
da linha ccntra da embarcaça ó, lia magas E
dentro das quais se descarrega por meio do
tubo E' o material aspirado pelo tubo do
sacção.

Com o fim do eliminar as perdas por ex-
travasamento do material, tal como areia
ti:Sn, lodo, ótc., durante o carregamento,
introduzem-se Meios que augmentam a ten-
do:mia que tem o material cm suspensão
para so doposilar no rondo da rnooga, Isto é.
intro Imanas° em cada moega e no caminho
da corrente que nella entra chapas E, taboas
ou semelhantes, com cujassuperficies a mis-
tura de agua o material deve entlar em
contacto antes de sahir da moega, sendo as
chapas da preferencia ajustaveis em qual-
que.. angulo desojado, vertical ou horizon-
talmente, ccinforme a qualidade do material
e a velocidade da corrente *de entrada.
As chapas podem ser planas, onduladas, em
férma de Nr, curvas, ou de outra qualquer
secção, com as ondulações dispostas mais ou
menos ver tiCaimerite.

No fundo da draga lia a cada lado da
linha central conductos longituilinaos de
sucção F que communicim com as moegas
E por meio de portas F i operadas por has-
tes Fs . Os conductos estão em connexao com
a bomba G por meio de valvulas G', e toem
valvulas F4 abertas para o mar e operadas
do vonvéz por hastes de rosca F f passando
através de furos abertos nos supportes F5 á
°paradas por volantes F4.

Gasta moega tom uma volvida coniea tu-
bular II adaptada a uma abertura H , para
o mar, e °peralta por um macaco hydrau-
lico IP ou por outro meio.

Para a descarga das moegas abrem-se as

bomba a traballiata.pux indo agua e areia
pelos emitidos F, colhido nos coaductos a
areia daa moogas através das portas F', e
sendo tirada pela bomba conjunctamente
com a agua para sahir por cima da borda
ou por um tubo em communicação com uma
canalização ou com a praia.

O conteúdo das moegas pôde tambem ser
descarregado pelas aberturas IP sem passar
pela bomba, ou pôde ser descarregado por
a1çai-52s no fundo da embarcação.

Para permittir o movimento relativo das
secções do tubo de descarga, são estas li-
gadas pela articulação espherica (figa. 13,
14 015).

O macho M ligado á senão tubular m e a
femea N ligada á secção tubular n são li-
gados entre si por ineio do parafusos de
olhai o passando em orelhas P de forqueta
ou ranhura, do macho; o olhai, do fôrma
alongada, O', traz um coxinete P' para um
pino p fixado em um anual do connoxão Q,
que oseilla sobre pinos na fama N; o cozi-
note P' tem um movimento limitado na
fenda O'.	 •

A femea N tem uma ranhura annullar
interna N' que resebe uma guarn ição do
vedamento sob a fôrma doaria annel de m-
elei, a (olmo por exemplo) com uni anual
motallico intosposto ; pernas do ajustar a'
comprimem o annel Metallico que mantem
o annel Q' cantra a sapalicio externa do
macho M. Em vez' de guirniçilo de madeira
pôde-se empregar qualquer outra adequada
(cabo farinado com cie:1. pe • ex-m?Iii)
' O esc-valor D está montado na extr. omi-

dado exterior do tubo c ou o- fribo c . o é
actuado por um motor T por meio do unia
transmissão de eu ,. ate, por exemno uma
garra constituida por uma solL dont ida
solta no eixo 4 ' a iaptada a entrar em coimo-
xão com um cone t que pôde desasar sobre
o eixo i', o comprimido per unta m da, e
adaptado a tocar o eixo 1 1 2o excavador aor
intermalio da ene'renagem conica to; ou
transmissão de engate pado ser constituida
por uma garra do mola ou outra fúrma de
garra de rrieção.

O estribo C' do excava.dar tem unia camara
para recober um lastro pesado servindo
para manter o excavador oin posição de ,ope-
rar efficazmente,soja qual fo a n ,tuieza do
material dragado. Ou estão pôde o o tribo
ser comprimida e..ntta o fundo por meio de
um cabo ou cabos euralades em tamb r j
e amarrados no ostriho, oa por meio de
tirantes ajustaveis f mantidos em posição
ror um e dm .1 2 eJin uma das pontas pra a
na travessa i° o a outra passando em vota
de um tambor e roldanas do guia para o
tambor i'.

Para impedir ou reduzir esforço lateral
sobre a draga ou sobre o estribo C' em tra-
balho a grande profundidade, tem o estribo
C' d 3 cada lado urna a gala K ou uma rol-
dana ou roldanas por que pa4sa um cabo
subindo para o exterior para o mesmo lado
em que esta collocada a argola ou roldana.-

O exeavador D tem do preferencia a fôr-
ma de espiral com laminas cortantes d in-
teiras ou dentadas ou inteiras em parte e
em parte dentadas ; os dentes podem ser
parte int igrante das laminas ou fixados per-
manente ou amovivelmente nas mesmas.
Os maneaes do eixo t s pôdem ser protegidos
contra a entrada da areia por meio do
nota T', Ts abraçados por utu collar elas-
tico Ts que força o aunei Ts contra o man-
cai; sendo o annel 'f' fixado na salioncla
do excavador ; entre os anuis ha guarnição
de vedamento T h . As emnexões U servem
para levar lubrificante aos manasses.

Pôde haver connexõesparajorrastem agua,.
contra o material dragado.
• O excavador D	 ser tirado e substa-

tuido por urna bocea de dragar L, montada
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ciliar, e equilibrada por modo t1.1 que quan-
do o tubo está mergulhado a bocca tenderá
a- tornar a-posição • do maxima inclinação
1 1- é uma espalda na bocca do dragar e l e é
um esbarro ajustava] ou cambiava], em que
bate a espalda / 1 quando a bocea oscula nu
seu eixo, limitando o movimento. Ou pólo
o esbarra estar fixado na mesma bocca e a
espalda ser formada no tubo.

•A bocca de dragar pódio ter ejectores no
interior e ao longo de sua borda cortante;
do preferencia a bocca de dragar pôde ser
formada com paredes duplas, fazendo-se
passar agua no intervallo das paredes poios
eixo; 1, sendo a parede interna perfurada
para deixar sabir a agua.

Tambein se pódo ligar a bocca de dragar
ao tubo por uma articulação esphorica.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , urna draga fluctaan te tendo uma moega
ou moegas o chapas, tabas ou semelhantes
interpostas no caminho da corrente que en-
tra na moega ou moegas ;

2°, uma draga tendo uma moega ou moe-
gas que communicam com um condado ou
condirdes no fundo, meios para estabelecer
ou cortar esta communicação, uma valvuht
canica ou pyramidaa em uma abertura de
cada mooga siara o mar, unia valvula ou
valvula,s no dito coaducto ou COndUCÉOS

abrindo para o mar, o uma bomba puxando
atravez do conducto o r eanductos o mate-
rial. da mseaa ou moegas

30 , uma draga com uma bomba aspirante,
um tabu de sucção, um excavador, uma
moega ou moaras com portas, um conducto
ou con lufas de sucção assentes no flui !o,
longitudinalmonte, uma valvula ou valvulas
reaulando a conmninicaert) entro a moega
ou moegas e o cor/dueto OU cunductos, e urna
valvuia ou valvtdria regulando a communi-
caç-to entro os conduca s e o mar.

4 4 , uma draga fine-unt
'

a um poço, um
tubo (14. sucção movei dentro do poço e com-
municando e nn a m )ego, ou magas e um
escavado'. na extrentid tde exterior (to tubo
do sacção e alaptado a escavar o fundo da
agua ;

5°, uma draga tarai° um estribo soppor-
tareio um excavador tendo o estribo uma
camara, para laslr ) ;

6°, mui, draga tendo um estribo suppor-
tando um excavador e meios de comprimir
o exca.vador contra o solo ;

7°, uma draga tendo um excavador, dis-
positivo operando o excavador, e uma trans-
mis . ão de angra° inteoposta entre o caca-
vadar e o dispositiva que o ocra

8°, em uma draga um cxcavador de fôr-
ma osoirol, com todas ou parto das laminas
cortaatas provolas de Serdes

9^, uma de tga tendo um estribo de tubo
de sucção, tendo o estriba t' e cada lado uma
argda ou roldaan, ou r.dda,nas de gaia co-
locadas de mudo a permittir que se passe
uni c tilo em volta das mesmas sahiudo para
o exterior;

10, uma articulação esptierica no tubo de
descarga de uma draga do sucção ou some- •
lhante, constit tida, por um macho e uma
femea, tendo esta uma ranhura interna an-
nular para receber guarnição de vedamento
o uni annel metallico ao:florim:do contra a
guarniçao par meio de pinos de ajustar e
um annel de connexão o pirafusos de olhai
ou somelhapres para ligar o macho com a
femea ;

11. em uma draga de sucção um tubo de
sucção combinado com urna bocca de dragar
capaz do oscular relativamente a esse tubo
Ou ao sou estriba, o um esbarro cambiavel
Ou ajustavel para limitar o movimento da
bocce. ;

-12, uma draga dotada de um poço ; um
c.ano de sucção movivel no poço; uma moega

vador na extremidade . 'exterior do cano de
sucção, siando. est • excavador em pos,çaa tal
que o cano, quando se adia. na poço „o. exaa-
valor, se projecta além da extremidade da
embarc ã.o ;

13, uma draga dotada de um poço, uru
cano de sucção movivel , no poço ; uru ex.
cavador na extremida to exterior do cano ;
uma moega o urna bomba adaptada á elevar
material pai) cano e descarregar na mo3ga,
e desta expellir o Mit.rial

14, uma draoa-mona, tendo una cano de
sucção, mais ou menos, no centro do convez
da ernbarc tção ; um excava,dor na extremi-
dade exterior do cano e um dispositivo de
movirnento.mm:ado no COIIVOLda emba.r.
cação para operar o excavador.

Rio de Jannis°, 2.1 de ou ulmo de 1909. -
Por procuraçãa, Leclerc cfc C',

N. 6.2:2-Memorial de3eriptivo da inven-
ção de «tini +ovo systema de distribuição
para motorcs de etplosão». ;rira que pr2-
tende ,a privilegio Emite Viciar Reno e Jo-

• sep li Afud (Jhrysostôme B ,is, domsciliados
em La Carenne Co:o.Lbes (Seine), França

A invenção tem por ob:ect) UTI systoma
de distribuição para motores de explosão,
que suporta-no as valvulas de admissão e de
escapameato emprega:1.s na maior parte
dos motores.

Em principio, o distribuidor comam-
bonde uru segmento ou armei meta:tico fen-
dido for nalido mola, do modo a poder se
appliear estreitamente coatra as paredes
entre ele se deve mover ; este segmento
descobre.a intarvallos emenientes orificios
pratica los no cyliddro do motor o que
vem, respctivamente, para admissão da
mistora 1..aus r. e para escapamento dos
gatos queimados.

O prinoi no da inv mção 4 representado
schematico.meate nas figs. 1 e 2 do desenho
annexo.

A lio. 1 é urna sução -vertical. A fig. 24
uma secção horizontal. A lig. 3 rearesonta
cai sução vertical um motor dotado de
uma distribuição deste systema. As figs. 4
a 7 mostram as differeot re posiçao; do se-
gmento-distribuidor durante os quatro tem-
pos do motor.

A fig. 8 é uma sução horizontal por 9-9,
isto é, pelos orificios ne admissão. A fig. 10
é outra secçã,o lauizontal por 10 lO, isto é,
peles or: tidos do escapame.)to. A fig. 11 é
uma visa de frente, parte em secção, moa
tra.ndo IS canis que acuam o segmento-
distribtu idor.

Em prin3ipio (fig. 1 o 2) a distribuição
comprebentle um segmento cylindrico a, que
se moa() verticalmente em unia camara
collocada, prefarivelmonte no fundo do cy-
lindro c, de modo a cobrir ou descobrir os
orificios de admissão d e os de escaaamienta
e. Corno se vê na fig. 2, as extremidades do
segmeato a não S.) tocam, formando assim
este segmento uma mola na camara b, o que
evita qutlquer perigo de escapamento, em
consequente:a da junta perfeit resultante do
coat teto da superficio das partes,achando-se,
alam disso, a deterioração compensada por
este efreito de moia, o sendo a condição es-
tanque do systerna tanto maior quanto mais
util a tornam a compressão ou a explosão.

O segmento a pada se pôr em movimento
por uni mecanismo qualquer, por exemplo,
por meio de urna alavanca f actuada por um
cam, de modo a corresponder aos tempos
do motor.,

Na canstrucção que representam aá figs.
3 a 8, o segmento a 4 movido pela alavanca
f que privota em g,e co acha ligada por uma
articulação a urna haste h guiada vertical-
m unto em ej. O braço maior 'ala alavanca
1 supporta um eixo la tine se prende em urna
saasaa, 4 as saras (o.asn oas soo a asa- aa as

fundida com :o segmento a, podendo a ala. •
yanCa f. por 'meio da lingueta i, .mover O
segmento a bem verticalmente o sem enjama
braonento.

Na bainha m colloc raso unta haste com ca.:
beça n, cuja extremidade exterior o, do
secção quadrada. prende-se na fenda do se-
gmento a, a qual é alar -a Ia neste-ponto. A
haste o serve para facilitar os movimentos
vertica,es do segmento a, impedindo ao mas.
mo tompo que revolva sobre si mesmo.

A hasze operadora h é dotada pouco mais
ou menos ein sua base de uma espade do
cairo p trazendo galés r-r, actuados por'
carne s-s, que operam a haste h de modo a,
por seu intermedio, assumir o segoniwnto-
distribuidor as nos,ções sueeessivas corres-
pondentes á a,dmissão, compressão, explosão
e escapamento. Os canis s-s sili supportados
por um eixo t posto em movimento pelo
motor.

A chegada do fluido motor effectua-se polo
conducto u e o es..apamento tem lugar pelo
conducto

Na fig, 4, o segmento °ocupa a posição
de compressão; na fig. 5, a do periodo do,
aspiração; na fig. 6, a da explosão da mis-
tura e na fig. 7, a do escapamento dos gazes
queimados.

Fira tlinente reclamamos os beneficios do.
Convenção Int"raac onal ( promulgada, nelo
decreto ri • 9.233, da 28 d a iambo de L'81
n. 984, de janeiro do 19 )3), visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na,'
Repirt:ção Official da França em 27 do abril
de 1939, sob mas. 40e, 438.

Em 'resumo, reivin.l.camos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção..

1°, um distribuidor p ira motores de ex-
p1osão, compreli ardendo um segmento elas-
tico fendido posto em movoneuto em urna
camara cylindrica, em communicaçã3 com
o cylindra motor, cobrindo ou deseo)rindo
este semento, rica i itervallas desejados,
°riflai :os de admissão ou eseapameato prati-
ca, It s nessa cama a ;

2 • , em uma distribuição da primeira rei-
vindicação, a constracção do segmento elas-
tico comproheaden u na bainha m cru que,
penetra a alavanca operadora f, achando-se
esta a'avanca 1 gado. 1. uma correal iça!, que
corre no interior da b dna a durante 03 mo-
vimentos de subida ou descida da alavanca

' '3', (-e urna distribuição da primeira rol-
vira licaçio, a combinaç to, com a bainha In,
de ir Iria !lav.° n de extremidade quad;•ada o
que, ar prsnde em uru food I. da mesma
fórma, critica Ira nas extremidades livres do
segar.ento a

40 , em uma distribuição da primeira rd-
vindicação, a operação do segmento distri-
buidor a, por urna alavanca pivotanto f do-
tada de uma articulação que se prendo em
urna haste h, posta em movimenta par dous,
canas s-3, que operam sobre roldanas r-r;*
supportadas pela haste h.

Rio de Janeiro, 2à do abril do 1910.- Por.,
procuração, Lecterc 4S4

-
N. 6.225-2lTemorial tlescriptivo da inreno(t•

de 4CUllb novo processo pira se obter untw
soluçlo aquosa muito forte de creosoto»,
para que pretende privi,egio Domingos Lo-
digia?zi, domiciliado na cidade do 111exica •

O fina desta invenção 4 obter urna solução
relativamente forte de creosoto em agua,
em relação ás soluções obtidas por ouro
processos.

Obtem-se a solução aquosa forte segundo
a invenção pelo proce ,so seguinte, no qual
as quantidade indieadas devem ser ~ente
consideradas corno sen ti as preferí veis. Em. -
um recipiente de vidro ou em uma g Irrafa..„1
introduzem-se 100 geamtnas de creosoto, da".
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rina" pura -e 20 graffiriaas de -alcool absoluto
o mexe-se bem para que a mistura seja per-
feita. Verte-se em seguida a mistura lenta-
mente em um almofariz de vidro contendo
20 grammas de carbonato de magnesia bem

•triturado, e emqua,nto se verte vae-se me-
xendo bem, o contendo do almofariz para S3
obter mira emulsão perfeita. Continuando a
mexer Junta-se a esta emulsão 700 grarumas
do xarope ou do urna solução de assacar em
agua com a densidade de 20 gráos do sac-
charimetroBaumé. Continua-se a mexer du-
rante algum tempo não inferior a 10 minu-
tos, depois de que r e obtem uma solução
completa do creosoto em agua. Com os in-
gredientes empregados neste processo a força
da sução será cerca de 11 %. Isto com-
pletaIortanto o processo que é o objecto
desta invenção.

Esta solução aquosa póde ser empregada
sem outra mistura ou t em combiaações com
muitas outras substancias chimicas conve-
nientes. Não me limito ás proporções incli-
aadas acima nem ao apparellio mencio-
nada, porque se pôde obter resultado ana,-
logo com qualquer outro apparellu ade-
quado e ;porque se pôde obter uma, solução
do creosoto do força que pôde variar, mas
sempre muito maior do que a até hoje
conhecida, mudando-se convenientemente as
proporções dos ingredientes acima especi-
ficados.

Sei perfeitamente que ha no commercio
de pharmacia muitos preparados contendo
creosoto, mas até hoje este pdoducto tem
sido considerado corno indissoluvel na agira
pelo inenos em quantidade para se obter
uma .solução utilizável na pratica. Fates
preparados conteeru por isso uma solução
tão insignificante de creosoto que são quasi
nulos como remediei, ou então sio obtidos
tratando-se o creosoto com aliares e saes
do que resulta conservar o creo•oto a pro-
priedade caustica ,e por conseguinte não pôde
ser ministrado senão em doses muito pe-
quenas.

Sabe-se que do todas as qualidades de
creosoto para uso medico é o do faia o me-
lhor e o mais efilca.z para preparados phar-
Ma deu ticos .

Dei-lhe por este motivo a preferencias mas
para o fim desta invenção desejo incluir to-
das as qualidades do creosoto, obtidas de
faladeiras diferentes, ou de resina directa-
mente, ou de acido obtido com esta, rque

todas estas qualidades teem sido até hoje in-
dissoluae l s na agua, pelo menos em propor-
ções fortes como a que se obteria com o pro-
cesso da minha invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

' 1°, o processo para se obterem soluções
aquosas muito fortes do creosoto, que con-
siste em misturar conjunctamente creosoto,
glyeerina e alcool absoluto ; Nerter lenta-
mente esta mistura sobre carbonato de
magnesia liem triturado, sacudindo constan-
temente o recipiente e produzindo unia
emulsão ; juntar a esta xarope de assacar
dissolvido em agua, continuando-se a agitar
o recipiente atarante a ultima addição e pelo
inanes dez miautos em seguida, produzindo-
se por esto modo urna solução muito forte
de creosoto em agua ;

2°,' o processo para Se obter urna solução
aquosa muito forte dó creosoto,' que consiste

'iem misturar, sacudindo sempre com força,
100 grammas de creosoto, 100 grammas
de glycerina pura e 20 grammas de ai-

- coo! absoluto •, verter lentamente esta
mistura sobro 20 grammas de carbonato de
magnesia bem triturado, sacudindo constan-
temente, com o que se obtem uma emulsão
perfeita a que se juntam 700 gramaras de xa-
rope, ou de • uma solução 'do assacar eas

agua -com 20° do saccharimetro Baumé,
continuando a sacudir durante esta opera-
ção e durante dez • minutos depois, produ-
zindo-sepor este. modo uma solução aquosa
de creosoto de uma força, minima do 10 V..

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. —Por
procuração, LeClerc & C.

N. 0.220 — Memorial descriptivo da inven-
ção de cum collarin tio aper,"eiçoado», para
gus iwe'end-i privilegio Henry Pearce, do-
miciliado em Londres, Inglaterra

Refere-se a invenção a um colarinho do-
brado, isto é, colarinho de duas folhas, uma
inferior e uma exterior ao lado daquela,
costuradas juntas pelas suas beiras supe-
riores adjacentes, onde se pratica a dolosa
do colarinho. A folha interior projecta suas
extremidades, formando patilhas. além das
extremilades da folha exterior. Nestas pa,-
titilas são abertas usualmente as casas ada-
ptadas a receberem o botão de fixação desti-
nado a manter o collarinho fechado.

A invenção consiste em fabricar a patillia
de uma das extremidades da folha interior,
destinada a se encaixar entre a folha inte-
rior e exterior na extremidade oppoita, com
um contorno apresentando : a) na parte infe-
rior, um entalho em V invertido, miar apice
é disposto para ser e3carranchado sobre a
haste do botão, prSvitunente passado pela
casa da patinaa da extremidade opposta ; b)
na, extremidade da beira superior, uma
parte elevada, acima da linha de prolonga-
mento da dobra do collarinho, adaptada a
esbarrar-se contra o canto interior da dobra
do collarinho e situada em osiçã,o tal, em
relação ao apice do dito entalho, que obri-
gue o colarinho, quando fechado, a se abai-
xar pela frente.

No desenho annexo que representa um
colarinho dotado do minha invenção : a
fig. 1 representa o colarinho aberto, e a
riga 2 o collarinho fechado, tomado em vista
obliqua.

A é a folha interior e 14 a folha exterior,
cujas extremidades 1 o 2 são ultrapaasadas
pelas extremidades 3 e 4 ou patinais da fo-
lha A. 5 a a dobra do colarinho. 5' do
fundo desta dobra. in-n é urna linha em
prolongamento da linha do fundo 5a Na
patilha 3 está aberta a caso. 3' destinada a
receber o botão do colarinho. Na patinha
4 está praticado na beira infesior, um pouco
além da extremidade 2 da folha exterior B,
um entalhe 7 em fôrma de V invertido des-
tinado a escarranc:lar-se sobro a haste do
bota° C quando se fecha o cotia p inho; 8 6 a
beira da extremidade superior da dita pa-
tilha 4, adaptada a esbarrar co3tra a doera,
exterior do colarinho, como indicado em r.
quando o collarinho está fechado e a pa-
filha 4 encaixada entre as folhas exterior o
interior, o que obriga o colarinle a abai-
xar-se pela frente, como indica a fig. 2.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Um colarinho aperfeiçoado caracterizado
pelo facto de apresentar-se a patilaa. 4 de
urna das extremidades da folaa .interior A
com um contorno dotado : a) em sua beira
inferior de um entalho (7) em fôrma de V
invertido adaptado a escarranchar-se sobre
a haste do botão collocado no colarinho
para manter o collarinho fechado; b) cai
sua beira superior exterior, de uma eleva-
ção (3) acima da linha (m-n) em prolonga-
mento da linha da dobra interior (5') do col-
larinho ; sendo esta elevação combinada com
o entalho em V (7) de modo que o cola-
rinho se abaixe pela frente quando está fe-
chado.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1910.- — Por
.procuração,'Leclerc eè Comp.

N. 6.230—Meinor.'al descriptivo da ?mies:pra -
de cum appri relho para gerar e armazenar
giz: de parole° ou ga: analogo», para gere
pretends privitegio Aliam Maepherson, do-
miciliado em Ilienselield, Netomilns,- Es-
cossia

A invenção se refere a apparelhos para
gerar e armazenar gaz de pretoleo ou gaz
analogo, comprehenlendo um recipiente
carburante em que se misturam o gaz e o
ar, e dispositivo para carregar a mistura
em gazometras.

A figura do d6senho annexo é urna seeção`
vertical de meu auparelho aperfeiçoado..

1 é um recipiente carburante vertical,
pelo qual passa um tubo central vertical 2,
servindo para admissão de ar na parte su-
perior fechada 3 do recipiente 1. Em re-
dor do tubo 2 esta disposta, em fôrma heli-
coidal, uma sério de placas inclinadas
desoladoras 4, de modo a cahir o petroleo
por degraos durante sua introducçã'o com o
ar no recipiente 1. Para ser admitido o pe•
trole°, automaticamente e em quantidades
reguladas. n.o parte superior do recipiente
1, os reservatorios de armazenagem de pe-
troleo 5 e o reservatorio de alimentação do
petroleo 6 colloc tm-se em posição superior
e toem connexões de haste ou alavanca 7
com as hastes 8, que actuam um dos gazo-
metros 9 adeante descriptos.

Um mecanismo. consistindo preferivel-
mente em um motor de agua 26. um movi-
mento de relogio ou mecanismo aqui valeate,
liga-se, por meio de uma haste 31. a uma
extremidade de uma alavanca 25 pivotada
em um p ino P5 situado na colunara 33• A
outra extremidade da alavanca 25 é ligada,
par urna nade 31, a c ibeça da. haste 8 cor-
redia no olhai de e dremidade da haste 24
e fixada no tecto do gazometro 9.

Ccmprehende-:ar facilmente que o motor
da agua 2 i, movimento do relogio ou motor
equivalente, pôde operar a alavanca 25, de
modo a se erguer e ablixar automatica.-
mente, ou cahir pela força da gravidade, o
gazometro 0.

Em togar das hastes 31, 34, da alavanca
25 e da haste 8, pôde-se empregar, para er-
guer e abaixar o gazometro 9, uni meca-
nismo consistindo em uma cremalheira e
uma radia dentada ou outro system, de
movimento. •

Na cabeça da haste 8 está fixado um braço
3e. tendo monta la em sua extremidade uma
haste 25, que penetra por urna caixa de es-
topa 37, no reservatorio de alimentação do
petrwleo 6. Urna connexão fiexivel, unia ca-
deia 38, por exemplo, liga o pé da haste 36
a um tubo articulado 10.

Quando a toaste 8, o braço 35 e a, haste 36
estão na posição abaixada, o tubo 10 mer-
gulha em um recipiente II ,em fôrma de poço
o quando 8, 35 e 36 estão na posição eleva-
da, o tubo 10 descarrega urna quantidade
regulada de potrJlea em um pires 12,situado
na parte su perior do recipiente carburante
1,de onde o liquido corre, peks tubos incli-
nados 13 ou outras superficies convenientes,
sobre as placas 4 (Inc circulam o tubo cen-
tral de ar 2. O tuba 10 é ligado, por outra
cadeia 39, a um segun to tubo de alimeatta-
ção articulado 14, quase ergue para carre-
gar o recipiente 11, quando o tubo 10 soer.
gue para carregar o recipieate 12.

Da parte inferior do recipiente carburan-
te 1 parte um tubo 15, que conduz a um re-
cipiente de recepção do gaz que cons'ste em
uma pequena campana de pequenas dimen-
sões 16, cuja parte intbrior aberta trabalha
em um recipiente annular 17,contendo mer-
cado ou outro liquido impermeavel ao giz,
e cuja Parto superior se dota preiarivel-
mente de uma mola de bolce ou outra mola
de reacção 18, ou do um peso. Em redor da
èampana 16 dispõe-se annularmente um re-
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*ciai:ente maior em fôrma do cupola 9, que
trabalha em um recipiente aberto 19,conten-
do agua ou outro liquido conveniente.

Da parte superior interna do 9, parte um
tubo 20, que conduz a uma pequena cupola
21, de construção semelhante a do recipi-
ente 16, o circulado por um gazometro do
grandes dimensões 22, semelhante a 9. Da
mesmo modo, o gazometro 22 péde commu-
nicar com um terceiro, e assim por deanto,
pas ando o gaz do ultimo gazometro ou de
qualquer gazometro, por meio do connextios
do tubos, na canalização 23, para alimentar
os combustores ou outra fonte do con-
sumo.

Quando o primeiro gaznnetro 9 FO ergue,
produz-se uma aspiração que faz penetrar
neste gazometro, pelo recipiente 16, o va-
por de potroleo o o ar, tob fúrma do um
gaz mato.

Quando desce o gazomotro 9, o ar que
elle cootém é impellido, polo tubo 20, no
gazometro 22, o deste, pelo tubo 23, nos ga.-
zornetros aoguintes, ou vaie ter aos cornbus-
teres ou outra fonte do consumo.

Os recipientes 16 e 21. que trabalham nos
racipientes do morcurio 17, preenchem a
funcção tio valvulas automaticis para im-
pedir a volta do gaz.

O tub) 27, que introduz a agua destinada
a operar o motor 2d, péde-se dotar de mata
torneira ou vaiando, 28, communinando, por
meio de uma alavann 2), com o gnomo-
tro 22, de modo a, quando o gazometro 22,
carregado do gaz, subir a uma altura pre-
determina!a, si cortar a alimentação do
agua ao motor 23, não sendo assim introdu-
zidas novas quantidades do gaz em 19 e 22.
Quando se removo «az de 22, este começa
a cahir, e a torneira 28 se abre de maneira
a introduzir mais gaz em 9 e 23.

03 recipientes 17 podem se collocar exte-
riormente aos gazontetros 9 e 22 eu qual-
quer posição conveniente: por exemplo,
perto da 4Oso, no ponto 30.

Em logar da disposiçào representada e
(lescrirte„ os gazometros O podem se ligar
simplesmente ao recipiente carburante I,
begilindaso outros gazametros 22.

Em resumo, roivendico CJI110 pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, um apparelho para fabricar e arma-
zeiar gaz do potroloo e gaz analago, cara-
cterizado pela disposição do um recipiente
carburante toado uma paasigern ou tubo do
ar dotado do placas inclinadas em fôrma de
dograos e dispostas em helico ;

2, um areparelho como mencionado orril
I, caracterizado pela disposição dos tubos
articulados 10, 14, do recipiente 11 o do re-
sorvatorio 6, para deitar automsticamenta
petroleo ou liquido analogo nas placas incli-
nadas que circulam a passagem do ar no
recipiente carburante ;

3°, um apparelho segundo 1, caracteri-
zado pela disposição de uma campana ou
campanas em forma de cupola, actuadas,
cada uma, por uma mola ou peso, e mer-
gulhando em um recipiente contendo mor-
cario ou lipido ana,logo ; projectando-se por
estes recipientes tubos para a passagem do
gaz. e formando o mercurio ou outro li-
quido uma junta impermeavol ;

4°, o apparelho acima descripto para fa-
bricar o armazenar gaz de petroleo, ou gaz
analogo.

Rio do Janeiro, 21 de março de 1910. -
Por procuração, Lactar° SL ej.

N. 6.233-3fèntorial descriprvo da invenolle
de um rumo typo de pavimento em madeira,
denominado assoalho g& Paulo>. para que
pretende privilegio o Dr. Bernardo Morelli,
domiciliado em S. Paulo

A invenção tom por objecto um novo typo
rc , 4 ". n,•, ,	 w,a	 ,

!anuo

pede de habitação, realizado por meio de
placas ou ladrilhos de madeira de quaesquer
'armas o dimensõos, apresentando-se com a
face superior plana e lisa o com a face In-
ferior provida do endentações apropriadas,
por cujo meio podem esses ladrilhos Sar
lixados sobre uma base wnreniotte por
meio de argamassa adequada exclusiva-
mente.

No desenho annexo que represoota, a
titulo da exemplo, plaquinhas ou Ia trilhos
do madAra do uma construcçã,o, realizando
a invençãa, as diss. 1 e 2 mostram, orn
plano, dons especimons de ladrilhos de ma-
deira de fôrma rectangular;• a fig. 3 é uma
senão longitudinal por A. 13 ou G, H das
figo. 1 eu 2, respectivamente ; as figo. 4 e a
são 82000.3 tranaversaes, tomadas por C, D
e E, F das figs. 1 o 2, respectivamente. 	 .

A fig. 1 representa um ladrilho A do ma-
deira, de contorna rectangular, em que a
referida endentação consisto em dons ma-
lhetes 1 o 2 formadas por meio de entalhes
longitudinaes 3, 4o 5 praticados na fitoo in-
ferior do ladrilho. Na fig. 5 o ladrilho B
mostra dons malhetes longitudinaos lateraes
6 o7 formados por nu encaixo longitudinal
central 8. As faces longau linaes dos la-
drilhos são, de preferenc:a„ lareiramonto
inclinadas do rara para dentro, como indi-
cado claramente nas figo. 4 o 5, em n.

Na farina do constrpcção representada, as
faces longitudinaes lateraos 6 o 7, trazem,
na direcção do cima para baixo, uma li-
geira inclinação do Ora para dentro do la-
drilho, como indicado claramente nas figs. 4
e 5, destinada 1 formação facil de juntas
perfeitas entro ladrilhos adjacentes do um
soalho. Esses ladrilhos se collocam para, for-
marem um soalho sobre uma base de con-
creto armado, ou não, á qual, so fixam por
meio do argamassa conveniente, preferivel-
mente do cimento, a qual, introduzida, en-
tro os malh,etes e a base do sup porta, o de-
pois da presa, impede qualquer movimento
da madeiro..

Es .e novo systema do pavimento tem a
vantagem de disgensar por completo o em-
prego das amarrações metallicas até hoje
usa ;as em trabalhos desta natureza, o que
main urna notavel economia do material
e do mai de obra.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
ra.ctores constitutivos da invenção:

I s, oni uru novo typo de pavimento em
madeira, a applicaçãa do ladrilhos do ma-
deira do quespea fúrmas e dimensões
apresentando-se com a face superior lisa e
faca inferior provida tis endentaçõos ada-
ptadas a fixarem-se, sem o emprego de ou-
tros meios, em argamassas do cimento, pre-
ferivelmente, appliaada saiam a base do
supporto dos mesmos ladrilhos;

2°, na. face inferior dos ladrilhos, as on-
dentações formadas por meio de entalhes ou
malhetes praticadas na dita face;

84, as facea lateraes do juncçãa dos ladri-
lhos, inclinadas, na direcção do cima para
baixo, o de fóra para dentro dos ladri-
lhos.

Tudo como acima descripto o represara-.
tado no desenho animo, a titulo de ex-
emplo.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1910.-Por
procuração, Lactara° & G°.

•••••
N. 6.234 - Memorial descriptivo da inven-

Oto de um nova systema de acondiciona-
mento de fumo em corda, em caixas de
madeira, pari que pretendem privilegio
Lves Sd & Comp., atabelecides nesta ci-
dade do Rio do Janeiro.

0 nosso systema de acondicionamento do
fumo em corda, para a qual aprasentamos
o presente pedido de privilegio, eBasiste

so . • ,n 1 nÇ•1-:

Outubro -- 1910	 13033

A invenção tem por objecto uma machina
de torrar café, dotada do um tambor cylin-
drico revolvivel aberto em uma de suas
faces e construida de modo a communicar
massa, de café nella intraduzida um movi-
mente alternativo continuo ao longo do
tambor, que faz com que se torre toda por
igual, est indo preservada da acção nociva
da fumaça da operação, fumaça que se
evacua pela face ah Nrta do cylindro á me-
dida que se vae form ando.

No desenho annexo que r spresentau ri os-
pooimen da dita machial: A fia. 1 é uma
vista de conjuncto da machina em elevação
e parcialmente em secção por a-b da fig. 2;

-
ma rectangular, oblonga ou quadrada, t1
qualquer system de canstrucção e-provi -
das de uma tampa corredia em ranhuras
ou moatada a dobradiças, apresentando-so
essas caixas com seus cantos arredondadas
ou ch adia los, preferivelmente.

Este system& do acandicionameato itore;-
senta vantagens a,pra iiaveis porquanto
permitte o acondicion imanto uniformo o
proveitoso, o que facilita a armação nos
arrn izons, trapiches, navios, carros de tran-
sportes, etc.

A tampa, que s da corradiça em ranhu-
ras, quer s da montada a dobradiças, é con-
struido, inteiriça ou em duas ou mais
mações loag,tudinans ou transversaes,
resuaidendo, quereado, as seczõ.'s MI a Com-
partira rotos no interior dss caixas, o que
perinitto abrir a ca s al total ou parcial-
monte, para a collocaçSo, retirada, ou veri-
ficação do conteúdo. A tampa inteiriça ou
dividida tamboril poleai sor dotada de do-
bradiças e fechos, proporcionando as .mes-
Inas vantagens da tampa corredia.

Nos desenhos annexas em que se acham
repres miados, a titulo do exemplo, quatro
esmiole is do constracção de caixas para a
realização do nis4o nova systeina de acudi-
cionarnaate de fuma em corda: a figura. I
mostr 1, urna caixa contituida por um nalgo
compartimento o uma tampa corredia intei-
riça; a fia. 2, uma caixa com tampa corro-
dia em da is secçõm mis olmos correspondem
compartimoatos resae.ctivos apropriados; as
figo. 3 o 4 mostram dons especimens do
caixas com tampas montadas a dobradiças
em duas socçaes, o correspo alentes a com-
partimeuto4 longitudinaes (lig. 3) ou a com-
partimentos transsersaes (fig. 4). A caixa
com a tampa inteiriça fluo está represen-
tada, por ser facilmente comprahensivel.

A parte interna da caixa poderá ser re-
vestida de papel encerado, lona, papel
coaimum ou uma folha de substancia con-
veniente, solta ou adherante, e de preço
reduzido, para proteger o producta acondi-
cionado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constituitivos _da invençoo:
• Um novo system), de acondicionamento do
fumo cai corda, consistindo na applic tçã.o
de caixas do madeira, com tam ia corredia
ou montadas a dobradiças, inteiriças ou di-
vididas cru duas ou mais secções, apsesen-
tando as xeferidas caixas uni ou mais com-
partimentts e tendo a farm rectangular
oblonga. ou quadra ia, podendo os cantos ser,
arredondados ou cliauf.luins; sendo a parto
interna das mesmas caixas revesti Ia do
papel encerado, papel commum, leoa
mataria apropriam. solta ou adherento.

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1910.-For
procuração, Lactem & Ü.

--
N. 6.235 - Memorial descriptivo da inven-

q ,to de 4tion novo ava:-elho ferrador de café,
naminalo «To-radar Barontow, para que

pretende privilegio Luis Daniel Bar na o,
domiciliado na cidade de Barra do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro
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 o cylindro torrador, em escala au
.gmentada :,- e em secção axial pôr c-d da fig.
4, a qual é uma vista de extremidade da

¡fig. 3.
' A machina, comprehende um cylindro tor-
rador rotativo A, horizontal ou ligeiramente
inclinado, adaptado a gyrar em uma ca-
riara Bana qual se acha estabelecida a for-
nalha C por baixo do cylindro em que se
collocaan os grãos para torrar. Este cyliu-
dro, construido de folha metallica, tem urna
de suas extremidad is e completamente ta-
pada por urna chapa de fundo 1 e a outra
extremidade . ou bocca f .completamente
aberta 'para dar sabida franca á fu-
maça que se desprende do producto durante
a operação. O dito cylindro é provido iate-
rioitnente de uma helice 2, de passo couve-
nient abrangendo sem interrupção todo o
comprimento do mesmo cylindro, formada
por ama parede helicoidal 3. cuja beira ex-
terior 4 é ad acente.á face interior da pa-
rede .5 do cyliudro. A altura t da parede é
tal Mie a linha de contorno interior 6, da
lielice que forma, envolve, na parte central
do cylindro e em toda a extensão deste, um
espaçai cylindrico 31 apenas atravessado
pelo eixo central h em que é montado o cy-
Endro. Este eixo sustenta o cylindro pela
sua parede: 5, por intermodio da parede de
fundo A 'e da cruzeta 10, fixadas no eixo par
meio do seus cubos respectivos l' e 10'. O
eixo é provido de meios adaptados a tocar o
cylindro, corno uma manivela á 'TÃO J, por
exemplo, e é suportado em mancaes fl)r-
ma,dos em travessas v moatadas nas paredes
de frente 12 . e de. traz 13, respectivamente,
da camara de. combustão B. Esta camara
comprehende um corpo inferior 15, em que
está formada, a. fornalha C, o uni chapéo
semacylindrico 16, dotado de um tronco de
chaminé 17, eonstituindo o corpo superior
da cantara articulado ao corpo inferior, cuja
parede é . situada a pequena distancia da
parte superior do cylindro.

O modo de funccionar é o seguinte : Es-
tando o fogo acceso e, tendo-se deitado no
cylindro, pela abertura da Locca, a quan-
tidade dc. ca'é que comporta uma operação,

• põe=se o cylindro a g,yrar por meio da ma-
. nivella, de modo que a helice 2 impila o
' café para a parede 1 fechando a extremi-

dade e, onde se accumula e se eleva, junto a
esta parede e no centro do cylindro, for-

; mando assim um monto de onde os grãos, á
; medida que vão chegando ao • cume, res-
, vaiam rela face superior incliPada do
mesmo manta e em direcção á bocea f para
virem cahir sobre a parede do eylindro em
movimento, e, sendo colhidas peia heace.
impedidos de novo, junto ou em posição
approximada á mesma parede aquecida, até
0;fUll(10 do cylindro. Repetindo-se assim su-
cessivamente esse trajecto do café ni cy-

. lindro até que o paaducto tenha attiegido o
ponto de torrefacção conveniente. 'Neste
momento, imprimindo-se ao cylindro um
Movimento de rotação em sentido inverso
ao primeiro, o produto torrado será, pela
Leiloe, impellido para a bocca do cylindro
e despejado Iara.

• , Em resumo, reivindico como pontos e ca-
• racteres constitutivos da invenção

1. 0 Em um novo apparelho torrador de
•café, um tambor torrador ou cylindro ob-
)Iongo, horisontal ou ligeiramente inclinado,
construido de chapa raetallica e fixado rigi-
damente sobre um eixo que o atravessa lon-
gitudinalmente em seu centro; sondo esse
cylindro adaptado a gyrar em qualquer sen-

1aido e por qualquer meio conveniente, e
'tendo uma do suas extremidades, dita de
fundo, completamenta fechada, e completa-

; meato aberta ,a, extremidade opposta da dita
ibocca.

2.° Com o cylindro acima reivindicado, a-1	 -,00mbina,crto de uma parede helicoidal fixada

no interior do aylindro junto a parede cir-
cular deste estendendo-se, sem interrupção,
da bocca aberta do mesmo cylindro até o seu
fundo fechado, sendo que a parede
dal se prajecta da face interior da parede
cylaidrica até certa distancia do eixo que
supporta o referido cylindro, ficando assim
em redor deste eixo um espaço longitudinal
contrai em todo o comprimento do evlindro.

Rio do Jan:dro, 18 de junho de 1910.—Por
procuração, LeclerJ tt

.	 --
A'. 6. 2—Me criei descriptico da invenç To

de «applicação mora .da palha de centeio,
arroz, areie, trigr, c outras gramineas au
cerenes ci fabricaçao de capachos, denomina-
dos t Victoria», para que pre'endem

Jo'o Eugenio & Comp., domiciliados em
Curityba, Estado do Paraná

A invenção tem por objecto o emprego,
ou applicação nova da palha de'centeio. ar-
roz, aveia, trigo o outras gi;amineas ou ce-
redes, no fabrico de capacho economicos ou
de custo reduzido.

AV: a preSonte data os capachos são fabri-
cados de fibras de caco, e outras, trançados
de arame, boracha, laminas de metal, etc.,
porém, devido á sua fabricação custosa, o
saiu custo é um tanto elevado o que não per-
mitte a sua acquisição pelas classe; pobres.

Conseguimos, pois, obter um producto que
satisfaz todos os requisitos economicos e hp,
g:enicos, portanto é de preço reduzido e
pôde ser lavado ou limpo com extrema faci-
lidade.

A presente invenção d realizada do se-
guinte modo:

'A palha é primeiramente tecida em farina,
de tranças ou cordas (rie em 'seguida são
ligadas entre si por meia de costura de bar-
bante, fio ou de arame, com o fim do for-
marem os capachos de Idioma quadrada, re-
donda, oblonga ou rectangular, o de outras
fada-ias.

Na °afecção deste produto a palha po-
deal ser empregada sura preparo algum, ou
ser t nta em (odes diversas para produzir
combindçõa; variadas, e tambem poderá ser
empreg..da em uma ou mais camadas con-
forme a fôrma e a espessura que se queira
dar ao producto.

Em rasura°, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

A applicação nova da palha cio centeio,
arroz, aveia, trigo e outras gramineas ou
cereaes á fabricação de capachos denomina-
dos - «Victoi ia» (obtidos pelo empreg ; da pa-
lha tecida em fama, de tranças ou cordas
ligadas entre si por meio de costura de bar-
bante, tio ou arame, com o fim de formarem
cs capachos de qualquer ferina e esaessura
polendo . a palra ser empregada sem pre-
paro algum ou per tinta, em caros diversas
para produzir combinações variadas.

Rio de Janeiro, 17 de agosto do 1910.—
Por procuração, Lec:erc & C.

N. 6 .2;7-211ento , ial descripliv, da invenç"o
de 4/!»• floro systema d3 nent para touca-
dor, para que ,pretende privilegio C. C.

oe'rle, domiciliado nesta cidade cio Rio de
Janeiro

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de pente cujos dentes são construidos
de hastes de fio deferi-o onde aço, dobradas
em fama de seio, que se projectam da;
beiras de uma barra meollica de supporta
recta, semelhante a urna calha meia-canoa
invertida. O conjuncto dos dentes e da
barra meia-canna que os liga constituem
urna espade de bainha, em .que se pôde in-
troduzir, longitudinahnente ao pente, urna'
escova de tingir cabello ou barba, adequada
a este fim e- adaptada a se'prender de-mode
amovivel na interior da mesma, • bainha, isto
O. dos dentet.

No desenho annexo, que representa um
moio de realizar minha invenção, a fig. 1
mostra um pente de meu systema., visto de
frente; a fig. 2 mostra o mesmo, olhando-se •
de baixo para cima; as figs. 3 e 31 mos-
tram a escova de tingir, v'sta de frente, e
de baixo para cima, respectivamente; a
fig. 4 é uma secção por c-d da figa 3; a
fig . 5 é urna vista em perspectiva de uma
capa de resguardo para o pente; aS figs. 6,
7 e 8 representam, em escala augmentada,
urna parte da extremidade do ponte o da es-
cova de tingir, sentir a fig. 6 uma elevação
lateral; a fig. 7 uma vista de extremidade
e a fig. 8 uma secção por a b da fig. 6; as
figs. 9, 10 e 11 indicam o moio de construi-
ação do 'pente.

A é o pente apresentando-se atira duas
secções e e e', do dentes iguaes D; sendo os -
dentes na secção c' mais approximados uns
dos outros do que na secçrvi e, na qual me-
dem entre si um espaço de 3 m/m, prr
exemplo.

Cada dente D do corpo do pente é forne-
cido por unia haste de arame 1 (fig. 9),
dobrada em forma de seio (fig. 8), sendo 8..;
extremidades l' do tio de arame,- assim
dobrado, encastoadas numa barra de metal
E, em forma de calha invertida. Esta barra
é constituida por duas barrinh te adjacentes
f o	 iguaes e symetaicas em secção trans-
versal, e do igual comprimento, as quaes -
são mantidas juntas por meio de uma peça •
em forma de calha. de secção transversal •
curva, tendo suas Loiras longitudinaes 2
recurvadas para dentro em forma de unha.
Esta peça se a,pplica, sobre as duas metades
f e f" reunidas e se mantém assim em po-
Siçã) por meio de suas unhas 2, prendendo-
se na espalda 3 (figs. 7 e 8).

Os dentes d e d de extremidade .: n1') feitos
de urna tira do lamina metallica.

A es !ova de tingir K, (figs. 3, 4 e 6 a W,
que emprego com o pente A, comprehendo
essencialmente unta tira de feltro M ou ma-
teria absorvente somell pinte, prendem um
supporta rigida N, feito de folha que prendo
a tira em todo seu comprimento e f irdece
em unia de suas extremidades um pequeno
punho n, para manipular a escova.

Esse supporta é obtido de uma tira de
lamina de folha metallica, do maior compri-
mento do que o da tira do feltro e dobrada
primeiro, em todo o seu comprimento, em
fôrma de um U, no qual se introduz, a fundo
o de entali° e por um de seus lados m, a
tira do feltro cujo outro lado riu.' xii irapa.ssa
a lamina assim dobrada e quase fecha sobre
o sidtra. de modo a formar um cordão ex-
terior 5 (fig. 8), cuja base 6 aperta forte-
mente a tira perto do sua beira interior..

O dento d de extremidade do lado do
pente, que deve roo , boi- a escova na posição
indicada, em traçis mistos, figs. 1 e nas
figs. 6, 7 e 8, é achatada em um do seus .
lados, corno indicado em 7 (fig,s. 1, 2, G a 8),
do modo que a tira de feltro, sendo noite •
introduzida e levada para a sua ponta
(figs. 6 o 7), tique ala bastante apertada.
para manter a escova em posição. A secção
s' do pente, onde os dentes são mais appro-
ximados, pode, querendo se, conter, no inte-
rior da especfe de bainha formada por esses
dente:, um cosmético qualquer ou cousa se-
melh unte, de consisteneia conveaient r. Para .
resguardai-o, emprega-se uma capa O, de
folha metallica 8 ilexivel e elastica em sua
dobra e que se esearrancha nos dentes da
dita senão, como inlica,do em traços mix.
tos na fig. 1.

As figs. 9, 10 e 11 mostram o modo 'do
codstrucção-do- pente. As hastes de tio 1, cu-
ias extremidades forain préviamente Curva-
dasaestindo mantidos em posição welativa,
conveniente par qualquer _meio .adequado,
Mein as extremidades recurvadas introdu-
zidas em moldes,' nos gurias é vasab .



•
•

Babbitio
	

WARM OFFICIAt
	

Outubro — 1910	 8037 •

5°, tratamento dos tijolos cm um auto-
clave por meio do vapor a alta pressão, com
o tion da ouliurecel.os

20,_ o proc.° isca acima reivindicado, caracte-
rindo pelo facto de que, em uma mistura de
sal viva e are:a, essas matarias são tritura-
das conjunctarnente, sondo o producto assim
obtido submettido a uma aspersão de agua,
até extincção completa daal viva ;

3°, ts precc&ao reivindicado em 1. caracte-
rizado pela facto de que os tijolos, moldados
com a massa submetida ao tratamento rei-
vindicado e ri 2, são submettidos á acção de
um ambiente do vapor a alta tensão ;

4°, o processo de fabricação de tijolos de
cal o areia, como acima substa.nciamento
descripta e reivindicado.

Rio de Janeiro, 2:i do agosto de 1910,—
Por procuração, Leclerc 81 C°.

6.239—Memorial descriptivo da incenc3o
de ic Um, apparelho para dinhar e apertar

um contra o outro os extremos de dou.; tri-
lha, para os soldar topo a topo por cal-
deacetos,para que pretende ;privilegio a firma
Th. Goldschmidt, estabelecida cai Essen-
Ruhr, Allemanha

Para soldar por caldeação dons trilhos
topo a topo (como, por exemplo, paio pro-
cesso alumino-thermico) é necessário aper-
tar um contra o outro os extremos dos tri-
lhos e em alinhamento perfeito.

Nos dispositivos conhecidos, isto tem-se
feito por meio de peças que aportam os tri-
lhos entro a cabeça e a sapata. Este me-
thodo tom a desvantagem de que as partes
mais importantes dos tribos, isto é, as su-
perficics de rodagem não ficam em .alinha-
mento perfeito, si os perfis dos deus trilhos
não são oxactamente 'gimes entre si.

Com o apparellio que constitue o objecto
desta invenção), desapparece esta desvanta-
gem. visto que se applica sómonto á cabeça
dos trilhos.

Sobro as cabeças dos trilhos a, a' estão
assentes os elementos b, h' pela face em que
ha uma calha bem ajustada á fórma dessas
cabeçais. Estes elementss rectilineos estão
encaixados em bus jugos c,c", que se podem
approximar parallelaanente um do outro,
por meio de hastes d, d' o porcas f, de modo
que os dous eterno dos rectilineas b, b' fiquem
sempre alinhados um com o outro.

Por meio de prensas de parafuso g, que se'
prendem por baixo da cabeça dos tinhas, os
Jugos c, c' são comprimidos contra os ele-
mentos roctilineos e estes contra a cabeça
/os trilhos, e por 03SO motivo os trilhos sao
fixados eia alinhamento uni com o outro.

Em trilhos de fenda (,igs. 4 a 10), os ele-
mentos rectilinea teem perfil corresponden-
te para ficarem encaixados na fendi. Co.no
estes trilhos toem de orti-naria maior secção
t•ansversal que os trilhos Vignol, deman-
dam maior pressão do recalqua na caldea-
ção. Para evitar que, por esse motivo, o
aparelho escorregue sobre o trilho, ha um
dispositivo especial. O elemento roctilineo I
tem um recorte em que passa uma cunha h
comprimida contra a fenda do trilho por
meio de ama prensa de parafuso i, e assim
a cunha impede que o elemento roctilineo e
a preoat escorreguei» sobro o trilho o an-
gmenta a força de compressão do apparelho,
gualdo a prensa estiver bem apertada, As
cunhas h são adaptadas para impelirem
deslocamentiados jugos. na, que padaria ser
produzido pela pre.slao unilateral das pren-
sas n.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0, apparelito para alinhamento e- com-
pressão reciproca de trilhos (para soldadura
a topo). caracterizado pelo facto de que o
apparellio se fixa na cabeça dos trilhos e de
que os superficies do rodagem das cabeças .

dos trilho; são alinhadas por meio de daria,
elementos rectilineos no prolongamento um
do outro ;

2°, apparellio segundo a reivindicação 1,
para soldar trilhos de fenda, caracterizado
por unia cunha comprimida contra a fenda
-do trilho por meio do urna prensa de para-
fuso,para impedir que o apparolho mudo tis;
posição em relação aos trilhos.

R • o do Janeiro, 14 de maio do 1910.— Pol
procuração, L?clerc &	 à
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N. 6.240—Mainoríal—de-Lripisso tiaint-6)100
de cum novo pro:essa de fabricarsable para.
fins pidustrines», para que pretendem pri-
vilegio Robert illacpherson elVilliam Edupin
Heys. do .niciltados o primeiro em Brondes-.
bury e o segunda em Bushey, Inglaterra.í

Refere-se esta invenção ao fabrico de uma'
substancia detersiva pela acção do uma
solução alcalina forte ou concentrada, á
temperatura ordin iria ou a qualquer outra
temperatura adequala, sobre substancias
de que se podem citar como exemplo as que
são constitu idas par substancias proteicos ou
as que contem estas substancias, ou sobre
substancias analogas CM ou sem 03 coma:
postos de glycerina nollas contidos por na-
tureza, e tambem as rafo •o a invenção ata
fabrico de sabão da substancia alcalinizada' •
assim produzida. Ta.es substancias (lavem'
estar bem seccas e finamente divididas a
podem ser, por exemplo, gluten, albumen,
os germens de varies comua, farinhas do
corutos, farinhas do favas e do ervilhas,
gluten de arroz, bolos de sementes oleagia
Il.mo." e especialmente os bols do germens
de milho e de trigo, a palpa soem prove-
niente do fabrica do a zsuear de beterrabas,'
cascas de café, firolos ou semeas o sumo-
lhantss, e suas misturas ; chamaremos a' •
taes substancias «substancia vegetal» ou
(substancia veoctal alcalinizada.» conforma
o caso, cainquanta possa conter proielnaa de
origem animal. por exemplo ca,seina.

Actuamos sobro a (substancia. vegetal* .
seca& e finamente dividida com alcali caus-
tico da maior força atas:vai sob o aonto de
vista tochnico. Em casos ordinarios a solução .
de soda tem a dens.dade de 1,47 e contem
cerca do 42 % de Nitaii ; e a solução do po-
tassa uma densidade do 1,50 contendo cerca
de 50 0/ do NO:!.

Com o processo, que vamos descrever, de
produzir a •siaSstaiala vegetal alcalinizadas
com tias soiuçãas alcalinas causticas a
temperatwas ordi mriaianão ha desproadi-
meato nem perdas de arnmoniacom obtem-so
um composto definido a'calino de (substan-
cia vegeta:» que é solava( tanto em aguas
duras corno em aguas leves o em soluções
salinas neutras, e que tem uma grande força
detersiva. Es'a (sabstanch vegatal alealiul-
zada» pode ser empregada do por si como
detergente. ou podo servir de ba.sa para o
fabrico subsequente de sabão, que podo sor
effectuado ou logo em saguida á producção
da (substancia wgetal alcalinizadas e
formar com esta uru processo continuo, ou
pode ser effectuado em una processo ulte-
rior separado.

Si a (substancia, vegetal» contiver uma
grano propórção naturaO de °leo, como por
exemplo, os gemeis de milho ou tio trigo,
não é preciso extrahir o (doo, visto que ficará.
perfe:tamento saparillcado.

Introduzimos a quantidade nocessaria do
asabstancia v,.getal» e a solução alcalina
caustica em uni appareltio misturador ade-
quado, que fazemos trabalhar cerca de cinco
minutos para obter uma mistura perfeita.
Como uni exemplo do producção do *sub-
stancia vegetal ale ilinizada» para ser Rui>
seauentemente appl icada ao fabrico do sabão,
pode-se misturar 259 ai 03 do farinha do:
germens do milho com 240 kilos do uma,'

fundido para formar•se assim as barrinhas
f e r, que compõem a barra meia-canna F, já
referida. O c aouncto assim forma to é, so-
bre um mandril conveniente, dobrado se-
gundo sua linha mediana longitudinal r r
para se obter 03 dentes em forma do seio
(como indicado na fig. 10), o trazer em em-
tacto os duas barrinhas, as quaes sio assim
mantidas pela calaa, II, applicada
como já foi descripto o como se acha indi-
cado nas figs. 7, 8 o 10.

Em resumo, roivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la um novo systoma do pente para touca-
dor, caracterizado por dentes construidos de
hastes do fio mobilie°, &bradas em fórma
de selo e se projectando do unia barra metal-
lica do supporta (F). apresentando-se em
fôrma de calha invertida, como descripta
em referancia ás figs. 1, 2 o 7 a 8 inclusiva-
monte;

2°, o ponto da reivindicação acima, cons-
truido d.o modo doscripto com referencia ás
figs. 0, 10 o 11 do desenho annoxo ; tendo a
barra de supporta dos dentes (F) formada
por duas barrinhas (f e r) de secção igual e
symetrica, combinadas entro si e com uma
peça do fisa.ção (11), em fórma de calha in-
vertida, dotada do unhas longitudinaes com-
binadas com espalitas da peça (F);

30, com o ponto acima reivindicado, a
combinação de: a) uma escova do tingir.
Ihrmada, de uma tira da feltro ou mataria
absorvente analogia mantida em um sup-
porta formando caba ; b) uma capa de res-
guardo para os dentes ;

40, 03 dentes do extremidades (d e d') do
pente, formados cada um por uma fita, do
lamina dobrada em fórma de seio, sendo o
seio em um desses dentes conformado de
modo a servir para a fixação da escova de
tingir.

Rio do Janeiro. 23 do agosto do 1910.—Por
procuração, Lecterc db 0.0

N. 6.238 —Stentorial eescriptico Znren-
mo de 4t tas nono processo de febricacdo
de tijolos de cal e areis», .para que pre-
tende privilegio o Dr. Lui.: da Si:va Prado,
domiciliado em S. Paulo

A invençtin tom por objecto um novo pro-
cesso do fabricação de tijolos de cal e
areia.

Este processo consiste em fazer uma mis.
tura primaria do troe nartos do areia e uma
parto do cal viva o submetter essa misture
a acção do um esmagador que a reduz a pó
finiasimo. Depois do que, procede-se á mis-
tura final, praticada do modo que a parcen-
tapiti do cal seja de seis a sete por cento.

A' massa .total é então addicionada agua
em quantidade nocessaria á extinc.ção com-
pleta da cal.

Depois do estar a cal bem extincta, a
massa é levada para as prensas. onde os ti-
jolos são moldados automaticameate.

Ao arab», das prensas, os tijolos são collo-
cados em vagoneres e assim introditzidos em
um autoclavo, para serem endurecidos por
meio do vapor a a;ta tensão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção r.

1 0 , um novo proceaso de fabricação de ti-
jubas do cal e areio, comprehendendo as se-
guintes operaç5es:

la trituração do uma mistura primaria
do troe partos do areia e urna de cal
viva ;

2°. mistura final, feita de modo que a cai
E0 acha. nesta mistura, em unia proporção
de 22i5 a sete por cento

3°. aspersão kia dita mistura final ata ex-
tincção completa da cal

44, moldagem em tijdos da massa cuja
:ai foi imunda, em presença da areia



•

- -
8038 Sabbado	 -MARIO OFRICIAL.	 Outubro — 191Ó

,

lixivia concentrada de soda, cre etrea de 1,47
de densidade. A quantidade de sdução reide
variar dentro de largos limites, segundo o
produeto desejado. Por exemplo, si si quizer
a produeçao directa de sabão secco em pó,
pode-se empregar sômente 210 kilos de
solução de soda, e a «substancia vegetal al-
calinizada» obtida podo ser seecada lenta-
mente, exposta ao ar, pelo que se carbona-
tará o excesso necessarto de alcali caustico.

Si se quizer obter um sabão duro directa-
mente em um processo que comece pela al-
calinização da «substancia vegetal», é coces-
sano empregar um apparelho misturador
energioo, como por exemplo, um malaxador
ou moinho de chocolate com pás agudas, ou
uma machina de Ptleiderer, mas o typo de
malaxador é preferivel, devido á sua acção
éle moagem. Neste caao, é preferivel intro-
duzir primeiramente a solução ateai na
caustica no apparelbo, e em seguida juntar e
misturar rapidamente os germens de milho.
Depois de se misturar por cerca ,le cinco mi-
nuto: os ditos 249 kiks de solução de soda
caustica e 250 kilis de gerniens de milho.
junta-se-lhes 170 /silos do oleina pura, 210
kilos de acido gordo de azeite de palma e
130 litros cio agua, e continua-se a mistura
por cerca de 30 toinu:os, contadcs desde o
começo da operação, e então poder-se-ha re-
mover a massa plastica de sabão e tratal-a
por qualquer modo conveniente.

Um methodo conveniente é passar toda a
massa por um triturador do cylindros, e
daqui para m,achina em que a massa é redu-
zida a barras de sabão neutro, de modo que
com dispositivos adequados podemos obter o
sabão em barras em uma hora, contada
desde o começo da operação. O sabão pode
ser empregado immediatamente. mas é
melhor deixai-o esfriar e repousar.

No fabrico de sabão de uma «substancia
vegetal alcalinizada», em vez do processo
continuo que acabamos de descrever, pode-
se alterar a ordem de collocação dos ingre-

• dientes no misturador. Por exemplo, pode-
se introduzir em primeiro Jogar no mista-
rador os acidos gordos, e juntar durante a
mistura a «substancia alcalinizada vegetal»
e agua. Ou podo se introduzir a agua em
primeiro logar.

- Si se quizer um sal ão molle, emprega-so
lixivia concmtrada de potassa ou uma solu-
ção concentrada de soda e potassa para se
obter a «substancia vegetal alcalinizada», e
junta-se mais agua no fabrico subsequente
•de sabão.	 •

No exemplo dado de processo continuo, a
quantidade calculada de alcali caustico no.
cessario para a saponificação dos acidos ger-
dos que se juntam subsequentemente, foi

;empregada em excesso na quantidade flocos-
sana para a producção da «substancia ve-
ce'• tal alcalinizada», mas, si se quizer, este

•excesso podo deixar de ser empregado na
alcalinização, mas ser addicionado na phase

.subsequente do fabrico do sabão.
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agua ou mais uma lixívia alcalnia caus- •
fica..

3.° O processo de producção do sabão, que
consiste em tratar em primeiro logar uma
« substancia vegetal » com uma solução
alcalina caustica concentrada, e juntar sub-
sequentemente e misturar acido gor,lo ou
acidos gordos, e tambem, si fôr necassario,
alguma agua ou mais uma lixivia alcalina
caustica.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1910. Por
procuração, Leclerc & C.

Como o conjuncto do processo pôde ser
•	 comtemplado som o emprego de calor em
tempo ião curto precisa-se apenas de uma in-

Aponta,mentos para o Dic-
cioaario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,

: stallação relativamente pequena occupando contendo a descripção de todas
espaço muito limitado, para se obter grande
producção, do que resulta grande economia

as cidades, Nulas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

;de trabalho, installação e capital.
Em resumo, reivindicamos como ponto ,As minas do Brazil e

e caracteres constitutivos da invenção: sua Legislação, pelo
•	 1. 0 O processo de producção de um agente Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
detersivo, que consiste em actuar com uma
lixivia alcalina	 caustica concentrada sobre
uma	 substancia vegetal s,	 como	 acima

lume 	

lEioletim da Proprle-
descripto; da,deIndustria,1,(Publi•

2.° A producção de sabão da	 substancia cação	 mensal)	 cada fasciculo
vegetal alcalinizada » reivindicada em	 1,
que consiste em misturar esta substancia
com o : acido gordo ou acidas gordos nem-

(31) 	
Constituição da Itepti

, sarios o tambem. si fôr necessario,	 alguma blica do 13razil 	
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